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Ao  leitor 


A  liistoria  di*  S.  I*aulo  c  a  própria  historia  do 
Ih-asil. 

A  necessidade  de  uma  assoeiarâo  que  |)romovt*sse 
os  meios  de  estudar  tantos  doeiuiicMitos  com  os  (|uaes 
se  ])t'»de  vir  a  conluM^er  a  orii^em  dos  mais  imptjr. 
tantes  leitos  dos  nossos  antepassados,  ou  (\sclarecer 
U<)t.òes  erronra^  soore  factos  que  merecem  ser  devi- 
damente conhecidos,  era  uma  destas  lacunas  que  se 
aíiLíurava  dilticil   dr  ser   pnuMichida. 

I\'lizmente  a  no^sa  iniciativa  loi  i'oroada  fio  me- 
lhor êxito  e  estamos  actualmente  i^ozando  do  mais  útil 
convívio  dos  nossos  homens  de  lettras,  i[\\c  concorri*m 
Com  sua^  luzes  para  asM»:;urar  ao  Instituto  Histórico 
a    mais   brilhante  i-arreira. 

A  '<  Revista  do  Instituto  >  é  j.í  uma  i)rova  de  tpie  a 
trabalho  loriilica-si'  no  estudo  da  historia.  (|ue  tem  va- 
lor inestimável,  t*  muito  pndv'  servir  para  t|ue  os  mocos 
a|>rendam  a  conheccl-a  e  l)i'm  assim  para  (|ue  outros 
esUidiosos   companhein»s   jxjssam     no    futuro   continuar 
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a  obra,  que  é  bem  pequena,  em  relação  a  importân- 
cia  do  assumpto. 

Todavia  o  molde  fica  traçado,  restando  a  outros 
raodifical-o  e  aperfeiçoal-o  até  que  a  nossa  historia 
seja  a  fiel  interprete  dos  acontecimentos,  e  o  ensina- 
mento útil  dos  patriotas. 

O  Instituto  Histórico,  iniciando  a  publicação  da 
primeira  parte  da  « Revista »  com  alguns  trabalhos  ap- 
provados  pela  assembléa  geral,  afim  de  serem  publi- 
cados, continuará  a  publicação  de  outros  que  já  foram 
lidos.  E'  tão  interessante  o  assumpto  destas  publica- 
ções, que  será  certa  a  procura  da  «Revista»  para  leitura 
dos  que  desejam  conhecer  o  modo  sério  c  conscien- 
cioso pelo  qual  o  Instituto  vae-se  desempenhando  dos 
seus  patrióticos  intuitos. 

x^os  leitores  compete  julgar  se  nos  desempenhamos 
dignamente  do  encargo. 


N..-      ^   ^         X.'  ■*_      N 


Era  falhir  claro  [)ara  (iiieiii  não  tinha  nuiita   forca. 

Nâo  ]M)( lendo  obter  pela  justiça  o  qiu'  pretendia  ]>ela  di- 
plomacia. Portugal  a^ijarrou-Ke  á  perfídia  e  á  manha. 

Enviou  ao  Brasil  o  8r.  José  António  Soares  Leal.  para 
tratar  de  negociações  sem  que  disto  desse  aviso  ao  ministro 
em  Londres,  o  qual  alli  foi  aKm  de  pedir  a  Inglaterra  para 
servir  de  intermediaria  em  tal  reconciliação. 

Foi  então  (jue  Canning.  .sabendo  desta  períidia  declarou 
em  nota  diplonuitica  : 

K  (iue  euKjuanto  permanecer  no  governo  em  Tortugal 
o  Conde  de  Suhserra,  (pie  fora  autor  de  tal  i)ertidia  não  podia 
haver  harmonia,  fé.  nem  confiança  de  sorte  alguma  entre 
l^>rtugal  e  InglaternK> 

O  (jue  ia  j)arecen(lo  singular,  era  esta  insistência  de 
D.  João  VI  em  se  dirigir  ao  íilho.  já  tendo  acontecido  o  cpie 
se  .sahe  (^om  o  navio  Voador.  Isso.  prova  que  procedia  hyi)o- 
critamente. 

Feita  (vsta  nova  eml)aixa<la.  sc^mpre,  aconq)anhada  de 
cartas  particulares  descol)riam  se  as  intenções  que  aml>os  tinham 
e  (jue  mais  tarde  o  7  dv  Abril  veiu  desmascarar.  Os  patriotas 
foram  comi)rehen(lendo  (pie  a  lealdade  não  .díMiiinava  no  go- 
verno, e  (|uan(lo  a  assembléa  se  reuniu  os  irmãos  Andradas 
(|ue  eram  (^heies  politicos.  c  tambcm  do  governo,  foram  de- 
mittidos  e  desterrados  ! 

O  |K)vo  (jUe  não  julga.  s(»não  pelo  (jue  v^'.  e  a  quem  jmui- 
cas  vezes  engana  o  bom  senso,  comprehendeu  <|ue  Pedro  I  ha- 
via mantido  a  escravidão  e  os  interesses  «la  sua  dynastia  i»  (pie 
elle  fora  logrado  no  aj»oio  (jue  déi-a  }»ara  se  faz(M- a  indepen- 
dência sem  a   republica.  (') 


dl  !'Ntii<lan<lo-ve  hcm  ()s  itmmi«M'im('ntos.  võ-.*!t»  (»stn  coiHlurta  na  Uío^raphiti 
do  Canning.  ('  ms  Anilra«la.<  <|ih' tuilo  po.liaiii.  Iukí>  M"<"  f«»rani  <*haniaí|os  a«>  p(MÍor.  nau 
qiii/.orain  concordar  ciun  a  abolivão.  hcixando  INmIto  I  comos  f;í/,í'n<UMi'<»>  c  escravos, 
elles  foram  logo  vi<*tiinas  «lo  mmi  orm. 


82 


Estes  novos  Marcos  Antonios»  do  Brasil,  ao  inverso  do 
Romano,  não  mediam  a  grandeza  do  povo  pelo  que  elles 
recebiam,  mas  pelo  que  elles  lhe  davam. 

Dahi  provinha  que  o  juizo  que  formavam  era  avaliado, 
não  pela  extensão  dos  males  do  povo,  porém,  sim  pelos  sen- 
timentos que  emprestavam  a  estes  males  1 
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dida  Constituição,  dominando  sobre  a  nação  brasileira  como 
a  do  Grão  Senhor  Ottomano. 

A  eommissão  do  governo  d' esta  província  e  a.s  illustres 
deputações  supra  mencionadas,  tendo  maduramente  conside- 
rado estes  materiaes  concordara  : 

I.  Que  estas  provincias  de  Pernambuco  e  Rio  Cirande 
se  unam  n'uma  liga  fraternal,  offensiva  e  defensiva,  afim  de 
prestarem  todas  as  suas  forças  contra  qual(juer  aggressão  do 
governo  portuguez  ou  do  Rio  de  Janeiro,  para  reduzir  esta 
provincias  a  um  estado  de  servidão. 

II.  Que  a  dita  liga  se  estenderá  ao  estabelecimento  de  li- 
berdade constitucional  nas  ditas  j)ro\dncias  e  a  súpplantar  o 
espirito  servil  de  que  estão  infeccionados  e  afa.star  assim  a 
guerra  civil  fomentada  peUuí  intrigas  no  Rio  de  Janeiro,  cuja 
influencia  penetra  agora  em  todo  o  Brasil. 

III.  (iue  para  assegurar  o  effeito  deste  facto  o  governo 
de  Rio  Grande  formará  ura  corpo  de  tropas  e  o  postará  nas 
l)ordíis  da  provincia  de  Parahyba,  para  ser  empregado 
segundo  as  necessidades  o  exigirem. 

IV.  Que  este  (íorpo  de  tropas  será  sustentado  pela  pro- 
víncia de  Pernambuco,  mas  será  dei)ois  sustentado  pela  Cím- 
federação  do  Equador, 

E  para  que  o  mesmo  seja  levado  a  immediato  effeito. 
terá  esta  concordata  j)leno  \âgor,  logo  que  seja  íissignada  por 
S.  S.  Exs.  os  presidentes  das  ditas  províncias  do  Rio  Grande 
do  Norte  e  Pernarabuco.  » 

Assignados : 

Padre  Francisco  da  Costa  Seixas.  — Jasf  Joaquim  Fer- 
nandes Barros. — José  Joaquim  Gnniniano  de  Moraes  Navarro. 
— Basílio  Quaresma  Ferrão.—  Manoel  de  Carralho  Va^s  de 
Andrade,  presidente.  Impresso  na  Imprensa  Nacional. 
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dos  votantes;  mas  o  congresso  uniformemente  elegeu  o  mesmo 
snr.  presidente  Tristão  (.Ton(;alves  de  Alencar  Araripe  para 
presidente  e  para  secretario  vlo  grande  conselho  o  padre  Gon- 
çalo Ignacio  de  Albucjuerque  Mororó.  Desceu  o  sr.  presi- 
dente desarmado,  {issim  con  o  tinha  assistido  ao  acto,  com  o 
sr.  governador  das  armas  e  grande  parte  da  assemhléa,  para 
os  quartéis  da  tropa  de  l.«  linha,  onde  igualmente  se  achou 
o  senado  da  Camará  desta  cidade,  com  o  novo  estíindarte  da 
liberdade,  já  de  antemão  preparado,  e  depois  volttmdo 
todos  dirigiram-se  com  o  sr.  presidente  no  centro  da  tropa, 
trazendo  arvorado  um  estan<lai"te  igual  ao  da  Camará,  para 
a  igreja,  a  render  acíçoes  de  graça ;  ao  Soberano  Auctor  da 
no.SvSa  felicidade  e  ahi  benzeram-se  as  baiideiras  e  o  sr,  presi- 
dente digo  e  o  sr.  governaílor  das  armas  foi  pessoalmente  entre- 
gar uma  ao  corj)o  de  troi)a  reunida.  No  tini  de  um  elegante  dis- 
curso oratório  e  patriótico,  recitíido  jíelo  Rev.  vigário  da  villa 
de  Arronches,  cantou-se  um  solenme  Te  Deum  —  ficando) 
adiado  para  hoje  o  juramento  dos  Santos  Evangellios  volun- 
ttirift  e  solemneniente,  digo  Evangelhos,  (nijo  th€H)r  é  o  seguinte: 
«Eu  F.  juro  aos  Santos  Evangelhos  voluntária  e  solemne- 
mente  defender  e  guardar  a  religião  catholica  e  apostólica  ro- 
mana. Juro  dar  a  ultima  gotta  <le  sangue  j^ara  manter  e  ser 
Hei  a  confederação  do  Eípiador.  cjue  iS  a  união  das  quatro 
pnnnncias  ao  norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho  e  as  demais 
que  para  o  futuro  se  forem  unindo,  de])aixo  da  forma  di» 
governo  (jue  estabelecer  a  assembléa  constituinte.  Jin*o  fazei- 
crua  guerra  ao  despotismo  imperial,  (pie  pretende  nsur[)ar  os 
nossos  direitos,  escravisar-nos  e  obrigar-nos  a  fazer  a  uniAo 
do  Bra.sil  com  Portugal,  a  (|ual  jamais  admitti remos  por  ne- 
nhum titulo  (jUc  seja.  Juro  emlim  fazer  guerra  eterna  a  to<l(» 
o  despoti.smo,  í|ue  se  oppuzer  á  liberdade  <le  nossa  ])atria  v 
igualmtMite  juro  obediência  ao  governo  Supremo  Salva.lor.  A*^- 
sim  Deus  me  ajude.  >  E  reunidos  todos  novamente  na  sala 
do  governo,    com  effeito    prestaram  o   juramento  na  fornia 


1  IL' 


Luiz  re<ln)  dv  Mello  v    <  e/ar     L^oC) 

Padre    José  <la  í 'ostít  Barros  Jaguaril)e  ....  2'2i) 
Teu.  Col.  Fraueiseo  Miguel  Pereira  Ibiapina    158       * 

Marianno   (xoines  da  Silva    104       » 

Vigário  António  José  Moreira    12i) 

Ten.  (  ol.  João  da  Costa  Alecrim    108       =» 

Estes    fí)rani  os  de}»utadOs  (jue    deviam  vir  a  Pernam- 
buco, formar  o  Supremo  (roverno  Salvador.  Os  jnuleres  con- 
cedidos  aos   dejíulados   eram    os  seguintes:  O  collegio   elei- 
toral da  provincia  do  Ceará  aulorisa  aos  seus  deputados  daô 
|>rovincias  confederadas  formarem  em  Pernambuco  o  Supremo 
(loverno   Salvador,   gozando    nelle   de  todos    os  poderes   de 
legislatura,  «lecretaiido  tudo,  cjuanlo    for  a  bem  das  jiroviíi^ 
cias  confederadas  e  até    jurando    e  adoptando  (se  julgareit» 
ne(íe.ssario)  provisoriamente  uma  constituirão,  que  sirva    de^ 
base  ao  governo  das  provincias  confederadas,  debaixo  tâo  só- 
mente  da  única  (ílausula  de  sempre  manterem  a  religião  ca- 
tlK)lica  romana  <•  o  systema  dr  fiorcrnu   tlrmucrafico   confedc- 
nitiro  norum/'Hff'  adoplado  ». 

Kste  ííbefe  não  podendo  ^v  conformar  com  as  deserções  dos 
l»atídbões  commandados  [>(»lo  cbamado  (leneral  das  Alma», 
(;  |)or  l>izarro.  n^irou-se  para  o  Aracatv.  onde  contava  por 
em  marcba  um  numeroso  exercito  i)ara  « lomi na r  a  Capital, 
e  rííbavíM-  os  fra(;os  que    a  abandonaram.  ^ 

liOrde  Cockrane  sabendo  das  deserções  nos  l)atalhr)es  do 
Tristão  (ion(,-alves.  publicou  um  manifesto  dando  geral  am- 
nistia aos  (jue.  sendo  cbef(»s  insurgentes  ou  não.  deixíissem 
as  armas  e  promettendo  dinbeiro  aos  Índios  (jue  abandomis. 
sem  1'ris1ão  <  fon(;alv(»s.  1'rislão  Uonvalves  vendo  o  perigo  .< 
por<jU(í  i)assava.  não  esteve  entretanto  por  esta  intimação  o  ^ 
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'|u«  mais  iiiiil  lizera  a  ellas.  e  que  podia  ter  toniiKlo  a 
raiísu  da  llepublicu  do  Etjuador,  vindo  aa-sim  a  fundai 
ISrHsil  unia  glonosa  conquista  de  paz  e  liberdaile  que  immi 
lisjtria  o  seu  nome,  em  vez  de  se  ter  íeito  um  instrum 
i|()  Imperador  e  uni  reclamante  do  dinheiro,  factos  &ste9 
lirítrani  de  sua  pes.sou,  não  só  a  tradição  ilos  seus  feitos 
mo  a  idi^a  que  o  animava. 

Para  se  vèr  o  esforço  patriótico  empregado  por  Tri 
lioiíçalves  í  predso  conhecer  o  terreno  pisado  por  elli 
lucta  titiuiica  que  teve. 

Este  intrépido  republieaiio  foi  um  venladeiro  spai-t 
fez  com  poucas  tropas  em  caminhos  li»ngi<juos,  marchas  a< 
raveis,  carregando  peça."  de  artilheria.  ns  primeiras  que  I 
«iturain  mu*  estradas  do  ('eará,  Piauliye  l*arahyha. 

Tendo  niandaiio]iara  Peniamhuco  Luiz  Rodrigues  CIi; 
uliiii  de  nuxihur  as  forças  rei»el<les.  este  seu  emissário  a  fr 
doK  índios  foi  peitado  jior  ('ockrane.  e  TristJio  (íon^f 
a|>i'iias  souhc  disao  partio  com  pouca  gente,  levando  i 
ji\-iiH  de  artilharia,  para  ir  se  juntjir  a  outriís  forças  no 
caly. 

Chegauílo  lá  teve  que  se  enfrentar  com  o  seu  i 
nt:eMt«  tnihidnr,  feito  chefe  dos  inqicriahKtas!  f'hegand( 
lado  csijnerdo  do  Rio  Jaguaribe  que  tem  sua  fox  na  Vv 
do  Aracaty.  Tristão  Gonçalves  fez  fogo  sobre  a  cidade 
se  tinha  reinhdo  ao.'í  inimigos,  e  como  o  rio  i^  muito  lar] 
Chaves  havia  mandado  retirar  todas  as  embarcações,  nài 
|HMsivpl  ao  htíroe  Cearense  chegar  innnediatamente  a  ci( 
linde  os  enhos  dus  balas  da  artilheria  não  produziram  ni 
(-moção  nas  consciências  dos  patriotas  Aracatyenecs, 
scntiram-se  animados,  vendo  de  novo  perto  de  si  o  c 
querido.  Chaves  fugio  vergou) losnuien te  e  Tristão  Cionçj 
fii/fiido  jias^jn'  a  nado  muita  gente  comsigo,  toma  a  ci 
do  .\riiialy!  lisleFeilo  srt,  merece  uma  ejioiieia. 
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chando  sobre  Cratiiis,  e  que  era  urgente  soccorro,  porque 
as  tropas  que  tiuham  vindo  do  Gunliamims  haviam  sido 
derrotadas,  * 

28  Outubro  1823 

Declarou-se  que  fora  estabelecido  um  governo  republi- 
cano no  Icó  promovido  pelo  sargento-mór  Joaquim  Fernando 
de  Moura.» 

18  Janeiro  1824 

«c  E'  neste  dia  que  se  recebe  noticia  da  dissolucçâo  da 
Constituinte  sendo  Tristão  Gonçalves  quem  mandou  a  no- 
ticia. » 

«  Felicitou-se  a  Tristão  por  sua  chegada  a  Icó. » 

«  Recebeu-se  participação  da  Gamara  de  Quixeramobini 

analysando  a  conducta  de  Pedro  I,  e  nesta  ])articipaçno  se 
declara  o  imperador  e  sua  raça  decahidas  i)ela  sua  tràhição. 
e  declarando  que  Filgueiras  deve  tomar  o  commando  das 
tropas. 

Torna-se  urgente  organisar  um  Governo  republicano  es- 
tável e  liberal,  que  defenda  os  seus  direitos  com  exclusão  de 
qualquer  família. 

Participa-se  que  a  ('amara  nomeou  um  governo  interino, 
tendo  para   chefe  o    capitão-mór  José  doa   Santos   Lima.  » 

19  de  Agosto  1824 

«  Passou  armamento  para  o  Garyry.  » 

12  Setembro  1824 

«  Prepara-se  a  casa  [)ara  receber  o  chefe  republicano 
Tristão  Gonçalves.» 

2S  Setembro 

€  Filgueira  achava-se  no  Icó.  E'  marcado  o  dia  1.^  de 
Outubro  para  ser  j)roclamada  a  Uejmblica  do  Equador>-, 


PARTE  Vm 


Republica  de  Plratlnim 


Ao  mesmo  tempo  que  se  espalhava  no  norte  do  Brasil  o 
p<5n.samento  de  autonomia  e  Republica,  o  Rio  (Irande  ílo  Sul, 
ÍMÍlu(5n(;iudo  pela  visinhança  <las  Republi(;as  do  Prata,  tornava 
uma  realidade  a  ídéa,  proclamando  a  Republica  de  Piratinim. 

O  esforço  e  a  prolongada  lueta  dos  beroes  Rio  Gran- 
(UíUMis,  sustentados  durante  um  decennio,  constituem  a  pagina 
ghíriosa  da  (hulicaçao  e  das  convicções  populares. 

Iniciada  em  183Ò  em  Porto  Alegre,  teve  a  revolução  rá- 
pida generalisaçâo  em  toda  a  província,  tomando  ao  principio 
a  rórma  de  uma  sedição  que  bafejada  pelo  povo  e  abraçada 
pcíJoH  hcmens  ricos,  poude  dominar  o  t^írritorio  florescente  do 
Uio  (irande  do  Sul,  sendo   proclamada   em  l83í)  a  Republica. 

Km  1H42  loi  eleita  a  primeira  assembléa  da  Re{ml)lica. 
O  di^Haccõrdo  entn^  os  deputados  constituintes,  reunidos  (juando 
ainda  dominava  a  lucta  e  o  Império  nào  cessava  de  enviar 
fortcH  <!onlingentes  j^ara  debellar  os  seus  inimigos,  não  ])er- 
niittiii  quc^  (»s  actos  desta  assembléa  fossem  reduzidos  a  leis, 
impressas  e  sanecionada.s. 

(inereiído  apressar  a  organisaçAo  de  um  corpo  social  ainda 
embrionário,  h  medindo  o  valor  dos  homens  pelo  esforço  titâ- 
nico d(»  lanias  glorias  adcjuiridas  contra  a  Monarchia,  os  pa- 
triohis  liio  (irandenses.  attestaram  valor,  mas  não  conheci- 
mento das  leis   sociológicas  que  guiam  os  corpos  constituídos. 
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Logí»  que  cxplodio  a  revolução,  o  presidente  da  província 
•MJr.  Fernandes  Braga,  fugiu,  deixando  abandonado  o  governo 
(|ue  caliiu  logo  em  poder  dos  re\'oltosos  que  durante  quasi  déz 
annos  dispuzeram  da  maior  parte  do  território  do  Rio  Grande 
ílo  Sul,  até  que  se  findou  a  guerra  no  acampamento  da  C-aro- 
lina,  em  Ponclie  N^^erde,  a  28  de  Fevereiro  de  1845  rendendo-se 
iis  forçíis  rebeldes  ao  general  Barão  de  Caxias.  O  distincto  es- 
criptor  dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  em  seu  trabalho  sobre 
a  guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul,  não  liga  a  este  movi- 
nu*nto  o  caracter  que  os  Kio  (írandenses  e  os  Republicanos 
sempre  lhe  deram,  isso  é,  de  uma  das  mais  enérgicas  tenta- 
tivas  para  a   implantação  da  Republica  no  Brasil. 

Mas  quando  se  pensa  na  desproporção  das  forças  organi- 
zadas por  cidadãos  patriotas  contra  um  governo  que  tinha  a 
M.'\\  lado  todas  as  outras  províncias  do  Brasil,  não  se  pode  dei- 
xar de  reconhecer  que  tratou-se  (Vum  plano  organisado,  para 
com  o  sacriíicio  da  própria  vida  cada  um  de  seus  guias  levar  de 
vencida  até  alcançar  a  forma  republicana.  Que  mais  digna 
pode  ser  a  attitude  destes  bravos  I 

O  nome  que  os  monarchistas  deram  a  Republica  de 
Piratinim  foi  «  revolução  dos  farrapos,  »  mas  hoje  que  nós 
vivemos  no  feliz  regimen  da  Republica,  e  quo  os  militares 
apressando  o  advento  das  idéas  republicanas  deram  também 
o  seu  predomínio  nos  primeiros  annos  da  organisação  repu- 
hlicíina  do  Brasil,  o  procedimento  dos  Rio-Grandenses  está 
justificado,  e  o  nome  não  pode  mais  ser  tido  como  uma  sá- 
tira, mas  sim  como  unui  roupagem  que  traduz  bem  o  mar- 
tyrio  e  a  dedicaçãa  dos  patriotas. 

O  governo  revolucionário  tratou  de  nomear  ministros,  e 
stes  praticavam  todos  os  seus  actos  dictatoriaes,  cercados  do 
rigor  que  o  período  revolucionário  exigia. 

E'  eerto  que  sem  processo  algum,  Onofre  Pinto  foi 
morto  por  Bento  Gonçalves.  José   Pedroso,   ministro  do  Go* 
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\v.  "V»  ixwvUKAK  oiu  novembro  de  1842,  iiuindoii  matiir  sem 
^.  .i;vi^'i\  tuo  Yuru^  inimigos.  ^ 

P.    vvrto   v(Uo   se  foz  o  confisco  dos  bens  destes  inimigos. 
Vi  Vir '!e?í  uctkv^  emanados  do  ministro  cm  seus  decretos. 

í'\:Civi;uitvK  na  n»volta  que  acaba  de  ser  dominada  pelo 
'-.s'vv'\u  KUniuno,  eom  o  apoio  do  exercito  e  do  povo  dos 
TnísivÍv^x  dv*  Ku».  S.  l*anlo  e  Minas,  <iuem  é  que  ignora  que  o 
Psi;  u^  vlv^  Sv*n\>  Axul  e  o  Barão  do  Batovi  tiveram  a  mesma 
XV»:  <v^  v^  v^ue  quando  Se  apurou  a  legalidade  dos  actos  do  go- 
\\iuo  \^  V\m\^i\^>íso  os    achou    dignos  da  situa(,'ão  que  através- 

V^  vlii^uo  dvmtor  Alencar  Araripe,  cordiecendo  bem  que  a 
ivjmbboa  v*ra  o  ideal  destes  revoltosos,  nâo  poude  deixar  de 
'^v^x  u^  \>r  a  jusiiva,  dizendo  á  pag.  121  da  Revista  do  Ina- 
tUUtv^  Uu^lonoo  de  ISSO: 

A  \s  ivlea^  ivpuhlicanas  estavam  disseminadas  na  pro- 
\Mivu^  o  a  piH^pngauila  delia  era  acoroçoada  pelos  homens  po- 
'lUvSVN  sla>  r\^pul»lieas  vizinhas,  que  sonliavam  com  o  levanta- 
MienUk  \b  piH»vineia  e  sua  união  a  ella  » 

\  píA^pag.nula  dos  patriotas  de  183;")  produziu  um  par- 
lul\>  qu\^  M^  intitulava  federalist^i,  tendo  por  bandeira  a  pro- 
vlnuavAv»  da  Kepubhea  no  Brazil,  sob  a  lV)rma  federativa. 
\';iNla  pr^k>ineia  formaria  um  Estado  independente,  e  todos 
unulo>  |H*lo  vinculo  <la  federação  constituiriam  um  só  corpo 
Mvud 

No  intuito  de  projiagar  e  fortalecer  as  ideias  federativas 
vv*  \\\K^  llramie  tio  Sul,  esse  partido organisou  sociedades  secr(^- 
íí^^  M»bo  nonato  a]>parenciaíle  maçonaria. eahi,  com{q»plausos. 
M^  \hs\*utiam  as  reformas  proje(;tadas  e  invectivavam  se,  comi) 
\\*v\ladeiraH  oiTensas  e  reaes  attentados  contra  o  <lireito  du 
pu»\ineia»  os  actos  do  governo  geral,  embora    justos  e  razoa. 
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Oní.  !•  e-viílente  que  se  este  era  o  i>ensar  dominante,  o 
íoronel  f^nto  (roncalves,  que  era  um  chefe  tão  popular,  como 
úii  nmi«  Uinle  o  legendário  Ozorio,  estava  no  seu  direito  de 
':'»?r  a  republica  tal  como  a  queriam  os  patriotas,  e  por  isso 
uúo  admira  í|ue  em  breve  todos  os  municípios  principiassem 
a  adherir  ao  chefe  querido,  com  excepvQâo  da«?  villas  do  Rio 
'ínuide.  S.  José  do  Norte  e  Pelotas. 

ProciHleu-se  á  eleição,  sendo  eleitos  jírcsidente  da  Reini- 
iuit-a  do  Piratinim  o  coronel  Bento  (ronçalvcs  da  Silva  e  vice- 
uiv*iidentc*s  Paulo  António  de  Fontoura,  o  coronel  José  Ma- 
riiino  de  Mattos,  coronel  Domingos  José  de  Almeida  e  Igna- 
•i«)  Jost'  de  <  )liveira  Ciomes. 

Tende)  Ifento  (lonçalves  sido  dorrotiido  e  preso  na  bata- 
lha de  Fanfa,  procedeu-se  a  nova  eleição,  sendo  eleito  e  em- 
(Kissado  o  novo  presidente,  cidadão  João  (lomes.  que  orga- 
i»i>ou  a  Republica,  creando  para  ella  as  mesmas  leis  do  Im- 
[H^rio,  as  quaes  deviam  reger  o  seu  governo. 

Entre  os  mais  importantes  Hgurava  o  decreto  de  O  de 
Novembro  de  IS.-XJ,  estabelecendo  o  ministério. 

Para  o  interior  foi  nomeado  o  cidadão  Dominsíos  José 
•le  Almeida. 

Para  a  Justiça  —  José  Pinheiro  de  Tlhoa  Cintni, 

Para  a  guerra  —  o  coronel  José  Mariano  de  Mattos. 

António  Netto.  David  Canabarro  e  João  António  foram 
nomeados  (íeneraes  da  Republica. 

A  nova  Republica  decretou  leis  libérrimas  e  a  naciona- 
lisação  dos  estrangeiros. 

Na  j)roi>ria  sede  do  (ioverno  imperial  do  Brasil  havia 
rc]»uíilicanos.  O    exercito    os  tinha  entre  os  mais  sinceros. 

Era  no  exercito  que  estavam  os  mais  babeis  generaes,  e 
nmUy  entre  os  mortos  como  entre  os  (pie  jiinda  \âvem,  nos 
«cu.s  conK'ões  scMiipre  pulsou  a  liberdade  da  pátria. 

Presos  Bento  Gonçalves  na  fortaleza  da  Baliia  e  Onofre 
Pire.s  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  no  Rio,  ambos  conseguiram 
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•\-  -ti  •>  Kio  (irando  do  Sul  fazer  nova  procla- 
.  ..  Ríiio  (xonçalves  fugiu  da  prisão  em  1." 
•-."•7.  e  (Onofre  Pires  íizera  o  mesmo  em  1.^ 
-.•^.  It  valido  cm  sua  companhia  Affonso  Corto 
:•     ;:^a  prova  quantos    auxiliares  tinham  no 

;  V  -<,  inbro  da  Villa  do  Triumplio  Bento  Gon- 
^  -V. amarão  e  nomeia  seus  generaes  António 
Vv-rrv'».  João  António,  Domingos  Creseencio, 
;   •:,»  Manoel.  Tara  honra  das  idéas  republi- 
-.  ,-vMdiecer  que    foi  no  Rio  firande  do  Sul 
t  ^cimeira  imprensa  republicana,  orgam    da 
•--.-  nim.  Cliamava-so  Poro  o  novo  orgam  de- 
^v\vou  em  1.^  de  Setembro  de  1838. 
»   n'>rseguido  dei)ois,  mas  appareeeu  ainda 
.^    It   Jwí/vvWíwo   em  1S42  em  Porto  Alegre,  e 

-  -,»iiio  de  Esírclhi  do  SuL 
<  v,'.^'  precisam  de  connnentarios  para   indicar 
,.  ,ío>  propulsores    da  liberdade  em  o   Sul  do 

,,:;:-\:iioros  vorgonlias  do  Império  foi  sempre  apoiar- 
^  .,>    ;:u>  dos  infeHzes  negros.    A  republica,  porém, 

».    uv  os  escravos  faziam  o  a])oiavam  os  revoltosos 

»  v»o\criio  Imperial   (pie  os  escravos,    (jue    fossem 

v^ií  as  armas    na  mão,  soffressem  o    castigo  do 

*  i    VxvHUOs,   para   depois  serem  entregues    aos    seus 

",,  ..  >^»  ouuparar  o  caracter  dos  homens    dos  dois  lados 
A.   o  governo  legal   da  monarchia    decretando  esta 

vv.  f«.V'i  o{H»'.ar  que  nos  invado  a  iilnm  por  tor  só  rt«;(»ra    (Iosí^oIxtío  estu 
^<  sio  que  no  tempo  de  nossa  propaj^anda  â  favor  da  aholivão,    niu)  \m- 
»v.,i    j»*^u'  rir^omento.  que  felizmente  a|)roveitainos  ainda  para    apDstiuphar 
^    «.^«jixolRiíente  opprimiani  os  escravos. 
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Esto  faoto  ostíi  evidente  em  todn  a  Iiistoria.  desde  o 
tempo  da  <írandeza  dos  Honianos. 

Imitando  o  exemplo  glorioso  de  (faribaldi.  qne  anxi- 
liado  por  Joào  (íabarrone  <l(^]>ois  de  lia  ver  reeehido  do 
eonnnandante  em  eliefe  João  Manoel  de  Lima  earta  de 
corso  em  14  de  Novembro  de  ls:'»(;,  havia  tomado  mna 
embareavâo  bnisileira,  (jne  íieou  fazendo  parte  «lesta  esqua- 
dra singular  e  heroiea,  o  valente  general  David  Canabarro 
a  frente  de  lõO  sol<la<los  espartanos  marehou  para  Laguna, 
afim  <le  conquistar  este  porto  para  a  Republica  do  Piratinini 
íjue,  <lominando  as  lagoas  dos  Patos,  a  Lagoa-mirim.  o  liio 
São  (ion(,*alo,  os  rios  Coliy.  Tacpiarv  e  Jucuhy.  tinha  um 
venladeiro  mar  interior,  com  loO  léguas  navegáveis  mas 
sem  meios  de  fazer  com  (pie  os  navios  podes^^em  livremente 
ahi  entrar.  Era  o  porto  do  salvamejito  da  Re])ublica. 

Ao  chegarem  em  J^aguna,  os  hen')es  republicanos  não 
tardaram  em  proclamar  a  Republica  tambeui  na  [)rovincia 
de  Santu  ( 'atharina;  o  eonnnandante  \'icent'e  Villas-Roas, 
Tugiu  espavorido  e  o  combati*  foi  uma  victoria  para  os  rejat- 
blicanos  (pie  íizeram  77  prisioneiros,  muitas  mortes,  e  toma- 
ram 4  escunas  de  guerra,  14  embarca(,H»es  mercantos.  Mu) 
armas  de  infanteria,  KJ  boccas  de  fogo.  íi(>.()2t)  cartuchos 
emballados  e  muitas  muni(,-(")es  de  guerra. 

J*rochnnada  a  Repul>lica  neste  rico  tenútorio  do  Brasil, 
s(')  eomj>aravel  ao  sul  da  Kuro[>a  no  clima  e  ])r()duc(,'(')es. 
David  Canabarro,  reunido  o  conselho  da  ('amara,  ofticiím  as 
ouíras  numici])alidades.  Foi  depois  acclamado  javsidente  da 
Republica  o  cidadão  Vicenie    FcTreira    dos    Santos  Cardoso 

Organisou-se  ministério  c(nnposto  de  João  António  de 
Ohveira  Tavares  e  António    (1audi)io    de    S(3uza     Medeiros. 

Jo.s(»  (iarilmldi  fí»i  nomeado  eonnnandante  da  armada, 
augmentada  conj  os  navios  tomados  ])or  sua  bravura. 

S(')  a  idi*a  republicana  ]>oderia  ter  (in\i\  j>ara  armar  e 
dar  victorias  tão  assimialadas  com  tão    miniruados  recursos. 
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prinieiravS  campanhas  entre  os  vossos  valorosos  concidadãos, 
e  fios  sublimes  exemplos  do  amor  [>atrio  e  de  al)ne*;a(;rio  que 
(lelles  recel)i,  eu  Kco  verdadeiramente  commovido  ! 

E.  . .  esse  jíassado  de  minha  vida  se  imjuime  em  nn'nha 
nienjoriu  como  altruma  coisa  d(*  sobrenatural,  de  mai^ico,  de 
verdadeiramente  romântico  1 

Eu  vi  corpos  de  tropas  mais  numerosos,  batidhas  mais 
«li>]iutaiia«  ;  mas  nunca  vi  em  nenhuma  parte  homens  mais 
valentes,  nem  cavalleiros  mais  brilhantes  que  os  da  bella 
«avaliaria  rio-^randense,  em  cujas  lilás  ])rincipiei  a  despreztir 
"  perigo  e  a  combater  <lignamente  pela  causa  sagrada  das 
fiações  ! 

Quantas  vezes  eu  fui  tentado  a  ])at entear  ao  mundo  os 
Wtos  assombrosos,  qu<í  vi  etTectuar  essa  viril  e  destemida 
iíente,  que  sustentou  {)or  mais  de  nove  annos  contra  um 
|)oderoso  im|)erio  a  mais  en'*arni(,'ada  e  gloriosa  luta ! 

Nâo  tenho  es(*rii)to  senu^lhante  prodígio  pela  carência  de 
luibilitavõcs,  porém  a  meus  com|)anheiros  de  anuas  por  mais 
'ií*  uma  vez  ((íuho  connnemorado  tanta  bravura  nos  comba- 
tes íjuanta  generosidade  na  victoria,  tant^i  lios[)italidade 
•juanto  affago  aos  excrangí^iros,  e  a  emoção  (]ue  minha  alma, 
f^ntão  ainda  joven,  sentia  na  presença  e  na  magesíade  Ac 
vus^iis  ílorestas,  da  formosura  de  vossas  c{un|)inas,  dos  viris 
'^  í*avalheirescos  exercícios  de  vossa  juventude  corajosa ;  iu 
rvpassando  jíela  memoria  as  vicissitu<les  de  minha  vida  entre 
vtW.  em  seis  annos  de  activissima  guerra  e  da  pratica  cons 
'ante  de  acções  magnânimas,  como  em  delirio,  brado  :  -Onde 
* -turno  agora  esses  belicosos  tilhos  do  continente,  tão  mages. 
"•^ainenue  terríveis  nas  batalhas  V  Onde  lieiíto  <n)nçalves. 
N*-'tU).  Tanabarro,  Teixeira,  e  tantos  valerosos  (pie  não 
1  nibro  ?  ! 

Oh  !  íjuantas  vezes  tojiho  desejado  nestrs  <,'ami>os  ita- 
líuios  UTu  só  esquadrão  de  vossos  centimros  avezados  a  car- 
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V  <  tar<lo  por   oausn  <lo   traííulo  feito  com  a  Albiou 

•^  iKvlorani  so  apossar   do  coniinorcio  do  Bra/jl   até 
\  •»;. l:\nuMitc'  deslocar  os  porUis^nozes.  e  isso  ox))iica  o 
IO  osícs  tiiiluuii  ao  Manpioz   do  Maranlifio   Lord    Co- 
v\  quo  tantos    serviços  prestou   a    independência,    des* 
lo  a^    artemanhas    do    oleinonto  ])ortngnez,    ni(ísnu)  de- 
fine   o  chamado  i)artido    portut^iiez    tomou    cont-ii    de 
p      Podro  I  ao  ponto  de  alcançar  deste  o  desterro  dos    An- 

dradas. 

Kstes  patriotas  brasileiros  tiveram  uma  falta  «^ravo,  í\\\ò 

foi  a  de  não  fazer  deste  paiz  em  1)^22  uma  Ke[)ul)lica  sem 
t^si-ravos. 

l\'li>s  documentos  (pie  vem  na  biograplna  de  J.  Canning 
vr  so  ipie  a  elles  se  deve  o  não  ser  feita  a  alíolição  dt? 
rscravidão, 

Pominado  o  elemento  perturbador  da  nossa  iidepen- 
(liMicin,  acabado  o  fennento  que  produzia  o  elemento  por- 
tuiíuez  na  esperança  de  fazer  o  Brasil  voltar  ao  seu  domínio 
t(íve  o  imperador  Pedro  I  (jue  se  ver  com  os  que  queriam 
p)v<>rnar  coni  o  povo  e  para  o  povo. 

O  7  d(í  Abril  fez  lhe  ver  quanto  se  tinha  engana- 
do em  pensar  (pie  com  a  estima  do  povo,  se  tem  direito  a 
não  lhes  dar  satisfação  ])ela  libenhide  que  lhes  falta,  ou 
que  lhe  foi   supprimida. 

Seu  íilho  D.  Pedro  II  teve  igual  illusão,  ainda  que  tarde, 
V  quando  iniciou  o  seu  governo,  sentiu  bem  <pie  a  idéa  re" 
publicana  d(»via   cedo    ou    tarde   tomar  conta    do  Bnisil,  (1) 

(D  Issn  nifsintíollc  nos  (loclarou,  (piandu  tivomos  n  honra  <lo  lho  lallar  sohre  a 
n<M'.  -iísiilii-l»»  (lo  so  !\(.al>nr  com  os  o^cravos,  Aorqiie  o  part.i'lo  ropuldicano  eslava  forte 
\>\\\  S.  PiUilo,  o  ora  melhor  quo  um  iío\orno  dossp  esta  grande  lição  de  amor  á  liberdade 
KH»»  nos  iniorrompeu,  dl/endo  eom  hondade  paternal :  Sr.  Jaguaribe,  oroia  que  se  eu 
ni^o  fosse  im|)*Malor.  s'>ria  republicano,  e  se  eu  e  minha  família  soubéssemos  «juo  éramos 
um  embiiriH-o  a  esla  forma  de  jroverni».  »mi  e  ella  nos  retiraríamos.  Ksta  declaraçfto 
nós  a  fl7.emos,  qu-indo  escrevemos  om  det>za  da  Republica  na  Huropa  em  l?^í)0  e  tam- 
bém em  n(»sso  livro  fscripto  parao  mesmo  fim  em  lhU4  em  Brux.ellas  :  ht  Influeiicp, 
de  la  lihfitt'  *(  </<•  Vr^rhnanjf. 
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^    .^    »  '*o:aos  da    força  do  meu  commando,  vos  declaro 
^  icrr^  civil  que  por  mais  do    9  annos  dovasta  este 
-vv  :  c<W  acabada. » 

!  \:r,mto  o  império  a  acção  do  governo   monarehico    foi 

t.  iwvto  de  levantar  os   créditos    do    soberano,  para  (jih- 
,'•»»  tioasse  Umíbem  conliocido  o  Brasil. 

Mas  uAo  ha  maior  decepção  para  um  patriota  que  viaja 
-^*  osiraugoiro,como  seja  o  ver  quanto  ó  desconhecido  o  Bnu^il. 

O  Imperador  bom,  justo,  amigo  do  Brasil,  aj)ercí}lH'U 
v»\io  iH>m  seu  longo  reinado  elle  contemporisou  de  mais  com 
vv-4  ost*ravoeratas,  procurou  elevar  todos  os  que  se  faziam  rejui- 
Mioan<^s,  até  algmis  (pie  por  esj)eculaçâo  se  lizeram  s(H*rcta 
ritKS  dos  ('lubs,  foram  logo  promovidos  a  p?*esi<lente  «lo  Coii- 
s^elho. 

Outros  foram  elevados  a  altas  posiçòcís,  e  por  fim,  não 
duvidou  de  entregar  o  poder  á(|uelle  (jue  mais  mal  ])0(liti 
fazer  as  idéas  republicanas. 

Mas  assim  como  viveu,  morreu. 

Os  que  vinliam  em  seu  auxilio  apressavam  a  sua  qucMlii 
como  se  uma  lei  fatal  e  ignorada  estivesse  íi  arrastar  <>^ 
obreiros  da  politicagem  para  a  voragem  da  valia  connnuni. 
na  qual  desappareceram . 

Os  que  sobreviveram  aos  acontccfimentos  também  s(í 
precipitaram  no  mesmo  abysmo,  e  o  que  impressionou  foi 
que  alguns  cliegaram  mesmo  a  exceder  os  velhos  republica- 
nos no  zelo  de  fazer  o  enterro  dn  monarchia  e  do  Imperador. 

Este  facto  faz  lembraro  caso  de  Santa  Clotildes,  qiKJ 
tendo  se  casado  com  um  rei  j)rotestante,  este  pornâogostar  do 
secretario  da  rainha  (jue  vivia  a  resar  e  a  ouvir  missas 
combinou  com  o  administrador  díis  cocheiras  reaes,  (juc 
quando  lá  enviasse  um  individuo  a  saf)er  se  '  estava  prompli 
a  ordem»  o  fizesse  metter  nos  fornos  para  (pie  desappa.v no^sí 
para  sempre. 


_^1 


DISCURSO 


lido  na  sessão  de  4  de  Julho  de  .189/j,  do   Tnstihdo  His 
forico  e  Georprtphico  de  S.  Fanlo,  em  homenagem  d 
Imlependejuia  dos  Estados   Unidos 


I^KILiO 


t^dt^  Gy//r?'r/y/e^i€^ 


Meus  Si^nhores. 

Escolhendo  o  dia  de  hoje,  em  que  se  completam  cento 
e  (lezenove  annos  da  definitiva  declaração  da  independência 
norte-americana,  para,  com  caracter  solemne,  celebrar  mais 
uma  de  suas  sessões,  o  Instituto  Hisforico  e  Geographico  de 
S.  Paulo  tevo  a  intenção  de  patentear  publicamente  a  sua 
admiração  pela  pátria  de  Washington,  e  prestar  suas  home 
luigens  do  respeitoso  reconjiecimento  ao  illustre  presidente 
Cleveland,  que  ainda  hontem  replantou  na  nossa  terra  a 
sacrosanta  arvore  do  direito,  que  alguns  brasileiros  parecia 
quererem  á    furça    arrancar   do  seio  deste  torrão   ubérrimo. 

O  nosso  Instituto  devia  este  applauso  á  maravilhosa  Re- 
publica Americana  —  devia  também  est«  preito  ao  integer- 
rirao  magistrado  que  nos  manteve  nas  Míssõps,  de  cujo  di- 
reito estivemos  quasi  a  fazer  doação  criminosa. 

Republira  e  Direito — eis,  pois,  as  duas  estrellas,  que  na 
noite  de  hoje  estão  a  scintillar  no  nosso  ceo,  como  si  fossem 
o  alplia  e  o   ómega,  que  da  constellaçào  americana  viessem 
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cair  na  luminosa  esteira  do  nosso  Cruzeiro,  sem  igual  nas 
constellaçòes  da  intérmina  celeste  esphera-  Ai)plauso  e  ])reito. 
que  para  corresponderem  cm  grandeza  á  eollossal  grandeza 
do  assumpto,  igualarem  em  brilho  ao  esplendido  fulgor  da - 
íjuellas  duas  incomparáveis  quantidades  sociaes,  s<')  precisa- 
riam passar  por  palavra  mais  eloquenU»  do  que  a  do  orador, 
(]ue  exclusivamente  o  vosso  affecto  elegeu  em  hora  de  tre- 
menda responsabilidade  para  elle. 

Mas  é  tal  o  seu  enthusiasmo  pela  Republica,  a  verdadei- 
ra, a  pura  RepublicM. — ara  santa  em  que  sempre,  em  todos 
os  i^assos  de  sua  vida,  de[)Ositou  todas  as  crenças  politicas 
de  seu  espirito — ^columna  hebréa,  que,  menino,  já  debuxada 
via  levantar-se  nos  incendi<los  arroubos  de  sua  imaginavão 
borbulhante,  moço,  festejou  nas  louras  estrophes  de  sua  lyra 
intima,  homem,  aeoin[)anhou  religiosamente  pelos  areaes  da 
vida,  e  ultimamente  mais  zelava  ainda  por  qxu^  a  est^iva  di- 
visando envolta  na  tetri(;a  fumarada  dft  anarchia  ])olitica  ; 
ó  tal  o  seu  culto  pelo  Direito  — ([ueell(>  invariavelmente  adora 
como  os  liellenos  a  Zeus,  os  mahometanos  a  Allah,  os  roma- 
nos ao  humilde  [)hilosopho  de  Bethlem,  os  escravos  a  Spar- 
tacus, o  i)()laco  a  Kosciusko,  o  húngaro  a  Kossuth,  (jue  é 
para  elle  a  majesto  ;a  synthese  do  liumano  Kosmofi — a  mani- 
festação nuiis  axttiva,  eSicaz,  harmónica  e  eloquente  da  sobe 
rania  da  razão  —  a  própria  razão  de  ser  do  homem  como 
espetMe  á  parte  na  escala  zoológica — que,  senhores,  a  incom- 
l)etencia  do  orador  será  attínmada  pela  sinceridade  com  (pie 
vai,  por  alguns  mimitos,  tediar  a  vossa  complacente  attençáo. 

Si  dos  hellenos  disse  o  mais  illustre  dos  académicos  (pie 
Portugal  tem  tido,  nào  haver  />oro,  que  mais  do  qnecUvs  tenham 
um  Iftqar  assiffnaJado  nos  fastos  do  profjresso  humano,  que  di- 
ríamos n()s  dos  norte-americanos,  si  liou  vera  azo  ])ara  vos 
fallar  da  inteira  historia  daijuelle  povo,  <jue,  com  íiuarenta  e 
dous  milhões  de  habitantes,  concretisa  toda  a  escala  da  evo- 
lu(;âo  lunnana  em  sua  mais  expansiva  actividade  ?  E  na  im- 
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possi))ili(la<Uí  de  (los<lol)iar-v()S,  no  l)rove  tonno  do  meia  \\ovi\, 
II  completa  physiDnoniia  dos  inrfjados  do  Xoro  Mundo,  eon\o 
lliL-jí  elianui  Elliott,  o  britannieo,  d'a(|iielles  inromjxtrafTis  rn- 
(ft-ithosos,  na  exprcí-são  do  gaiilez  Jjaboiílaye,  dos  jircflomim- 
í/om«  rfo  r7i.aM</o,  lui  escaldada  phrase  de  (-aslellar,  o  eastelha- 
no—eoin  <jue  linhas  mais  salientes  farei  a  eonstriUí^H*»  do 
meu  disem-so  V^  Filiando-me  i>artieularmente  á  Índole  do  nosso 
hdiiido,  íleverei  tra<;ar-vos  o  desenho  geograi)hi('0  (raípiello 
prodi;i:ií>5^o  solo.  (jne  do  I^ago  Sni>erioraos  arreeifes  da  Florida, 
imJ(»  Nova  York  a  S.  Francisco,  tem  lagos  (pie,  como  o  Mi- 
chigaii,  arremedam  o  mar;  rios  que,  como  o  Mississipi,  ehe- 
líaiii  u  desafiar  o  Amazonas  ;  hahias  (pie,  como  a  />o>í//  Ufa/,  a 
M(tssfi('/nisf'//s  II ff*/,  a  (!lf(:sf(jM'(fI,e  liatj,  confundem-se  com  o 
próprio  o('(-ano  (|ne  as  forma  ;  montanhas  rpie,  como  as  Ap- 
paliuhians,  são  para  os  Estados- Tn idos  o  (pie  os  llimalayas  o 
s~u)  para  o  Ilindostão,  os  Andes  para  a  nossa  America;  va- 
rietludes  get)logicas  inexgottaveis,  a  emiíjue(,*(5rem  cresament(» 
'''^  projirios  desertos  (his  r/zw//  trcstcrn  phiinH :  in(;xhanriv(íl 
fcrlilidaile  de  terras,  como  as  do  valle  do  Mississipi,  ond(í, 
«lurame  cincoenta  annos  successivo^,  cresceram  co[âosas  co- 
llicitiL<  de  cereaííS  diversos  sem  (jue  o  homem  lhes  l(;vassc  (> 
luininio  cultivo;  riípiissima  j»roduc(;ão  agric(»la  vig<;ro*<o 
feno.  >uí'rul«Mito  trigo,  dourada  avca.  a  firí-na  hafífa  de  Liii- 
II»  o.  algodão  uni'o  no  commerci<í  inKrnacionjd  ;  fauna  ahim- 
«lanti^-iuia.  til -ilr  ()<  inn:<  humilde^  npnsí  iiíanlí-s  da  demo- 
«raci;.  aiiihKiI.  <ni.io  o  ratr».  o  ultiioo  do<  j»!''l»f'os  damninhos. 
!iti  t)s  uui.<  ;in"M^' i;.t«,-^  tV:t'\-AA**Y*^<  da  iVroí-idade  linilal.  í-omo 
<>j'í;:a;ir,  o  t«íT»r  «Ím-  'Mríiiv«iro-:  min»nUog:H  variada  í:  ri- 
<|UW*Íiii:i:  ouro.  Ir  ,tí,!,  ímKp-.  f»'no.  cl.Uhiho.  í-ovâo  d«-  ji^dra. 
'!'•]♦•  •»  mi:?'  j"»i"r«r-'»  í'I'Iii*':*to  da  !iit«'nia''ioriaI:'a<;ão  do- 
[►'^Víw. .  . .  t.:.-  vi  ♦u  !  »::.'i  luundo  dt-  r:/,u«-z;j-  'Ijv-i^-a-» 
»•t*•^m^  y  I  >»'•.»  rei  a;;. la  í.-.rrar  vo-  a  !.!-t<,ría  «i^-  Ittíud 
>*t*tu^  uí    ^1,/M  u>t  f    <^>;   *:..--' fi:.^  d»'    \:'*->  *:.-!:..;!..«-..*//-  I 
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dos  resultados  práticos — iinitavel,  quando  estos  levaram  di- 
reito ao  caminho  do  bem  estar  social,  repellivel,  quando, 
oriundos  da  prevaricação  governamental  ou  da  deturpação 
moral  do  povo,  por  vezes  estorvaram  elles  a  marcha  evolu- 
tiva da  vida  americana  !  E  no  supposto  de  vos  rasgar  aos 
olhos  o  magico  scenario  de  tão  opulenta  historia,  que  feição 
me  deverá  ser  a  predilecta  ?  Irei,  como  na  historia  dos  gran- 
des impérios  das  remotas  antiguidades,  mergulhar-me  nanoiítc 
(los  (f^mpop  para  busí^ar  as  origens  <lo  povo,  (jue  hoje,  no 
meio  da  admiração  universal,  celebra  o  anuiversario  da  suu 
independência  politica  V  Terei  antes  de  sorprehendel-o  já  no 
momento  de  iniciar-se,  com  as  j)rimeiras  innnigrações,  í)elos 
séculos  XVI  e  X\'II,  nos  princi}>ios  da  já  vetusta  e,  p4>r  isso. 
reforinavel  civilisação  européaV  Ou  basta-me  decantal-o  na 
vigorosa  pujança  de  sua  (constituição  actual  V 

Mas,  senhores,  iiistoriar  a  vida  politica  dos  Estados  Uni- 
dos equivaleria,  como  disse  Story,  a  l'a7x>r  o  curso  completo  da 
historia  dahumanidade  progressiva.  The  hisforij  of  mmikii}d 
is  ali  hfirfi — repetiu  Kobertson,  como  si  nesta  única  linlui  tives- 
se o  grande  historiador  da  America  tido  a  idi%  de  compen- 
diar todos  os  j>assos  da  progressão  histórica  universal. 

E  assim  é. 

AHcspanha  o  Portugal, pelaafortunada  caravella<le  Chris- 
tovam  ('oloml)o,  tinhain  plantado,  nas  virgens  terras  do  novo 
continente,  o  marco  material  da  posse,  (pie  Altíxandre  VI,  pí)r 
intermédio  de  Fernando  e  Izabel,  lhes  i)érmittira  que  tomas- 
sem. Na(iuelles  tempos  de  ingemia  simpliciílade,  o  reino  da 
egreja  estava  também,  e  quiçá  principalmente,  assenta<lo  ín 
hoc  mundo,  A  palavra  do  ('bristo  nâo  passava  de  um  versí- 
culo bíblico,  etherea  abstracção  de  raystica  poesia. 

A  Inglaterra  foi  a  i)rimeira  a  protestar  contra  a  famosa 
bulia  de  1495  :  que  direito  tinha  o  papa  de  favorc -'«r  !»s 
cortes  de  Castelía  e  Aragão  com  o  monopólio  do  nnv»  mundo. 
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então  livre  como  o  próprio  sopro  do  divino  creador  de  todos 
os  rauiulos  ?  Henrique  VII,  o  primeiro  da  dymnastia  dos 
Tudors,  investiu  João  Otibot  na  mesma  missão  que  Colombo 
recebera  das  mãos  da  Rainha  Catholica,  e  com  a  descoberta 
da  Terni-NovR,  emergiu  para    a    ÍTrã-Bretanha  o   continente 

que  hoje  festejamos. 

Era  elle  acaso  alguma  rea  nuWms  ?  Não  :  centenas  de 
milhares  de  indígenas  ali  assignalavam  o  primeiro  periodo 
da  vida  collectiva,  a  |^)rimitiva  cellula  do  organismo  social  : 
a  industria  pastoril  íle!)uxava  os  traços  rudimentares  da  pro- 
priedade.    A  trihii  auida  não  cedera  logar  ao  estado. 

Depois,  os  Índios  das  poderosas  tribus  da  Virgínia,  da 
Nova  Inglaterra,  dos  Iroquezes,  ao  norte,  da  nova  Jersey, 
Pensylvania,  Marylaud,  ao  meio  dia,  e  dos  Creeks,  Clio- 
ctaws  e  Chiííkasaws,  ao  sul,  para  não  fallar  senão  das  mais 
activas  e  fortes,  fôramos  primeiros  a  banhar-se,  como  disse 
Morgan  em  siia  Ayicient  Society,  na  alvorada  de  uma  organi- 
sição  politica.  A  evolução  seguia  a  linha  da  sua  normalida- 
de physiologica  ;  a  biologia  sociológica  passava  invariável  por 
uma  das  provas  da  theoria  d'Espinas.  Depois,  na  primeira 
década  do  século  XVII,  as  duas  grandes  Companhias  de  Lon- 
dres e  de  Plymouth  porfiaram  no  levantamento  das  mais  fér- 
teis e  riciís  regiões  das  possessões  inglezas.  e  mediante  bem 
(ííKíaminhaila  colonisação,  trouxeram-lhes  noções  mais  niti- 
das  do  direito,  despertando  a  noção  typica  da  propriedade  pe- 
lii  funcção  económica  do  capital . 

(J  sentimento  juridico  já  servia  de  liase  ás  relações  crea- 
das  no  dominio  da  vontade  livre.  Era  a  evolução  que  ascendia, 
luterogenisaiido  iis  actividades  e  os  institutos  consoante  a 
iimltipUi  heterogenisação  dos  órgãos  e  das  necessidades.  O  es- 
tado começara  a  patentear  sua  constnictura  anatómica  pela 
aecentuaçilo  do  funccioiíanicnto  regular  de  sua  existência  ne- 
cessária.  Mas  só  ao  longe,  ainda  atufada  na  nebulosa   de    uu\ 
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futuro  incerto,  lovantavnm-se  os  róseos  ulhores  dii  naciona- 
lidade, supremo  degráo  da  escala  evolutiva. 

A  enérgica  vitalidade  americana,  altamente  apurada  no 
vasto  cruzamento  de  muitas  e  variadas  ra(;as  e  castas,  (]ue  ali 
se  talliavam  em  cren(;as  religiosas,  em  princípios  politicos,  em 
costumes  e  hal)itos,  enKtòres  e  ()reconc(^itos,  na  massa  (».norme 
de  mil  factores  diversos,  subia  de  intensidade  consciente,  como 
que  intimando  o  século  XVIII  íi  retirar  de  seus  lagos,  de  seus 
rios  e  montanhas  o  ultimo  aimel  da  (cadeia,  hritannica.  ( 'om  a 
decapitação  de  Carlos  I  rerv(M*a  mais  e))uli1ivamente  o  sangue 
da  almejada  lil)erdade  no  C(»ravã(j  tias  colónias  ;  a  Virginia. 
sobre  todas  as  outras,  resistiu  com  altiva  dignidade  aos  de- 
cretos do  rei  inglez,  ea  propósito  da  tentativa  real  ])ara  mono- 
polisar,  em  proveito  exclusivo  da  Inglaterra,  a  cultura  do  ta- 
l)a(to,  teve  o  governo  da  metro[)(>le  prova  eloípUMite  de^  (pie  no 
novo  numdo  o  sentimento  da.  lilKU"da<le  é  tào  indomável  como 
as  próprias  leras  de  seus  desertos  virgrns. 

As  insólitas  provocações  de  (Tuilherme  de  Orange  e  seus 
successon»s,  as  pesadas  exigências  do  l*arlamento,  a  vexatória 
reguIamenta<;ão  dos  impostos,  ás  vezes  levada  até  a  nniis  cy- 
nica  desfavatez,  como  aconteceu  com  o  ^tamp  la.tj  o  suf/ar 
art^  e  outros,  tornan.do  intolerável  o  jugo  da  metrópole,  até 
então  a  custo  sui)i)orta(lo,  foi-am  o  vendaval  decisivo;  e  com 
a  mesma  altivez  das  gigantescas  (!  indomnveis  ijuedas  do 
magestoso  Niágara,  a  4  de  Julho  de  177í>  r(»henlou  indómita, 
a  lavar  do  solo  pátrio,  (piaes  outras  tantas  nódoas  aviltantes, 
os  oppressores  vestigios  da  cruel  e  orgulhosa  realeza  cralem- 
Atlantico,  a  onda  da  sol)erania  nacional. 

lísUiva  feita  a  indejxíndencia,  e  com  esta,  im|)lnntada, 
a  nacionalidade  norte-americana.  E'  (pie.  como  dos  árabes 
disse  John  Adams,  (pie  bem  ])odiani  elles  vender  á  Ingla- 
terra a  própria  actividade,  mas  mmca  a  sob(M'ania  da  Algéria, 
por(]ue  esta  era  da  pátria,  |)uderam  os  inglezes  longo  tempo 
traficar  sobre  o  trabalho  americano,  mas  suíTocar-lhe  eterna- 
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rdade.  nSo;  esta  era  ali  tão  enérgica  como  ii 
■eza.  Tinha  de  ser  como  foi,  e  já  ohm  amios 
inciava  um  dos  miiis  fogosos  oradores  ingtezus, 
ko,  fjne  Labonlaye  ehama  o  rerânãpíro  renovador 
}lit/ra.  of/iirflr  qitf  a  retiroii  do  miimlo  dos  sonhos 
'.  sohfp  a  ohfPiTação.  Em  1775,  rjuando  mais  ar- 
mara o  odiado  lillio  e  successoi-  de  Jac(|uea  II, 
im.  com  a  mesma  facilidade  com  <jue  um  século 
>.  .João  VI  de  Portugal  mandara  que  o  filho 
e  a  cnlieça  a  coroa  do  Brasil,  dissera  o  famoso 
riarlamento,  o  devasso  corrui>)or  do  grande  Pitt, 
hrniite  sentença  de  May,  ao  sentir  vi-sinho  o  termo 
do  de  sessenta  annos:  Jorge,  sede  reil;  (|uando 
erário,     <)ue    aindfi    enraivecido    pela    insolfiiite 

americiina,  Leve  vinte  anno«  dejiois  a  pasmosii 
iular  reprimir  a  volcanica  Uevolução  I'"rancei5a. 
srturbar  a  natural  evolução  ila  liberdade  das  co- 
:oso  Burke,  apostropliaiido  -íorge  III,  faziadlie 
es  de  governar  uma  colónia,  preciso  é  lhe  co- 
icter.  E  acrescentou ;  -^  No  caracter  dos  americanos 
benlade  ('■  o  traço  predominante,  visto  em  todas 
e.    aíisim  como  uma  alíeição  ardente   é  sempre 

ciosíi.  vossas  colónias  toruam-se  suspeitosas,  in- 
aveis  logo  que  percehetn  a  menor  tentativa  de 
car  pela  força  ou  se  lhes  siil)traliir  pela  astúcia 
jigeni  pela  quivl  vale  a  pena  viver. '  E  como  a 
iliores,  nfio  podia  morrer,  Eex-se  a  independência, 
rrompeu  de  uma  vez  a  vida  americana. 
■4,  senhores,  qnc  o  tempo  não  me  chegara  ai  eu 
;ter-rae  sobre  qualquer  áo^  grandes  ea[t!tulos  de 
i  epopéa. 

ara.  o  nosos  irmão  do  norte,  a  nbs  servir  do  guia 
va  vida  rqmblií-ana.  Sob  que  aspfcto  noí>  a[)[)a- 
y  Si  t'<jssenio^  ol.>rigndos  a  pereorrerdbe  a  historia 
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contemporânea,  qual  devera  ser,  repito,  a  linha  ])re(lileota? 
Estudal-a  pela  biographia  dos  seus  maiores  homens  V  pelo  seu 
commercioV  i>ela  sua  industria?  pela  sua  jurisprudência V  pela 
sua  instrucção?  pela  sua  htteraturaV  pelo  seu  exercito  e  ma- 
rinha? Mas  cada  um  destes  pontos  daria  para  um  discurso 
capaz  de  encher- vos  a  attençao  inteira. 

Seus  grandes  liomens  !  Desde  Washington  até  <  Icveland, 
que  kuninosa  galeria  de  varões  illustres!  \'ede-os,  os  mais  ce- 
lebres, a  passarem  pelo  infallivel  tribunal  da  historia: 

Jorge  Washington,  descendente  de  fervoroso  realista  do 
tempo  de  Carlos  I,  aprendera,  nas  dece]>(;r)es  do  si-u  ante- 
passado, que  se  vira  coagido,  pelas  violências  do  latal  emulo 
de  Cromwell,  a  emigrar  para  a  Virginia,  como  c  que  o  ho- 
mem nascera  para  ser  livre:  só  elle  bastaria  j>ara  dar  á  Re- 
publica a  seiva  da  liberdade,  rnqufsfianuh/tf  thv  fprafrsf 
mati,  como  delle  afhrmava  Patrick  Henry.  First  iii  pnivr.  jirst 
in  nar,  and  first  in  thc  hrarfs  ofhis  coiniirimm.  como  rc/a  a 
lenda  virginiana,  o  primeiro  presidente  da  fcdcra(,'ão  icUicri- 
cana  tem  na  historia  o  logai  dos  grandes  syinbolosda  huma- 
nidade. Foi,  na  eloquente  expressão  de  >hnshall,  em  sua  Life 
of  Washington,  o  (■hristo  do  século  XVJII. 

João  Adams,  de  outra  familia  de  emigrados,  jurisconsulto 
eminente,  como  patenteara  com  o  seu  tratado  sobre  a  Canon 
Laiv  and  Fnidaf  Lair,  foi  um  dos  mais  activos  propagandistas 
da  independência,  e,  ao  lado  de  Franklin,  Jay.  Jcfferson  e 
Laurcns,  assentou  as  bases  da  tentativa  de  paz  com  a  In- 
glaterra em  17H2.  Seu  passamento  assignala-se  por  uma  coin- 
cidência notíivel:  morreu  no  dia  4  de  Julho  da  182S,  justa- 
mente quando  se  completava  meio  século  da  indepen<lencia. 
que  elle  tno  cuidadosamente  cultivou.  A  sua  obra  IhfcHcc 
of  the  (^onstitutions  of  (iomnnwnt  of  thr  Fnitrd  Sfafrs,  ]>u- 
blicada  em  Londres,  é  ainda  hoje  um  dos  mais  ricos  manaii- 
ciaes  do  direito  publico  moderno. 

Thomaz  Jefferson,  (jue  por  maioria  de  um  voto  vencera 
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mosnids,  que  ioflos  os  homefis  foram  errados  egnaes  e  dotad^^s 
Irt^lo  creador  de  certos  direiío.s  luftlienateis,  enire  os  (jmies  jiri- 
mnm  a  rida,  a  liherdade  e  o  bem  estar  ! 

Nilo  esUi  aqui  inteiro  o  código  do  direito  universal  mo- 
derno ? 

E  que  admirável  simplicidade  lógica  no  completo  des- 
dobramento de  todos  os  principios  básicos  do  direito  ame- 
ricano, assim  compendiados  por  aquelle  illustre  professia*  do 
Cinciunati  Colleífe  : 

Primeiro:  O  poder  pul)lico  só  age  sobre  a  condueta. 
nunca  sobre  as  opiniòes  dos  boniens.  -  E  a  razão  c.  íVva  Wal 
ker,  porque  meras  opiniões,  emquanto  nâo  se  manifestam  {>or 
actos,  nâo  inthiem  absolutamente  nem  sobre  as  pessoas,  iumu 
sobre  os  bens.  liesidei!,  })OJidera  elle,  the  rerif  attenipt  to  reija 
late  opinious  wuatd  l}e  prejiosterns  :  for  thoafjh  yovernment  mat/ 
enforce  oníícard  couformUfi,  it  auniot,  in  the  ttatare  of  fitiugs. 
reaclí  the  inrard  thoa(//ds.  E'  (juasi  o  brocardo  rouKUio:  panatn 
cogitationis  nemo  patitar. 

Segundo  :  E  só  agt*  sobre  a  rondaria  ciril,  nunca  sobre  a 
n)ndarf(t  moral.  A  razão  é,-i)or<jue  o  governo  nada  tem  com  os 
bonjens  senão  na  <iualida<le  de  (ndadãos.  ]yr  rainfof  Iw  goad  or 
Ijad  upon  rompatsio  .  Não  podemos  ser  bons  ou  mãos  com|inl- 
Horianuínte. 

'IVrceiro:  Os  poderes  [>ubli(;()s  {M)d<iii  ser  (ut  lihilam  revo- 
giidos  piilo  povo,  (|ue  os  outoi-gou.  A  razão  (\  |)or(jue  perpv 
taal  poa'e)'s  woaid  Ite  i)irompfilihle  with  lil/erti/.  Poderes  per])e' 
luos  são  incompatíveis  ttom  a  liberda<le. 

(Quarto:  todo  systema  de  governo  deve  se  fundar  so])r(* 
perjeit .(  ffpaddade  de  direitos.  A  razão  ('.  ponjue  um  [)ovo 
intelligento  não  consentiria  em  outra  cousa.  l'jfjof/itif/  this  e- 
ipuititji  íh  the  state  of  ttatare,  we  rmnaif  doaid  thal  theif  woaid 
insisf  apon    retaiuimj  il  ander  the  rompail, 

(Quinto:  lOm  tiualípier  ilivergencia  deve  ]ir(n:u<  «cr  a 
maioria.  There  is  a  fair  jaesamjifion,  Ihaf  of  firo  -/V.  .^'  o/  a  qae- 
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vada,  de  industria,  de  friij^alidade.  de  lionestidade  e  cxaí^ção 
nas  transacções,  de  sinceridade,  de Ixnn  humor,  assim  como  t(»- 
das  as  af¥cições  sociaes  e  todos  os  sentimentos  generosos. . 

Não  é  um  pro^rannna  completo  de  nobilitação  intelloctual 
e  moral  ? 

PT  tâo  considerável  o  interesse  (|ue  os  americanos  li^am  a 
tal  assumpto,  (jue  este  é  ali  verdadeiramente  [copular.  Cfrst  nn 
ohjot  populaire  onfre  tou.^,  altirma  Carlier;  e  accrescenta,  (pie  o 
relatório  do  connnissario  da  educação  para  o  amio  <le 
188r)---8()  lisonjeia  o  sentimento  i>ub]ic()  fazendo  notar  (pie 
os  Estados  e  territórios  despenderam  na(pielle  amio  <*om 
essa  verl)a  111,;M)4,ÍÍ27  dollars.  ou  mais  de  222  mil  contos  de 
reis  brasileiros,  cambio  ao  )>ar.  ou  mais  de  íV);!  mil  contos  ao 
cambio  de  10,  si  ali  a  Rejaiblica  ainda  estivesse  a  tactear  nas 
íliflicuMades  de  uma  transicção.  (pie  não  finda,  de  uma  conso- 
Iida(,'ão,  (jue  não  che<j:a  ! 

Ali.  parallela  á  mais  completa  liberdade  de  ensino  e  de 
profissão,  corre  sempre  activa  e  vii^ilante  a  IxMieíica.  a  impre- 
scindível interven(,*ão  do  juxler  publico  em  (juabpier  dos  <íráos 
da  instrucção;  e  posto  (pieem  |)arte  al.iruma  <lo  mundo  tão  am- 
plo seja  o  sentimento  da  liberdade  como  ali.  ()n<le  o  sc/f  (jortr- 
ununt  baniu  de  todo  a  antiga  auctoridade  (X^sariana,  tanto  \nn\< 
aspbixiantc  (planto  mais  pretenciosamente  arro^íantes  são  os 
«curt  inseparáveis  ])ri'torianos;  ali.  onde  a  vontade  l(\<j;islatU'U(Wi 
voulaí|(«  do  pí»vo.  onde  a  f()r(,'a  do  judiciário  é  a  ror(;a  do  povo, 
onde  o  l)ra(;o  do  executivo  é  o  braí;o  do  ])ovo.  ponpie  o  ])re- 
MÍdente  da  Ucpubliea  é  o  s(»u  srrrftnf;  ali.  onde  a  verdadeira 
noção  da  libenlade  não  ('  aíjuclla  que  Michel  Clievalier  calum- 
niosameiíte  Ibe  attribue  (piando,  nas  suas  Lvffrcs  sfir  IWwf^ri- 
(fuc  (In  A'o/v/,  escreveu  o  sc;j:uint(^:  Para  (pie  nfio  haja  tyran- 
nia.  preciso  ('•  (pie  a  or<lem  social  rcconbeça  um  |K)d(M'  (jue 
-e  inlerponlia  entre  os  dou^  typos  em  (pie  se  divide  a  esp(*cie 
buiiiaiia  sob  o  ponto  de  vi^la  da  lil)erdade  li-ío  <'.  o  activo. 
cujo  primeiro  movimento,  em  pr(vsença  da   Toiva,  e  resistir,  e 
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i»  jiassivo,  que  se  resigim  e  espera ),  e  tratando  cada  qual  se- 
imundo  seu  temperamento,  empregue,  com  um,  a  rédea,  com 
n  outro,  a  espora — medonha  blasphemia,  que  não  parece  vin- 
<la  da  penna  de  um  francez;  ali,  onde  tudo  é  impetuosamen- 
U*  livre,  todos  os  Estados,  todos  os  municípios,  todas  as  ci- 
dades, todas  as  aldeias  teem  como  indispensável  a  interven- 
ção governamental  na  educação  e  instinicção  publica. 

(iuem  se  lembraria  de  dizer  em  pleno  Congresso,  na  exe- 
cução do  mandato  popular,  esta..  .  esta  monstmosidade,  cu- 
jo eco  ainda  talvez  esteja  plangentemente  vivo  na  sala  do  par- 
lamento federal :  E'  preciso  abolir  os  cursos  ofticiaes,  porque 
íílle.«  estorvam  o  progresso  das  sciencias  ? !  Aqui  taes  cousas 
se  dizem.  i>orque  entre  nós,  por  decreto  caprichoso  de  um 
rei  já  valetudinário  e  condescendência  de  um  ministro  amá- 
vel «e  confunde  a  liberdade  do  ensino  com  a  liberdade  da 
vadiação. 

Mas  ah  !  o  deputado  que  não  vacillou  em  jogar  aquella 
affronta  ao  magistério  publico  do  meu  paiz,  accrescentou, 
felizmente  para  os  nossos  créditos,  que  si  sua  sciencia  sehoti- 
fpsíie  limitado  ao  que  aprendeu  nas  academias,  muito  pouco  sa- 
^ffria.  Senhores,  nunca  foi  tão  franca  a  confissão  de  um 
péssimo  estudante. 

E  tu,  ó  bella  terra  de  AVashington  e  Lincoln,  perdoa 
tão  extranha  barbaridade,  e  empresta-nos  ainda  o  brilho  das 
tuas  lettras. 

A  litteratura  americana  !  só  as  bibliothecas  das  school 
diiftriefs  do  Estado  de  New- York  continham,  ha  42  annos, 
1,604,210  volumes  !  A  Uvraria  de  Pisistratus,  em  Athenas, 
H  de  Trajano,  em  Roma,  a  do  Museo  britannico  de  Londres  ^ 
H  Nacional  de  Pariz,  a  do  Vaticano,  a  imperial  de  Vienna, 
a  Adrocaie*s  Lihrary,  de  Edimburgo,  a  cuja  vista  ficámos  um 
dia  estáticos,  dizendo  :  Mas  deve  ser  a  maior  do  mundo  ! 
«ómente  reunidas  formariam  egual.  Todos  os  domínios  da 
intelligencia  humana    estão     fulgurantemente  representados 
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« A  auctoridade  militar  é  essencialmente  subordinada  ao  poder 
civil»  lô-se  nas  constituições  de  Kentucky,  art.  13  §  26,  da  In- 
diana, art.  1.0  §  33,  do  Michigan,  art.  18  §  8.o. 

E  diante  de  verdades  tão  nítidas,  só  nos  resta  repetir  com 
Júlio  Simon,  quando  discutia  a  lei  francesa  de  1807,  sobre  a 
reforma  do  exercito :  Je  sais  bien  quon  peut  le  contesteis  parce 
qu'onpeiittout  contester;maiss'ily  a  une  véritpUnMente.c^estceUe-là. 

E  a  verdade  de  todas  as  verdades,  senhores,  como  dizia 
Waiíliington  em  uma  de  suas  mensagens,  enol-o  refere  Toctjue- 
villu,  é  (jue  só  a  sympathia  traz  a  i)az  e  que  sem  esta  não  ha 
felicidade  possivel.  Pois  bem:  na  historia  do  povo  cuja  indepen- 
dência hoje  celebramos,  resume-se  toda  a  suave  fi-escura  <lesse 
dulcíssimo  sentimento,  que  mn  inspirado  poeta  nosso  disse  ser 
qudsi  amor. 

(iue  maior  elogio  se  lhe  poderia  tecer?  E  si  o  meu  discurso 
licou  feito  á  força  de  me  ser  impossível  decantar  mais  elo(|ueii- 
tcnuMite  cada  qual  das  variadíssimas  e  nobres  feições  de  too 
opuh^nto  paiz,  é  que  ali  cada  linha  é  um  livro,  cada  livro  um 
(•(MJigo.  Hobiv  todos  os  quaes  realça  a  dourada  majestade  do 
evnngcliio  da  liberdade  moderna. 

Salvi^!  Estrcllado  alcáçar  da  Liberdade,  a  soberana  rainha 
da  Democracia,  <jue  tu  redimiste  do  intolerante  orgulho  da  es- 
terlina nu^tropole  para  ser  um  século  mais  tarde  a  gloria  «his 
íhias  Américas,  salve!  Tu,  que  és  o  mais  fecundo  povo  da  hu- 
manidade conhecida,  (jue  só  c(mi  a  tua  hidustria  e  a  tua  liber- 
dade enclu^M  de  deslumbramentos  faschiadores  o  complicadís- 
simo seenario  da  vi<lacontem])oranea,  brilha,  eternamente  fulge 
no  rutilante  céo  <lo  Novo  Mundo!  Yj  si,  com  melhor  direito  do 
<|ue  outro  qual(juer  jíovo  do  numdo  hiteiro,  podes  repetir,  nn 
bella  lingua  (jue  é  a  tua,  a  ardente  apostrophe  cie  Shaks])eare: 

Thou,  Liberty,  art  niy  godet»;  to  thy  law 
My  iíer\'icpa  are  boundi 

-  Liberdade!  tu  éw  a  minha  divini<lade  suprema!  é  a  ti 
que  empenhei  os  meus  ser\iços!  — 

o'   terra  de  Washington !  consunnna  a  tua  obra  —  impleta 
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a  tua  obriiXíH*ii<^*  <^i^^  -t*^  estrellas  da  tua  gloriosa  l)andeira  des- 
|>oja  muita  luz  sobre  as  21  do  nosso  amado  auri-verdo  pendão! 
SíU)  te  pedimos  muito,  pois  tens  o  dobro  da  luz  de  (jue  ainda 
precisamos  para  entrar  d(^sassom brada  e  definitivamente  no  fu- 
turo Pantheon  da  I\e])ubliea  rniversal! 


Actas  das  sessões 


So«<Naf»   iU*    inNtalla<;Ao,    «^ni    1 /Mio   Xoveinbro  de   lUO^S. 


Ao  I.-  dia  do  roe/.  de  Novembro  de  1894.  ao  meto  dia,  nesta  cidade  de 
S.  Paulo,  em  uma  sala  da  Faculdade  de  Direito,  reunidos,  pessoalmente  e  por 
procqrflvâo,  cidadãos  em  numero  de  sessenta  e  nove.  para  o  flm  de  se  fundar 
nesta  (*apital  o  Instituto  Histof-ico  e  Geoffraphico  de  S.  Paulo  conforme 
rnnvite  anteriormente  distribuído  por  uma  commissão  composta  dos  J)rs.  Do- 
mingos Jaguar! he.  Estevam  Leão  Rtmrronl  e  António  de  Toledo  Piza.  o  sr. 
Dr.  I)omin}{os  Jaguaribe  expoz  o  ílm  da  reunião  e  propoz  para  presidil-a  o 
fsr.  Dr.  (lesario  Motta  Júnior,  que  foi  unanimemente  acclaroado  Presidente 
da  a.«<«>ml>léa  e  tomou  assento  na  Mesa,  convidando  para  servirem  de  secre- 
tan«>s  oM  sr.  Drs.  António  de  Toledo  Piza  e  Domingos  Jaguaribe,  que 
Umhem  tomaram  assento  na  Mesa. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  leu  cartas  de  diversos  cidad&os  em  que,  com- 
munícando  n&o  poderem  a><sistir  á  presente  reuniiío.  por  motivos  imperiosos. 
dw*laFam  adherir  á  idéa  da  fundaçÃo  do  Instituto  e  pedem  que  sejam  tidos 
fomo  presentes  e  considerados  como  sócios  fundadores.  O  sr.  Dr.  António 
iif>  Toledo  Piza  e  roais  algumas  pessoas  presentes  também  declaram  os  nomes 
il<^  diversos  cidadãos  que,  não  podendo  comparecer,  os  encarregaram  de  dar  a 
inA  adhesã»  á  idéa  qne  motiva  esta  reunião  e  solicitar  a  sua  inclusão  na 
lista  do*  fundadores,  devendo-se  consideral-os  como  presentes. 

Km  «íf^gnida  o  sr.  Dr.  Jiguaribe  leu  as  bases  dos  Kstatntos  da  Sooie- 
<lad«*,  qoo  são  postas  em  discussão.  Por  proposta  do  snr .  Dr.  íiarcia  Redondo, 
«9  delit>4>mdo  que  o  project-o  de  Kstatutos  seja  approvado  provisoriamente, 
devendo  ser  impresso  e  di.stribuido,  para  era  reunião  posterior  ser  discutido 
o  definitivamente  approvado  com  as  emendas  que  porventura  os  sócios  apre- 
«entaiísem . 

Pasí»ou-se  depois  a  nomear  a  Directoria  que  deve  servir  interinamente . 
fu>ndo  elt^itos  por  aclamavão  os  srs.  Drs.  Cesário  Motta  Júnior,  presidente. 
Domingos  Jaguaribe,  vice-presidente,  António  de  Toledo  Piza,  secretario,  Es- 
tevam  Leão  Bourroal.  Carlos  Reis  e  Cónego  José  Valois  de  Castro. 


IfiO 
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Por  proposta  do  sr.  Dr.  Dainintçji  Ja..;uaribe.  unauim'3«iiOH(e  aocí^ita.  foi 
acelamado  Presidente  honorário  do  Instituto  o  sr.  Dr.  Prudente  José  de 
Moraes  Barros. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Dr.  (Vsnrio  Morta  doiMarou  instai- 
lado  o  Instituto  Histórico  e  ííeojçraphico  de  S.  l'nulo.  dando  para l»pns  no  Es- 
tado, conf^ratulandc^se  com  os  fundadores  de  tão  importiuite  instiluivão  e es- 
pecialmente com  os  iniciadores  de  tão  Plil  idéii,  cuja  lirilhante  reali.^avão  os 
deve  ter  enchido  de  juldlt).  e  proniettendo  tiinfo  (|uaiido  pudesse  prestiir  seus 
serviços  á  sociedade. 


lt«^lii4;A<»  iíus  N<»i>ioN  f|iic  €'oni|Kii'fM'd*aiii  á  r<Miiiisi<i  para 
a  iiislallaraf»  <I<»  Iii.^ixtiliilf»  c  cI«>m  <|iie  foram  <«oiisi«li^- 
■■«kIiin  |>rcsoiil«'M  |H»r  l<*r«'iii   f<*il«»  hí*    r«'|ii*<^M<'iilai*. 

t    Dr.  Alfredo  Moreira  de  Barros  Oliveira    Lima. 

2  António  Augusto  da  FonsecH.       • 

3  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno. 

4  Dr.  António  Kvaristo  Bacellnr. 

f)  Dr.  António  Pranci.sco  de  Paula  Souza. 
G         xXntonIo  Moreira  da  Silva. 

7  Dr.  António  de  Tcdedo  IMza. 

8  Dr.  Arjçemiro  da  Silveira. 
O  Artiiur  (íoulart. 

10  Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardo/.o. 

11  Dr.  Benedicto  Rstellita  Alvares. 

12  Dr.  Bento  Bueno. 

18  Dr.  Bernardino  de  Campos. 
U  Dr.  Carlos  Daniel  Knth. 
15  Dr.  Carlos  Keis. 
H)  Dr.  Cesário  Motta  Júnior. 

17  Dr.  Cincinato  lírajía. 

18  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 

19  Dr.  Constante  A(T»)nso  Coelho. 

20  Dr.  Domingos  José  Nojfueira  Jaííuarihe. 

21  Dr.  Kstevam  Leão  Bournml. 

22  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

23  Kugenio  Hollender. 

24  Dr.  Ferfío  ()'Connor  de  Camar}<o  Dauntre. 

25  Dr.  Francisco  Ferreira  Kamos. 

26  Francisco  Ijçnacio  Xavier  de  Assis  Moura. 

27  Dr.  F'ranci.sco  de  Paula  liamos  de  Azevedo. 
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(•hmI»»  Anmral  p  ()s(n-io  do  AIiiHMíhi.  o  Hr.  l'rpsiík»nl«  doclnrou  nlíert»  n 
srssAo,  convidainlí»  o  iliivctor  jir'»vis>)ri()  Sr.  I)r.  ('arlos  Keis  a  sorvir  Intori- 
nainpnfi»  do  2."  soerotario. 

K'  lida,  appidvuila  o  assignada  i)olo.s  sócios  |)re.soiitPs  a  aola  ila  «ftssão 
de  insta  ilação. 

()(í\('\u  d»)  Sr.  í>r.  Manoel  A.  «lo  Souza  Sá  Viamin  ofTorofondo  a^»  Insti- 
tiilo  nm  pxpinplar  da  sua  momorin  hislorica  'i^inrtx  ))tu  nimus  iff  crisintri/i^, 
lun  dito  {\t\  i.('fi/fth)ffo  thi  t',ijKisi,rio  (los  f  i  iiffnUios  jftrittl  rn\)  e  mtia  mí*t\i\\híi 
ronuiiomorafiva  da  Hborlavão  dos  pscrav(ís  oiii  13  do  Mai<»  de  ISSS. 

Por  partP  do  Sr.  Dr.  João  Molla  p  intormodio  do  Sr.  PresidputP,  foi 
oflerpiMilo  inii  manascriíito  inpdito  poniondo  a  '(Orncào  Jm^ht-v  i/n  J*o(frc 
hioifítFcijn.   itroiuiiiciada  por  Cândido  ,losò  da  Motta. 

Foram  lainlioni  rPi*plndos  dois  oxpinplarps  dos  F.slatutos  do  In.sliinlo  íWmí- 
íírajdiico  p  Histórico  da   líahia. 

Tndas  pstas  idíorias  foram  rp<*nld(tas  c«i!n  pspocial  atirado. 

Ptiraíii  c  »asid<M*ados  socjus  fnada'l<tros,  om  vista  das  docjarav^ps  folias 
por  ali:an<í  sm-íhs  prosonlos,  ds  Si>.  Alberto  LMíj;ron.  Or.  .loaqiilm  l*'loriaru> 
do  (iikIov.  I)r.  Hypi»lit  )  di*  ('amar.i;<>.  f>r.  .I<»s('«  K-tacio  (*.  do  Sá  p  Honpxidps- 
hr.  lun|i>iplio  P.^roira,  Dr.  .\u'ínsto  Cp-jariodo  Rarros  fruz  p  Dr.  .Io«p  Maria 
Vailo.  <|UP.  loiído  sido  (•  in\  idados,  nã'>  puderam  comparpcpr  á  ses^ào  do  ins 
lallavão, 

nnnKM    l»í»    DIA 

O  sr.  l*rpsidíMito  d<M'lara  <iup  sichando-sp  impresso  <»  distril»uido  <»  pr«»jpcto 
do  i-lslatuto-^.  sai  suluiiPtlid-n  ;'i  ílisciissâi»,  lim  psppcial  da  presente  sessAu, 
p  «MUisulta  a  asspmbipa  «i  a  di>rus.são  de\p  ser  feita  en^loltadaníoute,  ou  por 
capítulos  (»u  por  artijí<»s. 

Tsiim  da  palavra  alj-Miiis  secios.  apresentando  diversos  alvitres,  vindo  porem 
a  pve\alp<'pr  a  se^Miinle  jiropnsla  do  Sr.  Dr.  Osório  de  .VImeida,  a  (jual  foi 
approMida  : 

'•  í^up  PHí  razão  do  ppijupuo  numero  de  '<oi'i<is  presentes  fos>e  adiada 
n  dlscu^^sfio  dos  estatutos  i^íua  ruiva  sessão.  c'on\«M*ando  >e  os  Fo<*i»ts  por  e(»n- 
viles  imli\iduaps  e  doclaiando-.ve  que  a  as<emldéa  fuiicriíiuará  com  qual(|ner 
numero  «pie  compare<'er.  j 

Nada  mais  ha\<'ndo  a  tintar,  o  sr.  I'resi(lenle  levantou  a  se.«-são,  de.**!- 
(."laieln  o  dia  Hl  do  rorreiíle  me/„  ríote  mesmo  hj^ar  e  a  ntesnia  hora.  para  a 
provima    reunião,   sordo  os    '^orjos  convidados    in«li\  idualiin'nle    por  convites 

I'  »|.(*<'i,ii'S  . 
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Poi  lida  e  approvada  a  acta  Ua  sessão  anlt»et*dente. 

Não  houve  inatma  de  expediente». 

Por  proposta  de  algiiriá  srs.  soeios  pre.s<!nt©s,  a  assem  1)1  éu,  ui tendendo  hs^ 
razões  apresentadas,  delil»erou  consiler.ir  euinj  sócios  fundadore.*  us  srs.  I)r. 
Francisco  de  Pauli  Roirivu.»s  AIvas,  Aujçust)  ('«sar  Ilnjona,  Lin  lorf  FirneÀt» 
Pereira  de  Vasconcell(ís.  iIenri(|U9  AfTonso  de  Araújo  Mace  lo.  I)r.  Antonln.loa- 
quim  Uil){us,  Dr.  Jo.sé  CardosL>  de  Ainiei.la,  I>e'-enil):u"}çadtire.<  Aaroliano  »le  Sou/a 
e  Oliveira  Coutinho,  Dr.   Alfredo  Rocha  e  Kiuanniiel  Vanorden. 

O  sr.  í)r.  (rareia  R'»iondo,  nã)  se  opp  )nd('  á  almi^sáo  de  pess  )as  ni 
ciualidade  de  sócios  fundadííres  neste  period«)  de  constituirá)  <la  s  uMedad". 
j)ropoz  e  foi  sem  dehate  approvado  que  fossem  admiti itios  e  cimsiderados 
sócios  fundadores  tudos  a  luelle^?  que  o  solicitai<scm  até  o  dia  ;U  do  <*.)rreine 
mez.  uma  vez  (jne  tives^^em  as  qualidades  ne«M'ssurias.  a  juizo  da  Directoria, 
que  ficava  autorisi»da  a  acceitar  ou  recusur  ale  nquella  data. 

Achamlo-se  na  ante-sala  os  srs.  Au;,'Hst(»  César  Parjona  e  Lind<írf  de  Vas- 
concellos,  acceitos  na  presente  sessão,  loram  ctinvidados  a  tx)mar  assento  na 
assemhléa.  o  que  fizeram,  assi^nando  o  livro  de  prcsenva. 

(HlDKM     IM)    ])\.\ 

(.'onlinúa  em  discussão  o  projecto  de  Mstatulos  cofn  as  emendas  apn>«í<*n- 
tada.H  na  sessão   passada. 

Csam  da  palavra  diversos  .sócios,  sendo  apn-sfnlailas  u\,ú<  alj;u»na.N  v^uen- 
dns.  Kncerrada  a  dis<'Us<ào,  proc(MÍe-se  á  volavão  «las  emendas  e  afinal  dos  !>- 
tatutos  ení;lo|Midamenle.  Terminada  a  v<M.i(.'ão,  fo\  nonjeiída  uma  coinmis«.ão 
composta  dos  srs.  l)rs.  ííar.'ia  Redondo,  |)nmin,i;os  .la^iiarilx»  e  António  Piza. 
para  apre^ientar  os  lí^tatutos  ordenados  i»  rcdi!íid'>s.  ficando  ronsofada  uma 
reunião  para  o  dia  'M)  do  corrente,  ao  meio  «lia.  neste  inesm(»  legar,  paru  a 
appnivnção  da  redacvão. 

KT.KK/.VO  DA    DIRKCTORIA 

O  sr.  ÍVesidente  declar.i  c|ije,  <ie  aerordo  eom  a  íM»nvoi'!ii,ão  feila.  pas- 
srtva-se  ã  2."  fiarte  dos  traltalíios    (|ue  era  a  eleição  da  direcinria. 

Nomea<los  os  escrutadores.  priM^edeii-se  a  eleieão,  eujo  resultado  foi  o  se- 
guinte: 

Dr.   Cesário  Moita  Júnior. 

l*/fc  in't'.si(h'utr . 
Conselhein»  Dr.   Manoel  An1oni<i  Duarte  de    \zev(Mlo. 

/."    Srt  f  rtnrla. 
Dr.   Carlos  Reis. 

:J."  Sivrftnrio. 
Dr.  .Manoel  Ferreira  líarcia  Redondo. 

Thrstmrt  //o. 
Dr.   Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
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O  HW  Prcsidpiito  ('(.inmnnlcji  quo,  <*ni  virlinU'  «Isi  ilclihiM-nvrKulu  ;ws<'inbh';i 
Du  spssiio  lU»  2'Á  iU*  l>«*/.i'ml»r<>  proxinu»  fimlo,  u  Dir-ctoria  in<'liiiu  m»  íjiiadm 
fios  soí'i()s  finuliulorcs  iiinis  os  soffiiinlos  siirs.  :  í)rs.  'PhfO.lnro  |)i;is  «lo  Cnr- 
vnlho.  António  Kninrlsco  íIo  Arsuyo  ('inlrii.  .luâu  dt-  Ariudu  l.tM(c  iSMitvado 
.losé  Haptistii  INM-íMrfi,  Lni/  Anloiilo  «l»*  Smi/a  FiTm/.,  Al»'NJindro  lii(»d«d.  .lo-ô 
Lui/  «lo  Aliiicid»  NojíuoirH.  \V»'tH'í'sIau  «Ic  f^inciío/.  ,lo«'  M:ui;i  I.jviioi.  M»i(hhs 
Valladãi).  Marlitn  Krftii<'i*<«'n  liílnMn»  «U»  Aiidriíd.-i  S'.}»riuh«».  Krnc-ílti  do  Moraes 
Cdui.  António  IVrtdra  ]*rf'sfí»s  i*  (Ni«ar  llorhi.  aos  quaos  foi  |i;trii<'ip,id:i  a 
admissão. 

()Ki»i:.M  1)(>    hM 

í)a  parlo  do  snr.  I)r.  T)í»min}xos  .la^iiarilio.  o  apr'»sofiíatl»>  um  sou  nu- 
hnlho  intituladíi  0////r//,s  Ittpnhfiuinus  */«  ilmsl/,  o  (|iiul  vai  a  l'omuíis*-a(i 
do  historia  jçoral  «lo  iJnisil  para  oníitlir  parooor. 

IVIo  snr.  l*r»'sidíMito  são  apn*>onfa<la><  as  soi;nintos  (hosrs.  (pif  >'\o  »r- 
coitas  poia  as<omlilóa  pa?'a  o  fim  «U*  viorom  dosonvolv  l{la<^  <'iii  <M»iit«'roii«'i.i«í  vi.'\*'< 
snrs.  .sooios  : 

1  I>as  «livisas  d»*  S.   l*aulo  mm  os   Infidos  li^lolr<•p|^('^ 

2  ha  intlnoníMa  d«i   rio  Tiflo  na  cín  Hi<j(.'ão  di'  S.   1'hiiIo. 
i\  Mi^isòos  josniliras  d4»  (inavrá. 

1   I>a  viação  forroa  orn  S.    l*anlo.  no  pa.-^-iad»»,  jnosonto  o  Inlnn». 
5  l)a  };oof;rapliia  nu»dica  iU>  S.   I'iinlt». 
(i  Da  Hora  o  fauna  do  S.   l*aulo. 

7   Iníluoncia  do  ostudo  di»  din'it'>  oní  S     Paulo  na  risiiisavâo  dí»  r.ra'íil. 
.S  l)a"<  finanras  do  S.   I'aiil«-.  no  pa-j^^alo.   rio  pn'>onlí'  «»  no  lutnro. 
'""•  \h\  lin^íua  portujíuo/.a  o  da«»  niodififavoí^s  i)H(»  iimn  i'\(»oriinontado   vm 
S.    l'i.iilo. 

1*»  ha  ímpronsa  d»*  S.  Paulo  c  d»*  sua  intlu«MUMa  <l<'si|<»  o>í  m»us  piinít-ir»-. 
tompos. 

O  sr.  huarlo  do  Azcvoflo  l<Mnlu*a  t|Uo  >oria  oonvonionio  «lirij^ir-sí»  iinu 
circular  ás  ('amaras  Municipacs  do  l'>iado  solicitando  a  rcuo^^sa  ao  In>lilti(o 
do  dooumonlos  quo  oxistam  om  mmis  arr|iivo>.  tjiio  s»»  roliran»  a  pontos  da 
nossa  historia  mx  quo  lonliam  importância  «lU  inloros.M»  j;oral.  ponjuo  a«<sim 
<d»tor-so  ianj  ojoniontos  para  o  ostudo  das  thom'<  >i  i|<'s*Mivolvor  o  para  a  or 
^íanisavão  df»  traliallios,  tornando-so  taml>om  uma  loni»'  <lo  nialorial  para  a 
cK«>\isia»   a   |Mil>licar. 

Osr.  l*rc->i<l('nlo  tloclara  «luc  a  hin-ctoiia  toinar.iom  o  •n«.itl.»ra<-.|.i  o  al\  ilre 
indicado. 

Na<la   miis  havorido  a   tratar,   foi   lr\antada  a  so*-.â'». 


^^  Sesí^ao  rnu   21  de  Ahe  íl  ilr:  £895 

P;*rv/«/f'lM ///  </o  .%<• .  (  *imsrl  hm  n  Ih'.    MtHifi    Alifinnn  I  hnn  fr  i/r  .\.tirifn 

No  oilifirio  do  (iymnasio,  ás  7  h(>ras  da  noite,  prosélitos  o.v  sócios  srs. 
í)uarto  do  .\/ovodíi,  Tristão  Aniripo,  Honr.\  Wliitc.  Carlos  do  ("ampos.  |)o- 
niin^os  Ja^iuaril»»'.  Aii^íiisto  Cardoso.  Cí'r<|iH'ini  C''sar.  t  isorii»  «lo  Almoida. 
Tiburfino  Mondim,  TluMJphilo  IJarhosa.   íjlicialino  tle  All»ii<iuoiiiuo.  Soaroj*  Ro- 
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m-.i.  fttulíi  S'»u/,ft,  Mrtfhins  V.illadíu»,,  Augusto  iJiirjona,  IVdro  \'Í4'ont(», 
Artlmr  <í  iulrti'1.  Ju^ó  Ví«hmiU\  lívaristn  iJiun»! lar,  António  IM/.u.  Tancredo  Ama- 
ral !•  Carltts  Ki-is,  faltando  por  iiiutlv<»  jnsfitiíMVol  os  srs.  Cesário  Mofin  e 
<»in*ri;i  k-dond<>,  .issnnin  a  pr;'si(iencia  o  viço  pn^sldento  ar.  (.'onsclheiro 
l>r.  I>iinrti' de  Azevp<io,  c.»Rvidii  osr.  Dr.  Paula  Sou/.u  a  ocjuip.ir  a  cjideira 
«i**  2"  S>rreíario  e  dorhmi  aberta  a  sessão,  expondo  em  brilhante  allocuvrio 
•»  Itui  e>ptHÚ.»l  iju  me.-íina.  ipie  I»  i'arnmeiuonir  o  iuinlversario  da  niorte  do  martyr 
i\u   liIxTdade  -Tlradentes. 

po|  lid»i  e  approvada  a  acta  «la  iihinia  sess;'u>. 

<>   1  "  Secretario  dá  eon ta  do  seí^ulnle 

\']\  VV.\)\  I- NTK 

0///í/f/.V 

f>»»sr.  í)r.  Prudente  de  Mortes,  presid«>nle  da  lv"pnl)lica,  aj^radecendo  a 
sua  nonicaviio  de  pr;'sidente  honorário  dcsle  In^liluto,  l'a/endo  votos  pela  sua 
prtísperiiliide  f  proftn»t,tendo-lhe  seu  a|)oiu. 

fíosr.  |)r,  liMiardJuo  de  Campos.  pre»<ideíile  do  Ksíadi),  accusando  a  coin- 
irinfMiMvã»  oue  Ihefui  feita  do  t»'r  se  iristallado  este  lustitat).  fa/.endo  votos 
p»*la  >ui   pri»sp*'ri"l.>do  e  proiiifttendo-llie  seu   apoio. 

l>o  sr.  I»r  \nlonio  íjonçahcs  Kerreim.  ministro  da  justiça,  ni»  mesmo 
íí-utido. 

Do  sr.  hr.  Fr.4n<Ms<'o  de  Paula  Rodrigues  Alvos,  ministro  da  Fazenda.no 
nM*>ímM  MMiiido, 

ho  ^r.  Dr.  AutíMiio  (Mviill)o  dos  Sanios  JMres,  ministro  da  Industria,  no 
mi'>!n<»  vntidu. 

í»o    sr      Almirante  I*'li'<iario  l?.irhi<siu   ministro    da    Marinha.    noj«Hesmo 

eniid'».  -f,.. 

ft/lrrfns 

Pido  'ln<tilut  »  do  Ceaia  :  os  dois  fa^^í-icnlos  da  sua  IicrI.sfa  relativ<»s  ao 
anno  d»'  |s;)i. 

pela  I)ir*»<tMÍa  do  s'"r\  ic»  Sanilari"  do  1'lstado  :  Jinlctiin  (h-  K.stniistivo 
fh'tttfHfnii>lnt  stfh/f'iiiti,  f.iH4'iciil»»s  de  daneiro  a  Fevereiro. 

P«d<»s  r<'spf'iti\os  aut  >ros :  I^nm  irr^liiri^m  Jti.storirn,  por  Benedicto  íialvâo 
i|í*  \!«»Hra  Lacerda  ( 'otujinulin  ift'  tié-tit/rdiihla  í/o  /Vfíví/ííí,  ]Jor  Luiz,  «le  Fran^/a 
Vlni«'id/i  e  Sá . 

Pelíi  .<<ori»)  sr.    Alherfo   Liifi^ren  : 

/!'ih'hiit  fi.t    Com in {'''»} n  (irofjrojt/nrft    f    <irnJ(if/irn   »lo   lístadí».  fasi'iculos 

n>    o  •'  lo. 

polo  |)ire<'tordo  "  Pe(lajíoj;inm  IJraziloiro .-,  sr.  Dr.  Menezes  Vieira;  ^^f'- 
ftit'/''ft'^  f  i!i>rniin'n/(ts  f.\rnhiif\,  us.   1  a  S;    lírrisiit    /'rtffif/of/irn,  \  a  12:   (com 

fui  ta  dov  n-'.  II.  2K,  2'.»  o  :!<)). 

P»'li»  Diroci  )r  ííeral  interino  d<>s  Cirn-ios  da  Uepuhlica,  sr.  Dr.  Martinho 
Vifir.1  de  Mello:  (iiii/t  pnrn  n  v  rpriliràn  tfr  voncspmuh-Dcin  r  ninln.s  ;  Vine- 
rftr*o  jtriffi  f\i prtf/ri'm  (Ir  inaht.s  :  fohrf/a.s  dirrisffs:  Uflntnrlus  das  .sr/r/(,'0.s 
(/f4f  íoirrlo^,  IMKM,  ISmH,  l.SÍ»2,  e  IH'.)8  :  hi.shiirròcs  juira  o  Jíeipthimvufo 
dt  ÍSO'i ;  Ikeijtthuncutiulos  Correios,  1SS8,   IbííOe  IKÍU;  Convctições  poòtaeif 
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1878  e  ISÍU  ;  Instnirròe.s  dirvrsas  :  l)isfvivtof<  jHisfnr.s  <Jo  /A/o  ^Jr  Ja  afiro, 
1889  p    I8Í)H  ;  Boícfim  l*osfn1.  fusciculos  ns.    I.   2  P  3  (IfStO  nnili). 

IVlas  rospevtiva.s  nMlji<'(,'õos  : 

^l  Mn(J/K(/tnffi,  n.  iW  IHíip  Fcvorciro  ;  I>'tnrio  Ofjirlal  t\o  VMiulo,  õs  ii«. 
piiMicrtíios  tio  1."  do  .Imioiroilosto  anno  oindianlo. 

Toila.s  ostiis  otlorlas  sâo  rofoltidas  {'um  ospo<'ial  aj^rudí». 

ÍHIDKM  1)1)    DIA 

o  sr.  I)r.  Jaguaribo  procodo  á  loitura  do  bollissimo  capitulo  do  sua  obro 
intitulada  Orff/ens  lífpuhlfmuos  jKt  7í/vr.?í7,  roiativo  á  Inponfldonoia  minoim, 
ondo  trata  poin  particularidade  «In  vuit<»  glorioso  do  Tiradonlos,  sondo  ao  t4^r- 
niinar  muito  applaudido. 

Nada  mais  havendo  n  tratar,  o  nr.  Prosidonto  sciontilica  quo  a  Diroclorin 
rosídvou  marcar  os  d ia«  5  o  20  do  cada  ujoz  ]mra  roali/.arom-so  as  sossõos  onli- 
nariaa  do  lnstiliit<»,  cí»nvidn  os  sócios  a  cíunparocorpm  no  dia  5  do  Maio  próximo 
futuro,  áh  7  hnras  da  n(»ito,  nosto  mesmo  lopir,  o  encerra  a  sessão. 


11.^  MivHxsio,  (Mil  r»  lio  i\i;ii€>  <i<*  iiMir» 

l*rrsi(f<in'i(t   (i(i  sr.   Ur.  f*nrlths  Uris 

A's  7  horas  dii  nojie  pre.sontí»s  os  srs.  f'.irl(»s  Reis,  Tibnrtlno  Mondim,  CMc- 
nuMitino  Castro.  Au<;usto  Harjona.  All>erto  Liifjíren.  Orville  l)orl)y,  Henry  Whito, 
Cândido  M(»ltn,  Arthar "  (íoularl.  Dominj^os  Jajíuaribe.  António  EM/a.  Hraulío 
(tomos,  Valojs  do  Ciístn»,  («ama  Cocjirano  o  Monto  líueno,  faltando  com  partici- 
pação os  srs.  T^rs.  ('("^ariíí  Moila  o  Duarte  de  A/,<*vedo,  así^umo  a  presidência, 
nu  faltado  j»n'sident<*.  o  vice-presidente,  o  1."  Secretario,  sr.  Dr.  Carlos  K<«is' 
(|iio  cnnviíla  para  occuparem  as  cadeiras  de  l."  e  2."  SecnMarií»  (ts  sócios  srs.  Dr. 
-Vritonio  l*i/a  oTiburtino  Mondin»  e  declara  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  a|tprovada  a  acta  da  sesnã'»  anteceilonte. 

O  I."  Secretari»)  dá  c<inta  do  se«íuinte  : 

E  X  V  E  T)  I  K  N  T  V. 

Offuid.it 

Do  sr.  Dr.  Tranquilino  Leove^jildo  Tornas,  pre-^idente  do  Instituto  (leo- 
fíranhict)  o  Histórico  da  l»aliia,  accusjindo  o  a^ra<lecendo  a  participação  que  lhe 
foi  feita  da  fundação  do  Inslilulo  Histórico  íle  S.  Paulo,  fazendo  vob»s  pela  sua 
pros|»eridade  o  olferecendo  seus  préstimos. 

r>o  sr.  Dr.  Raul  dWxila  Pompéa.  diii'fior  da  I»ibliothe<'a  Nacional,  no 
mesmo  sentiilo  e  oflV-rocendo  uma  colh'<'ção  dos  .1  >/««♦•.%  «laquei la  bibllothoca. 

Ofjrrttis 

pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário;  linJrtim  ih'  Fsfnfis/irn,  fascií-ub»  do 
Março. 

pelo  sr.  Dr.  Mello  Morae»^  j''ilho:  Arrhirti  iht  IHsfrlrfo  h\ifrrní.  tty.  ftx-irl- 
íMilos  do  anuo  de  18ÍM  e  «IV  de.lanein»  a   Maio  dí"<le  anno. 

Pelosr.  Dr.  Man«n'l  A.  «ie  S.  Sá  \':anna  :  lirlutnrio  ifns  fmfnd/ins  f/o 
Insfifiito  (la  Onhin  do.^  fuJroi/ndos  hrrtzilririts  n«)  anno  de   1  K'.»4  . 
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iVlo  sr.  [>r.  Oscar  LiMil  : 

O  .lm<izoinis,  í'onfcreiu*la  por  (^l!o  rcalizinhi  na  HíKMctladu  df  Cii'(j^ra|iliia 
de  Ui»»lioa. 

Peio  sócio  ST.  í)r.  Ií<nat'io  W.  da  (íaina  Cocliraiu*,  «s  seus  soíçuinlois 
trnhftllios  :  Sonrameufo  do  porto  evUhidfdv  Snniv.s :  Soncawnifo  df  S.  Vouli^: 
.1  ^'otnpmihin  de  S.  Poulo  v  I\io  de  Jmtctro  t-  .s7///,s  ronr/t^ncs  fvonomicas  ; 
Ur.sfjítte  du  K.  F.  S.  Ptmlo  c  JHo  de  Janeiro;  Liqnidinyio  da  (  'o/hjuiu/no  cm 
i'iitt(tf*'  do  rest/nte. 

l»olo  sócio  sr.  Arthur  (loiílart  :  liecista  Moderna,  jonuil  pcMlagojçií'»» . 
n^.  l  a  7. 

iSjio  i«stas  oftVrlas  nM'»'ln«ia«  coiu  cspcM-ial  atirado. 

t»Kl)i;M    DO    DIA 

Kuraiii  a|)i'<*«itMiUulas,  lidas  u  r«ínn'tliilas  á  ('tMiiniirsuo  de  a«liní.ssâo  de 
>*i\'m  as  M-^iintfs  pro|)o>la.s: 

I.*  farJi  sócio  eflVctivo  u  sr.  Luiz  <!(*  Kraiiça  Almeida  v  S»í.  niPinltro 
«l<i  In^ililuU»  ilisli»rico  (' (i(M>fçraplil«'o  Hra/ileiro,  autor  do  «CoujiKMidio  do  ííco- 
iíniphift  do  ParaiuU,  assij<uada  por  Carlos  líeis,  l)omiuj;os  .fa^iuiribt*  »•  Ar- 
thur <i<iii|art. 

2.»  Pura  sociu  corri'sp<»ndt'nh'  o  sr.  Dr  (iscar  Leal,  jornal  islã  c  cscriptor 
iTHiiJícin».  rc-ridcntc  em  Li-shoa.  assij^nada  ]ior  Artliur  (líuilarl,  iK»Miinpís  .laí^ua- 
riltf'  (í  Carlos  Reis. 

S*  pani  sócio  corrcspondcnlc  o  sr.  I)r.  I''.rii('sto  (íoulart  Penteado,  advo- 
w«ln.  memltro  do  (.'í>nselho  Superior  de  Instrucvão  I*u]dica  do  Ivslado,  assi^ç- 
fU'1/i  (mr  Carlos  Keis,  Arthur  íJouiart  e  Doiniíijíos  Jajíuarlbt*. 

4."  Para  sócio  Cí>rrespondente  o  sr.  l)r.  H<'nri<[ue  Co<'lho,  chefe  da  1" 
^^''<'Vã<'  da  Secretaria  de  Justiça  do  Kslado,  a.xsi^nada  por  Carlos  Keis,  .Arlliur 
'ÍMularl    hoinin^íos  Ja^uarihe  e  Tiluirtini»  .Mondim. 

Tl.*  Puni  sócio  honrario  o  sr.  ÍJurào  Hoínem  de  Mello,  Iiistoriador  e  f^ro- 
iíraplto  lirnzilejro,  a.*<si;;nada  por  Doiniuj^os  .lai^uari lie.  Carlos  Iveis.  Arthur  (íou- 
'.irt,  Orville  líerhy  e  Tihurtino  .Mondim. 

F(d  lido  pelo  sr.  I)r.  I)oniin;<')s  daj^uaribe  um  documento  inédito  solm* 
a  n»V(dução  para  o  estalieíecimputo  da  i{e[uildi«yi  do  iviuador  em   ls24. 

Nftdtt  inaiíí  haven<lo  a  tratar,  o  snr.  Presidente  levantou  a  se-^-^ão. 

%',  N«'S!«>a<»,  em    il\  i\v    .Mai€»  ile   Hltir» 

Vresidevrin  dn  sur.   dr.   Corltis   íiei.s 

As  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Carlos  Keis,  Paula  Souza, 
Th«odoro  Sampaio,  Aureliano  Coutinho,  llnuntuiei  Vanorden,  \iriato  IJrandíK». 
Henry  NVhile.  líduardo  Pereira,  Au^usl»)  Uurjona.  \'ei;,M  Kilho.  Soares  Komeo, 
\monio  Pixa.  Mathia.s  \'alladã(»  e  Orville  Derhy,  o  l."  Secretario,  snr.  I>r.  Carlos 
Kri».  em  faltado  presidente  e  vice-presidente  que  não  com()an'ceram  j»or  juntos 
njMtivos,  assumia  a  presidência  e  díM-lanm  aherla  a  ses>ão,  conviílantlo  para 
I.'  c  2."  Hvrefarios  os  sócios  snrs.  I)r.  .\nlonio  Pi/a  o  Soares   l{on\<'o. 

l'oi  lida  e  approvada  a  aeta  da  <essão  anterior, 
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Núo  houve  expediente. 

A  convide  du  siir.  Presidi-nle.  o  sócio  hur.    I)iz»«niliiir;índ<jr  Aureliano  de 
Kou'>'.a  e  Otíveíni  Coutinlio  acceitou  a  iiicutrihenciu  de  Kuliir  á  Inluinii  paru  so 
leninisar  a  data  do   hoje,  o  ahi  proferiu  um  brilham i.ssiiuo    disour«)  que    foi 
calorosamente  applaudido. 

Dada  a  palavra  ao     sócio    sr.  í)r.  João    Pedni    da    \'ei^a    Tilhi».    que  s»' 
achava  inscrij>to  para  fazer  uma  conferencia  na  |»resenJe  sessão,  fex  elle  uma 
importante,    inleressiinle  e   instt activa  disserlavâo    sohre  a    th<'se         Hns  ji 
umtrn^   de  S.     l*(iulo,   no  jHi.ssddo,   utt  jneycntc   e  no  juivrv         sendo    ito 
termiitar  applaudido. 

Nada  nr-íis  havendo  a  tratar,  o  sr.    Presidente    conviílou  os  sui-ios  a  con>- 
parecerem   á  sessão  ordinária  de  2i)  «lo  corrente  e  [i'vantou  a  sessão. 

Prvsidcuiia  do  sr.     Ccstuin    Mnttii  Jmnor 

As  7  h(»ra.s  da  n<Mle,  presentes  os  s(m*íos  srs.  ('<'s;irití  Moltn,  ||í'nr.\  White, 
Viriato  lirandão.  Pereira  (luinuuáes.  Auiçusio  Parjon-i.  Paula  í<ou/a,  Ku{í«miI'. 
Kranc<»,  Theodoro  Sampaio.  Kiluardo  Pereira,  .hili's  Marlin.  ICinannuel  NanordíMi. 
Orville  l>erlty.  I)oniinp»s  .lafíuarilM'.  Arihur  íloulail,  Alhertíi  Líiliíren,  Tan- 
credo Anniral,  \'al<tis  de  l'astro,  ,l4>sé  \'icenle,  Malhlas  Valladãí»,  (Jarna  To 
chrune.  Soares  Komeo,  Pedro  ViceiíU»  e  Carlos  Keis,  tailandu  ímhh  p;»rlitijia<;a«i 
os  snrs.  huarte  de  A/evedo.  Alfred<»  1)11  is  e  (iarcia  líeilmnlo,  <i  vr.  pn'-i 
denie  convidou  o  ^p.  ('ofieí^o  I>r.  .Itts»'*  Valois  de  Cnslro  a  occupar  a  ca<li'r;i 
de  2."  Secretarie»  e  declarou  aberta   a    sessão. 

Koi   lida  e  approvada  a  arla  da  sc^ísâd  jiih<'C(mU'?u«' 

O   I."  Secr«'tario  d.i  iM«nia  de  M-iíuiiite 

i:\Pi;i)ll',NTt-. 
(Míi«'io  do  sr.     dr.     .loiii|niiii  .los»'  de   \1i'iiivt'>   \  Íími.i    diH'<"ltM    do   Ped.«;;o. 
j^ium   l;ra>ileiro.  enviando  n  ultimo  naniere  da    /•'»  r/.s/í/    I'i  dut/tu/n  ii . 

l'el.i   sori»'tl;id<'    Pliarni; nlh.i    l',Mili>l.i  :  1a-.Hulo   n  "    I    d.i   >a:i     /i*f/"s/w. 

Pola      |)ÍnM'torÍ;i    (oMal    do>   í-onrios  •      Clnwifii  <lnni   tlii.s     Aifff»  ins    l'o\ 

^M.N  e   fascJíMilo  n."    \  do   llfltitm  Vndu/. 

lV'lo    snr.     n|:i\<í    de    Kndlas      M}irlin> :    Jii/initt.s    »/».s    ,>, , ,  hisfHts     da 
Jia/tto   (estampa). 

Pelas    re>pe<'tiv.»s    red;n\<te'«  •     Itnn  *n    O/fn  >n/    dn    /•'\f,idi<\    (f    Kn.^inu 

n.-   I:J  (•  ti». 

Sao  tod<is   eslas  tdliM(a>   re«  ibid.i^  n>iii   »'.-|mm-í;i|   .it/ceb». 

niMH.M   Iit)    IM  \ 

Koram   lida«>  e  remeltidas  a  (  «Mittni^-^.ío  <le  admi»iii'  ili- •..•.lu- ;i>  ^c^innli'- 

proposta.s  : 

I.*  Para  .soci»i  etlerlivt»  o   sr.  dr.  .lur;,M«   Maia.  fa^'criln'irw  do    Na<'leo   folo- 
nial  de  S.ilíiua.i.  aut«i    de  um  «raialo  d-  li  i/.»n.Mn«'líi.i  e  «b-  um  iratiilho    ine- 
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uut  .<'>hrf  a  lingiia  giiamny,  iwsifriíada  |Kir  Alb»»rt.o  Lofíçren,  Dominífo.s  Jagua- 

í.*  Pani  -o«>jt»  olWiivo  o  sr.  «Ir.  Knutsto  Youiiir,  engenhein»  ri-sidento 
"lu  If?u;ipe.  ttHMiihro  d»  Soí-íímIíkIc  tltV,Kn;;íMih'.iria  ae  I^indres,  «utor  do  melhor 
mijqm  H)|ir»»  o  RilM'in»  d»'  Iguapo.  {s^si^ruidíi  por  Alberto  Uif^ren,  Domingos 
I  .luriril»»»  o  4'arlos  Ki>ií. 

S.*  Parrt  s<»í'io  eflVrtívi»  t»  sr.  dr.  Liii/  Peneira  Barreio,  i;siTÍplor  p  homem 
ltí'fh'nria,  itnísidrnlc  da  Soci»nlade  de  MfMlirinn.  assignada  por  dr.  Domingos 
•liCUíirihe,  Carloíí  Reis  p  Arihur  (íoulart. 

4.'  Para  so<»m»  rum-xpnndcnte   o  nr.  dr.  ,losó  da  Costa    Kansçel    Júnior. 

•  i'.'>í:ãdu.  m#»mhro  do  ('(»ngr»'ss<i    Legislativo  do  Kstado.  assignada  por   Carlos 
K-í>.  ííoiningos  Jaguar) he  e  Manoel  FVreira  (iuimarães. 

5*  P;ira  sorio  tfirrespiiiideute  o  sr.  dr.  Alfredí*  de  Toledo,  advogado  e 
.'"rn.thsitji,  n^idenie  em  Hraganva.  a^signaiia  por  Artliur  íJoulart.  Domingos 
'vnnrjhe  (.  Tanoredo  Amaral. 

*'»'  Pani  .so(»io  honorário  o  sr.  Di-llurmino  Carneiro.  JHrnalista,  redactor 
'"  l'"i:.   investigador  em  assnmiitos  gMographietis  e  históricos,  resiliente   na 

•  ..ilcil   Fí»dera).   a.^sigmida     por  Tancredo   Amaral.  Orville    Derhy   e    Arthur 
'"'ulun. 

f'»í  lido  V   íjroii  .Mihre  n    mesa    pura    ser  disíiitldo  «■    votado    na   próxima 
•'--.'too  Kegiiinle  parci-er: 

\  Cofnmis.sjo  de  adinis.sào  (h«  sócios.  ten(io  examinado  jis  propostas  re- 
''iiV4«  Bos  srví.  Lni/  d«'  l''rança  AlnuMiia  e  Sá,  Dr.  Oscar  l^eal.  Dr.  Krnesto 
'"alart  ponteado,  I)r.  Henri*jii»»  ('«lelho  e  Harão  Homem  de  Mello,  o  1"  para 
"  'i-^eftectivo,  (i!i  tre^  scijuintcs  para  corresi.oiulfntes  e  o  ultimo  para  honorário, 
■•'n!Í4'f)ii  f.stHrem  !is  mesmas  (U?  ai-conio  com  os  llstatutos  e  possuírem  os  pro- 
'"t'»s  im  (Qualidades  e\igiíi}i<:  pelo  i[\u'  é  de  pare<'er  ()ue  sejam  as  propostas 
'['•^'Vadns  t*  os  c-andidatos  admittitios  cmno  membros  dpste  Instituto.  S.  I*aulo. 
'*■  'le  Mul(»  de  |X'M.  />/'.  Mniiocl  \nfi>iiin  iJnnrfr  >lr  Aifrrtfo.  -Hfvfo 
'!  •<  no,       l^HÍ:tfr   Tn/r'fo  J'i:<.   »'  Ahiirlt/fi.   * 

i'eÍo  sr.  dr.  ^)^^ilj^'  Drrby  toi  lida  unia  carta  in«'dita  dt)  Condi'  dr  Cunha 
■''•'■rMi  fio  nr.isil,  ('«.('lipta  no  Kio  de  .lunfiro  ciii  :>!  de  outubro  de  ITO.'»  e 
'"^U'i'1.1  ao  governo  da  ii(t'lro[ioU'.  sobre  divisa*^  do  S.  Paulo  e  .Minas  (íoraes. 
•"i1m  n\  pnnios    princi[i,n«s  «Ifs.M»  •líiciiniento  e>('larocidos  pelo  sr.  Dorby. 

<  fMisla  desse  impurf.inte  do.MiirierUo  <|U"'  ••  Condo  de  Cunha,  em  cumpri- 
"'••nt<»  á  ordem  do  hm  d,'iormiii.inilo  (jiio  ellc  inandas-^o  tomar  assento  dos 
"'.'•■>  \utv  ondo  devo  lar^T  a  ca|»it:in;a  de  S.  Parle  .'»-iii  as  do  .Minas  e 
'''}:v/.  utlTH  dt»  sor  ro«í(i|vid'>  o  <\ur  ao  re*  pan-ci-^-;- ma;<  JD-to.  dcvend»»  entre- 
■  i'''f  ^pf  i.bs-crvad"  o  ijU»*  fos^c  a^s^ntido  ai"  a  dfi.i\ii;va  it-oUiráo  da  coroa. 
■■it*'»'*itra  nnn  junta  c,imp<»-t »  .j...^  Ministr..-  da  .mni.;  .i.i  l:i<'-n-lao  de  pessoa- 
-'•'■•Jt  daquclles  sorlôe^.  dv"tro  .is  quaos  .«-aLonia  o  (íiiarl.  Vuv  da.-  Mina> 
••nc^  pfMJro  Dia.N  |'ir»s  I/mm-  .'omi"  a  d"  inii'<r  ..'n-dii-.  tani'.  p-da  vua  na- 
'•d  Mnrendado.  como  p.-'n  seu  conhecido  de-int.Tc.</.  ..-ndo  o^la  p-wa  a 
'•■•  tl-a  :,  lu/  <ju..  ..ra  pr.ci.a  para  a  or^.mi^ac^u  das  (•arta>  ^cni:rapbica> 
'»    "iieConle    d.'  Canin    e  o  <J-.veríM  l>r    do    Mina<  mandaram    la/er.   nas 
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Onjueira  César.  Eagenio  Franco,  Tibartino  Mondim,  Angusto  Baijona,  Tancredo 
lounil.  Paula  Souza,  Macedo  Boares  e  Carlos  Reis,  faltando  com  participação  u 
^r.  dr.  Domingos  Jagnaribe.  o  sr.  Presidente  declaron  aberta  a  sess&o. 

Foi  lida  eapprovadaa  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.*»  Secretario  dá  conta  do  seguinte 

E  X  P  E  D  l  K  N  T  E 
Officios 

Do  Instituto  (ieogniphico  e  Histórico  da  F^ahia  communicando  os  nomes 
ilir< eidad&04  eleitos  para  a  adininlKtravâo  qne  tem  de  funcoionar  de  1895  a  1896. 

Du  sócio  sr.  dr.  (farcia  Redondo  enviando  um  exemplar  das  Om-inas 
\^n  o«  efleitos  do  ariigo  SI  dos  Estatutos. — A'  Commissâo  de  litteratura  e 
ouQateriptos . 

Offerfas 

Ppla  Directoria  Oeral  dos  Correios :  Boletim  Posial,  coliecçáo  de  todos 
fi  fascículos  pubHcadus  desde  o  l.<>  numero  até  Dexembro  de  1894.  e  mais  o 
fiv^ículo  n.  5  dest«  anno. 

Pelo»  reíipe<»tivos  autores : 

C9njful(t>r  do  Commercio,  por  João  Cândido  Martins; 

Inifiritçòe.H  sobre  a  Histofia  Nacional,  por   Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Pelu  í»4K'io  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza :  Dociwiieníoj?  interessantes 
(«ra  a  historia  e  costume  de  S.  Paulo,  os  dez  volumes  publicados  (1  até  12); 
RtJatorio  da  Repartirão  de  Estatistica  e  Archiro  de  S.  Patdo,  relativo  ao 
■tnoude   1H9H. 

iVla  Directoria  do  Herviço  Sanitário:  Boletim  de  Estatistica,  faMÍeúlo 
i^  Abril. 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Moraes  Pilho:  Archivo  do  Distrieto  Federalt  faací- 
calo  de  Junho. 

Pela  Companhia  Industrial;  Ahnanak  do  Estado  de  8.  Paulo p^n  1895. 

Pelas  respectivas  redacções ; 

THario  Ofjicial  do  Estado  ; 

A  Mudruyn*la. 

Sã4>  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  Presidente,  recordando  os  serviços  prestados  pelo  benemérito  cidadão 
dr.  .loaquim  SalJunha  Marinho.  de<'Iara  que  vai  mandar  consignar  na  acta  da  pre- 
mente .Heshão  um  voto  de  pesar  pelo  passamento  dessa  i Ilustre  individualidade, 
*<uppondo  {L«<sím  interpretar  os  sentimentos  não  só  dos  sócios  presentes  como  de 
t4nlos  os  membros  do  Instituto. 

Ordem  do  di.\ 

E*  lido,  iK)sto  em  discussão  e  sem  delmte  approvado  o  parecer  da  Com- 
mi.tsfiii  de  admissão  de  sócios  que  flcára  solire  a  mesa  e  vem  transcripto  na  acta 
anterior,  sendo  proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  : 
Luiz  de  Frauça  Aliueida  e  Sá,  sócio  e Afectivo  ; 
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Drs.  Oscar  Leal,  Kmesto  (loularl  IVntoudo  e  lltMiriíiuo  Coelho,  sooios  cor- 
respondentes ; 

Barão  Honioni  <le  Mello,  soelo  )ion(>rari<». 

Koi  lido  e  lioou  sobre  a  ine^a  para  ser  discutido  na   l.'  sessão  o  parecer  da 
Conimissão  de  admissão  de  sócios  eonchiind»»  lavor.ivelinente  a  respeito  das  pro 
postas  relativas  á  admissão  dos    srs.    drs.    .Juign  Maia.  Krncsfn  Yí>nn^,  Luiz 
IVreira  Marreto.  José  da  Costa   Rangel  daniur.  Alfredíi  de    T«))cd(i  e  Hellnniiino 
Carneiro. 

Foram  lidas  e  remettidaí<  á  Commi-^.-^ão  de  a(lmis>ão  di*  sopIo.s  as  st-jniinte^i 
propostitó : 

Para  sócio  honorário  o  sr.  Harà-»  de  l'aranapiaí*aba,  litteraio  e  poda  dis- 
ctintissimo,  autor  e  iraductor  de  iniiit.is  nhras  p()t>ticas,  residente  rja  Ca- 
pital Federal,  assijjinada  por  MaiKM»]  Aiitonin  Duarte  de  A/eved*),  Carlos  Reis 
e  Manoel  Fern»ira  (rareia  Kedondi). 

Para  sócio  honorário  o  sr.  IViián  d<>  Kio  Hranco,  arbitrt»  por  parto  do 
Kovorno  brasileiro  no  litif^in  da<  Missões,  residente  em  Londres,  as.signaíla  por 
dr.  ('esario  Moita  Júnior.  Carlos  lítis  c  MaiuxM  Ferreira  Carcia  Ivedoudo. 

O  so<'.io  sr.  Tancredo  Amaral  leu  aiifiuns  capítulos  <la  sua  obra  A  hisiit- 
riu  </#•  âS*.    i*((tihi,  sendo  apjilaudide   e  tdiciíailo  pe|n  seti   trabalho. 

O  sr.  dr.  Orville  Ih»rby.  e\|il;,n;iiido-ve  eili  considetav«"»e.s  a  respeito  das  di- 
visas de  S,  Paulo  e  Mina^  (íer.o','  apiescní  i  e  oltere<'e  ao  Instituto  :is  copias 
de  duas  cartas  ^e<>;;raplii<*as  auli^Ms  •'  ainda  incdiías  ;  uma   «le  ll(i(».  t*>ndi'  " 

seguinte    titulo  ('tu-fo  '■/nnnfft  >>^t/nr,i  //,í    (  \i  jil/ft  it  itt  ifr    >'.  Pf/íf/o,  en»    «lUC   v 

mostra  a  \i»rdadeira  ^ituavâo  ilos  l-i^íitre^  por  onde  se  fl/eram  a«i  sete  princip,ic> 
divií^òes  do  seu  jíoveruo  com  o  de  Mill:l■^  (leiMiK  :  a  ou(i"a   de  ITTx.  coni  o  .-sejíuiíltc 
titulo      -   3A</////"  (fo  rn/nhiii'"  'Ir  Mini.^   (iriiir.s-^  ,',ij|i  a   divj^a  de  suasí  Cli- 
ma n'a.s  . 

O  dr.  Presidente  aj^radecen  a(í  >r.  l)<Mlty  a  «illerljí  ijue  acaba  de  fazer  e 
pornadamais  haver  a  ti:it  u-   Ie\.int(.níi  sessão, 

A's  7  horah  da  uoií;'    |.r'-.'nl"s  <is  soejus  >rs.  Cesário  Motia,    Alexandre 
Kiedel,  «larcia  Rebeiio.    ,;      ,:.,\.i:    ■  Clein.Mitino  Castro,  Theodo?-o  Sampaio. 
Urville  Derby,  lleiuy  Wn.-  •  •'  .lu  Nb.irciíd,   Paula  Sou/.a.  Pedro  Nicente .  íJítme* 
Cardiíri.  I)omin;íos  Ja;;iiai  li-e.   uil  ttiio  Pi/,a.  Manoel  íiuimarâes.  Soares  Ríimeo 
Tancredo  Amaral  e  ('arl*.-   lieis    o  sr.    Presidente  declarou  aberta  a  s»>s«ri<i. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  aíitecedente. 

(.'om parece  e  toma  assento  o  sr.  dr.  lanesto  (liailart.  acceito  na  se»sao 
passada  na  ijualidadu  de  Siu^io  correspondente. 

0  1.'*  Secretariei  dá  conta  do  seguinte 
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Drs.  Jorge  Maia,  Ernesto  Young  e  Luiz  Pereira  Barreto,  sócios  eflfectivos. 

Drs.  José  da  Costa  Rangel  Júnior  «  Alfredo  de  Toledo,  sócios  corres- 
pondentes . 

Poi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado  na  próxima  sess&o 
o  seguinte  parecer : 

<  A  Cominissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  examinado  lut  propi^stas 
relativas  aos  srs.  Barfto  de  Paranapiacaba  e  Barão  do  Kio  Branco  para  sócios 
honorários,  verificou  estarem  as  mesmas  de  accordo  com  us  estatutos  c  possuírem 
08  propostos  aa  qualidades  exigidas ;  pelo  que  é  de  parecer  que  sejam  as  ditaa 
propostafi  approvadas  e  os  candidatos  admitlidos  c^mo  membros  honorários  deste 
Instituto,  que  em  suas  pessoas  fará  uma  brilhante  acquisivâo.  -  H.  Paulo,  17  de 
Junho  de  1895. — linito  Jineno.—  Luiz  tlr  Toledo  Piza  e  Almeida .~-{)e\\A 
de  assignar  o  sr.  dr.  Duarte  de  Azevedo  por  ser  signatário  de  uma  das  pro- 
postas». 

Poi  lida  e  remettida  á  Commissâo  de  admissão  de  sihmos  uma  proposta 
assignada  pelos  srs.  drs.  Manoel  Ferreira  íí«rcla  Kedondo,  Kugenio  Alberto 
Franco  e  Carlos  Reis  propondo  para  sócio  correspondente  o  sr.  J.  Maximino 
Serzedello.  autor  da  (iuia  de  viagem  para  as  aguas  mineraes  de  Miuas,  brasi- 
leiro, residente  na  ('apitai  Federal. 

O  8r.  dr.  Orville  Derby  leu  e  apresentou  um  seu  trabalho  a  respeito  da 
denominarão— »SVr>7i  dn  Mnviiqneií-n  —dada  ao  systema  de  montiinha  as-^^im 
chamado,  o  qual  foi  muito  apreciado. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguarlbe  também  procedeu  á  leitura  de  mais  uns 
capitules  da  sua  obra     (h-iffens   li cfmhl iravas  do  Brazd,  sendo  applandidu. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente  apresenta  o  alvitre  de 
celebrar-se  a  próxima  ses.sâo.  não  a  5  mas  a  4  de  Julho,  como  uma  homenagem 
á  Republica  Americana  do  Norte,  alvitre  que  foi  accei to  unanimemente.  FiUtáoo 
sr.  presidente  convidou  o  sr.  dr.  João  Pereira  Monteiro  a  encarregar-se  de 
proferir  o  discurso  offlcial  o  levantou  a  sessão. 

II.*  soNNslo,  cm  i  de  Jiinlio  fl«*  lílOr» 

Presidência  do  /tr.  dr.  Cesário  Motta  Júnior 
A's  6  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Cesário  Motta,  (lureia  Redondo^ 
Alexandre  Riedel,  Tlburtino  Mondim,  Paula  Houza,  Domingus  Jjiguari>»e.  João 
Monteiro,  Tbeodoro  Bampaio,  Macedo  Soares.  Soares  Romeo.  [írnesto  (ioulart. 
Arthur  íioulart,  Orville  Derby,  José  Vicente,  Duarte  de  Azevedo,  António  Piza, 
domes  Cardim,  Lil>eralino  de  Albuquerque,  Henry  VVhite,  Tancredo  Amaral  e 
Carlos  Reis,  o  sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão. 
Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Em  seguida  foram  recebidos  os  srs.  Henry  Smith,  cônsul  americano  em 
Santos,  dr.  Ueorge  Ritt,  cônsul  ftancez  nesta  capital,  os  quaes  tomaram  as.sento 
namesa,  drs.  Arthur  Prado  de  Queiroz  Telles  e  Benodicto  Ciusti lho  de  Andrade, 
com  missionados  pela  Camará  dos  deputados  do  l')stado  para  represental-a  nesta 
sessão,  diversos  representantes  da  imprensa  desta  cidade  e  da  Capital  Federal 
e  outras  pessoas  convidadas  para  assistir  á  sessão. 
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Obtém  a  palnvra  o  sr.  dr.  Hcor^os  Kitl.  cônsul  de  Fninv»  para  a;írn(lcccr 
ao  histitiito  o  sou  concurso  na  manifeslavão  a  Sudi  Ciu-rmi  o  s;nidjir  us  tri*" 
navôoíí  amigas  -  Amorica  do  Xorlo,  Brasil  p  Kranva:  f(»i  >•  orailor  muito  aj»- 
plaudido  polo  l)pllissim;i  improviso  quo  proíVriu. 

Nada  mais  havondo  a  tratar,  o  sr.  Prosidonto  aj^radocou  a  prosi^n^jj  das 
pessoas  oonvidadaa  o  levantou  a  sessão. 

SK*  &i<*K.Hau  em  120  <le    •Itillio    \\i*    WWíT» 

Pre.sideiiciíi  (fo.sr.dr.    htutrtv.    tíc  Azvnuln. 

A's>  7  horas  da  noite,  presentes  i)s  sócios  srs.  Duarte  <le  A/.eveilo 
Augusto  ('ardoso.  Garcia  Kelondo,  Thooíloro  Sampaio,  Trísiiu»  ,\rarif>e.  \  iria- 
to  Brandão.  António  Piza  o  Carlos  Keis.  fali  tndn  |)«»r  motivo  justo  (»  sr. 
dr.  Cesário  Motta  .lunior,  assume  a  presidência  o  snr.  i.'ons"llieiro  ilr.  Man»M»1 
António  Duarte  de  Azevedo,    vlce-presidenle.  e  declara  alterta    j    se^.sâo. 

Foi  lida  e  approvada  a    icta  da    sessão   ante<'ed<'nle. 

O    l."  Secretario  dá  conta    do  sof^uinte: 

KXPKDIICNTK 
Ofjhioíf 

Do  sr.  dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  presidente  da  Camará  Municipal 
desta  Capital,  declarando,  em  resposta  ao  odicio  dest»*  Instilnto,  lerem  sido 
dadas  as  precisas  ordens  no  sentido  de  svt  íacultailo  o  íii^thsso  no  :irclii\o 
municipal  a  quem  alii  se  apresenlar  em  nome  do  Instituto.  iis>im  cí>mo  puni 
serem  a  este  enviados  os  improssíis  que  directa  ou  intlirectamenie  l}u'j)ossam 
interessar. 

Do  sr.    dr.    Pa-nesto  (iuilherme  Voun^,  agradecendo  a  .^ua    admi<;âo    <-o 
mo  .«ócio  píTectivo  e  prometfendo  seus  servieos. 

Do  sr.  Bellarmino  Carneiro  no  mesmo  senfi<lo  peia  sua  admissão  «-(mho  <^(m.-jo 
honorário. 

Do  sr.  Libero  Brai^a  enviando  um  exemplar  do  I."  vtílume  do  veji  iralialh»»- 
E.srfu-ro  hiiif/ritplnro  ifi)  Dr.  Alfrcda    H/lis. 

Offcrtus 

l*elo  sócio  sr.  dr.  .\ntonio  de  T»dodo  Pi/a,  fítuim, rufos  nnrrf.WiUtffs, 
volume  IH.". 

Pelo  Pre>idente  <la  Camará  Mnni<Mp.il  desia  Ca|>it  il.  l!i lutn,  lus  de  ls'.»a 
e  ls'U. 

Pelo  sr.  dr.  Mello  Morae»^  IMIho,  ArrJilro  ifn  Ih\fri<f'>  h\ifn"l  ln^i-ieulo 
de  Julho. 

I'elas  respectiva^  reda<'<;rM'«<  : 

l)iiirit>  ()//n  ifil  ijo  P.stado  ;  Iitri.sf>i  Af/ii<i  ■','.    n.  'j . 

Toda-^  as  ofTerla'»  foram  recelúila.*;  c  md  '•-p-''iai   luT.i  lo. 

nUhl.M    ixi  Dl  \ 

\'V  lid«i.  p  >*>to  em  ilis(Mt*sM"  e  <('in  dei», lie  ap;""o\,ido  o  p  iriM  er  dn  Commi'^s.•le 
de  admissão  de  *ío<io^  que  ficara  st.hre    a  me/„i    i\  i  >:e<s;i(.  p.i^<.id\.  -endo  prei^l.i 
marlo  sócio  corr"^pondeiite  o  sr.   dose  Miivimino  Ser/j*(|»'|lo. 
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Homens  e  idéas  no  Brasil ;  Unrt  iles  homme»  de  hieti ;  Jin*is-ta  ntil 
(8.®  volume):  e  mais  :  W/m  Jardim  -Apontamentos  para  a  biographla,  por  Jost* 
Leão;  A  Verdades  A  Mtdur.a  picante,  jornaes  antigos  publicados  no  Rio  ilo 
Janeiro,  diversos  números. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  António  Fíza,  Documentos  Interesó-anteSf  xoWme    14.» 

Pelas  respectivas  redacções : 

Diário  Official  do  Kstado  ;  A  Madrugada;  A  Insfrncção  Popular,  n.  I ; 
Santos  Comtnercial ;  Diário  de  Tatibate  ;  O  Repórter; 
Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

K'  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado  o  parecer  da  Comrois- 
sfto  de  admissão  de  soeio3  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada»  sendo 
proclamados  membros  deste  Instituto  os  srs.  drs.  Raymundo  Pennaforte 
Alves  do8acramento  Blake  eQeorgesRitt,  o  1"  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente e  o  2.<>  na  de  sócio  honorário. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  scss&o  seguinte  o  pa- 
recer da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  cuja  conclusão  é  favorável  á  admiss&o 
do  sr.  dr.  Mello  Moraes  Filho  como  sócio  honorário. 

Foram  lidas  eremeltidasá  Commissão  de  admissão  de  sócios  as  seguintes 
propostas : 

Para  sócio  honorário  o  sr.  dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello,  sub- 
director do  Correio  Geral,  cidadão  il lustrado  que  muitos  seniços  tem  prestado 
ao  paiz,  brasileiro,  residente  na  Capital  Federal,  assignada  por  Carlos  Reis, 
Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo  e  Theodoro  Sampaio. 

Para  sócios  honorários  os  srs.  Sylvio  Romero,  dr.  Tristão  Alencar  Araripe 
Júnior  e  Tristão  Alencar  Araripe,  homens  de  leltrasde  recimhecida  reputação 
no  Brasil,  brasileiros,  residentes  na  Capital  Federal,  assignada  por  Manoel 
Ferreira  ííarcia  Redondo,   Domingos  Jaguaribe  e    Carlos  Reis. 

Para  sócio  correspondente  o  sr.  Domingos  Leopoldino  Fonseca  e  Silva, 
professor  de  historia  e  homem  de  lettras,  brasileiro,  residente  ji^sta  capital,  assi- 
gnada por  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo,  Carlos  Reis  e  Theodoro  Sampaio. 

O  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  propõe  que  seja  o  seu  trabalho-  -  Oriyens 
Republicanas  no  Brasil  submettido  á  deliberaváo  na  presente  sessão  para  <> 
fim  de  poder  ser  publicado  na  Revista,  caso  seja  approvado  visto  como  nté  hoje 
não  foi  apresentado  o  parecer  da  commissão  á  qual  foi  remettido.  K'  appro. 
vado  que  o  dito  trabalho  do  sr.  dr.  Jaguaribe  seja  publicado  na  Revista  do 
Instituto. 

O  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  histórico 
sobre  a  fundação  da  primeira  crilonia  regular  dos  Portuguezes  em  S.  Vicente, 
finda  a  qual  foi  applaudido  e   felicitado. 

O  sr.  presidente  consulta  a  casa  si  o  bem  elaboradii  trabalho  que  acaba 
de  ser  lido  deve  ou  não  ser  publicado  na  Revista;  a  assembléa,  sem  dabate 
e  por  votação  unanime,  responde  affirmativamente. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  levantou  a  sessão. 
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srí.  drs.  Maftiiih3  dl' Krcita.s  Vieira  Ue  MolK),  Sylvl.)  Homero.  TristiV»  tU»  Ah»n- 
car  Araripc»  Júnior  e  Doniinííos  Leopoldino  d>i  Konseea  o  Silva,  como  sócios  do 
Institit). 

Fi)rA:n  apre ;<»nta las,  lidas  f  remettiday  í\  commivsáo  de  ndiiiissãu  dt» 
sócios  iiy  seguintes   propostas: 

Para  socioá  effwtivos  :  os  srs.  drá.  Alfredo  Pujol  e  Leopoldo  di*  í^^reita>«  : 
para  correspondente  o  sr.  Kurico  Saldanha,  e  para  honorário  o  sr.  dr.  Joaquim 
José  de  Menezes  Vieira. 

Fica  delihemdo  que  a  próxima  sessão  se  reallse  a  7  e  nilo  a  5  d<» 
Setembro. 

O  sr.  Presidente  levantou  a  sessão. 

11!.*  MCssAo  em  T  'de  SetiMiihro  cie  lfl9ir> 

'}*i'eífideuviu  do  .v>-.   dr.  C(ttlo,s  líeis 

A'h  7  horas  da  noite,  presentes  os  srs.  .sócios  inscriptosno  respectivo  livro 
o  sócio  sr.  dr.  Carlos  Rei.s  assumiu  a  presidência,  na  falta  do  Presidente  e 
Vice-presidente,  «onvidou  oh  sócios  srs.  dr.  António  Piza  e  .Vugustt)  Rnrjona 
para  servirem  de  1."  e  2."  Secretários  e  declarou  aberta  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1."  Secretario  dá  conta  do  .seguinte: 

KXPIÍDIKNTK 

Officio  do  sr.  Frederico  Lisboa,  «lirector  do  archivo  publico  da  Hahia, 
offerecendo  um  exemplar  do  liídnfot^io  sobre  António  Covswlhriro. 

Offrrfas 

Pelo  sr.  Luiz  de  Franva  Almeida  e  Sá.  o  seu  I^rompiíiario  commercio/^ 
civil  e  ntififar. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe,  o  RehiUkrio  do  Director  da  fa- 
zenda deS.  Joãodu  Montíinhu, 

PeMi  respectiva  secretaria,  o  'Relatório  ilo  dr.  Cesário  Motta  como  Secre- 
tario do  Interior. 

Pelosr.  dr.  Mello  Moraes  Filho,  An/nro  tio  l)i.sfrivto  Federal — fa.scl- 
culo  n.  y. 

Pelo  sr.  Paulo  Tavares,  a  lievistn  Brasileira     fa.<ciculos  ns.    16  e  17. 

Pela  respectiva  ommissão,  w  Pohfanthra  c<)mmeniorativa  do  |,H."  anni- 
versario  da  morte  de  Luiz  (lama. 

Pelas  respectiva.s  redacções  : 

Diário  O/firial  do  Kstado  ;  SanloM  (*oinnterrial \  Diário  de  Taiihaté 
A  Madrugada  :  O  Mniiivipio  :  O  Jiejiorter. 

Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agnulo. 

OIIDK.M    DO    DIA 

K'  approvado  o  parecer  da  commissâo  de  admissão  íb»  soí'ios  que  ficara 
sobre  a  mesa  na  sessão  pa.ssadà.  sendo  proí*lam>idos  membros  (b»ste  Instituto 
os  srs.  drs.    Martinho    do  Freitas  Vieira  de  Mello.  Svlvii»  Koméro,  Tristão  de 
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Alencar  Araripe  e  Tristão  <ie  Alencar  Araripe  Júnior  como  sócios  honorários 
t*  a  ttr.  Domingos  Lt^jpoldino  da  Fonseca  g  Silva  como  sócio  correspondente. 
Achando-se  pr^ii^nte  este  ultimo,  foi  convidado  a  tomar  parte  nos  trabalhos 
na  qualidade  de  sócio,  o  que  fez. 

F/  lido  e  íica  sobre  a  mesa  para,  deliberação  na  sessão  seguinte  o  pare- 
irffx  Ua  Cummissão  de  admissão  de  sócios  opinando  pela  acceitaçÁo  dos  srs. 
drs.  Alfredo  Pujol  e  Leopoldo  de  Freitas  como  sócios  effectlvos,  Eurico  Sal- 
danha como  correspondente  e  dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira  como  ho- 
norário. 

Oada  a  palavra  ao  sócio  sr.  Domingos  Leupoldino»  procedeu  este  á  lei- 
tnra  de  um  bem  elaborado  trabalho  sobre  o  facto  da  independência  do  Bra- 
sil, citando  certos  pormenores  com  o  mesmo  relacionados.  Ao  terminar  foi 
vivamente  applaudido. 

Pic^m  delíbí^rado    que  este    trabalho  fosse    publicado  na  Revi/tf  a  do  Tn- 

Levantou-se  a  sessão. 


I H.*  MCs<4ao,  em  I20  de  Solombro  fie  1 USIT». 

j^rcffitlniria  do  sr.   dr .    Cesário  Motta  Júnior. 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Keis,  Domingos 
Jttguaribe,  Valois  de  Castro,  Augusto  Cardoso,  Augusto  Barjona,  S4)ares  Ro- 
meo. António  Piza,  Rrnesto  Goulart,  Thedoro  Sampaio  e  Alexandre  Kiedel, 
foi  a  sesjão  aberta  pelo  l.*»  Secretario  sr.  dr.  Carlos  Reis,  comparecendo,  de- 
pois o  sr.  dr.  Cesário  Motta  que  assumiu  a  presidência. 

Foi  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.*  Secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPlíDIENTE 
Ofíicios 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  A.  de  S.  Sá  Vianna  agradecendo  ter  sido  con- 
siderado sócio  fundador  do  Instituto. 

Dj  sr.  dr.  Sylvio  Rimeru,  agradecendo  a  sua  admissão  como  sócio  ho. 
oorario. 

Do  sócio  sr.  Tenente  Coronel  Araújo  Macedo  enviando  dezesete  moedas 
e  cinro  medalhas  que  ofTerece  ao  Instituto. 

Offertaft 

Pelo  l*r«»feááor  Fernando  Martins  Bonilha  Júnior,  a  sua  Phonologia  Por- 
tugnezn. 

Pelu  Companhia  Industrial  de  S,  Paulo,  o  Indicador  da  Capital  para 
IH95. 

Pelo  sr.  dr.  Arçemiro  da    Silveira,  a  Minuta    de   aggravo  rommci-cial 

de  que  é  signatário. 

Pelo  sr.    Paulo  Tavares,  a  fíevista  Brasileira  -f&svlcnXo  n.  18. 

Pela  Directoria  (ieral  doa  (.'orreios.  o  Boletim  Po.*/<7/— fascículo  de 
Ap>sto. 
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Pe'a  Sociedade  Pastoril  e  Agricola,  a  sna  Remsta  Astricola-ns.  8  e  4. 

Pelo  Instituto  Pedadogieo  Paulista,  A  Instruaçno  Popular —w.  ». 

Palas  respectivas  redacções:  Reviatn  do  Norte  ns,  õ.  6,  7.  8,  10  e  11; 
Diário  Offirial  do  H^tado ;  O  MnnicipÍ4}\  Santos  Commercial :  Diário  de 
Santos:    Diário  de  Taubafe :  O  Repórter:  O  Ensaio. 

Foram  estas  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDRM  DO  DIA 

R'  approvado  o  parecer  da  Coramissâo  de  admiss&o  de  socioa  que  ficara 
sobre  a  mesa,  sendo  proclamados  membros  deste  Instituto  os  srs.  drs.  Al- 
fredo Pujol  e  Leopoldo  de  Freitas  na  qualidade  de  sócios  effectivos,  Rurico 
Saldanha  na  de  correspondente  e  dr.  Joaquim  José  de  Meneses  Vieira  na  de 
honorário. 

E'  remettida  á  respectiva  Commiss&o  uma  proposta  firmada  pelos  sócios 
drs.  Domingos  Jaguaribe,  Carlos  Reis  e  Theodoro  Sampaio,  propondo  o  sr. 
dr.  Assis  Brasil  para  sócio  honorário. 

Dada  a  palavra  ao  socíjo  sr.  dr.  António  Toledo  Piza.  que  se  achava 
inscripto,  fax  elle  uma  exposiç&o  dos  trabalhos  que  vem  apresentar  ao  Insti- 
tuto eem  seguida  procede  á  leitura  dos  referidos  trabalhos,  a  .saber:  fíiogra- 
phiu  do  Fadre  Jesiiino  do  Monte  Varmello,  pelo  sócio  sr.  António  Augusto 
da  Fonseca  e  Oração  fúnebre  pronunciada  pelo  Padre  Diogo  Feij<^  em  Itú  a 
2  de  Junho  de  1821. 

Foi  deliberado  que  estes  trabalhos  fossem  publicados  na  Revista, 

Ficou  também  deliberado  que  a  próxima  sess&o  fosse  realisada  a  I2  de 
Outubro,  na  qual  o  sócio  sr.  Cónego  dr.  Valois  de  Castro  lerá  um  trabalho 
a  respeito  de  Frei  (íermano  d'Annecy. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  levantada  a  sess&o. 
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como  esto,  iim  mestre  como  Verachio   e  um  protector 
como  Lom*enço  de  Medicis-  o  Magnifico. 

O  Padre  Jezuino  apenas  pode  aprender  as  primeiras 
lettras,  deu-se  ao  officio  de  pintor  para  ganliar  o  pâo 
de  cada  dia  e  viveu  disso  alguns  aimos.  Nunca  viu  um 
atelier  de  pintura,  nem  teve  um  meetre  qualquer ;  entre- 
tanto chegou  a  ser  um  bom  pintor,  esculptor,  musico  com- 
positor   e    architecto,    como    adiante    se  mostrará. 

Jezuino  casou-se,  teve  trcs  fillios  e  uma  filha,  e  en- 
viuvou aos  trinta  annos  mais  ou  menos  de  edade.  Nesse 
tempo  foi  procurado  para  cncarregar-s» de  fazer  na  Igreja 
do  (/armo  algumas  pintunis,  de  que  ella  muito  precisava. 
Era  então  prior  do  convento  do  Carmo  um  frade  portu- 
guez,  chamado  frei  Thomé,  que,  segundo  a  tradicção, 
era  homem  illustrado  e  conhecia  bem  as  mathematicas. 
Frei  Thomé,  emquanto  Jezuino  trabalhava,  estava  sempre 
ali  a  palestrar  com  elle ;  logo  conheceu  a  sua  grande  in- 
telligencia  e  numa  dessas  palestras  lhe  dissera  Jezuino : 
— « Desde  a  minha  mocidade  tive  decidida  vocação  para 
o  estudo  ecclesiastico  e  nâo  me  ordenei,  como  tanto  de- 
sejava, porque  a  pobreza  de  minha  familia  nâo  permit- 
tiu  que  eu  estudasse  o  latim;  dei-me  a  este  officio  como 
um  meio  de  vida.  Agora  que  estou  viuvo,  quantas  vezos 
me  tenho  lembrado  com  magua  o  não  saber  latim ;  se 
eu  o  soubesse  ainda  me  ordenaria.» 

Replicou-lhe  então  frei  Thomé :  «  Si  é  esse  o  único 
obstacrdo,  furtai  do  vosso  trabalho  de  uma  a  duas  horas 
todos  os  dias  e  ido  a  minha  cella;  e  eu  vos  garanto  que 
em  dois  annos  estareis  habiUtado  para  vos  ordenardes.» 

Jezuino  assim  o  fez,  e  em  dois  annos  era  o  Padre 
Jezuino  do  Monte  Carmello,  tão  celebre  pelas  obras  de 
arte  que  fez,  como  amado  e  admirado  por  suas  grandes 
virtudes. 
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«um  parto  sni  generis,  ura  estylo  ori^nal,  que  saliiu  da 
«cabeça  de  \m\  artista,  que  iião  conheceu  systenia 
«algum  de  architectura,  mas  (jue  tinha  na  cabeça  o 
«ideal  da  arte.  E*  um  templo  digno  de  ver-se  pela  sua 
«elegância  e  originalidade. » 

Em  Novembro  próximo  passado  estive  em  Ytú  e 
passando  pelo  larço  do  Patrocinio,  notei  que  a  Igreja 
estava  com  uma  fachada  inteiramente  nova  e  elegante; 
gostei  de  vel-a  assim  renovada.  Notei  tíunbem  que 
faziam-se  obras  interiores  ;  entrei  e  vi  que  tinham  sido 
tiradas  aquellas  bonitas  colunnuus,  que  cm  distíuicias 
regulares  subiam  unidas  ás  paredes  até  corta  altura,  onde 
serviam  de  pedestal  ou  pontos  de  apoio  para  os  arcos, 
que  atravessavam  o  espaço  de  umacolumna  a  outra,  íui- 
gindo  sustentarem  o  tecto  conr  os  seus  grandes  zimbó- 
rios. Eram  exactamente  aquellas  columnas,*  aquelles 
arcos  e  zimbórios  que  davam  ao  templo  a  elegância  in- 
terior e  a  originalidade  que  tanto  impressionaram  o 
poeta  Zaluar  e  o  senador  Firmino  Silva.  Fi(|uei  con- 
tristado e  sahi  logo,  maguado  pela  ideia  que  o  templo 
ia  ser  todo  reformado  e  desappareceria  para  sempre  o 
monumento  que  attesta^a  (pie  em  Ytú  houve  um 
homem  de  génio  artistico  (jue  tinha  uma  grande  ca- 
beça, assim  como  um  grande  coraçrio  e  grandes  vir- 
tudes. 

Si  havia  necessidade  de  fazerem-se  columnas  de 
tijolos,  que  firmasse  as  pare-los,  deviam  íazel-as,  porem, 
sempre  rccollocando  as  antigas  columntus  nos  seus  le- 
gares, unidas  as  paredes  de  maneira  a  ser  conservado 
o  mesmo  original  estylo  de  architectura.  Nâo  sei  si 
assim  se  fará,  mas  será  um  crime  de  lesa-arto  e  de 
lesa  tradicçáo  si  o  não  fizerem.  A  capella-mór  nâo  ti- 
idia  ainda  sido  tocada,  e  si  for  conserva<la  será  isso  uma 
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primiani  O  iúíÚ<  \\\v>  l)v»in  soii^o  o  uma  .santa  plii- 
lo?0]»iiiíi.  fjue  lho  ora  UíHiiral  <.•  não  ivcebida  dos  li- 
vros. 

Ivji-íin»).  t»  :::v;in'it^  ]Ó!!''-t»(»li'^  liollainli?/.  ao  acabar 
a  l''irur,:  «li  '•'"••  ''".''.í.í.  i  ('!■•;■>  'j^n-  foi  a.  maior  in- 
ti'llii:.\;:-:i  í;;i  ;i-.;;j::n  I;»  iv .  - /_:'1m  ií»  a  «íiHiiião  do  Padrií 
Viiriir:!  í!í'  i\::  •.''.■•ai.  <'N'.".j'iií..'U  :  -  J:sfr  lirr<i  pdrcrc 
fjw  p,' .y--' .1 :  :,  J-,  j. ,•',:••'.  i  l>-'-.<\  Kii  crci»»  <|iKi  o 
Pailrc- Ft :  >  {•i':'.iu  ;lí^•;^ -:■  :;l;;i'  a  «-A-.;! ninarão  dr  Kras- 
iiio  iiM  (jiiv-  aoiíiia  \\'iv:A  v  <í:/.!M  «jUv.  -i  o  l^adrit  Jeziiino 
t*Ri  a>sini.  loi  [•n/ijuc  a-  >u;i^  ]«aiavras  eram  iiis[)iradas 
[K-lii  |)r.)])ri-.i  I).'-us. 

An  TONTO   AfíaSTo   da    l''nNSKv:A 

S.  Paulo,  Agosto  do  \^\h\ 


Oraçam  fúnebre 


(\) 


Pivífada  ji(-lo  l*adrí'  DÍíl:»  Aiii  iiiio  l''oijó  uf)  ani- 
vpivíirio  d«.i  i'.idro  .lív/ii;  1  i  du  ..;  .:;;■•  í  "iiiiim-Kí,  rm  cK*a- 
í^iuiiiíjU»' <i.*  mu.i-iram  o.-'»-  ►-  d  •  íii"-'iiod)  cíiivrulo  do 
';in,;:í  J..11J1  a  l>;iv'ia  di.  ^íHumim  do  ]'<•  Iro.-inin.  a  2  dí^ 
Juiii,,.  (ir  IsJl. 

Ao;í  )'iM-e^'f  }iirhffiri't  f..'y       lv'!<  s". 
Seu  nomo  nani  cairj  i;i'ii.iis  no  ('-«jnr«-im(.Mitn. 

<'  inalva<kí.  ííi:'*  ;ij».  •'. 'ii.i iidf )--<.' da^  (•irrun>tanoias 
iavoravi'is  aos  si/us  dr-ii^in  i--.  i<in  csimlluiilt»  a  lama  »[(' 
suas  iif-fiins,  ií  de  s^-o  n«»nir.  ].ar«ir  ílisputíii*  ao  justo 
o  liiinlri^io  da  imortaiiiladf. 


Ill  HsU^  'lisouráo  foi  puMi<*ail()  «mii  tiiIhiMu  ict  iniiitus  :iimi(»s.  sondo  a  tini- 
KeapiqurtQt  e  ilisiriiidii  i  iMilr  %  os  .iiiiiris  -lo  tiiu  lo.  I*)-:!  i  fv^ottnU  a  eli 
7Ú,  iH)astiDJo  qní  hl  iim  exemplar  ni  liibliothHiM  «la  A>'a(l«.Mníii. 

(N.  da  K.) 
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O  Eróe,  que  o  mundo  aplaude,  quando  era  bem  cre- 
dor de  sua  execraçani,  que  de  ordinário  eleva  o  edifício 
de  sua  gloria  sobre  a  rnina  de  seos  semelhantes,  atráe 
comtudo  quazi  sempre  os  elogios,  e  a  admiraçam  do  seu 
século  :  a  posteridade  parece  empenhada  em  guardar  a 
memoria  de  soos  feitos,  e  seo  nome.  Mas  que  dife- 
rença entre  a  memoria  do  justo,  e  do  que  o  nam  é  I  O 
primeiro  é  lembrado  com  dor,  e  saudade :  o  segundo 
com  orror,  e  indignaçam;  um  é  sempre  lembrado  paru 
sor  objecto  de  respeito,  e  imitaçam,  outro  é  apontado  al- 
gumas vezes  somente,  e  para  vergonha,  e  confuzam  do 
Ímpio  e  do  insensato. 

Meos  Senhores,  eu  nam  venho  neste  lugar  santo 
conçagrar  louvores  a  um  Eróe,  em  quem  a  religiam  tem 
reconhecido  o  cunho  da  santidade.  A  cadeira  da  ver- 
dade veda  ao  orador  chnstam,  arriscar  esse  tributo  da 
Justiça  ao  omem,  que  nam  tem  a  seu  favor  os  votos  do 
Universo ;  mas  a  virtude  tem  seos  gráos,  e  areligiam  nam 
proibe  fazer  soar  em  seos  templos  a  voz  do  amor,  da 
gratidam,  eda  saudade. 

O  Padre  Jczuino  a  dois  annos  caio  no  seio  da  mor_ 
te  ;  seos  dias  foram  cortados  de  repente  ;  elle  desappa. 
receu  de  entrenós.  Esta  fatalidade  ainda  é  para  nós 
um  sonho  ;  nâo  podtMuos  crer,  que  tal  homem  nos  fose 
roubado,  mas  c  veidade  que  o  foi;  porem  a  sua  memo- 
ria nam  o  será;  seo  nome  nam  cairá  jamais  no  esqueci- 
mento. O  amor,  a  saudade,  e  a  gratidam  todos  os  dias 
nol-o  farão  reviver. 

Senhores,  aproveitemos  esta  lembrança,  façamo-la 
frutifera,  tornemos  proveitosos  nosos  sentimentos,  e 
tomando  por  modelo  suas  virtudes  aprendamos  igual- 
mente a  conhecer  a  triste  sorte  das  couzas  do  mundo. 
Este  é  o  nieo  destino,  e  o  objeto    de  vosas    atençoens- 
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Meo9  senhorcís,  o  reconhecimento  nam  é  um  rezul- 
tíiílo  da  cultura  do  espirito,  é  um  sentimento  inato  ao 
ómem,  seja  qual  for  o  seo  estado.  Todos  os  povos  em  to- 
clíis  as  edades  tem  apresentado  brilhantes  exemplos  desta 
verdade.  Quanto  mais  seos  Eróes  se  tem  asinalado 
pelas  virtudes  sociaes,  mais  tem  sido  credores  de  suas 
lagrimas,  e  seos  elogios. 

Monumentos  de  gloria  se  tem  erigido  á  sua  memo- 
ria ;  ritos  diferentes  se  tem  inventado  para  simbolizar 
a  gratidam,  e  transmitir  a  posteridade  este  tributo  do 
mento,  e  da  justiça.  E'  verdade  que  o  tempo,  estra- 
gador  de  tudo,  tem  muitas  vezes  querido  confundir  as 
.cinzas  do  justo  com  a  do  impio;  tem-se  queimado  in- 
eenço  tanto  sobre  o  tumulo  do  ^irtuozo,  como  do  mal- 
vado. A  vil  adulaçam  tem  em  diferentes  épocas  le- 
vantado seo  trono  a  par  da  verdade ;  mas  aquella  não 
tem  podido  sustentar  estes  direitos  uzurpados ;  quando 
esta,  surgindo  por  entre  o  erro,  tem  recebido  o  respeito,  e 
a  adoraram  de  todos  os  séculos. 

Nosos  louvores,  tam  puros  oje  como  nosos  senti- 
mentos, nam  sam  extorquidos,  sam  livres,  ainda  que  ar- 
rancados pela  força  do  amor,  e  da  gratidam.  Quem  ave- 
ni  de  entre  nós,  que  nam  tenha  retratado  vivamente  em 
sua  memoria  os  primeiros  pasos  daquelle  Eróe  raro  ? 
Aquele  engenho  vivo,  penetrante,  e  atilado,  talhado 
para  melhores  tempos,  e  que  nasid<»  em  outra  época 
mais  feliz  para  a  cultura  das  Artes,  seria  capaz  de  pro- 
por modelos  originaes  ao  gosto,  e  ao  belo. 

Senhores,  a  quem  se  deve  o  brilhantismo  de  vosa 
pátria  ?  Quem  espalhou  entro  vós  tantos  monumentos 
dessa  arte  encantadora,  que  imortaliza  os  Eróes,  que 
salva  do  esquecimento  tantos  personagens  ilustres, 
dando-lhes  unia  Gsj)ocie  de  vida,  fazendo-os  inda  mes- 
mo   em   sombra  objectos    de  imitaçam.e  de  respeito  V 
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Na  Província  inteira,,  e  inda  muito  alem,  chegam, 
cora  a  fama  de  seo  nome,  as  obras  de  seo  gemo.  Ele 
tem  sido  o  credito  de  sua  pátria,  a  honra  da  Provincia, 
a  gloria,  e  as  delicias  dos  Ytuanos.  A  muitos  anos  voso 
nome  é  pronunciado  com  r<'^peito,  e  com  inveja:  éreis, 
e  ainda  sois  apontados  ( omo  a  primeira  vila,  onde  a 
magestade  do  culto,  a  pompa  das  festividades,  o  esjden- 
dor  dos  templos  dam  a  conhecer  voso  carater  de  reli- 
giam,  e  de  grandeza. 

A  quem  deveis  esta  gloria  senam  aquele,  cuja 
memoria  saudoza  despertii  hoje  nosas  lagrimais?  Nasido 
para  ornamento  da  Igreja,  seos  cuidados,  seos  disvelos, 
todo  o  seo  gosto  foi  ornar  os  tem[)los,  fazel-os  respei 
taveis,  inculcar  a  magestade  do  lugar  santo  pelos  ol)je- 
tos  tocantes,  que  seo  zelo,  e  sua  piedade  faziam  neles 
depositar. 

Aquela  arte  divina,  de  que  ele  posuia  os  segredos,  e 
que  manejavam  com  tanta  destreza,  tem  asinalado 
os  diferentes  períodos  de  sua  piedade  para  com  Deus, 
e  de  seo  amor  para  convosco.  Mil  vezes  retumbaram 
em  vosos  temi)los  sonoros  ecos  de  suáveis  cançoens, 
que  nos  representavam  ao  longe  os-je  prazer,  com  que 
o  Senhor  tem  de  inebriar  seos  esiM»lIiidos  ;  que  elevam 
o  espirito,  e  num  santo  entuzíasmo  faziam-nos  gozar 
de  antemam  das  doçuras  da  Pátria  dos  Anjos.  Mil  vezes 
sua  voz  acompanhou  a  produçam  de  sua  pena ;  e 
combinada  a  devoçam  com  a  melodia,  o  olhasteis  como 
a  jóia  de  mais  ])reço,  que  entam  ]>osuieis.  o  conside- 
rasteis  como  o  mais  íirme  aj)()io  de  vosa  j)atria. 

Por  toda  a  parte  se  (espalharam  monumentos  de  seos 
talentos,  e  do  suas  virtudes.  (Quantos  imitadores  nam 
deixou  ele  V  A  uns  foi  motivo  de  enndíiçam,  a  outros 
objecto  de  imitaçam. 
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somente  do  si,  e  de  soò.s  (joinodos,  tendo  .somente  diante 
de  seos  olhos  a  cauza  de  Dcos,  e  a  vosa  salvaçam. 

(.-adeira  da  verdade^  d(ípõa  (jnantiis  vezes,  tomado 
de  um  santo  entuziasmo,  levantou  ele  a  voz  para  doi)ri- 
mir  o  vicio,  para  atropelar  as  paixoens  radieaes,  (jue  sam 
a  origem  funesta  de  tantos  males.  Mil  vezes  aprezentou- 
vos  o  Evangelho  dezenvolvido  pelos  oráculos  da  reli- 
giam.  A  doutrina  de  Jesus-Cristo  vos  foi  [pregada  com 
força,  e  com  clareza.  Mil  vezes  vos  abrio  o  quadro  hor- 
rivel  da  ira  do  Onipotente  para  pordes  termo  a  vosos 
errados  projectos. 

Quantiis  Vezes  nam  o  vistes  sentado  no  sagrado 
Tribunal  da  Penitencia,  julgando  as  conciencias?  Coin 
que  prontidam,  ao  mesmo  tem[)0  com  que  zelo,  com  que 
temor  se  nam  empregou  ele  sempre  neste  importante, 
custozo,e  arriscado  ministério?  Quantos  pecados  se  nam 
diminuiram,  quantiis  conversoens  se  nam  devem  a  sna 
caridade?  A  quem  se  deve  este  grande  numero  de  ver- 
dadeiros cristfions,  (jue  frequentam  vosos  templos,  que 
tieis  a  seos  deveres  aprezent^un  em  particular,  e  em 
])ul)lico  o  verdadeiro  cai-ater  de  Dicipulos  de  Jesus-(  Visto, 
e  íjue  dam  gloria  a  Igreja,  (íxemj)los  aos  relaxados;  que 
diariamente  aterram,  e  confundem  os  libertinos,  sendo 
sua  conduta  mna  ctdada  n;preençam  de  seos  escnndalos, 
e  da  vergonhosa  dezerçam,  (|ue  tem  feito  das  bandeiras 
do  Crucificado? 

O  Padre  Jezuino  pode  bcnn  xamarse  o  patriarca 
destas  creaturas  convertidas,  desas  almas  fervorozas,  (pie 
em    tempos    nam    felizes    seram    com    melhor  justiça 

avaliada. 

(iuantos,  que  jazem  oje  no  seio  da  morte,  nam  ex- 
perimentaram sua  caridade  nos  últimos  momentos,  sem- 
pre acompanhados  do  enjoo,  e  do  desprezo,  ainda  dos 
mesmos  domésticos?  (Quantos  nam  foram  socorridos  por 
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siia  (liligencin,  quando  lutando  com   a  po))ioza,    miserá- 
veis, a|>eiias  faziam  xcí^ar  a  seos  ouvidos  o  surdo,  o  fas 
tidoso  éco  da  nccesidade? 

Senlioros,  por  quantas  maneiras  .diferentes  nam  pro 
curou  ele  dezenvolver  sua  caridade,  que  disen(;<)ens  nam 
terminou,  que  ódios    nam    aplacou,  (|ue  lagrimas  nan» 
enxuíiÇím  eleV  (iuantos  infelizes  j\am  encontraram    nele 
o  remeílio,  ou  a  consolaçam  no  meio  de  suíus  desj^ra(;asV 

Este  ómem  incan(;av(íl,ativo,  lal)oriozo,  jn-ocurou  em 
toda  sua  vida  reunir  a  virtude  il  ma.ii;niíí(íencia:  sua  [>ru 
fU*ncia    engenhosa    vos  er>nduzio,    sem  atenderdes,  por 
caminhos  sempre   suaves  á  fms  de   alto  interese. 

Este  templo  é  um  dos  monumentos  de  sua  ])iedade 
e  devocam.  Todo  elo  po<le  hem  dizer-so  é  obra  de  suas 
niaons.  A!  E  que  íins  ele  se  [)ropozl  Ser  louvada  a  ma- 
jestade do  Onipotente  de  um  modo  mais  digno  da  Di- 
vindado,e  alrair-vos  ])elo  culto  externo  á  verdadeira  de- 
voç4\m;  xamar  vos  pela  p()m[)a  das  solenidadcís,  que  ele 
empreendia  a[)rezentar  nesttí  lugar  santo,  a  entrardes 
nos  verda<leiros  sentimentos  da  religiam  que  profesaes. 
A  gloria  de  Deos,  e  a  vosa  utilidade  foram  sempre  a 
mira  de  suas  açoens,  e  projctos. 

Mas,  senhores,  este  ómem  raro,  este  sacerdote 
zelozo,  este  Pai  da  pátria,  vosa  riíjueza,  vosa  consolaçam, 
o  vosa  gloria,  terminou  seus  dias.  (guando  todos  nós 
descuidados  nam  lembrávamos  que  ele  estava  sugeito  ao 
império  da  morte,  íjuaudo  alegres  contávamos  com  uma 
vida  salva  ílos  perigos,  (jue  nos  tiidiam  sete  mezes  ant(\s 
ameaçado  roubal-a;  cjuando  todos  dí^scança vamos  se 
gnros  á  sombra  do  bem  ípie  gozávamos,  O!  Providencia 
adorável!  A  morte  ílisfarçada  em  um  sono  benigno,  ihi- 
dindo  nosos  disvelos,  repentinamente  alsou  a  fatal  foicoí 
e  roubou-nos  para  senifire  tam  precioza  vida. 


ESTUDO  CRITICO 
A  FOSSI  DO  BOAZII,  UEBIDIOITÂI. 


niWIÇiO  DA  PRWEIM  COLÓNIA  KEGUIAR  MS  PORTUGliEZES  EU 

S.  VICENTE 
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A  politica  portugueza,  nessa  época,  não  havia  ainda 
coniprehenclido  o  valor  e  alcance  da  posição  que  assim 
se  abandonava.  E'  verdade  que  a  presença  dos  Caste- 
lhanos nas  aguas  do  Prata,  onde  com  um  dos  Cabotos 
se  ensaiara  pouco  antes  urn  rudimento  de  colonização, 
que  breve  feneceu,  tinha,  de  facto,  despertado  a  atten- 
çáo  dos  conselheiros  dó  João  III;  mas  as  vantagens  poli- 
ticas e  estratégicas  do  estuário,  quer  em  relação  ao 
Estreito  de  Magalhães,  quer  em  relação  ás  terras  aurí- 
feras do  Alto  Peru  não  se  lhes  tinham  tão  claramente 
patenteado  que  viessem  a  motivar  um  plano  politico 
de  sabia  previsãc». 

Ao  contrario  disso,  uguardavam-se  ainda  as  infor- 
mações do  almirante  i)ara  com  ellas  decidir-se  o  que 
convinha  fazer-se.  Para  a  metrópole,  que  só  cogitava 
da  índia,  esse  paiz  da  America  era  ainda,  quasi  que  om 
absoluto,  desconh'íCÍdo.  Das  primeiras  exi)ediçr)es  que 
lhe  correr  un  as  costas,  baptisando-lhe  os  logares  mais 
salientes,  até  a  mesma  tradição  se  perdera.  Demais, 
6  sabi  lo,  aquellas  primeiras  viac^ens  de  Vespuccio  e  de 
Coelho  não  visavam  senão  duns  cousas  essenciáies  á 
politica  eo  amercial  dos  Portu^^uezes :  verificar  que  essa 
terra  do  descobrimento  de  (-abral  nada  tinli  i  com  a 
índia  e  que  ahi,  dontrj  do  lieinisplierio  portuiijiiez,  se 
não  encontrava  passagem  alguma  conduzindo  aos  mares 
(las  especiarias;  e  se  essa  [>assagem  algures  existia, 
devia  ficar  tanto  ao  sul  que  o  caminho  das  índias  pelo 
Cabo  da  Boa  Esperança,  i)or  mais  curto,  Hcava,  de  facto, 
como  uma  garantia  do  prodominio  lusitano  no  Oriente. 

Mas  íigora  que  mudaram  os  intuitos  políticos  da 
metrópole  em  relação  as  suas  possessões  da  America,  o 
conhecimento  mais  (jomplcto  do  paiz  se  impunha,  exi- 
gindo novas    indagações,  precedendo   a  cjualquer  plano 
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tribuir  o  não  proseguirem  em  Madrid  as  reclamações 
acerca  desse  rio  ;  o  desistir  aquelle  reino  de  mandar 
mais  frotas  ás  suas  aguas ;  e  até  o  não  doar,  quando 
doou  outras  terras,  as  que  ficaram  além  das  de  Santa 
Anna,  ou  da  Laguna,  onde  terminava  a  courcla  que 
de  direito  ainda  por  ahi  lhe  tocava. 

«Talvez  também  pelo  conhecimento  desse  facto, 
continua  o  mesmo  historiador,  mais  que  por  serem  alii 
as  terras  (no  Httoral)  sáfias  e  areentas,  é  que  Martim 
AfEonso  não  se  deixou  ficar  nas  plagas  da  actual  Pro- 
vincia  do  Rio  Grande,  onde  o  lançara  de  si  o  próprio 
mar,  e  decidiu  retroceder  mais  para  o  norte,  a  buscar 
outro  local  onde  fixar-se  de  preferencia.»  (1) 

Ainda  que  plausíveis  estas  rasões  allegadas  polo 
nosso  historiador,  ellas  não  explicam  cabalmente  a  que 
intuitos  obedeceu  o  almirante  retrocedendo  para  o  Norte. 
As  observações  astronómicas  e  a  resultante  verific^ição 
dos  cosmographos  ou  pilotos  de  bordo,  então  realisadas 
como  nol-o  attosta  o  mathematico  Pedro  Nunes,  não 
deviam  ser  precedidas  da  tomada  de  posse  daq\iella 
rogião  por  Pêro  fiOpes,  effeetuada  no  Esteiro  dos  Ca- 
randins.  Antes  esta  formalidade,  tão  essencial  naquel- 
los  tempos,  é  que  devia  seguir-se  a  aquellas.  Demais 
todo  o  desenvolvimento  histórico  que  se  seguio  a  este 
erro  politico  bem  claro  nos  ensina  que  jamais  os  Por- 
tuguezes  se  convenceram  tão  cedo  da  illegitimidade  das 
suas  pretonções  no  Rio  da  Prata  e  mais  ainda  na  Terra 
dos  Patagões. 

Para  nós,  outras  e  bem  diversas  foram  as  rabões 
da  preferencia  de  Martim  Aftonso  pela  região  de  sob  o 
Trópico ;  mas  emquanto  a,**  não  expomos,  examinemos. 


(1)  HistoriB  Gonil  do  Bniâil.  I  vol.  f»ag.  12]  e  122. 
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valor  positivo:  era  o  do  reconliecimento  do  seu  diroito 
ás  conquistas  do  ultramar  no  nicsnio  pé  de  igualdade 
que  os  J^)rtuguezes  os-  quaes  se  presumiam  senhores 
únicos  do  Oceano  ignotí3  e  de  todas  as  t^rra  por 
descobrir,  segundo  as  concessões  anteriores  dos  Ponti- 
fices. 

Obtidas  estas  vantiigens  reciprocits,  ninguém  mais 
cogitou  do  implemento  do  lado  pratico  das  clausulas 
do  tratiido.  Os  10  mezes  se  esgotaram  sem  (jue  de 
parte  a  parte  se  pensasse  no  problema  da  demai-caçrio, 
aliás  de  solução  impossivel. 

De  facto  toda  e  qualquer  tentativa  pelo  lado  pra- 
tico para  se  assignalar  então  a  meridiana  nâo  podia 
dar  resultado  tangivel.  O  Continente  da  America  ainda 
era  desconhecido,  ])ois  só  três  annos  mais  tarde  é  que 
Colombf)  descobriu  a  terra  firme  na  altura  da  foz  do 
Orinoco,  e  nenhuma  ilha  algures  existia  no  seio  do 
oceano,  cortada  por  essa  mnnãiana  e  podendo  servir- 
Ihe  de  l)alisa.  Impossivel  como  era  de  assignalar  mate- 
rialmente essa  linha  i)or  so])re  as  vagas  movediças  do 
Oceano,  ter-se-ia  de  appellar  ])ara  as  soluções  astronó- 
micas em  (|ue,  aliás,  quasi  ninguém  acreditava,  tâo 
absurdos  e    discordantes  eram  os  resultados  <jue  exlii- 

l)iara. 

Na<la  havia  iiU)  incerto  e  inconsistente  como  a 
sciencia  dos  cosmographos  e  pilolo*^  desta  época.  Na 
pratica  como  na  theoria  tudo  era  informe  e  rudimentiir. 
Ptolomou  era  então  o  oracido  (1),  e  tod  sabenms  hoje 
o  que  valia  o  astrónomo  de  Alexantlria  com  o  seu  ec- 
clectismo  na  sciencia.  A  rendondc/.a  <la  terra  era  ainda 


(l)  As  ohra.s  tle  Ptolomeu  ooimxJirjmi  ;»  <Mn>ui;ir  im|»n»í.Mis  em  UTfi.  A 
trtt<lu<'Ví'n)  Ititiiia  íli*  .Iiin»lH»  Aiii^oln  t«)i  iin(>n's>ia  |»,.u,  irijm»irii  v»*/,.  n»>vlt» 
anno,  em  VieonvJi  ««*»  *^*^  auspieina  de  Xisio  1\  . 
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unia  liypotliosc  repugnante  e  lia  7  annos  apenas  pro- 
vada. A  grandeza  delia  um  problema  que  ficou  inso- 
lúvel ít  despeito  dos  trabalhos  menloraveis  de  Eratos- 
thenes,  Hyparcho,  Possidonio  e  Marino  de  Tyro.  O 
ciMuprimento  do  gráo  terrestre  era  incerto  ainda ;  a 
rnedição  delle  realisada  por  Eratosthenes  e  rectificada 
um  século  depois  por  Hyparcho  que  fixou-llie  o  compri- 
ineuto  de  700  stadios  gregos  ou  llOliOO  metros  do  hoje, 
ficou  viciada  pelo  mesmo  Ptolomeu  com  a  adopção  de 
um  stadio  ticticio,  cuja  identificação  jamais  se  conse- 
guiu realisar. 

O  mundo  conhecido  ou  Eaimeno  cjue  Eratosthenes 
c  Straho  calculavam  então  não  abranger  mais  que  2/7 
da  circuniferencia  do  globo,  tora  pelo  mesmo  Ptolomeu 
elevado  á  metade,  donde  flej>ois  se  originarem  cálculos 
erróneos  como  os  de  ('olombo  que  presumia  não  haver 
Miais  de  1.100  léguas  entre  as  costíts  da  Europa  e  o 
oxtr<^*mn  oi>post()  <la  Ásia  que  elh^  es[)erava  attingir  ])or 
<><?cidente. 

Ah  observações  astronómicas,  a  julgar  pelos  resul- 
tji<lo  e\hibidí)s  por  Ptolomeu,  eram  simplesmente  gros- 
seiras approximações.  As  latitudes  calculavam-se  com  erro 
d<*  um  gnío  a  mais  ou  a  menos;  as  longitudes  davam 
verdadeiros  disparates,  (guando  determinadas  por  obser- 
vação astronómica  como  aciuella  do  eclipse  do  sol  rea- 
lisada simultaneamente  em  Carthago  e  Arbelles,  da- 
vam resultados  com  erro  de  onze  gráos !  (guando  as 
longitudes  eram  calculadas  por  meio  da  conversação  de 
elementos  itinerários  em  annotnções  astronómicas,  não 
eram  menos  grosseiros  os    resultados. 

Em  \i)?A)  quando  navega  os  mares  do  lirasil  essa 
armada  <le  Martin  AlTonso  a  (jue  nos  temos  referido,  (,s 
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*i*t  *  nt  o  «ia 'OiiVí-r-riM  •]'»>  i-Nm-m- nt»»^  it::!t/:\.:.  •-  t.ti  .tuiH»- 

í|';  o-  a- iro-.  í;ia  «-i.tão  piati^iulo. 

Ow  j»il«/to- i»n  iiiar»';»:iV«»  «l»  lt:/ia!ii  a  l*':*L::m'h'  [»*-Ia 
'iMiota  íio  iiaví'».  j.ara  o  *ju«'  purtin-lM  ♦!»/ uiri  jHMíl*»  cuja 
Iatjí';*l<í  <ra  í:«»!,L«-íi.ia  I'  ^^'lapiaíi  lo  mu  ruiiío  oTlo 
vjhhaifi.  no  «liario  ih-,  l^orilo.  a^-ÍL:ii.'ilaii«ÍM  o<  iiuí«i»!it«.-í 
ília;-  iioíav»  i-,  a.s  íaiis:*--  «]Uí-,  i»or  voiitiira,  |»frlnrl'a-<iMii 
a  iiiíifíJja  n'„^ular  «ia  eiiil»ana«;ãí,  e.  l  »!na}i«l«»  altura^  <lo 
-ol  ao  iíif-V}  i\':,i  pMia  í'MÍ<;ilar  a  latitu«1«/.  corriíriani 
'jUalíjUí  r  í-no  :.'t  «-timaiiva  «Ia-  >in:íra(lura<.  E<lt*  sim- 
j;h'-  |»rol;ií'Hja  íl<;  )oxo'IrMiui;i,  «|'ia<i  s4-iii[»rv  iv^olvido 
|mIo-  niarijjo*  p«>r  uni  pr-^-r-^o  ^rapliico,  ira  o  iinico 
'jiMr  «'ijt/io  po--iii;ini  para  dítí-rniiníu*  a  loiii:ilu<k*  lu» 
iHíir 

Mil-,  ípuMii  -oiiIm-p  íjuào  t'alli\<'l  <•  esM"  nnno  iiidi- 
í-;i«lo  |»íla  bii-^ola.  insírunanto  iinpíTlVMto  r  «lo  cnipn-iro 
<liivi'lo  o  por-:-  ii;lo  í-onln-í-crcni  aiiiíla  a-^  leis  «lo  nun^nc- 
lí-M)o:  ípuMH  (•n\i\\cri'\'  como  a^  corríMitcs  oc('ani<'a^.  ciija 
v<'lorii|;íi|<'  ali;i«  nTií;  >«•  y?h)ia  ln-ni  na-ílir,  [>o<l(.*ni  vi<*iar 
a  «Icrrola  do  nnvio.  cíMnpn-lM-ndrni  <pião  rrronro  ãvw 
sor  <•*»>(•  proíM'«>o  <|o  d»'t<-rhiinar  loniritiKlo,  todo  l»ascado 
na  niarolia  d(í  omharcaròrs  <!<•  vrla.  alíSolulanu-nto  ilo- 
p<'ndont<*s   da   tcirrio  do   vento. 

As  s-ÍHfpfiflia'as  (Ir  /"ffifíiy  do  (jiio  fali  o  tratado  do 
Tordoillias  oram  a  ooiisa  mai^  inoorta  o  varia vol  qiio  ó 
poHsivel  iina;xinai'-Ho.  As  sin;rra<lnr{i<  diárias  de  unia  ca- 
ruvolla,  navio  vel(;iro.  dos  mais  omproiíado^nessc  tempo, 
tiidiani-.se  como  valondo  'M)  lo;j;uas,  ou  1"  Ipi:  niasoomu 
tudo  (lopondia  do  vonto,  a  niarciía  <Ui  onil)aroavão  ^ó 
^0  oalíndava  bom,  (pjando  o  tompo  poriuittia  ol»servar  o 
sol  para  detorniinar  a  latilu<)o. 
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O  famoso  Capiláo  Cook.  oujôs  trabalhos  hão  de 
nnin  «'XiUtidào  aibnirave!.  o  priincMr>  juive^^ador  que 
tovtí  a  sua  <li>i»o.si(,'ão  para  calcular  li»iiííitude.«  Epheme" 
rides  Astronómica-  (1 ).  chegou  a  r«'cniiheeer  por  occa.^ião 
(lo  uma  «las  ^ua>^  viauoii^  a«K-  inaies  aastraeri  iiiri  erro 
do  mais  d<'  *>0  crnios  jia  loií^^itu^lo,  í^^rvnirlo  rje  de>í.-e 
mesmo  deleituosn  orooe-v).  ^  \  ol>-»"rvcíí;ao.  dv/.  elle  no 
seu  diário  dr  \uhí\  ».  n*»-  le/.  conhr.ei  «pie  a  estima  do 
navio  Jiavia  pio<hixi<lo  um  '-no  »!<'  or*<V  ua  lotigitude 
desde  a  i>iirtida  «lo  Taili.  |»')i^  tpie.  u'»s  arbamos  á  esta 
distMoeia  n  Oeste  dii  lMU;^ilmlr  (jue  -Iriva  «►  loch  ^  Xão 
é  pr'-eis<»  (liz<-r  m;n<  p;n'a  (••MídeuniO  ntfi  ImI  procesfío. 

('«ara»  jiois  iMmrn-  ;•  -cimo  as  <)lí<ei\ ;i<;Ch-.s  asirono- 
inie;r"<  de  latituih-  e  lun^itude  i'eali^-ada>^  tmIls  pilotos  de 
Mai-tim  AlIí^nsM  rin  1.'):; |. 

O  <|||-.     \'arh!i?íUí  II    (|IH;     U<'1  <•   U-ljt;..    íípMÍ;tndo-.-e    \n^ 

ilouio  malliehiaiicM  [N  dio  Nnn«'-  n;i"  dou»  i;xí»«»rar  r^Q,-- 
por  •'>s<'  tempt»  j:im;!i-  i^v  lisnam  ni-M-i  \  a»,'»''^  a>l?<)!io- 
miras  «Ic  loiíjiii u»l»'  iMiriju*.  e-la-  ^^  d«jio|v;  do  1»W)<>, 
depois  d<- desc<il>ei'l«»  <»  !t  lr->(  npin.  .|M,iriÍM  1  >oirimiiii<|Ue 
Cas>ini  ealruloii  a-  rai»o.i-  p;ii;i  <«-  ri-iip>r-  d<»-'  satf^-iite^ 
d(í  Juj)iíer.  o  '|U<'  «iMiiíM^.uimi  .i  -♦•!•  d»  i«rmmíid;i>  astTíT 
unmieamtMití':  <•  aiiidM  .i--i!n  ii;'i"  cr.oi.  i'mpr<.*;^ad;i''  iii»s 
mistí-re-  d;i  iinx^cuM-.-fi'».  •m  \i-i;i  d;«  :iiij'«TlV'ii;à«'  ou  irii- 
propric  dad«  d«»-;  io^lruwniil'»  .  ."^h  i.  p  »i^  ijuc  l.upia<'e 
a|K'rei«;ou  :i^  T.iIhím^  d;»  l.uc  piifo  ir<»  rMJtidíela^  p<>v 
Tnlna*^  Míivcr  em  I  <"7<^  f  'jii''  "  pi<'M('ii;i  d;o^  ÍMfiixitnd*^s 
n<»  mai  irvr  a  -ui  <n|ia'fi(i  viíbid»!:'-.. 

Ant<'s  di^^n.  ludn  *'\'n  \h'j:o  <•  lod::;!!»'  «lo  Tii>pirar 
eoníiança,  m-m  nav-^hi*)  ac»^  |irMr.ri<>s  r-iu-"»»»,:  rn/;io  [»Mnp  e 
uà<)  pMdí*m«»s  ,Mdm«it!i     (jOi-   devido    i"S    :]al»;diu".  asíro 


'I    o  V'/»»/;» /•/.'     \ I ,,i  1  ini t'!>   -4p(''íi  ■.•f-n  ••in  Í!i_'T.i!"t'      :'f-»'H   nr'M'!"ir-'í  \>í.    .'i»» 
176T. 
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O  Continente  do  Sul  o<?cillava  nessas  cartas  para 
Oriente  ou  para  Oceidenle  conforme  a  nacionalidade 
dos  pilotos, 

A  lagura  do  Atlântico  entro  a  Africa  e  a  America 
era  reduzida  ou  ampliada  segando  os  intuitos  (jue  visa- 
vam esses  pilotos  ou  cosmograplios, 

Américo  Vespueaio,  quando  em  1501  veio  exploi-ar 
as  costas  do  Brasil,  tomara  para  ponto  inicial  da  sua 
travessia  o  porto  de  Hcsc  negue  na  costa  africana,  ]»or 
14®  1/2  do  latitude  nnrte  e  d'alii  fiz  proa  em  rumo 
C(»nstante  de  Sudocste-(|uarta  de  Sul  ('MV*  43'  50")  atra- 
ves:?ando  o  Atlântico  até  avistar  terra  na  la/itude  de  5^ 
ao  sul  da  Ivjuinoxial.  }*ois  bem,  com  taes  dados,  como 
os  consigna  Américo  em  uma  das  suas  cartas,  o  conti- 
ncnto  do  s\\\  devia  estar  tigura<lo  no  mappa  do  cosniogra- 
plio  cnm  um  erro  dv  lo'*  1  ;i  para  menos  na  longitude 
em  relavAo  á  Africa,  licando  assim  o  atlântico  njais 
e>streito  entre  as  dui»s  massas  contineutaes. 

A  cosia  oriental  do  Rrasil  estaria  figurada  como 
uma  linha  privada  de  endentavões  ou  som  as  saliências 
caracteristicas;  porquanto,  sognndo  o  mesmo  cosmogra* 
pho,  toda  a  costa  corre  ao  Sudoeste  desde  o  cabo  de 
Santí)  Agostinho  para  o  sul.  (1) 

Tomando  agora  *os    <lados  do  roteiro  de  Vicente 

lane/  Pin/ou  na  sua  viagem  do  I4ííí>,  se  vê  que  a  coi-ta 
{\n  norte  di)  Brasil,  do^dc  o  caho  dv  la  Consolacion  fica- 
ria deslocado  pasa  oriente  pelo  menos  uns  três  grás.  (2) 

Construindo  se,  entretanto,  a  carta  da  costa  brasi- 
leira pelos  dados  do  roteiro  de  Pêro  Lopes,  se  o   deslo- 


(1)  A  carta  de  Vespacto  diz:'*...    aavegaodo    sempre  per  libeccio  á  vista 
dl  terra  dl  continuo  fitcciondo  dl  moUe  scale..." 

U)  Hiòtona  iitml  ih  Isnuil,  do  «r.  Varob^g^o,  vul,  |.  pag.  Te», 
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lo  iiifjzes  em  unia  das  ilhas  (manarias  para  o  fim  de 
<lcmarcar  a  meridiana,  luio  tendo  tido  execução  neBsa 
clausula,  deixou  tudo  em  susjícnso  o  impossível  qualquer 
solução  definitiva. 

Só  em  1523,  depois  da  viagem  de  Magalhães, 
quando  os  Ilespanhoes  reclamaram  as  Molucas  noa 
mares  das  especiarias  como  comprehendidas  nos  180° 
do  aeu  hemispherio  de  influencia,  é  que  o  tratado  de 
Tordesilhas  foi,  pela  vez  primeira  interpretado. 

Reunidos  em  Saragoça  os  commisarios  portuguezes 
e  hespanhoes  para  regularem  essa  questão,  não  visavam 
aquelles  outra  cousa  senão  salvar  as  Molucas  ainda  que 
com  sacrifício  do  lado  da  America;  estes,  os  hespanhoes 
ao  contrario,  não  sô  reclamavam  essas  ilhas  das  espe* 
ciarias,  mas  até  Malaca,  pois  que  devido  a  imi  erro  doro* 
teiro  da  viagem  de  circuinnavegação,  o  âmbito  do  Oceano 
Pacifico  tinha  sido  muito  reduzido  e  dava  logar  a  que 
os  180^  de  Hespanha  viessem  a  abrager  possessões 
portuguezas  no  extremo  oriente.  E  como  para  salval-as 
não  tinham  os  commissarios  de  Portugal  meio  algum  de 
demonstrar  a  falsidade  duquelle  roteiro,  por  se  não 
conhecer  •  melhor  processo  de  determinar  longitudes, 
esforçaram-se  o  po.Msivel  para  tirar  das  garras  de  Carlos 

V,  ao  menos,  as  suasillias  das  especiarias,  e,  para  tanto, 
exigiam  que  o  ponto  inicial  das  370  léguas  para  a 
demarcação  da  meridiana  fosso  a  ilha  do  Sal,  a  mais 
oriental  das  do  C^alm  \'^erde,  e  não  a  de  Santo  Antão 
que,  aliás,  favorecia  ás    suas  i)retenções    na  America. 

Mas,  como  nesse  tempo,  a  America  pouco  valia 
e  as  especiarias  da  índia  valiam  tudo,  o  Brasil  foi 
sacrificado  ás  Molucas  e  procurou-se,  recuando  a  demar- 
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cavAo  para  leste,  diminuir   a    differença  dos  grãos  que 
HO  teria  de  pagar  em  ouro.  (i) 

Em  1031,  (juaiido  ainda  percorria  os  mares  do 
Brasil  a  armada  de  Martim  Affonso,  Portugal  guardava, 
«'•  certo,  as  suas  ilhas  das  esi)edarias,  mas  no  AUantico 
tinha  perdido,  porque  tendo  recuado  o  ponto  inicial 
da  demarcação  para  a  ilha  do  Sal^  perdera  no  continenie 
da  America,  i)elo  menos,  2 1/2  gráos  em  longitude. 

Mas,  se  neste  ponto  oaccordo  se  impunha  por  força 
de  coherencia,  de  outro  lado,  impossivel  era  entre  os 
cosmographos  de  cada  parcialidade,  qualquer  solução 
definitiva  da  demarcação  no  terreno  pratico. 

Accreditavam  os  Hes[>anhoes que  alinha  de  demar- 
cação não  dava  aos  Pi.vtuguezes  na  America  senão  um 
terço  do  território  (jue  hoje  i)Ossuimos,  e,  segundo  os 
seus  cosmographos,  essa  linha  imaginaria  devia  cortar 
o  continente,  ao  Norte,  na  bahia  do  Maranhão  e  sahir, 
ao  Sul,  em  S.  Vicente;  ficando  assim  para  a  Hespanha 
todo  o  trecho  das  costas  meridionaes.  desde  este  porto 
até  o  Hio  da  IVata. 

E  n'isto  andavam  elles  mais  chegados  á  verdade, 
porquanto,  se  n'essa  época  lhes  fosse  dado  effectuar  a 
demarcação  com  o  rigor  dos  nossos  modernos  {)rocessos 
ttsb'onomicos,  se  verificaria  que  as  370  léguas  contadas 
(hl  ilha  do  Sal  acabariam  n'uma  meridiana  (|ue  corta  o 
nosso  território,  ao  Norte  na   barra  do  (xurupy,  antiga 


dl  Purta^til  pafçon    850:000  oruKailuA  (rouri»  pf^lus  W  que  ilevÍKin  ubran* 
ger  nu  MolucM. 
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Vê-se,  portanto,  que  desde  época  remota  se  conside- 
raram OH  Poriuguezes  com  direito  ao  rio  da  Prata  e 
que  as  taos  observações  astronómicos  dos  pilotos  do 
Martim  Affonso  jamais  lhes   abalaram  essa  crença. 

Ao  contrario  do  Sr.  Varnhagen,  dizem  outros  escri- 
ptores  que  Martim  Affonso,  longe  de  se  convencer  de 
que  taes  terras  não  eram  portuguezas,  delias  até 
tormou  posse  em  nome  do  seu  rei.  Simão  de  Vascon- 
cellos  diz  que  o  almirante  assentou  marco  na  ilha  de 
Maldonado,  pouco  ao  Norte  da  entrada  do  estuário.  Char- 
levoix  repete  o  mesmo  na  sua  «Historia  do  Paraguay»  e 
mais  modernamento  o  Sr.  Cândido  Mendes  no  seu  Atlas 
do  Brazil  nos  refere  que  o  mesmo  navegador  assentara 
marco  em  Castilhos  Cfrandes.  (1) 

Parece-nos  que  outras  foram  as  rasões  que  leva- 
ram   o   almirante  a  retroceder  para  S.    Vicente. 

Posto  que,  ao  navegar  para  o  sul,  não  lhe  foi  posái- 
vel,  em  vista  das  difficuldadea  do  tempo,  entrar  nesse 
porto  e  conhecer-lhe  pessoalmente  as  vantagens,  é  bem 
certo  que  elle  possuia  acerca  <la  região  informações  pre- 
cisas. O  mesmo  roteiro  de  Poro  Lopes  a  que  nos  temos 
referido  deixa  perceber  que  a  bordo  da  esquadra  vinham 
homens  práticos  da  costa,  e  até  nos  apresenta  um  certo 
PfdrfAnnes,  jnloto  que  era  hnguada  terra.  E'  por  is- 
so que,  ao  voltar  para  o  Norte,  já  vinha  a  esquadra  de 
roUi  batida  ))ara  S.  Vicente  (2)  e  sò  de    arribada    é    que 

entrou  em  Cananéa  onde  se    deteve  cerca  de  oiu>  dias. 
J)e  facto,  a  expedição,  que  i)artira  da  ruroj)a  com  o 


(.)  o  roteiro  de  Pêro  Lopes  dho  falia  em  outros  marcos  que  ofto  os  as- 
seutado» Qo  esleíro  dos  Carandins.  Na  ilha  de  Maldonado  apenas  so  mandoa  a.s- 
sentar  ama  otvíz  com  uma  carta  envolvida  em  cera  pnr»  usdignal-a  nm  ber- 
gantim que  se  desgarara. 

(2)  O  Diário  de  Pêro  Lopes  diz  lestaaimenie  :  cAqai  eBti>em0H  nesla 
lllia(a  das  Palmas.  Janto  ao  cabo  de  S.  Maria)  quatro  dias  faxendo-iios  pre« 
tes  pai-a  nos  irmos  au  rio  de  B,  Vicente.» 
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fim  de  colonisar  e  reconhecer  a  terra  ,não  veio  ««iii  j.lii 
no  assentado  de  fixar-se  nem    to  Rio     da  l'nita  «•<iiiu) 
nol-oaffirma  o  sr.  Vamhagen,  nem  em  S.  Vicc-n»'-  <'<'m<' 
opina  o  sr.  Mendes  de  Almeida.  (1). 

A  primeira  colónia  regulardes  Portufím:'/.*-^  na  Aiiw 
rica  seria  assentada  onde    melhor    parecoí^''"    «o    "l"'" 
rante.     E'  assim  que,  entrando  em  Porimmhní^o.  ii).<'Iiiih 
examina  as  feitorias,  mas  se  não  decide    fixar    mh    .hhi. 
clima  equatorial;  aporta  á  Bahia,  onde    por   diii.M    v/.h 
arriba  por  motivo  das  tempestade»,  mas  ahi  apoiiuM    diM- 
xa  dous  homens  e  sementes  para  ver  qual  a  oupiu-idii.l.' 
.la  terra;  chega  ao  Rio  de  Janeiro  cuja  paiHHgcin  paiv.,«, 
attrahil-o,  mas  apenas  ahi  permanece  o   tempo   n^.-.Hm.- 
rio  para  refazer-se  de  mantmientos  e    aguanlar    a    volta 
(la  gente  que  mandou  pelo  sertão  examinar  a  terra,   vno 
por  fim  at^  o  Rio  da  Prata,  mas  ainda  ahi  m  nãc.  d.Mxa. 
seduzir  pela  amenidade  do  sou  clima  tcu»p<rra*lo  e  retroce- 
de para  essa  região  de  8ob  o  Trópico,  para  S.  Vi( U%  i\w 

aliás  não  conseguira  avistar  até  então. 

Entretanto,    explica-se    facihi"ut<í    o   motivo    «Ihh 
preferencias    de    Martim  Affonso     en>     rebu;».)  a    <-'<h(i 

^  *Acolonia,  que  vinha  fundar,  tinha  <le  locar  w!  no 
ponto  da  costa  que  mais  vautagens  off(!rc(;<>y(!  para  ii 
exploração  sub.seqviente  do  interior  do  pai/,,  Icudcnto  ii 
descobfir-lhe  as  riquezas  mincracsdc  qu(>  já  havia  inlor- 
mações  quasi  que    positivas. 

E'  preciso  não  perder  de  vista  qvus  aatt<'ti<;»"  diinic 
tropolepela  sua  ate  então  abandonada  powMcHHMo  da 
\nierica  vinha  despertada  pelos  suc<<'hsom  ''""  '•''"l"'; 
jd.oes  no  México  e  no  Pani.  O  ouro  da  Ai.htkm.  ja 
a  esse  tem  tempo  despertava  o  cobi.;a  do  ...«""l"  ";';•""'• 
Xo  trecho  da  costa  brasileira  <-n(r.>  <•  <'»•••'  '' ""    '" 

(1)  AtJds  (lo  Imi:erio  (lo  Brtui\,  pag.  24. 
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tu  do  Sul,  lias  quarenta  léguas  ipie  se  sefçueni  as  do 
irmão,  e  abrangendo  essa  parto  do  Porto  dos  Patr.?, 
onde  também  era  tradií^ional  a  fama  do  ouro. 

Lançados,  })orem,  os  fundamentos  da  primeira  co* 
lonia  regular  portugueza  da  America,  á  margem  dessa 
pittoresça  bahia  de  S.  Vicente,  em  cujas  aguas  ainda 
balouçavam  os  restos  da  pequena  esíjuadra,  o  almiran- 
te cuja  missão  estava  cumpri^^a,  e  que  tinha  ordem  de 
regressar  quando  lhe  aprouvesse,  expede  tão  somente  a 
maruja  para  a  Europa  e  se  deixa  ficar  nesta  terra  dos 
Guoyanazes,  aguardando  novas  da  expedição  de  Lo- 
bo que  não  voltava. 

í'omo  a  de  Aleixo  que  a  tradição  faz  trucidada  uíis 
margens  do  Paraguay,  essa  expedição,  partiu  para  não 
mais  voltar.  Atè  hoje  ninguém  sabe  que  destino 
foi  o  seu.  Mas  se  a  perda  do  tantos  companhei. 
ros,  cuja  morte  escura  ficou  para  sempre  um  se- 
gredo imi)enetral  das  selvas  americanas,  trouxe  desen* 
gano  a  todas  as  esperanças  do  almirante,  que  deixou 
Ingo  o  Brazil  para  sempre,  na  alma  inculta  do  mame* 
luco.  do  íilí.o  dessa  raça  cruzada  que  se  ia  formaudf), 
talhada  para  as  coiKjuistas  do  deserte  ►,  licou  a  crença 
inabalável  de  um  Braúl  de  ouro.  acaso  velado  na> 
brumas  do  futuro. 

A  elle,  o  mameluco,  é  (jue  devia  cal)er  esse  lance 
derradeiro  da  fortuna ;  a  elle  a  justilicação  inteira  das 
preferencias  do  almirante. 

K.  Paulo,  17  de  Julho  ile  WXh 

ThEODORO    tíAJ»H*AlO 


BEUTORIO 

Trabalhos  e  Occurrencias 

BO 

INHTITUTO    IllKTOKICO    K    (ÍEOGKAPHICO   DE  S.    PAULO 

NO    ANNO    1>K    1S1)5 
ApKKSKNTAOO     PKLA    DiRHCJTORlA 

Na  hkssAí)  1)k   exNcrkramento 
Em  25  DK  OiTiBRO  i)K  1895. 

Krms.  Hnrs.  Membros  do   Instituto   Histórico  e   Geo- 

;  nqfhico  do  S.  Vaulo. 

Em  cuini)rinionto  ao  disposto  no  §  5^.  do  art,  12 
dos  nossos  Estatutos,  a  Directoria  do  Instituto  Histórico 
c  (fcop-apliico  de  S.  Paulo  vem  apresentar  o  relatório 
dos  facto  soccoridos  durante  o  primeiro  anuo  de  exis- 
loiícia  da  nossa  associa(;ão. 

Sessõks 
Nt)  [)eri(Hlo    decorrido  da  data  da  funda^ào  do  Ins- 
tituto, em  l*.  de  Novembro   de  1SÍ)4,    até    ao    presente, 
foram  celebradas  21  sessões,  sendo:   1   de  installaçâo,   1 
para  discussrio  dos  Estatutos  e  eleição  da  Directoria,  18 
ordinárias  e  )\  extraordinárias,    inclusive    a  de  hoje. 
A  l».  sessão  ordinária  foi  realisada   a  25  de  Janei- 
I  ro  deste  anno,  seguindo-se  uma   extraordin:  ria   em    21 

i  de  Abril,  para  commemorar  o  anniversario  da  moite  do 

I  Tiradentes.  Devido  á  falta  de  assumpto,  deixou  de  haver 

I  sessões  nos  mezes  de  Fevereiro    e  Março.  De    Abril  em 

I  diante  e  de  accordo  com  a    deliberação    da   Dirictoria 

pelebraram-se  regulavmeute  duas  sessões  ordinárias  poi' 
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inez,  tendo  havido  uma  extraordiaaria  a  13  de  Maio 
para  solemnisar  a  data  da  abolição  da  escravidtlo  no 
Brasil. 

As  sessões  tôiu  sido  regularmente  concorridas,  mas 
seria  de  desejar  que  houvesse  mait)r  frequência  e  mais 
assiduidade  da  jiarte  dos  snrs.  sócios. 

O  Instituto  continua  a  celel)rar  suas  sessões  em  uma 
das  salas  do  prédio  onde  funcciona  o  (i ymnasio  do  Esta- 
do, á  Rua  da  Boa  Morte  n.  17,  e  é  grato  á  Directoria 
consignar  aqui  um  voto  de  agradecimento  ao  ÍTOvemo 
do  Estado  por  este  auxilio  que  presta  á  nossa  associa- 
ção. 

Tkahalhos 

Durante  o  anuo  foram  apresentados  os  seguintes 
trabalhos: 

Oríijens  repuhlicdUff.s  do  Brasil,  trabalho  especial- 
mente escriptoimni  o  Inslitntopelo  sócio  snr.  Dr.  Domin- 
go8.Jaguaribe,  que  leu  ali^uns  capítulos. 

Dati  imnnr<(st  dr  S.  P((,df\  no  pusi^ado.  no  prc^enio  e 
Ho  futuro,  confereiHtia  feita  pelo  sócio  snr.  l)r.  João  Pe- 
dro da  Veiga  Filho,  na  sessão  tio  13  de  Maio 

ikir/a  (inédita)  f/o  Vice  rei  dn  Ihasily  Coiidv  de  Cu- 
nha,  dirigida  ao  <  íovcriio  da  M('ir(íiK)le  em  \7in},  sobre 
dirisds  de  S.  Pauht  e  Mnian  (rr-acs.  lida  e  connnentíida 
pelo  sócio  sni*.  Dr.  Orville  l)(i'l>y,  na  sessão  de  20  de 
Maio, 

A  Httttorifí  de  S.  Paulo,  o])ra  do  s<»cio  snr.  Tancredo 
do  Amaral.  (|ue  delia  leu  algnnscapitulos. 

Serra  da  Mantiqueira,  trabalho  do  sócio  snr.  Dr. 
Orville  Derby  e  por  elle  lido  na  s'3ssão  de  20  de  Junho. 

Discurso  sobre  os  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  proferido  pelo  sócio  snr.  Dr.  João  Pereira  Mon- 
teiro, na  sessão  de  4  de  Julho. 

Posse  mnidional  do  BrasMj  trabalho  do  soei©  snr. 
Dr.  Theodoro  Sampaio,  lido  na  sessão  de   5  de  Agosto. 

A  Indcjirndenria  do  Brasd,  conrerencia  realisada 
pelo  sócio  snr.  Domingos  Leopoldino  da  Fonseca  e  Sil 
va,  na  sessão  de  7  de  Setembro. 

Biographia  do  Padre  Jesuino  do  Monte  Carmello, 
trabalho  do    sócio  snr.  António    Augusto    dn  Fonseca, 
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raram  não  quererem  pertencer    ao  Instituto     e    outros, 
finalmente,  nada  responderam  até  agora. 

( 'Urapre,  pois,  que  tomeis  uma  delibora<;ào  a  res- 
peito. 

No  correr  do  anno  foram  propostos  e  adnn'tti<lo8 
32  sócios,  sendo  13  na  qualidade  de  honorários,  7  na 
de  effectivos  e  12  na  de  correspondentes,  inclusive  os 
approvados  na  sessão  de  lioje.  Dos  acceitos  nas  duas 
uitiinas  categorias,  por  emquanto  somente  7  estão  con- 
siderados deiinitivamente  sócios,  por  terem  satisfeito  a 
jóia  e  1".  annuidade,  nos  termos  dos  Estatutos. 

Nos  annexos  ns.  3,  4  e  õ  encontrareis  a  relação 
nominal  dos  sócios  fundadores  que  cumpriram  o  dever 
do  art.  4'.  dos  Estatutos.  da(]uelle«  que  ainda  não  o  fi- 
zeram e  dos  sócios  admittidos  de])í)is  da  fundação  do 
Instituto. 

Offertas 

Não  só  dos  snrs.  sócios,  como  de  pessoas  extranlios 
á  associação,  tem  o  Instituto  recebido  offertiis  do  li- 
vros, ma])pas,  jornaos,  etc,  e  a  Directoria,  em  nome  do 
Instituto,  agra(lece  as  offertas  f chitas  para  a  Bibliotlieca  e 
Archivo  da  Sociedadí»  e  pode  (pie  continuem  a  dispen- 
sar a  est^i  todo  n  auxilio  de  que  é  dii^na;  es[>ecialmente 
aos  snrs.  sócios  c  dirigido  rste  appello. 

Revista 

Devendo  a  Ilcrisla  do  luMnto  só  publicar  traba- 
lhos originaes  dos  snrs.  sócios,  ou  inéditos,  que  tenliam 
mérito,  é  evidente  que  no  curto  ]>eriodo  de  tempo  de 
existência  da  associação  não  podia  abundar  o  material; 
só  ultimamente  poude  a  Coininissão  de  Redacção  reu- 
nir os  elementos  (pie  devem  constituir  o  1."  numero  da 
líerista.  o  í]ual  acha-se  já  no  prelo  e  será  brevemente 
distribuido,  sendo  publicado  cm  dois  fasciculos,  mas 
formando  um  só  volume. 

Financias 

Pelos  balancetes  org'niisados  pelo  Thezoureiro  e 
(pie  vão  annexos  sob  ns.  (),7  e  8,  vereis  qual  o  estado 
financeiro  do  Instituto  s>tó  30  de  Setembro  p.   íindo. 

At(''  essa  data  a  Receita  foi  de  Rs.  7:894$í)í)0,  pra- 
veniente  da  jóia  e  1.*^  anuuidade  de  102  tfocios  fundado- 
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Jnsfrucções  para  expcucSo  df  j^orriçofi  posfaes. 
Convenções  posfaes. 
Boletim  Postal  do  rasil. 
Archiro  do  JJistricto  Federal. 

Belaiorio  do  lustitufn  dos    Adro(/ados   Bra^^tileiros  — 
1894. 

O  Amazonas,  pelo  Dr.  0?car  Leal, 
Revista  Modeiiia  (jornal)  —  Ns.  1  a  7. 
Saneamento  de  Sajitos,  pelo  Dr.  I.  W.  da    (iama  Co- 
chrane. 

Saneamento  de  S.  Paulo,  pelQ  mesmo. 
Condições  económicas  da  (^owp.  S.  Paulo  e  Rio  de  Ja 
neiro,  pelo  mesmo. 

Rcsifafe  da  E.  F.  de  S.  Paalo  e   Rio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Liquidação  da  Comp.  S.  Paalo  e  líio  de  Janeiro,  pelo 
mesmo. 

Revista  Pharmaceatica  ( S.  Paulo )  -  Ns.  1  a  4. 
Classl/icaçào  das  agencias  postaes, 
«('Onsiiltor  do  CommorciO').  por  João  (-andido  Mar- 
tins. 

Indicações  sobre  a  historia  nacional,  pelo  Dr.  Tristão 
de  Alencar  Araripe. 

Documentos  interessantes,  pul)liea(;òos  do  Arehivo  de 
S.  Paulo  —  Vols.  1  a   15. 

Relatório  da  Uepartiçao  de  Plstatistica  e  do  Archiro 
od  Estado  de  S.  Paulo  —  1H0:5. 

Almanak  do  Estado  de  S,  Paido  para  1H9fí  —  fxliçfío 
da  Companhia  Industrial. 

Indicador  da  capital  —  Idem. 
.1  Historia  de  S.  Paulo,  j)'>r  Tancredo  Anuiral 
Caia  de  viagem,  por  .1.  Maximino  Serzedello. 
Do  Tejo  a  Paris,  pelo  Dr.    Oscar  Leal. 
Viagem  a  um  paiz  de  selvagens,  pelo  mesmo. 
Leis  munieipaes  de  Casa  Branca  —  1.'  vol. 
Revista  Agrícola.  —  Xs,  i   a  o. 

As  triboUtas  do  (por:  de  Krerr    p  Marcar â,  por  .folin 
M.  Clarke. 

Relatório  da  Commissào  Ceorjraphica  e   Ceologica  de 
8:  Paulo  —  1804. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Pardnapanema. 
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Promptuario  commerrial,  civil  r  militar,  por  Luiz 
(lo  F    Almeida  e  Sá. 

Relatoi'io  da  Fazenda  de  S.  João  da  Montanha, 

Belatorio  da  Secretaria  do  Inter icr  de  S.  Paulo-  18i>4. 

Relatórios  da  Secretaria  da  Agricultura  de  S.  Paulo 
—  1892,  1893,  e  1894.  ^ 

Moeda  do  Bra>iiL  i>í>i*  -loíio  Xavier  da  Motta. 

The  coFwographic  ntla.  por  W.  et  A.  K.  Johnsten. 

Planta  da  cidade  de  S.  Paulo  cm  Is  10,  reproduc- 
ção  pelo  snr.  Julo  Martin. 

Carta  corographica  da  capitania  àe  S.  Paulo,  orga- 
nisada  em  1770  ( inédita  ). 

Míippa  da  capitania  de  Minas  Geraes,  or^anisa<lo 
em  1778  (inédito). 

Planta  da  cidade  d^e  S.    Paulo  —  1893. 

Mappa  topographico  da  provincia  do  Paraná. 

JORNAES 

Diário  Official  Kstado  de  S.  Paulo. 

A  Madrugada  {  Lisboa  ). 

O  Ensaio  ( Pindamonhangaha  ). 

A  histrucçdo  Poqular  ( (Japital ). 

Santos  Commercial  ( Síintos ). 

Diário  de  Tahuaté  (Fabuat(M 

O  Repoi'ter  ( Ribeirão  Preto ). 

O  Município  ( Capital ). 

Dmrío  de  Santos  ['i^m^ion. 


84 


.«V   ■*N_/^./">vi'^    f>  yV.'^    '"^  /"S^^v-^N^V./^    'V.  '^^  'V  -^ 


O/ferfa» 

Pelosnr.  Dr.  Eduardo  Prado;  Le  Brêsil,  por  Levasseur,  com 
collaboraçâo  daquelle  snr. 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  :   Relatórios  dos  serviços 

Pelo  snr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho:  Archivo  do  Districto  Fede- 
ral^  n.  10. 

Pelo  director  do  Archivo  do  Estado:  Leis  e  decretos  de  l^ç^e 
iSç4  e  Documentos  interessantes,  vol.  15. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  /iotetim  de  Estatistica 
Demographo^  Sanitária. 

Pela  Sociedade  Pastoril  e  Agricola:  Revista  Agricofa^  w  5. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  oficial  do  Estado;   O 
Municipio;  Santos  Commcrcial\   Diário    de  Taubaté\  O  Repórter 
Revista  do  Norte\  A  Madruj>ada. 

Todas  estas  oílertas  são  recebidas  com  especial  a;^rado. 

OKDKM   JM>   l)JA 

t^oi  lido  e  flcoa  sobre  a  mesa  para  ser  dlBcutido  e  votado  na  seiífto 
•egninte,  o  parecer  da  CoinmlBsfto  de  admissão  de  sócios,  coja  conclnsfto  é 
favorável  á  admissão  do  snr.  Dr.  Joaqnim  i<>ancisco  de  Assis  Brasil,  na 
qualidade  de  sócio  honorário. 

Foram  apresentadast  lidas  e  remettldas  á  Commissão  de  admissão  de 
sócios  as  segaintes  propostas: 

Para  sócio  eflfectivo,  o  snr.  Dr.  IMaardo  da  Silva  Prado,  antor  de 
diversas  obraa  e  de  vários  capítulos  do  artigo  Btêail  na  (iraade  Eocyclo. 
pedia,  etr.t  assignada  pelos  sócios  Orville  Derby,  Tlieodoro  Sampaio  6 
Alberto  Lôfgren. 

Para  sócios  correspondentes,  os  snrs.  Dr,  Meítor  Peixoto,  redactor  do 
Diário  de  Santos,  Alberto  Veiga,  redactor  d'A  Fnlha  e  Francisco  Corrêa 
de  Almeida  Moraes,  caltor  dedicado  da  liistoria  pátria;  assignada  por  Sacra* 
mento  Macuco,  Carlos  Keis  c  Tancredo  do  Amaral. 

Para  sócio  honorário,  o  snr.  Dr.  Frederico  Lisboa,  homem  de  lettras* 
director  do  Archivo  Publico  da  fiahia;  assignada  por  Dr.  Evaristo  Dacellar' 
Carlos  Reis  e  T.  Amaral. 

Levantasse  a  sesssão. 


mm 
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Ficov  designado  o  dia  25  do  oorreate  me%   para  realiaar^se  a  aenio  do 
eacerrameato  dos  trabalhos,  de  qae  trata  o  artigo  88  dos  Bstatatos, 
O  SQr.  Presidente  levantou  a  sess&o. 


JO..*  HertisAo,  i>;ii*a  eno<*iM*íiineiit<>  clow    li-iballiort, 
ein    '4'>  cIm  Outubro   de   lSí»i^ 

I^gsidettcia    de  snr.  Pt.  Cesário  IMotta  Junior 

A's  7  lioras  da  noite,  presentes  os  sócios  snrs.  Cesário  Motta  Junior. 
Carlos  Reis.  Daarte  de  Azevedo,  José  Vicente.  Qomes  Cardim.  Raymondo 
Fnrtado  Filho,  Augusto  Barjona,  Ernesto  Goulart,  Monra  Escobar,  Domingos 
Jagnaribe.  Domingos  Leopoldíno,  Theodoro  Sampaio,  Ednardo  Pereira,  Ale- 
xandre Riedel,  Braulio  íJomes,  Eugénio  Hollender.  Arthur  Goulart,  Soares 
Eomeo    e  Tancredo  do  Amaral,  o  snr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessio. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  daij  sessDes  de  12  e  20  do  corrente 
mez. 

O  lu  secretario  dá  conta  do  seguinte. 

EXPEDI E  N  T  R 

Do  snr.  Eugénio  Lefévre,  director  da  Secetaria  da  Agrlcuttnra,  enviaD< 
do  relatórios  da  leparliç&o. 

Do  sócio  snr.  Dr.  Gomes  Cardim,  communicando  que  n&o  pôde  apresentar 
o  parecer  sobre  o  livro  Carninu,  do  consócio  snr.  Dr.  Garcia  Redondo,  por 
estarem  ausentes  os  outros  dois  membros  da  comtuis^ào. 

0//t'/7a* 

Pelo  snr.  Dr.  Henrique  Coelho:  Relaiorío  >hi  Snr  etária  da  Juòtiça 
—  1894. 

Pelo  snr.  E.  Hollender:  Moeda  do  RrattM,  por  Joio  Xavier  da  Motla; 
Átluff    rosmogrup/éico,    publicado     por    W.  &  A.  K.  Jofanston. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Oficial:  O  Mitnicipfo:  Santoê 
Commerrial:  Diário  de  Tauhatc:  O  Repórter. 

Foram  estas  ofTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

OKDKM   Dtí    DIA 

E'  approvado  o  parecer  da  Commissâo  de  admissão  de  sócios  que  ficara 
sobre  a  mesa  na  sess&o  passada,  sendo  proclamados  membros  do  Instituto 
Qs  siirs,  Dr.  l^dnardo  da  Silva  Prado»    na  «qualidade  de  soç}o   etTectivo,  Dr. 
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Heitor  Peixoto.  Alberto  Veiga  e  Francisco  Corrêa  de  Almeida  llorae»»  m  de 
80CÍ0I  correapDodenteSt  e  Dr.  Frederico  AugDSto  da  Silva  Lisboa^  na  d»  soei» 
honorário . 

O  aDr.  Presidente  apresenta  o  Relatório  da   directoria  sóbrios  trabalhos 

e  factos    occorridoa  dorante  o    primeiro    anno  da    existência  do  Inat^tvto^  » 

qual  «^  lido  pelo  primeiro  secretario  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser   exaníBadc» 

peloa  snn.  sócios,  aos  qnaes^foi  dada  a  palavra  para  indicarem  as  medidas  qwB 

jalgassem  convenientes. 

Foi  proposto  e  approvado  que  se  eonsiderasse  como  tendo  renaneiado  9 
direito  de  sócio  fundador  todo  aqaelle  (jne,  inclaido  na  lista  doa  soeios 
desaa  categoria,  nio  tenha  comprido  até  ao  prosentt)  o  devçr  impoalo  p»lc« 
$  V'  do  art.  10  dos  Esiatatos  (psgam<*Dto  da  jóia  e  primeira  aaisidade^ 
sendo  excluído  da  respectiva  matricala. 

Foi  também    proposto  e    approvado    qoe  flca^iie  a  Mesa  encarregada  dç- 
organiaar  o    progamma  da   sesaão   magoa  a    realisar->se  a  1*  de  ^íóveoabio^ 
próximo  vindooro.  pablicando-o  pelos  Jornaes.  e  de  promover  todo  qoe  entei»' 
deaae  conveniente  para  que  a  mesma  sdscàose  revestisse  da  maior  soTeronidade  . 

Xada  mais  havendo  a  tratar  foi  levantada  a  sess&o. 


s5eKMA.<»    maisiiíi     <ie     aiiiiivei-Harío^ 
fix\    T  cie  !N'ovejnTji'o    <ie  1S05 

Pffsideftcia    do   sfir.  Dr,  Cesário  ^Mta  Jnnior 

A 'a  8  horas  da  noite,  presentes  algomas  excellentlssimas  senhoras,  re 
prespntantes  de  corporações,  as^ociações.repartivões,  estabelecimentos,  impren- 
aa  e  ostras  pessoas  convidadas  e  os  sócios  snra.  Cesário  liotta  Júnior.  Carlos 
Beis,  Garcia  Redondo,  Pereira  (luimar&es.  Alberto  Lofgreo.  Hentj  WTbèl». 
Horaee  Lane.  Eugénio  Hollend(«r,  .lalc-i  Martio.  Alevaodre  Rieâ»l,  Domingos 
Jaguaribe,  Veiga  Fillio,  Tbeodoro  Sampaio,  Domingos  Lepoldino.  Orvilie 
Derbjr.  R.  Vanordem.  Alfredo  RHis.  António  Piza.  Martim  Francifteo  SoOrinho., 
Arthnr  Ooalart,  Soare.s  Romeo.  Cândido  Moita.  Ernesto  Gonlart.  Camargo 
I>inntre,  João  Monteiro,  {^'aristo  Bacellar,  Luiz  Piza,  Mathias  Valladõo, 
Augusto  Barjona,  Aogu«ito  Cardoso,  Tiburtino  Mondim.  Thoma?  Galterdo.. 
Valois  de  Castro.  José  Vicente.  Sacramento  Macnco  e  Tancredo  Amaral,  o 
snr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão  e  leu  um  importante  trabaJbo,  od 
qoal,  fazendo  a  resenha  dos  trabalhos  do  In<)tituto  e  expondo  o  desenvolvi* 
mento  que  teve  e  o  estado  em  qoe  se  acha,  mostrou  a  convenienets  d»  ae 
dedicarem  oa  snrs.  sócios  ao  estudo  da  nossa  historia  e  notadamente  90  ds- 
lingna  topi-gaarany,  em  vista  dos  proflcuoa  resultados  que  dahi  proviriio  «' 
do  brilho  que  adquirirá  a  nossa  associação. 

O  1*  secretario  dá  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 
Ofíicios 

Wo  SIC.  Dr.  Kraocisco  Leite  Bittenooort  Sampaio  Jonior  agradecendo  09 
peíames  pelo  fallacimeiíto  de  sea  pai. 

Do  aor  Alberto  Veiga  agradecendo  a  sua  admissão  come  sócio  correpondeote. 

Do  sor.  Dr.  Alfredo  Ribeiro  dos  Santos  agradecendo  o  convite  feito  a 
«Me  e  aos  empregados  d<\  Repartlç&o  de  Policia,  de  que  è  director,  para  as- 
sistir á  sessão  de  hr^je. 

Da    sócio  snr.    Jules   Martin  ofTerecendo  os  obj<)ctos  adiante  mencionados 
Do  sócio  snr.   Dr.  Aagnsto  César  de    liarrus  Crnx  oflT^recenlo  nm  exem- 
^plas  do  leu  romance  O  Paultsta. 

Offtrtau 

l*elo    sócio    snr.  Jules    Martin:   Cart i  C-^ogrãf>h\ca  if/usírada 
•de  S-    PaulOy  publicada  em  187S;    /  isín   do  monumento  f /evado  a 
\Jartt/jaçeft    tto    Ipanema;  Retraio  de   Tiradentes:     ^'isia  da  inau- 
-figuração  do  viadiíc/o    do  Oiá. 

Pelo  sócio  snr.  Dr  Alfredo  Kllis:  Medalha  escrinio  com  a 
efíigie  de  Pedro  I.  contendo  a  Constituição  Politica  do  lírasil  de 
1S24. 

» 

Pelo  snr.  Paulo  Tavares:  AV^áAí    ///rti/Zí^zVa,  fascículo  n.    20. 
Tela  Directoria  Cieral  dos  Correios,  /io/etim  Postat,  n.  9. 
Pelas  resdectlvas    redacções;  Diário'    Offtaiaí;  O  Minieipi o; 
Santos  Commtreial;  D  ia  fio  de    Taubatc;  O  Repórter;  O  Ensaio. 
Foram  est^s  ofiertas  recebidas  com  espe.'i.il  agrário. 

ORDEM    1)0   DÍA 

o  sócio  snr.  l)r,Minoe]  Ferreira  (Ureia  R»don!o  procedeu  á  leitura  de  uma 
memoria  sobre  a  primeira  concessão  de  estrada  de  ferro  no  Brasil,  reivin- 
dicando para  8.  Paulo  a  gbria  de  ser  a  primeira  pi-ovlncia  que  aventou  tal 
commettlmento  no  paiz  e  procurou  reallsal-o. 

Em   seguida,  o  s3cÍo  snr.  Dr.  Tbeodoro  Sinpiio  leu  nm   trabalho  sobre 

historia  e  geographia  brasílica. 

Sandaraqi  o  Instituto,  em  bellissimas  orações,  ot  snrs.  Dr.  Alberto 
•de  Andrade,  como  representante  do  Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo, 
«  Remigio  de  Cerqueira  Leite*  como  rapreaentante  da  Escola  Normal  desta 
capital. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
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que    seguirani-se  ás  suas  palavras  eloquentes  ficaram 
justificadas  com  a  leitura  desse  discurso. 

A  Commissão  de  Redacção  pensa  ter  correspondido, 
quanto  lhe  foi  possível  e  no  mais  curto  prazo,  á  hon- 
rosa  incumbência    do  Instituto,    ofFerecendo   aos   seus 
consócios  e  ao  publico  o  presente  volume. 

Não  poupou  também  esforços  para  íjue  a  execução 
material  de  imprensa  fosse  digna  do  valor  intrínseco 
da  obra  e  do  adeantamento  do  S.  Paulo;  espera  no  pro- 
rimo  3."  volume,  já  no  prelo,  ainda  melhor  cumprir 
sen  dever. 

Aos  amigos  dos  estudos  pátrios  v  á  imprensa  illustrada 
entiega  o  volume. 


S.  Paulo,  Dezembro  de  1807. 
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maiuiscri])tas  existontes  lui   Bnliia.  intorpretn  jií   o  iiii^- 
inentiiílo   alriinhn:     (%n'tniinrii-arn    como    si^niíiíííiiHlo : 
drtvjm  qm*.  sahin  dn  mtti\  tniliiinlc^  jíl  nlii  a  ]nvoi palpa- 
ção liltiTuria  (lo    ai%"ulriiiiro    fjUc    se    a|i|n'lli<l<)U    -  ]v^//o 
na  (iíl(»l»R^    AcfKff^mfn   Braj^Hint  fla-s-    Ksqnrrltlits    i\v  {\\\k' 
foi  fiiníhul(»r  o  <*i»iuUí  ck»  Salm^^osa,  rni   1720. 

I)o[M)i«  ikí  Iiodia  Pitta,  (•onsa«^raila  a  IciíiMida,  (íor- 
reciíi  o  «iu<^iiiontacIu  com  as  «^alas  i\n  cstylo  brilhante 
lio  liÍHtoria«lor  l)ahÍHi)o,  a  Iitt<'ratura  se  tMicarrc;^'»»^  <l^' 
fiizer  lio  humildo  í^riimotc  naiirra;xa<lo  o  patrianrha  i\v. 
uniu  n>i('íoiiaIi<laik'  nova. 

O  alcunha  tui>y  tcví*  «k's<k'  cnrão  intcrpF'í 'tacões  ao 
sabor  littenirio  de  ca4la  um.  Este  tra<hizia:  homnn  de 
fogf):  íiijucllo  ilizia  si«:;niH(%*ir :  fifhn  dn  frofàti :  a<|uelle 
outro:  drwfãn  saliido  do  mar  e  ainda  nutro:  ntnrrff.  (ff) 
Tuílo  issn,  porénj.  é  vago  e  ima;j!;inario  comosnnlio  de 
poetas;  não  resinto  á  critica. 

A  intcrpivt^Kvio  de  Rocha  1'itla  —  «h^aplt)  saliido  <k) 
niiir,  que  o  doutíssimo  Ferdinand  Deiiis  acceitdu,  ahás 
win  reserva,  não  tem  fun<  la  mento. 

O  dra^^ão,  aninitd  fahul<í<o  (pie  o  «rcnio  inventivo  dos 
írr^íços  croou  com  as  j^arras  do  leão.  as  a/as  fia  a^uia  e  a 
cauda  tki  ser[)ontv,  dedicando-c»  á  deusa  Minerva,  (torno 
svinbolo  da  scicmMa  (jue  nào  «lormita  jámai^,  era  phan- 
tasia  ijue  não  entrava  no  cerehro  do  nosso  «gentio.  (\\U' 
clle  não  tinha  e  nfh»  podia  tela. 

(iueni  jáninis  viu,  nem  se(pi<M"  ]>intad<»s.  um  leão, 
uma  H^x^iin  ou  uma  sí^-pente,  não  p(')de  ter  d'essas  erra- 
COes  monstruosas. 

Tinham,  v  certo,  (»s  hmiis  desse  tempo  os  seus 
(UiiponiJs',  (^nnipirns,  Anhrnffffts,  Yurniniris,  c  niíiis  ^e- 
iii(»s  pliautastícos  a  cpie  davalu;:;ar  o  antri»])omorphisiiio 
indiiiíMia;  nunca,  pon'*m,  drajjjõcs  como  (►  da  í'olehida. 
o  do  jardim  das  Hespérides,  o  das  lendas  sa^^n-adas  da 
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A  phrase  tupy  transmittida  talvez  por  quem  igno- 
rava a  língua  (j)  ou  por  quem  não  tinha  o  ouvido 
tão  subtil  como  era  de  mister  para  appreliender  as 
múltiplas  cambiantes  da  vocalisação  própria  d'esse 
idioma,  que  o  Padre  V.ieira  deses])erava  de  apprehen- 
der  ainda  mesmo  com  o  ouvido  encostado  á  bocca  do 
bárbaro,  facilmente  se  confundiu  com  a  palavra  Cara- 
miim  que,  no  dizer  do  Gabriel  Soares,  designa  uma  espécie 
de  moreia,  muito  abundante  nos  nossos  mares,  e  nmi 
frequentemente  entre  os  rochedos  da  beira-mar.     (g) 

De  outro  modo  não  se  comprehende  como  é  que  o 
vocábulo  Caramuríi,  que  designa  animal  tão  conhecido, 
carecesse  das  inter})reta(;r)es  ou  traducções  que  se  attri- 
buem  a  Vasconcellos  e  a  Rocha  Pitta. 

E  verdade  que  a  preoccupação  litteraria  ou  legen- 
daria podia,  usando  de  arrojada  metaphora,  comparar 
o  naufrago  das  praias  do  Rio  Vermelho,  encontrado 
talvez  occulto  entre  os  rochedos  da  costa,  com  esse 
peixe  monstruoso,  espinhoso,  cujas  dentíidas  se  tinham 
como  mortiferas,  e  que,  aUás,  se  deixava  pegar  á  mão.  (k) 
É  possivel.  Mas  nesse  caso  íis  versões  alludidas,  isto 
é,  as  traducções  do  vocábulo  Caramum  não  têm  ca- 
bimento por  escaparem  ás  regríts  da  similhança  que 
a  metaphora  exige ;  pois  que,  homem  de  fogo  ou  drci- 
gão  isto  é,  animal  que  lança  fogo,  nada  tem  de  commum 
com  essa  espécie  de  enguia  ou  moreia  díis  nossas  praias. 

Que  os  auctores  da  legenda,  ao  inter])retarem  o 
alcunha  bárbaro,  não  tinham  em  mira  senão  o  episo- 
dio do  tiro  de  mosquete,  scena  caj)ital  de  todo  esse 
drama,  e  jamais  o  ac^to  da  captura  do  pobre  naufrago, 
surprehendido  alagado  entre  os  roche<los,  é  cousa  que 
salta  á  \ista,  e  se  não  {)óde  cont(*star. 

Entretanto,  ao  lado  da  preoccupação  legendaria, 
como  que  se  descobrem  na  tradição  então  corrente  uns 
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e)  .  O  gentio  do  Brasil,  isto  ó,  os  Tuj^ys  do  littoral,  chamavam 
0%  bratwos  ou  Europeus:  Caray.  No  dialecto  dos  Cayuás  que,  se- 
gundo o  Sr.  Beausepeire  Rohan»  eram  dos  poucos  quo  ainda  £al- 
lavam  o  tupy  puro,  encontrei  entre  as  tribus  do  Paranapanema  o 
nome — Carahy.  O  Sr.  Pedro  Luiz  Sympson  na  sua  (írnnmuiiica 
(la  Língua  Brasilica  Geral,  fallada  pelos  aborigenes  do  Pará 
e  Amazonas  diz  que  «  a  palavra :  cariua  é  indicativa  de 
gente  branca;  cariwi  por  si  só  quer  dizer  o  branco,  isto  é,  o 
homem  branco.  >  Von  Martins  no  Glossaria  diz  que  o  vocábulo 
carai  também  significa  uma  espécie  de  macaco  (Suniu  Nyctipithe- 
CU8  x^ocifcra\i8,  H\>ix).  Entretanto  dá  os  nomes:  caraybebê  como 
significando  anjo,  archanjo,  serafim,  isto  é :  caray — homem  branco, 
bebêvêvê — voar,  isto  é,  homem  branco  (jue  voa;  caryquera  anjo 
mau  ou  diabo,  onde  so  trahe  a  influencia  da  catechese  na  compo- 
sição d'esses  vocábulos.  Mais  adiante  ajunta:  caryba — homem 
branco  (Portuguez).  Ferdinand  Denis  e  HumV)oldt  dizem  que  os 
Tupys  davam  o  nome  de-  Carahyba  aos  seus  pagés  ou  feiticeiros,  o 
que  prova  que  essa  profissãí)  foi  outi*'ora  entre  elles  privilegio  de 
uma  nação  mais  adiantada  e  intelligento.  Não  viria  d'ahi  a  cha- 
mar-se  entre  os  Tupys  caray  ou  carayba  ao  europeu^  homem  mais 
intelligento,  espei-to,  de  raça  superior?  O  Padre  Ives  d'Ereux 
diz  que  os  Tupinambás  do  Maranhão  chamavam  Caraíbas  aos 
Europeus.  Barbosa  Rodrigues  dá  no  dialecto  tujjy  do  Amazonas : 
caray  como  significando  anjo  e  cai-iua  como  significando  liomem 
branco. 

e')  As  armadas  da  índia,  logo  de}>ois  de  Cabral,  transitavam 
quasi  sempre  em  frente  ás  costas  do  Brasil  e  em  alguns  ) tontos 
aportavam.  Em  ViOS  attingiu  o  meio  da  costa  do  Brasil  a  armada 
de  D.  Afíonso  de  Albuquenpie  que  saliira  de  Lisboa  a  G  de  abril ; 
não  se  sabendo  em  (pie  pont<>  on  latitude,  uienciouando-se  tão 
somente  (pie  havia  n'essa  i)aragem  canafistula  e  pau  brasil. 

A  frota  do  commando  de  D.  Francisco  de  Almeida  navegou 
em  IfKK)  mui  próxima  á  costa  do  Brasil,  e  é  i)rovavel  que  algures 
aiKirtasse. 

Se  é  verdadeira  a  viagem  d(*  Pinzon  e  Solis  de  15()8  a  1509 
quando,  seguindo  escriptores  hespanhoes,  descobriram  o  Rio  da 
Prata,  esses  navegadores,  certo,  costearam  do  Cabo  de  la  Conso- 
lacion  para  o  Sul  e  é  provável  (^ue  tocassíím  na  Bahia,  ainda  antes 
do  naufrágio  de  Diogo  Alvares  que,  está  verificado,  aconteceu 
em  1510. 
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D'alii  (loprelieude  o  Sr.  Varnhagen  que  o  Caramurú  ou  era 
castelhano  ou  i>oi'tuguez  do  Norte. 

i)  O  chronista  Simão  de  Vasconcellos,  narrando  o  naufra- 
gio  da  nau  castelliana  na  illia  BoA^eba,  15  léguas  ao  Sul  da 
Bahia,  diz:  «Soube  Diogo  Alvares  do  naufrágio,  e  como  ja  ex- 
}ierímentara  fortuna  semelhante,  foi  fácil  condoer-se:  acudio 
logo  á<iuella  parte  a  tempo  que  livrou  a  gente  dos  dentes  dos 
bárbaros,  e  a  trouxe  comsigo,  e  hospedou  humanamente,  em 
esi)ecial  alguns  cavalheiros  de  carta  que  entre  ella  viiihão;  os 
tpiaes  tomailos  a  Es])anha  pregoarão  o  lanço  e  foram  causa 
(jue  o  Imperador  Carlos  V  mandou  escrever  uma  carta,  em 
que  lhe  agradecia  o  serviço  (jue  lhe  fizera  em  livrar  aquelles 
seus  vassallos,  ofterecendo-lhe  por  isso  sua  graça.  >  Liv.  i  da 
(■hronira  da  (hmpanhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  anno  de 
15411,  pag.  27. 

j)  Entre  os  bárbaros  era  mui  conimum  o  emprego  de  ap- 
jjellidos  de  significação  pretenciosa  e  façanhuda.  Eram  nomes 
frcíjuentes  entre  elles  os  seguintes  í^ue  bem  provam  a  nossa 
asserção:  ífajiha  braço  de  fen*o;  íbátatã  ou  ( ri  batata —hrfiço 
de  fogo;  Jar/nanharô  cão  bravo;  Jayuaranyia — ouça  preta;  Cu- 
rurupeba  -Híi\)o  gordo;  fíot/H('H — cobra  grande;  fíoytatá — cobra 
de  fogo;  e  assim  outros  mais  benignos:  Cai  IJby — flecha  ou 
lança  (pieimada ;  Tif Areia  —olhos  fundos ;  Cunhambeba  —  mulher 
gorda. 

k)  A  propósito  do  (■aramurú  ha  mais  a  seguinte  versão 
era  (pie  se  procura  expli(;ar  o  valor  do  appellido  do  naufrago 
jíortuguez  entre  os  Tupinambás: 

Conta-se  ([ue  Fara(jiuissHy  a  íilha  do  chefe  Taparica,  pas- 
sando ])ela  praia  « encontrara  o  naufrago  tiritando  de  frio  e 
coberto  de  lim(í,  semelhante  ao  })eixe  raramurúy  n*uma  das 
locas  do  recife  onde  se  refugiara,  e  que,  tomando-o  sob  sua 
protecção,  salvara  lhe  a  vida,  conquistando  elle  depois,  graças 
ás  suas  qualidades  dcí  homem  civilisado,  a  influencia  que  veiu 
a  exercer.  *  (Borges  dos  Keis  —Historia  do  Brasil.) 


miimtlentf^s  Uíis  «lesoripções  <los  rostiiiiMs  ilos  iinlius,  iiíi^la 
nos  dizem  «Itis  (riiavnnils. 

(ííibriol  Simres  é  <»  primei n»  <•  iiiiicn  <los  (wi-i-ijitorcs  ]M»r- 
taguezes  «jue  nol-os  i1l'sct«.íV(í  (mmn  íiI^uium  inininlriK'i;i. 
•  ...XãoHàoos  ÍToainazes niíiliciusos, 41/.  <» ínirt<n'»l<)  Ilufriro 
ioBrwiih  110111  IH?  falsa  lios,  aiitrs  simples  e  1m'iii  ;K'nii«li<'i«»- 
nados.  e  fa<'iliuios  de  erer  em  <|iial<nier  coiisn.  10  ^cntr  <!<• 
pouco  trabalho,  muito  iiiojlar,  nfHHisam  entre  si  lavouni. 
vivem  fie  ea<;a  que  maUim  e  peixe  fjiie  tínnani  nos  rios,  e 
dasfrueUus  silvestres  (pie  <i  matto  <|jí;  são  «^niníl^s  ílrxriros 
einimigos  do  cariio  humana.     Não  mntam  nos  ípir  <-apti- 

vam,  inaíj  aceeit4im-iif)s  ]M>r  s<'us  esrravos; 

Segundo  o  inosmo  au<^tor,  os  (íuayanãs  píslavnm  dn 
homem  branco,  o  lhe  faziam  hon  eompanlna;  <>oni(»  rscra- 
rosenim  inaus  ou  imprestáveis,  jMínpic  í-ra  gfiitc  fol^razã 
denaturezH  e  não  sabia  trai  tal  liar.  Não  sabiam  também 
pelejar  no  matto.  por  isso,  não  tomavam  iniriativa  rm 
gaemtô  nem  sahiain  dos  seus  limites,  «piando  a  i-ilas  ]»ro- 
vocadas.  Nã<3  viviam  em  aldeias  com  rasas  arrumadas 
como  osTamoyos  seus  visinlios,  mas  mi  <m)v;is  prln  cbàn, 
onde  tinham  fogo  noite  e  dia,  e  ta/iam  suas  ramas  dr  rama 
oa  de  pellcs  do  alimárias  rpie  matavam. 

António  Knivot  desereve  o  ( iuavanà  tio  litrnnil  da  lllia 

É 

Grande  e  arrtMloi'(»s  de  Paratv  eomo  um  tvin»  «le  rsijiiura 
baixa,  reforçado,  barriga  grande,  jiés  rbatos,  rabrllo^  rom- 
prídos,  pendentes  «(ibre  ()s  bombros,  ílrixaiHlt»  prlljidn  o 
alto  da  e^ibeçíi  a  modo  dos  Franrisrano^.  As  suas  nnillir- 
res  eram  gordas,  robustas  e  de  boas  frirurs.  O  viajantr 
inglez  descreve-OH  eonio  indi<»s  muito  rtibardrs,  vivrn<ln 
de  eaça  e  pesca,  nómadas;  durmindn  rm  rrdrs  fritas 
de  casííH  de  ar\'orc. 

(Tabriel  Soares,  traUmdo  dos  ííuavanàs  d)  littorjil. 
gentio  que  possuia  o  senborrava  a  iiba  lU*  S.  \'irr!itr. 
ao  tempo  da  fundiíção  da  villa  por  Martim  AiTonso  dr 
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n<i  verdade,  deréroft,  com  effeito  é  o  modo  de  formar  um 
augmentativo.  Assim,  ae  vô:  de  Prirá,  rio,  Paraná y  rio 
devéra,s,  ou  grande  rio,  ou  o  mar ;  de  Tupt/,  Tupinã  os 
verdadeiros  Tupys,  os  Tupys  grandes,  que  Gabriel  Soares 
nos  dá  como  os  primeiros  habitadores  do  Recôncavo  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  e  que  se  tinham  como 
senhores  da  parte  mais  impoi1;ante  da  terra;  de  carapá 
encurvado,  torto;  carapanã,  devénis  torto,  nmito  en- 
curvado; de  goá,  cousa  redonda,  seio,  recôncavo;  goanã, 
grande  seio,  bacia  gi^ande,  bahia,  golfão;  de  pirá  (no 
guarany),  vermelho,  rubro,  ensanguentado;  7>?>aná,  de- 
veras vermelho,  vermellião.  Portanto,  de  guaya,  manso, 
pacifico,  bom,  guayanS,  verdadeiramente  manso,  bona- 
chão, traducção  esta  que  se  conforma  com  a  índole  e 
viver  da  nação  gentia  que  outr'ora  habitou  a  Capita- 
nia de  S.  Vicente,  tíd  como  nol-a  descreveu  o  auctor 
do  Roteiro. 

Que,  porém,  o  nome  Guaifanâ  não  é  um  nome 
propriamente  nacional,  mas  simples  designação  dada 
pelos  Tupys  aos  vizinhos  pa<âfi(íos,  fossem  elles  da 
mesma  raça  ou  de  raça  differente,  é  cousa  que  se  de- 
prehende  <la  leitura  dos  viajantes  e  chronistas. 

(Uiavaiiãs  ou  Guayanás,  pois  entre  Portuguezes  e 
Hespanhoes  ha  a  tendência  de  mudar  o  som  nasal  do 
a  final  em  som  agiido  e  claro,  dizendo  Paraná  em 
vez  de  Paraná,  Tujnnâeji  por  Tupinàft,  se  encontravam 
no  oriente  do  Paraguay,  na  altura  do  Salto  (írande 
das  Sete  (iuedíUí,  no  Iguaçu,  no  interior  do  Rio  (írande 
(lo  Sul,  em  S.  Vicente,  e  até  no  valle  do  Amazona*?, 
onde  o  Padre  João  Daniel  os  assignala  (1)  como  ex- 
(ícllentes  caçadores  e  fura-mattos. 


(1)    Tluízonro  descoberto  no  rio  das  Amazonas,   do  Pacb*e 
João  \:>9,n\o\  —  Revista  do  Instituto  Histórico,  vol.  iii. 
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consiga  em  toda  a  extensão  declives  nunca  superiores 
em  parte  alguma  a  2  por  cento,  e  igualmente  curvas  de 
raio  nunca  menor  de  100  metros. 

Por  taes  considerações  estamos  convencidos  de  que 
o  valle  da  Ribeira  e  os  mais  terrenos  que  se  estudam 
actualmente,  são  destinados  pela  natureza  a  servirem 
de  tronco  para  a  viação  para  Matto-Grosso. 

E  se  o  projecto  actual  d' esta  obra  consigna  a  con- 
strucção  de  estradas  de  rodagem  em  condições  mui  mo- 
destas e  económicas,  em  cujas  circumstancias  poderá 
ser  aproyeitavel  a  região  atravessada  pela  estrada  da 
Graciosa,  muito  em  breve  depois  de  conhecida  a  ineffi- 
cacia  de  tal  systema,  que  mal  poderá  supportar  os  pri- 
meiros ensaios  de  um  grande  trafego,  terá  de  soffrer  a 
conveniente  alteração,  adoptando-se  a  construcção  de 
estradas  de  ferro. 

Em  tal  csso  se  tornará  patente  a  impossibilidade  de 
ser  a  Graciosa  o  tronco  da  grande  viação. 

3.®  As  numerosas  veias  de  quartzo  que  atravessara 
em  todos  os  sentidos  as  formações  de  micaschisto  e  de 
transicção,  que  acompanham  a  linha  projectada,  contendo 
em  vários  pontos  signaes  de  metaes,  revelam  que  em 
algumas  partes  d'este  terreno  existem  consideráveis  ri- 
quezas mineralógicas. 

Com  effeito,  ainda  no  território  da  colónia  de  Ca- 
nanéa,  no  valle  do  rio  Pindauvinha,  atravessa-se  uma 
veia  de  mineral  de  ferro  com  uma  possança,  ao  que 
parece,  assaz  considerável.  Outro  deposito  de  mineral 
de  ferro,  muito  mais  rico  do  que  o  primeiro,  descobri- 
mos na  margem  esquerda  do  rio  Jacupiranguinha,  do 
districto  de  Iguape,  e  do  seu  estudo  nos  occupamos 
hoje  detidamente. 

As  minas  do  Iporanga,  contendo  chumbo,  prata  e 
cobre,  são  bastante  conhecidas  para  se  poder  affirmar 
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que,  se  houvesse  meio  facil  de  transporte,  não  falta- 
riam capitães  que  se  empeníuissem  na  exploração  d'ellas. 
Ainda  ha  bem  pouco  tempo  se  descobriram  minas  de 
galena  no  ribeirão  da  Rocha,  pequeno  confluente  da 
Ribeira,  as  quaes  pertencendo  provavelmente  á  mesma 
formação  das  do  Iporanga,  parecem  conter  além  d' isto 
uma  })orcentagem  de  prata  superior  á  d'aquellas.  Di- 
versas amostras  de  oxido  de  manganez  (psilomelano  e 
braunito)  que  nos  foram  entregues,  provam  também  a 
existência  d'este  metal.  E  a  abundância  de  pyritos  em 
muitos  lugares  do  valle  da  Ribeira  é  um  facto  ha 
muito  tempo  conhecido. 

4.®  Do  porto  da  colónia  de  Cananéa  á  cidade  de 
Castro,  e  d'8hi  á  fi'eguezia  do  Tibagy,  que  é  ponto 
obrigado,  a  distancia  é  a  seguinte: 

Do  porto  da  colónia  de   Cananéa  á  colónia 

do  Assunguy 25  léguas 

Da  colónia  do  Assunguy  a  Ciístro  ....  10      » 
De  Castro  á  freguezia  do  Tibagy   ....       7      » 

Somma 42      » 


Tomando  as  distancias  dadas  para  o  trecho  da  li- 
nha para  Matto-Grosso,  comprehendido  entre  Antonina 
e  a  freguezia  do  Tibagy,  temos,  conforme  as  publica- 
ções otticiaes,  o  seguinte: 

De  Antonina  á  Palmeira 26  léguas 

De  Palmeira  á  Ponta-Grossa 7      * 

De  Ponta-Grossa  á  freguezia  do  Tibagy  .     .     12      » 

Somma 45      » 
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que  n'aquella  epocha  consultavam  de  perto  suas  conve- 
niências, gostariam  mais  que  sobre  elles  fosse  lançado  o 
véo  opaco  do  olvido.  Mas  o  historiador  imparcial  deve 
proseguir  impassivel,  procurando  explicar  a  raMlo  de  todos 
os  factos  e  não  attendendo  a  considerações  de  somenos 
importância.  E  é  o  que  tentarei  fazer  no  correr  d*este 
modesto  trabalho. 

Relacionado  ha  vinte  annos  com  o  povo  do  littoral  dos 
municipios  de  Iguape  e  de  Cananéa,  identificado,  por 
assim  dizer,  com  os  seus  costumes,  pois  não  pude  fugir  á 
influencia  mesologica  que  fatalmente  havia  de  fazer-se 
sentir  sobre  mim,  tcnlio  empregado  todos  os  esforços 
possíveis  para  conhecer  a  data  precisa  dos  primeiros  esta- 
belecimentos feitos  por  europeus  n'esta  zona. 

Tive  de  arcar  com  ingentes  difficuldades,  pois,  a  par 
dos  descuidos  das  antigas  auctoridades,  ha\4a  o  relaxa- 
mento das  posteriores  que  descuravam  completamente 
da  guarda  de  tão  preciosos  documentos.  Não  ha  um 
só  livro  dos  primitivos,  nem  nas  egrejas  nem  nas  ca- 
marás, que  podesse  fornecer  dados  valiosos  e  exactos; 
entretanto,  tenho  noticia  fidedigna  de  que  houve  outr'ora 
em  Iguape  e  em  Cananéa  os  competentes  Livros  do 
Tombo,  que  por  descuido  foram  desviados  dos  respe- 
ctivos municipios. 

Querendo  satisfazer  minha  curiosidade  em  relação 
aos  fundadores  d'essas  povoações,  tiilvez  os  mais  antigos 
d'esta  zona  costeira,  compulsei  innumeras  obras  relativas 
á  descoberta  d'este  ubérrimo  paiz,  sempre  na  espectativa 
de  que  elles  derramassem  alguma  luz  nas  trevas  em  que 
se  achava  envolvido  o  meu  espirito  sobre  o  assumpto. 

A  minha  espectativa  não  se  tornou,  entretanto,  rea- 
lidade; porquanto  as  obras  que  manuseei  revelam  uma 
tendência  mais  ou  menos  pronuncia<la  por  esta  ou  aquella 
nação,  conforme  a  nacionalidade  e  sympathias  do  auctor. 


61 


com  o.«  imli^xonas  e,  lovantíin<lo  um  fm-tc,  ílorími-llu^  o 
nomo  ili*  éSmttff  (U'nz:  r  nlii  íi<*aniiii  viiilr  lifMuriis,  vol- 
tantlo  o  ivsti»  |uira  Lisboa. 

F]iii  n'hK*!U»  ao  cstaliclrcimnito  <Ins  |irinH*iros  «'iiro- 
peu.»*  iTí/stíi  costa,  iifio  \\Mv  liavrr  <lnvi<la  «jur  A\v  ro 
nieron  iraijin^lla  i*|MK"lia.  aiinla  tjin'  nfio  vin<i;assi'  por 
causa  *las  ililfiíHiltbalos  Pii<'oiitra«la<  \n'\\\<  |»roni«»tnrrs  <1m 
povoa(,»rio  «rcstr  paiz,  at»  qual  o  líci  il«'  I*ortu^;il  «lava 
pouco  víilor,  couio  «li/.  FiM*naui|o  Diniz  cm  *<ua.  Illstmla 
do  Itrnsil. 

Não  foi  sóincnto  Amcrico  Vi's|Mií-in  cjucm  viajou 
ii*tiquclia  cp<Kília  n*csta  costa,  |Min|uc  ('hri^lnvrH»JíH|Uí-s 
clicjrou  nlii.  cntraiiílo  na  lUthia  tfr   Tmlns  as  Stnttns. 

Franci.SíMí  ilc  Almeida  c  'l^ristfio  «hi  Tuiilia  tamln^m 
apparí/fcram  nVstas  a^uas. 

l'iii  ílos  navios  «h*  N^hch  «Ir  (Ijuna.  couuiiaudailo 
por  António  ilí*  rampt»<.  levou  dois  liinm-n^  «jur  alii  se 
achavam,  conforme  noticia  «lai la  em  uma  «-arta  escripta 
l"H>r  Francisco  de  Carvalliars.  i-ntrandu  <in  IjsImui  o 
navio  do  António  cie  Campos  e  um  outn)  d»-  liuy  Mm- 
AcA  no  dia  !<>  de  jullio  de  l.')n4.  íiuiIhis  d<'  volta  <la 
fOf»ta  do  Itra»(il. 

Em  tiV)H,  r>  \\v\  de  lle^panlia  m:indi>u  partir  \'i- 
cemií  lanoz  Pinzão  v  .luan  dr  SmIí<  :i  fim  d»-  tomju- 
j)Oí*m»  díLs  terras  des<*olierías  pm-  AiiMi-jcn  \'<">iputio. 
(juc  tinlia  abandonado  o  servi«;o  de  Tniluiral  e  voltado 
a  Hfspanlia. 

(■liejíantlo  á  costa  perli»  d<»  Cnlm  ih  Sài,  Affti^ffiflm, 
^^wmun  para  <»  Sul  ati'  |t)  i!:r;M»s  «li-  l.iiiiudr.  ti»míMidn 
[irtsfí**»  lias  terras  (»nde  ap»»rtíir;iiii:  «l"i\;iiid«»  ;i  'Jl\  \ 
gnioíí  d«í  latitude  Sid  s<-'te  ea«<irl!ian<'^  n  uni  Iul^mi*  «m 
quo  |Ki/.cram  o  ncane  d<i  A' /o  t/ns  hnmrmhs.  «■  d.indn 
o  mmie  de  liahia  tfns  Pn-iluln^  n  um  lui::ir  prriu  d.-i 
ilba  ilc  iSanta  (JatUariím,  ondr   ptrilrr.-iiii  nmi^  liniiuii*^. 
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Não  tratei  de  seguir  o  progresso  d'esta  kxíalidade, 
mas  simplesmente  procurei  salientar  tanto  quanto  pos- 
sível o  que  diz  respeito  á  sua  fundação  que  infeliz- 
mente é  tão  desconhecida;  mas  creio  (jue  ninguém  du- 
vidará (las  noticias  d'um  Livro  do  Tombo,  que  remonta 
ao  anuo  de  1577,  como  também  de  ter  sido  estíi  antiga 
povoação  fundada  pelo  bac»harel  portuguez,  desembar- 
cado da  frota  que  andava  em  explomções  no  mez  de 
fevereiro  de  1502,  auxiliado  ])elos  hespanhoes  penlidos 
em  1508. 

Iguape,  1895. 

Ernesto  (tuilhermk  Younq. 


NOTA 

O  mappa  da  zona  <lo  rio  Ki])oira  orp^anisoi  Hcpiiindo  oh 
tnbalhoH  de  diversos  engenheiros,  e,  ainda  cpie  <»ni  i)arto  defi 
ciente,  creio  qne  é  o  mais  exacto  (pie  exist*»  d'esta  zona. 

Alguns  dos  coordenados  apresentados  nu  eei-tas  oliras  pa- 
reeem-me  inexactos,  especialmente  o  de  Apialiy,  (pie  oon 
fome  o  Dr.  Acho  fica  a  24<»  28*  2<>"  de  latitude  Snl,*  como  coUn- 
4ii«  no  referido  mappa;  mas,  tí»ndo  assistido  á  explorarão 
duma  estrada  de  rodagem  da  ex-colonia  de  Cananéa  a  I]>o 
f&D^,  e  mais  tarde  feito  o  reconhecimento  do  rio  Ribeira, 
entre  Igiiape  e  a  harra  do  rio  Pardo,  além  de  outros  traba 
IhoM  semelhantes  n'esta  zona,  parece»  me  (pie  a  dita  villa  de 
Apialiy  deve  ser  mais  ao  Norte. 

As  posições  de  Iguape,  Canan(*a,  Xirií-ica  e  outros  pont^)s 
creio  qne  estão  bastante  exactas  para  não  fazer  diôeren\;a 
n'mn  mappa  com  escala  egiial  a  este. 
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Socumento  n.»  1 

Ao  Senh/  Ant.<*  Per.*  Nunes 

A  q.«»  D.«  G.'*^ 

em  A  Villa 

de  Nossa  Sr.*  das  Neves,  &, 
Snr.  afilhado. 

Saberei  estimar  passe  Vm.*^®  com  m.**  saúde  q'  liiso 
he  o  q'  lhe  desejo  na  Comp.*  de  toda  sua  casa,  eu  a 
logro  bem  pouca  mas  de  todo  o  modo  m.^**  procuro  nâo 
faltar  nas  occasioens  de  Vm.*^®  no  q'  prestar.  Aqui  me 
derão  o  recado  de  Vm.*^®  de  que  fica  senti dissbuo  não 
poder  remediar  lhe  o  ouro  q'  me  manda  pedir  por  nâo 
ter  ouro  de  promto  como  lhe  dirá  la  meu  sobr.®  Ant.*^ 
pr.*  furtado  q'  p'  aver  de  mandar  o  ouro  apurado  q* 
sempre  a  dias  foi  nesseçario,  valer  me  do  ditto  de  duas 
onças  de  ouro,  porem  inda  assim  se  ouver  melhor  vindo 
por  todo  este  mez  o  poderei  fazer  com  o  favor  de  Deus 
porque  creio  que  o  ouvidor  geral  sempre  se  deterá  por 
la  e  assim  q'  p'  o  tempo  q'  digo  o  poderei  fazer  com 
todo  o  gosto  e  Vm.^®  mo  tem  meresida,  e  o  que  lhe 
pesso  a  Vm.^®  avendo  sua  madrinha  mister  algúa  cousa 
he  não  falta  Vm.*^®  q*  eu  o  satisfarei,  também  pesso 
me  mande  hú  sento  de  peixe  p.*®  portador  q'  he  o 
Capp.*"  Dom.*  Dias,  ou  por  meu  sobrinho  Ant.<*  Pr.*, 
também  me  mande  dizer  o  custo  do  manto  e  saya,  e 
sempre  lhe  rendo  as  graças  de  tantos  favores,  oferes- 
sendo  me  p.*  todas  as  suas  ocasioens,  a  q.®™  D.»  G.**® 
26  de  Outubro  de  1635. 

Padrinho  de  Vm.*^® 

que  m.*°  caro  e 

P/"  /r.«  Lima. 

Vais  hesse  barrilote  mande  me  A^^m.*^®  cheia  de  Aguar- 
dente que  eu  o  satisfarei  logo,  &. 
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4.°  Que  elle  sup.*®  trabalhando  nas  lavras  de  Serocabas 
por  perssuasâo  do  dito  seu  Irmão  e  de  Deonisio 
d' Oliveira  o  qual  fee  empenhou  a  seduzillo  p.*  vir  p.* 
esta  villa  afim  de  conseguir  a  sociedade  em  que 
lhe  mandara  f  aliar. 

Mandando  vir  fazendo  do  Rio  para  o  Sup.*®  nego- 
ciar com  ella  com  efeito  viher  a  dita. 

õ.**  Que  desertando  o  Sup.^  das  lavras  de  vupuranduba 
d'onde  se  achava  minerando  estivera  nesta  villa 
lutando  hum  anno  e  o  cabo  delle  faltando  Uie  ao 
ajuste  se  deliberou  o  Sup.*®  a  tornar  p.*  as  ditas 
lavras  de  vupuranduba. 

P.  a  Ym.^^  seja  servido  admitillos 

Aprez.**   sudfi        a  justificar  os  ditos  itens  pella  testi- 

Testim.'"  citada      munhas  a  margem  referida  e  que  fi- 

p/  j?."  ver  jurar      que  em  segredo  de  Justiça  p*  seu 

F.  B.  Ruiz  sitado  p.*  ver  jurar  testimunhas 

e  o  d.®  seo  Irmão. 

E.  R.  M. 

Testimunha», 

Dianisio  cV  Oliveira. 
Carlos  Manoel  Per.'* 


Socnmento  n.^  4 

Treslado  da  Certidão  que  os  offisiaes  da  Camará 
Pasaram  ao  Capp.*™  Bernardo  Roiz  bucno  que  Deos  aja 
na  era  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  annos. 

Bernardo  Roiz  Bueno  morador  nesta  Villa  de  nossa 
Senhora  das  neves  de  Iguape  q'  a  elle  p'  justificaçam 
sua  lhe  he  nesesario  que  Vms.  lhe  mandam  paçar  cer- 
tidão de  como  Sauom  que  seu  ABó  Ant.®  de  Barsellos 
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ordeno  e  mande  o  dito  prouedor  das  minas  de  uguape 
e  cananeya  ou  quem  seu  cargos  seruem  que  tanto  que 
este  lhe  for  aprezentado  a  mande  Registrar  nos  livros 
da  sua  prouidoria  e  nos  mais  onde  nesesario  for  pêra 
asim  ser  notório  e  dar  a  elle  comprimento  pondo  en\ 
boa  arecadagem  os  quintos  de  ouro  não  os  diuirtindo 
d'aqui  em  doante  pêra  outra  couza  alguma  e  somente 
os  entregarão  asim  os  quintos  de  ouro  que  estiuer  em 
ser  como  aqui  em  diente  Render  as  ditas  Minas  a  Dom 
Rodrigues  de  Castello  Branco  fidaljgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  Prouedor  e  administrador  geral  das  minas 
de  ouro  e  prata  que  uay  a  descobrir  na  forma  das  or- 
dens q'  dar  o  dito  Senhor  e  que  todo  que  se  auer  guar- 

Pedimentos  emformar  e  mais  papeLs  de 

do  Regimento  do  dito  adminis- 

despcza  de  pesoa  o  que  tocam 

prouedor  e  para  conseruar 

os  oficiaes  das  ditas  minas  nos  cargos  que  cada  hum 
tem  e  nos  poruilegios  e  liberdades  que  atei  gozo  e  goza- 
rão a  fim  e  da  maneyra  que  o  dito  Senhor  manda  em 
a  dita  sua  carta  nesta  expencia  e  de  tudo  me  fará  a 
auizas  com  toda  a  distinção  e  clareza  para  asim  o  fazer 
presente  a  Sua  Alteza  que  Deus  guarda. 

O  (jue  asim  cumprirão  o  dito  prouedor  e  mais  ofi- 
ciaes como  neste  se  contem  dado  e  paçado  nesta  dita 
cidade  do  Rio  de  Jan.^^  sob  meu  sinal  somente  os  doze 
dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seis  scntos  e  setenta 
e  oyto  annos.  Franciscío  de  Costa  Mímra  es(a'iuâo  da 
fazenda  Real  o  sobrescrevy  -  -  7Wro  de  Souza  l*emjra — 
Maudado  por  que  Vin.  ha  por  bem  ao  Prouedor  das 
minas  de  uguape  e  caiiaiu\ya  entregue  o  ouro  dos  quin* 
tos  (jue  rendes  t^  for  rendendo  A  Dom  Rodrigues  de 
( 'astello  Branco  E  por  outro  si  faça  conservar  os  oficiaes 
delias  com  athe  gora  por  uertude  de  húa  carta  da  sua 
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papeis  públicos  qual  tinha  tida  precisamente  a  Época 
da  sua  fundação,  apenas  pelo  Livro  do  Tombo  da 
Igreja,  que  remonta  ao  anno  de  1577  se  coUige,  que 
subsiste  ha  247  annos.  Tãobem  não  consta  que  fosse 
desmembrada  de  algúa  outra  Freguezia,  nem  quaes 
fossem  seus  fundadores,  ou  primeiros  povoadores,  e 
nem  em  que  tempo,  ou  por  quem  fosse  elevada  a  ca- 
thegoria  de  Villa.  Suppoem-se  que  fosse  descoberta  e 
povoada  por  gente  de  São  Vicente.  O  que  sabe-se  de 
certo  he  que  a  primeira  Villa  foi  fundada  junto  a 
Barra,  d*onde  se  mudou  ha  2(X)  annos  para  o  logar 
onde  hoje  existe.  Esta  situada  esta  Villa  legoa  e  meio 
distante  d'aquella  Barra  na  latitude  Austral  de  24  gráos 
e  43  minutos,  e  330  gráos  e  30  minutos  longitude  pelo 
meridiano  de  Ferro,  em  hum  Isthmo  ou  Península,  for- 
mada pelo  caudaloso  rio  denominado — Ribeira  de  Iguape 
— pelo  Mar  e  por  hum  braço  ou  canal  chamado — Mar 
pequeno — que'  se  estende  ate  a  Barra  de  Cananea. 

2.^  (em  parte) 

Confina  ao  Norte  com  a  Villa  de  Conceição  de  Ita- 
nhaen,  á  Leste  com  o  Oceano,  ao  Sul  com  a  Villa  de 
Cananea,  ao  Sud'oeste  com  a  Freguezia  de  Xiririca,  ao 
Oeste  e  Nord'oeste  com  os  Sertõens,  que  confinão  com 
os  Districtos  das  Vilhis  de  Itapetininga  e  Serocaba.  He 
dividida  da  Villa  da  Conceição  de  Itanhaen  pela  Barra 
do  Rio — Yuna — que  desagUH  no  Oceano;  da  Villa  de 
Cananea  pelo  logar  chamado — Entre  ambos  as  aguiis — 
segundo  o  Livro  do  Tombo,  ou  i)elo  rio  Subauraa, 
como  vulgarmente  se  diz;  da  Freguezia  de  Xiririca  pela 
foz  do  Rio — Juquia — que  desagua  na  Ribeira,  ou  i)or 
hum  penedo  sito  na  mesma  Ril)eira,  logo  abaixo  da 
mencionada  foz  do  Juquia;  e  das  Villas  de  Itapetininga 
e  Serocaba  por  matos  e  sertõens  dispo  voados. 
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4.<'  (Em  parte) 

A  Matriz  desta  villa,  edificada  ha  200  annos,  anti* 
quissima  na  sua  duração,  forma  e  architectura,  se  acha 
muita  arruinada,  e  se  conserva  ainda  á  custa  de  bota- 
reos,  e  continuados  reparos.  O  seu  Orago  he  a  Virgem 
Mai  de  Deos,  com  a  Invocação  das  Neves,  conservada 
desde  sua  antiguidade.  A  milagrosa  Imagem  do  Senhor 
Bom  Jesus,  achada  na  Praia  de  Yuna  junto  ao  Rio 
Pussauna,  em  1647  coUocada  nesta  Matriz,  faa  o  seu 
maior  ornato,  assim  como  a  alegria  e  consolação  dos 
seus  Habitantes,  e  dos  devotos  Romeiros.  He  de  húa 
so  Nave,  e  alem  do  Altar  maior,  onde  está  a  Padroeira, 
tem  mais  dois  Altares  lateraes,  todos  formoseados  com 
suas  competentes  Imagens,  e  estas  com  suas  coroas,  res- 
plendores ou  Diademas  de  prata.  O  sacrário  onde  sem- 
pre se  conserva  o  Sanctissimo  Sacramento,  está  no  Altar 
lateral  do  lado  do  Evangelho,  que  he  o  do  Senhor  Bom 
Jesus.  He  muito  pobre  de  Alfaias  e  Ornamentos,  Os 
que  tem  são  os  seguintes: etc,  etc. 

A  Fabrica  desta  Matriz  he  muito  pobre.  Não  se 
pode  fazer  um  calculo  exacto  do  seu  rendimento.  Re- 
cebe da  Fazenda  Imperial  e  Nacional  da  Província  õ$000 
chamados — Ordinária — isto  he,  quando  se  paga  a  Côn- 
grua ao  Parocho.  Tem  de  cada  sepultura  acima^  das 
grades  4$000  que  raríssimas  vezes  acontece  perceber; 
porque  os  que  morrem  em  circumstancias  de  serem 
nellas  sepultadas,  tem  sepultura  das  suas  Irmandades,  e 
aos  pobres  he  penozo  pagalas  do  que  resulta  não  ter 
quazi  lucro  algum  destas  sepulturas. 

Tem  de  cada  húa  das  sepulturas  abaixo  das  grades 
para  os  adultos  640  rs.,  para  os  menores  320  rs.  e  destes 
enterros  tem  320  rs.  da  Cruz,  e  da  Tumba  quando  he 
occupado  800  rs.     Dos  que  se  enterrão  no   Adro  nada 
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mil  setecentos,  digo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove 
annos — Fica  registrada  no  livro  da  fazenda  do  Senhor 
Conde  Donatário  a  folhas  três — Bernardo  da  Cunha  de 
Carvalho — Escritura  de  venda  de  um  pedaço  de  terras 
na  Villa  Velha  de  uma  paragem  chamada  Oiteirinho, 
donde  say  hum  ribeiro,  que  vendeu  Bartholomeu  Gon- 
çalves a  António  Fernandez  Serrão,  hum  terço  de  meya 
legoa  de  terras.     Saibam  quantos    este  publico  instru- 
mento de  escritura    de  venda  de  hum  terço  de  terras 
digo  de  meya  legoa  de  terras  na  Villa  Velha  correndo 
para  o    Oiteirinho  do    Baxarel   deste  dia    para    todo  o 
sempre  virem,  como  no  anuo  de  Nascimento   de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  da  era  de  mil  o  seis  centos  e  set- 
tenta  e  nove  annos  aos  catorze  dias  do  mez  de  Março 
do  dito  anno,  nestti  \'^illa  de  Nossa  Senhora  das  Neves 
de  Iguape  da  Capitania  de  Nossa  Senhora  da  Concey- 
çâo  parte  do  Brazil  edeseti^a,  nesta  dita  Villa,  em  pou- 
zadas  de  António  Fernandez  Serrão,  a  donde  eu  publico 
TabeUão  ao  diante  foi  chamado  digo  nomeado  fui  cha- 
mado, de  Bartholomeu  Gonçalves  pelo  qual  me  fui  dito 
perante    as  testemunhas    aodiante   nomeados,  que   elle 
dito  Bartholomeu  Gonçalves,  vendia  e  doava  a  António 
Fernandez  Serrão  hum  terço  de  meya  legoa,  onde  cha- 
nião  a  Villa  Velha,  as  quaes  terras  lhe  ficou  de  erança 
do  defunto  seu  pay  Francisco  Gonçalves,  ás  quaes  ter- 
ras he  possuhidor  e  entregue  pela  Justiça  de  Sua 'Alteza 
e  por  húma  poçe  viva  que  lhe  tornarão  a  dar  de  novo 
pelo  Doutor   Manoel  Dias  Rapoza,  Ouvidor   Geral   da 
Repartição  do  Sul,    por   quanto  lhe  tinha  tomado  por 
ordem  de  Sua  Magestade  para   villa   se  fazer,  e  como 
não  vejo  o  effeito  e  façer-se  nellas  villa  lhe  tornarão  a 
dar,  como  consta  da  dita  poçe  asima  declarada,  e  pela 
mesum  poce  asima  dita  e  pelo  poder  que  tenho  das  ditas 
terras  as  vendo  por  preço  e  quantia  de  quatro  mil  reis, 
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em  proveito  do  Paraná,  seria  consagrar  a  injasti(,'^i  e 
iniquidade  do  faeto  consunuido,  mutilar  aquelle  Estado, 
.reduzindo  o  a  uma  estreita  tira  de  costa  niaritima,  mon- 
tanhosa e  quasi  estéril,  e  tornal-o  incapaz  de  exercer  as 
altas  funcções  politicas  que  lhe  competem  desempenhar 
entre  os  outros  Estados  irmãos  da  União  Brasileira. 


A.  DE  Toledo  Piza. 


S.  Paulo,  maio  do  1897. 


m  »APP£  AHTmo 


DE  PARTES  DAS 


UPITIIItS  DE  S.  PAULO,  lINtS  6EBAES  E  RIO  DE  JtKElRO 


(^om  a  devida  licença  do  nosso  illustre  consocâo, 
Dr.  António  de  Toledo  Piza,  Director  do  Archivo  do  Esta- 
do, tenho  a  satisfacçâo  de  apresentiir  ao  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo  cópia  de  um  do(*uniento  pertencente  ao 
Archivo  do  Estado  fjue  me  pare(íe  ser  extremamente  im- 
portante para  o  estudo  do  desenvolvimento  dos  conheci- 
mentos geographicos  do  t(MTÍtorio  que  espetnalment*^  inte- 
reasa  a  esUi  asso<âa(,*ão.  10  uma  nota  descriptiva  de  um 
mappa,  <jue  infelizmente  tem  desapparecido,  de  grande 
parte  da  antign  capitania  de  S.  l^aulo,  esboçado  poucos 
annos  depois  da  siui  (Tcaçãoi^m  1 700  e  antes  do  desmem- 
bramento, 1720,  do  território  (jue  hoje  constitue  o  grande 
Estiido  de  Minas-(ieraes,  sendo,  provavelmente,  o  pri- 
meiro map|)a  g(M>graj)hic()  (especial  <la  [jarte  oriental  da 
capitania  de  8.  Paulo  e  <la  região  mineira  então  recen- 
temente descoberta  (jue  ainda  lhe  {pertencia. 

Devemos,  o  Dr.  Piza  e  eu,  conhecimento  da  existên- 
cia deste  documento  a(KS  raros  (ronheci mentos  liistoricos 
e  l)ibli<)graplnc()s  <lo  nosso  illustre  consocno,  Dr.  Eduardo 
Prado,  (jue  chaniou  a  nossa  attençâo  a  um  item  no  cata- 
logo da  Bibliotheca  de  Évora  relativo  a  um  manuscripto 
inédito  conservado  n'aquelle  estabelecimento.  A  requi- 
sição do  entiío  Presi<lente  do  Estado,  o  Dr.  liernardino 


UM  u&íu  Aisrriso 


DK   PAKTE8  DAS 


UPITilItS  DE  S.  PtULO,  UNIS  SERIES  E  RIO  DE  JtKElRO 


(■oui  a  ílevida  licença  do  nosso  illustrc  consócio, 
Dr.  António  de  Toledo  I^iza,  Director  do  Arcliivo  do  Est4i- 
do,  tenlioasatisfacçriodc  ai^rcscntar  ao  Instituto  Histórico 
d(?  S.  Paulo  cópia  de  um  documento  pertencente  ao 
ArchivoiloEHtiido  íjue  me  j)arece  ser  extremamente  im- 
port^mte  para  o  esturlo  do  desenvolvimento  dos  conlieci- 
mentos  geographicos  do  terril(»rio  (jue  especialmente  inte- 
ressa  a  estíi  tu^HOcúavão.  10  umu  nota  descriptiva  de  um 
uiappa,  íjuo  infelizmentí'  tem  desappareci<lo,  de  grande 
parte  da  antiga  (capitania  de  S.  Pnulo,  eslux/ado  poucos 
annos  depois  dâi  sua  creavãoem  1  T(K>  e  jintes  do  desmem- 
l>ramentí>,  1720,  do  territí^Mo  t\uv  lioje  «-onstitue  o  ^ran<le 
Estado  de  Minas-(í<»raes,  s(Mido.  provavelmente,  o  ]>ri- 
meiro  ina])pa  geograjiliico  especial  da  parte  oriental  da 
capitania  de  S.  Paulo  e  da  re«^ião  mineira  então  recen- 
temente descoberta  (pie  ainda  lhe  pertencia. 

Devemos»  o  Dr.  Piza  e  eu,  cnnliecimentí»  da  existên- 
cia deste  docuníento  atis  raros  cdnlicfimentns  históricos 
e  bibliograpliicos  dí>  nosso  illustrc  consócio.  Dr.  ICduardo 
Prado,  que  clianuni  a  nossa  attenvão  a  um  item  no  cata- 
logo da  Bibliotlieca  de  Évora  relativo  a  um  manuscripto 
inédito  conservado  natiuelle  estal)ele(íim(*nto.  A  reípii- 
si<;rio  do  ontflo  Presidente  do  Estado,  o  Dr.  Dernardino 
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Ilhas 

Ilha  de  Lamuela 
Dha  dos  Alcatrazes 
Ilha  de  S.  Sebastiam 
Ilha  dos  Porcos 
Ilha  das  couves 
Ilha  grande 
Ilha  de  Jorge  Galego 
Ilha  do  Pav 

V 

\ 

Povoações  marítimas 

a  S.  Vicente 

h  Santos 

e  V.»  de  Vna 

d  V.*  de  S.  Sebastiam 

e  Y^  de  Vbatuba  * 

/  V.»  de  Parati 

g  V.*  de  Angra  das  Reis 

h  Cid.®  do  Rio  de  Janr.» 

i   V.*  de  Malalu  (1) 

/   cidade  de  Cabo  frio 

Caminho  para  as  Minas  partindo  de  Santos 

Embarcasse  em  canoas,  e  se  vay  pouzar  ao  pe  da 
serra  do  cubatam  pella  menhã,  se  sobe  a  serra,  a  qual 
hoje  esta  capaz  de  se  sobir  a  cavallo  excepto  em  dous 
ou  três  passos  donde  se  apeyão  os  que  se  não  querem 
ver  em  perigo  ;  porque  p.*  qualquer  parte  p.**  onde  escor- 
regue se  percepita  infalivem.^  Em  pouco  mais  de  três 
horas  se  vence  a  imminencia  d*aquella  sen-a  da  qual  se 
ve  o  mar  e  a  planície  da  terra  commonicada  de  transpa- 

{t}    Macacúí?).— Vejase  aftdvertencia  do  copista. — (N.  da  R.) 
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'Sll]i|M>stil  fSta  VcnIíHlc  <]IH'  sou  nln'Í<x;Hlo    21  cnufrí^sai 

íiiiula  íjue  mo  rauso  JiriisAt),  «liscon-n  (jii<'  inmhciii  vossa 
niercr^  so  tom  (loixa<lo  í'ii«ianíir  «-om  a«jUolla  iiílo  nu  Te- 
cida opinião,  ('  fjuo  seria  extrai ilia<la  a  hoa  oxacrílo  c 
lioa  rritioa  dv  vossa  mcivè  ooiitar  iia  UiMiotluM^a  Lusi- 
tnna  ontiv  os  au(ítt>n's  a  um  inílivi<luo,  (juc  o  não  v  ; 
assim  oí»mo  iiAo  toiílio  ijue  rcíspondcr  ao  iiitrrro<!;a1orio 
prinoipal  <las  obras  que  compu/,  jul^o  desnecessário  dnr 
Hatisftu-í^rio  aos  mais  requisitos  «pie  (-ontem  a  earta  de 
ví^sa  mercê. 

«cN(»  seu  livro  terei  íjue  iiiv<*jar  os  varfu^s  (pie  pelos 
sons  trabalhos  se  lizerajn  mt.-reeedores  dos  elo<;i()s  de  tão 
discreto  e  intollijj;onto  juiz,  o  sempre  conservarei  uma 
viva  loinl)ran(;'a  do  lu^ar  (pie  a  bondade  «lo  v<>ssa  mc^n  ê 
1110  (pieira  dar  nollo,  (pie  si-nl  um  novo  motivo  para 
desejar  repetidas  o<'casiões  em  (pie  ])ossa  servir  a  vossa 
niorcò  e  mostrar  o  meu  reeonliecimento.  I>eus  guarde 
a  vossa  merco  muitos  annos. 

Citsa,  2  do  Maio  de  1740. 

Al.KXANDIÍI-:     DK    (Irs.MÃo. 

l)opois  da  morto  de  |).  João  \',  o  illustie  paulista 
perdera  o  sen  valor  [jerante  a  (  oite,  embora  se  i(>rnasse 
cada  vez  rnaior  jmra  o  povo.  O  succe<<oi"  «liupielle  im»- 
uait^lui,  1).  José  I,  exon(M*ou-o  do  caiL^o  de  secretario 
particular  ou  secreto,  no  (piai  tini  ia  o  notável  diplomata 
c  estadista  presUido  assi^nahhlos  servi(.M)s  a  l*ortu«j:al  e 
ao  Brasil. 

Alexandre  de  <lusmã<»  foi  casado  com  uma  bellis- 
sinia  dama  e  de  familia  importante  e  nobre  de  l\n'tu- 
gal.  Do  ('onsorcio  ])ossiiia  (»  poeta  dons  lilbinbos  apla- 
nas, consolo  do  sua  vida  ajeitada  e  cbcin  ile  <Mcrilicií»s. 
Em   1751  uni   pavoroso  incêndio   «lestruiu  tod;i    :•  cnsa 


a  : 
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Quem  enri<|iuH:ou  as  Icttms  <l:i  linmia  portu^uozíi 
com  iiinti  jóia  íTcstc  quilate,  Imiu  incrcíM'  íov  sou  nomo 
escrípto  com  caracUrivs  «k-  ouro  nas  |)atíinas  mais  impor- 
tantes (la  nossa  liistoria  littoraria. 

Alexandre  de  (íusmão,  triste  e  abatido  desde  a  <les- 

graça    cjue    devorara -11  le  os  amados   e  queridos  li  lhos, 

pouco  a  pouco  foi  deHnliando,  at('' (jUe,  em  \liu\,  no  dia 

.   31  de  dezembro,  o  Atr<»pos  resolvera  a<-abar  eom  os  seus 

BOÍErúuentos. 
l         Foi     scpultiido    o  grande    paulista,  eximio  poeta  o 
r.  grande  diploniutii,  no  convento  de  Xossa  Seidíora    <los 
/Remédios  dos  Carmelitas  Descalc/os  de  Jjsboa. 

Alexandre  deífusmão,  «jUe  tora  um  dos  maiores  ho- 

,  mens  de  estado  da  (Vn-te  de  D.  Jcíão  \\   que   regeitái^a 

*  dignamente  o  elevado  titulo  de  j)rin(-ipe  romano,  fallecera 

.completamente  pobre,  deixando  os  |)arentes    próximos 

recurso,  porém  legando  á  fratria  um  nome  illustre. 


F 


ArTIITU    (lOlTLAUT. 

S.  Paulo,  Julho  97. 
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Quem  enriqiHíceu  as  Icttnis  <1m  lin^ui  i>orUi^uozíi 
com  iiinii  jóia  (renU'  quilate  \)vu\  incrcce  ter  sou  nomo 
escrij^to  com  curacU*rt*s  ik*  ouro  nas  paginas  mais  impor- 
tiUites  (la  nossa  historia  littoraria. 

Alexandre  de  (nismão,  triste  e  al)atido  dos<le  a  des- 
graça que  devorara -11 1(?  os  amados  i*  quoritlos  lillios, 
jK)ueo  a  poueofoi  definhando.  at«'*  (pie,  em  \lí}i\,  no  <lia 
31  de  dezemhro,  o  Atropos  resolvrra  acahar  com  os  seus 
sofifri  mentos. 

P^oi  sepultado  o  gramli'  i)aulista,  eximio  j)oeta  e 
grande  diplomata,  no  eonvi-nto  de  Nossa  Senh<ira  dos 
Remédios  dos  ('armeUtas  Desealeos  de  Lishoa. 

Alexandre  de  Gusmão,  <pie  fora  um  dos  maiores  ho- 
mens de  estado  da  ÍVn-te  dv  D.  João  \\  <pie  regeitára 
dignamente  oelevado  titulo  de  principe  romano,  tallecera 
completamente  iK)bre,  deixando  os  parentes  j)roximos 
sem  recui'SO,  [lorém  legando  á   Pátria  um  nome  ilhistre. 

ARTIirU    íiOlTLAUT. 

S.  Paulo,  Julho  97. 
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ii  iiicorniptihiliílíuli-  de  seu  rjiractrr:  tudo  (juanlo  do 
iitil  j)artiu  d'n<|iudlfi  n-sjuitavcl  coriMM-íivrio,  tí^vc  ou  sua 
iiiií-ialiva,  ou  sua  approvavão,  «jUo  i-ra  sciuprc  conscicn 
ciosa  o  por  isso,  algumas  vezos,  votava  oní  opposivão 
íi  sons  amidos  p«)litiros.  «pio  inosino  por  tal  indc'pon<l(Mi- 
ria,  mais   o  respoitavajn.   (1) 

Uetdeití)  para  a  so;ruii  l:i  loi^i  si  atura,  proviu  o  futuro 
ijuc  lios  anK*a<;ava,  \ui\<  não  íI<'scor(,-oou;  autcs  ])arrcia 
redobrar  do  exfor(,'os,  j)ara  (pio  a  (.)rdoin  *'  a  Libordado 
triumpliassem. 

As  Caniaruí?,  os  Cousolhos  (loraos  o  <»  (rovoriio 
tosttMiiunharan)  «pianU»  traballiou  para  tão  nobros  o 
patrióticos  tiiis;  nias  o  (íonio  do  Mal  tiulia  oinliui 
consoguido  tiKíar  o  Pórtico  Iin|n*rial  <•  o  Mouaroba, 
iiifolizmeiíto,  «e  fascinou  Surdo  iis  vo/os  da  vordado, 
ao  clamor  publico,  ao  sotTriínonto  dos  povos  o,  julgau- 
dose  escorado  na  tin^^itla  affoicão  do  partido,  (pio  llio 
(Icslunibrava  a  verdade,  (^avand»)  sua  ruina,  lan(;ou-so 
nos  l)ra<;<>s  dos  aníbitt^ítos  dos  jnal(.*s  c  cabiu  do  TbroiK» 
íjue  a  XH<;ru»  sincera,  entbu<iasta  e  agradecida  Ibe 
levantara! 

QuíU»  fecunda  não  é  a  liistoria  d  estos  oxein])los.  o 
ípiãí»  pínico  são  ellos  aprovt-itados!... 

Sim,  SíMihon.-s,  o  7  de  Al)ril  de  is:^l  fni  considerado 
(romo  um  triuinpbo  nacional,  foi  sauílado  pela  Navão 
incauta  com  a  mais  viva  demonstração  de  contentamento: 
jwrém,  o  Sr.  Feijí)  o  considerou  (romo  ])recursor  do 
innneiisos:*  maios.  Kllo  o  dirsapprovou  o  o  declanm  em 
scHsão  publica  ikj  Senado.  Mas  por  isso  mesmo  <pie 
luirccia  ler  no  futuro,  foi  incansável  em  j)romover  os 
meias  de  evitíil-os. 


;1,     Kste  fiurt<»  em  ntt«*.stiul(»  por  1'aiilíi  Souza  v  outros  \hí 
liticoH  d'a4Anelle  teuii>o.  ,.V  ./  ■/•. 

Ki 
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breve*  um  baluarte  contni  ji  ni.r.cliM  ilo  (Tovenio  do 
I\ejçent.%  tiulo  se  II le  ne;íim<l<).  KjicíI  sr ri ji  n  cí^ío  remover 
toiLus  as  (Iiffi('uMa< U's.  iacil  Hm*  seria  lazer  calar  as 
ambições,  se  faeil  llie  fora  reiu-giir  os  si^us  |>rineij)ios 
e  cai»itular  eom  seus  inimigos;  mas  então  Feijó  não 
seria  Feijó. 

A  Imprensa  e  a  Trilnnia  eonspiravain  «lesabrida- 
mente  eontra  a  sua  ]M*ssoa.  Homens,  i\ur  elle  chamava 
jiara  altos  em]»re^os,  excusnvam-se  <'om  o  temor  <le 
serem  abíK*anlia<K»s  (1).  As  calunmias  mais  jitrozes  se 
lhe  íissacavam;  tudo  fjue  havin  <l(^  mau  se  lhe  imjaitavn  ! 

Kntão  í»  «grande  homem,  «leclaramlo  conhecer  os 
homens  o  as  cousas.  su|»eri<»r  ás  homens  e  «i^lorias 
niumlauas,  conhecendo  que  não  podia  sít  útil  no 
car^o  eminente  que  <K'cupavíi.  r(*si<j;nou-o. 

Chamou  para  elle  um  seu  advi^rsario,  por  lhe 
paiveer  i»roprio  a  neutra lisar  os  («lios  e  felicitar  a 
Xaeão,  alvo  único  de  seus  pensamentos,  e  posto  (jue 
dcxíute,  voltou  tranquilln  á  sua  vidn  privada,  ti-ndo 
tiimhem  regeit^ido  a  Mitra  de  uma  «las  maiores  Dioceses 
do  Iini>erio,  a  que  o  cirnnaram  suas  altas  virtudes, 
mas  de  que  elle  se  não  julgava  <li;^no!! 

Ambiciosos  do  século,  confundi-v<>s  em  jírc^enca  do 
incomparável  Feijó! 

Senhores. 

Este  rasgo  sublime  de  de^^int cresse,  ))ouco  iVcíjuenh^ 
na  historia  daí<  navõcs,  ])or  si  s('»  s<'ria  capaz  <le  inimr>r- 
talisar  o  nome  do  virtuoso  [)aulisi;i! 

Seus  amigos  o  admiraram,  seus  c<Mitnn"ins  conhece- 
ram a  elevação  de  sua  almii ! 

Mas   estes   nutridos   de  píii xr>es  ijL!;noheis,  v.  sem   um 


(1)    Um  d'elle8  foi  José  (.'leiufute  Pi-rciru. 

(Vofff  ///./  nnrfnr.) 
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Doiuonula  foi  a  «lecisãn  «1)  S(miíu1<>  ácoiva  <lo  j)ro- 
ees-so  <Io  Sr.  FiMJó,  ijuc  íIcscii^íiiiíhIo  poios  iikmIícos  de 
«jue  iiíi  CnrXe  »(m*ííi  corta  a  sua  morto,  s(»  nella  so 
eím8c>rvasse,  podia  <|iio  o\i  so  <loci<lisso  o  sou  |)rooosso, 
ou  licença  para  voltar  á  sua  Provinoia. 

Kstii  lhe  foi  concedida  por  nuii  errando  maioria  do 
senadores,  o  o  voneran<lo  ancião  quo  como  Tomistoclos 
(jueria  que  seus  ossos  se  ontregassom  á  ton^a  onde 
\io\a  primeira  vez  viu  a  luz  do  dia.  clio^íou  á  capital, 
e  depois  de  j>enosa  o  lon^a  agonia,  em  cujo  periodo 
HK-íobeu  todos  os  Sacramentos  da  Ign^ja,  como  sou  íilho 
Hei,  rodeado  de  seus  amigos  consternados,  deu  a  alma 
ao  seu  Creador! 

Já  não  existe! 

Inimigos  do  virtuoso  Feijó  (se  os  lia  alem  da  morte) 
lançae  as  vistas  sol)re  o  sou  caílaver,  vò<lo  a  vossa  ohra! 
E,   se  sois  christãos,  tirão  proveito  d'oss(í  espectáculo! 

Sinceros  amigos  das  instituições  livres,  (»hora(*  a 
l>erda  do  seu  maior  <lefensor! 

Oi^pliãos,  viuvas,  indigentes,  vinde  i)ola  ultima  vez 
l)eijar  a  niâo  hemfazeja  quo  matou   vossa   fome! 

Sinceros  amigos,  do  Sr.  Feijó,  antes  <jUo  o  seu  corpo 
se  esconda  na  morada  da  morto,  rogao-o  (^om  lagrimas 
de  gratidão  c  de  saudado  o  di/oi-llio  o  adeus  para 
sempre! 

Ambiciosos,  que  tudo  sacriíicaos  ao  inton^sso  do  ouro, 
adniirae  o  Dentato    Brasileiro  (1),  (|Uo  tendo  sido    I)o- 


.1)       CuriuH  DiMitsitiis  (^fanius^   Cônsul   Konumo,  :i  ijiirm 
(leiM)ÍH  li»  fpiemi  doH  Siuiiiiitas  nc  :ittri1>iic  esta  plirasr  lua^na 
iiiiuii  ili*  urgiilhoHo  (l('.siiit<*n*sH<>: 

Eu  líVPtiw  eoniiimndar  os  ricos  a  ser  rico  on  incsino.» 

J .  Moita. 


TYPOS   YTUAlirOS 


Eiu  novcMiibro  do  181)4,  i*ni  Ytú,  ao  paíJsar  \yv\o 
jmtco  <Io  Pairocinio,  surpivlioiHlcii-ino  n'ar|ii('lla  oí^roja 
uma  fadmíla  nova,  jnnda  não  l>oin  acal>a<la,  ii  qual 
mo  parec<m  bonita;  mas,  lomhranilo-mo  lo^jo  da  orifrcni 
d'aquellc  templo,  tivo  um  dos<ijosto  von<lo  destruído  o 
monumento  de  gloria  do  sempre  saudoso  jiadre  Jesuino 
do  Monte-Carmello.  Desejava  (pio  nunea  se  tocasse 
n'aquella  arcliiteotura  original  <le  Ytú,  ijue  s<Mnj)r(^  dos- 
pcrt-íi  nos  ytuanos  ttuita>s  roconlarões  dos  temj)os  idos, 
diw  grandes  festas  do  Patrocínio,  (pie  levavam  a  Ytú 
os  j>ovos  das  villíis  vizinhas  v  ato  do  dezenas  de 
léguas.  (1) 

Vi  que  se  trabalhava  tambom  no  interior,  c  sensi- 
bilisou-me  muito  ver  destruída  a  arcbitcctura  origina- 
líssima do  génio  artístico  do  padre  Jesuino.  <lestruindo-se 
as  columnas,  arcos  e  mais  ornamentos  <lo  corpo  fia 
egreja. 


(\)    Vinlmm  fiuiiilias  «los  ('amiMis  (n»mcs  como  ni»  cliuiua 

VíUii  uiitiganionto;,  de  Cnrvtilisi.  Castro,  rte.,  cxprí^ssann-iití*  ])i»ra 

iiKsiKtinan  ii  i^kkiik  festas. 

( Xnfft    (fo  am-tar. 
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— Nâo  tom  razfio,  —  me  rcsp  iiblou  seecainente.— 
Isto  iiiinea  foi  estylo  gothito. 

— Entfio  que  estylo  tcinV-  ou  llu;  prc^untei. 

— Nem  uni,- -nu»  n^plicou.  —  Xílo  é  ^otliicc»,  n<*in  do- 
rico,  lUMU  oorinthio,  não  tcni  estylo  íil<íuni  eonlieeido. 
K  6  n'isso  niesnio  cjue  estíi  o  sou  grande  mérito!  K 
um  parto  sui  (feneris,  um  ostylo  original,  í[Uo  saiu  <la 
eal>o(;*a  de  um  altista  (juo  não  oonhocou  estylo  algum, 
mas  tinlui  naturalmente  naquella  oahova  o  ideal  <la 
ait^í.  E  um  temj)lo  digno  do  ver-se  pela  sua  elegância 
original. 

Em  novembro  proxim<»  passado  estive  em  Ytú,  e, 
pa5<saiulo  |Xílo  Patrocínio,  vi-o  oom  uma  fachada  intei- 
ramente nova  e  ei<*gaiite:  gostei  de  o  ver  assim  renovado. 
Vi  também  que  haviam  obras  interiores.  Entrei  e  vi 
que  tinham  tirad<»  aquellas  bonitas  (*olumnas  (jue,  em 
distanciais  regulares,  subinm  uni<las  ás  puredes  até 
certA  ultuni,  oinle  serviam  de  po(lestal  |)ara  os  arcos 
que  atnivossavam  o  <'spa(,*o  <le  uma  cohnmia  a  outra, 
em  frente,  tingindo  sustentar  o  tecto  com  (»s  seus 
grandes  ziml)orios;  e  eram  certamente  estjis  columiuis, 
arcíos  e  zimbórios  (jue  lho  davam  aquella  original  eh»- 
gancia.  Fiquei  contristado  e  sahi  immodiíitamonte, 
maguado  |)ela  idéa  (pio  n^rormariam  todo  o  templo  (» 
desappareceria  para  sempre  o  monumento  (pie  attestava 
que  em  Ytú  houve  um  h(»mom  de  gonio.  que  tinlui 
uma  grande  cal)eça.  assim  como  taml>em  um  gramle 
c(»ração  c  gnuides  virtu<les! 

Se  ha,  como  na»  disseram,  necessidade  do  fazer-se 
c<ihimnaH  <le  tijolos  para  íirmarom  as  parodos,  podiam 
fazel-íis;  mas  colloijuom  as  antigas  cohnnnas  em  seus 
legares,  uiiida^)  ás  ilo  tijolos,  do  maneira  (pio  s(»jii  con- 
servmlo  o  mesmo  original  estylo.  Não  s(M  s(í  assim 
farfu),  e  será  um  crime  se  o  não  fizerem. 
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O  menino  Salles 

Km  seu  livro  Os  jrsinhis,  disse  lvl»^ni*<|  í^uinct: 
Os  josuitas  iijHTstíiitani-sr  mi  tcxlo  o  inundo  conu) 
jn-opa^íuloros  das  seit-nrias.  (jiunulo  o  seu  vrrdadriro 
fim  lakMit(í  o  exclusivo  é  estorvar  a  i)roiia<i:avão  das 
seioi leias:  sous  eolle^io<  têm  i)or  íini  apoderar-st»  dos 
meninos  para  llies  ensinarem  uma  falsa  pliilosoj)liia  (* 
falsíssima  historia  universal,  não  díMxando  (jui'  elles 
vão  a  outnus  (^seolas  onde  i)od<'riam  aprender  a  verda- 
deira .sciencia.  -■ 

E  para  eselareeer  nK^llua*  e  «lemonstrar  a  verdade  do 
(|ue  acima  refiro,  traduzirei  em  resumo  mais  alguns 
treelios  do  mesmo  livro  referentes  ao  assumj)to,  e 
tjimheni  referirei  alj^uns  factos  <pie  tenho  ohservado  nos 
eollegios  ultramontanos  de  noss<)  Kstado,  os  <juaes 
|»rovam  cahalmente  tuilo  cpianto  disst'  Quinet. 

Traunido  do  (*spirito  de  seita,  diss<': 

Os  da  ordem  comprehenderam  jK^rfeitamente  os 
instinctos  do  seu  srrn/o  tem|)o;  elles  nasceram  no  iuímo 
de  um  movimento  di-  innova(,-ão,  <|ue  tinha-se  apo<le- 
ríidt)  de  toda  a  Europa:  o  espirito  de  crea(,*ão,  de 
desiíoherUis,  transbonlava  por  toda  a  parte  e  arrastava 
o  mundo.  Havia  uma  sorte  de  emhria;j:ue/  de  sciencia, 
de  poesia  e  de  philosoj)hia.  A  onleiíi  <le  I/nola 
comprehendeu  a  necessida<le  de  susjiender  e  ;jjelar  o 
|)Onsamento  liumano  no  meio  <r<iste  turbilhão  de  id('as. 
E  para  consefijuir  isto  s<')  havia  um  meio,  que  foi 
appliemlo.  Ella  fez-se  representante  desta  tendência, 
fingiu  obedecer  para  melhor  retel-a.  Editicou  casas  de 
«ciências    para    i»ren<ler  o  \C)o  da  mesma  sciencin,  dar 
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'^Que!  quaiulo  iifio  lin  al^^inn  perigo  nom  para  as 
coisius,  iK'in  pura  ;ls  i<lóas,  so  eiicíMlciar  desdo  a  origem 
t>m  um  circulí),  nom  jamais  olhar  além,  nem  deduzir 
d'nnia  verdade  eonquistada  uma  verdade  nova !  não  é 
e«t€rili.sar  o  bom  diidieiro  do  evanj!:ellioy . . .  Xão  im- 
jK>rUi,  os  termoH  sâo  jíreeisos. 

>'AdivinIiareis  jámai.s  de  (juem,  primeiro  (jue  tudo, 
se  |)rohil>e  fallar  na  })liilosophia  dos  jesuiUus  ?  É nvcvssario 
o  mntos  pofisirel  de  Deus,  c  nicxtuo  niío  Jallnr  ahsohifamcntf 
—  (JiutfMione  (Je  /Mi...  prpfercdufnr  'f  Que  «e  nâo  permitta 
denionir-se  .sol>re  a  idéa  do  l^nU»  supremo  mais  de 
três  ou  ([uatro  dias  (e  o  curso  de  pliilosopliia  é  de  três 
annos!)  (Juanto  íu) pensamento  <le  suhstaneia  é  necessário 
mula  al)solutiunente  dizer,  nihildicaut.  Sobretudo  l)em 
ovitíif  de  tratar  <los  ])rincipios,  e  ])rincipabnente,  t^uito 
íwjui  como  om  (jualfjuer  outra  parte,  sr  ahstor  quanto 
[tfjsífirfl  (multo  vero  mat/is  (tlts-tinendutn)  de  se  occupar 
em  coisa  alguma,  ncMn  da  causa  ]>rimaria,  vuem  da 
lil)erdado,  nem  da  eternidade  <le  Deus,  (|ue  ellv^  nâo 
diffam  nada.  que  não  fhnnn  nada,  palavras  sacra mentaes 
que  vêm  cessar  e  formam  todo  o  espirito  deste  metbodo 
pliilosopbico  :  que  ell es  passem  sem  rrame  (sans  eraniiner), 
nâo  examinando  é  o  lundo  da  tlieoria. 

Quando  li  isto  ba  trinta  ou  trinta  e  seis  annos  na 
grande  obra  de  Quinet  O  jesuitismo  e  muitas  outras 
gravissinuw  aecusavões.  eu,  que  ainria  mal  conbecia  os 
jesuitiw,  confesso  que  duvidei  da  sinceridade  de  Quinet, 
julguei-o  um  escrii)tor  apaixonado  e  i)or  isso  um  tanto 
paifial.  Parecia-me  (pie  havia  exagerarão  nas  suas 
ttccusa<;ões. 

MiLS  dejK)!»  (jue  puz-me  em  contacto  com  elles,  em 
18í)7.  o)).servei  seus  a<-tos  no  collegio  S.  Luiz,  em  Ytii, 
onde  eu  tinha  (íollocado  três  lilhos.  convenci-me  da 
verdade    de    tudo    <|uanto    tinha    dito    Quinet.      Então 
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a  ultima  cliwse  da  sociedade,  de  sorte  (|ue  faz  surgir  lá 
das  mansardas  ou  de  qualquer  outro  logar  semelhante 
as  meninos  de  talento,  e  os  habilita  a  estudarem  em 
sua  residência  e  se   fazerem  cidadãos  úteis ! 

Atiilhou-me  inunediatamente  o  audacioso  padre 
com  estas  palavras :  —  ^  Xão  creia  isso,  qHf^  não  passa 
de  phanUisia  de  riaj antes;  sào  modernismo s  que  rão 
perdendo  a  sociedade,  são  poe^sin^s-:  o  povo  não  precisa 
saber  ler!* 

Sahi  immediaUimente,  ponjue  nílo  podia  mais  con- 
ter minha  indignação  e  podia  produzir  um  escândalo; 
affastei-me  para  sempre  d'esse  verdadeiro  filho  de 
I^)yola,  que  com  tal  desfasamento  declarava  que  não 
cumpriria  o  compromisso  (jue  tomara.  E  isto  prova  que 
o  tomara  de  má  te.  já  com  a  intenvão  de  não  cum- 
prir, dej)0Ís  que  conseguisse  o  <jue  queria.  Logo  depois 
soube  que  violara  a  outra  clausula  e  usava  de  castigc^s 
physicos. 

Não  iK)dia  mais  duvidar  (jue  um  collegio  dejesui- 
taa  é  um  foco  de  Ijerdi(,-ã()  para  a  moral  e  intelligen- 
eia  da  mocidade. 

X'e8te  tempo  tinha-se  al)orto  em  ( 'ampinas  o  collegio 
do  sr.  Morton,  para  o  (|ual  passei  logo  meus  íilhos,  em- 
bora com  bastante  sacriHcio  pecuniário. 

Referirei  mais  um  facto,  e  si)  este  será  bastante  para 
provar  o  que  preten<lo,  isto  é,  que  o  jesuita,  como 
muito  bem  disse  (iuinet.  inculca-se  propagador  das 
sciencias,  abrindo  collegios  para  todo  o  inundo,  nuus  que 
o  verdadeiro  Hm  latente  é,  pelo  contrario,  estorvar  a  sua 
])ropagação,  apoderando-se  dos  meninos  para  cjue  não  vão 
ás  outnw  escolas,  onde  poderiam  aprender  alguma 
cousa. 

Não  tenho  uma  prova  documental  do  (jue  vou  referir 

por  ter  ouvido  do  finado  bispo  D.  António  .Joa<iuim  de 
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<Iato,  o  (jual  foi  l>a[>tisa<lo  í'.(íu\  o  mesmo  nome.  Este 
tfíve  um  íillio  <le  nome  António  Paclicco  da  Silva,  que 
easou-s(í  em  Ytú  (M)m  uma  tiiha  do  velho  FeiTaz>.', 
eomo  era  eonhoeido  alli,  e  era  n'ess(^  tempo  dos  mais 
im|)<)rtíinles  cidadãos  pela  sua  familia  e  pela  sua  ri(jueza. 
Teve  d'e8ti»  nuillier  uma  tlllia,  enviuvou  e  ea,sou-s(í 
então  com  D.  Ignaeia  <le  (r(')es  e  Arruda,  sobrinha  de 
seu  (íx-so^ro  o  velho  Ferraz,  da  «jual  teve  nove  lilhos, 
sendo  cinco  varões,  <los  «piaes  era  mais  velho  o  tenente 
e  o  segundo  o  padre  António;  depois  José  de  (Jcm^s, 
Luciano  e  Elias  o  ultimo;  das  filhas  d(íscendem  de 
D.  Maria  da  Annunciaeão  a  familia  Xardv  de  Vascon- 
collos,  de  D.  Maria  l^acheeo  a  familia  Corrêa  Pacheco, 
de  D.  Josepha  de  (róes  I^acheco  miidia  avó  paterna 
])0r  sor  mulher  do  capitão  Josi»  Nhnioel  da  Fonseca 
I^eite,  donde  descende  a  familin  Fonseca,  (^  D.  Thereza 
Pacheco,  minha  avó  materna,  casada  com  o  meu  avô 
António  de  Almeida  Ia'\U%  donrle  descende  a  familia 
Almeida  Pacheco. 

O  tenente  depois  di*  estudar  o  latim  pnssou  a  ad- 
ministrar O.S  negócios  de  sua  mãe,  (pie  enviuvíira. 

N'esse  tempo  a  estrada  [)ara  Capivarv  não  existia, 
l>orque  Piracicaba,  que  ('*  mais  v(ílha  do  rjue  aquella, 
ainda  era  apenas  um  degredo  jjara  ond(í  o  (íapitão-mór 
de  Ytú,  o  famoso  VMcente  da  Costa,  manthiva  de  (|uan<lí> 
cm  quando  recrutar  íjuanta  meretriz  alli  havia  e  as 
degradava  para  lá,  embarcadas  no  Tietê  até  á  barra 
<lo  Piracical)a  e  por  (^ste  aí^ima  ati'  o  Salto,  ond(*  esta 
hoje  a  oidiule.  Existia,  porém,  uma  ))onte  três  quartí)S 
de  légua  mais  ou  menos  abaixo  do  Salto  de  Ytú,  por 
onde  se  passava  para  ir  a  lndaiatul)a  e  Canqânas,  e, 
por  conseguinte,  nuúto  mais  longe  do  que  a  actual 
estrada  passauido  pelo  Salto. 

O  povo   quiz   mudar  a  estrada  pur  ahi;    mas  para 
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ourives,  trabalhou  com  elle  todo  o  dia  fíizendo  os 
ferros  de  que  precisava,  e  só  á  noite  ])ô(le  operar  a 
enferma:  e  apezar  de  operal-a  perfeitamente  nílo  sal- 
voii-a  porque  com  a  demora  de  oito  ou  dez  horas  já 
a  gangrena  tinlia  invadido  toda  a  coxa.  Foi  esUv  a 
primeira  operação  por  elle  praticada. 

Havia  em  Ytú  um  moço  pobre  e  cego  ha  quatorze 
annos,  que  esmolava  pelas  ruas,  O  audacioso  F.  Al- 
vares examinou-lhe  os  olhos,  reconheceu  uma  catarata 
e  offereceu-se-lhe  a  operal-o.  Foi  outra  vez  ao  compadre 
Thomaz  ourives  e  com  elle  fez  um  ferrinho  semelhante 
a  uma  tosca  folha  de  canivete,  t?  com  este  instrumento 
fez  uma  operação  tâo  ])erfeita,  que  este  homem,  (jue 
eu  conheci  com  cerca  de  ÍK)  aimos  de  edade,  morrtíu  scnj 
nunca  sentir  a  necessidade  de  óculos. 

Desde  esta  operação  já  elle  tinha  credito  como 
cirurgião  e  era  procurado  como  tal,  e  fez  nmitay 
outnis  operações  de  i)equena  iinportancia. 

Algum  tempo  depois  um  fazendeiro  de  nome  Ferraz 
(se  me  não  engano)   que  ha  annos  tinha  uma  ruj)tura 


intelligente    e  eHtimado  i>or  toda  a  gente  l)oa  de  Ytií  i)elo  seti 
caracter   bondoso    c    probí).     Teve   diversos   filhos,   todos  bons 
cidadãos,  e  um  d't»lles,  Miguel  Benieio   da  Silva   Dntni,  distiu 
giiiii-se  pelo  seu  talento  para  as  bellas  artes.     Era  Ixim  pianista 
e  esculjitor.     Trabalhou  em  diversos  templos  das  cidades  %'íkí 
nhãs   de  Ytú  como   entalhador.     Fez  algumas  obras  na  matriz 
de  Piracicaba,  onde  fixou  sua  residência,  e  lá  edificou  o  tcmi>lo 
da  Senhora  da  Boa  Morte,  i)e<lindo  para  isso  esmola»  ao   im>vo. 
O  sr.  Thomaz  Dutra  é  bisavô  do  sr.  Jost^  Hypolito  da  Silva  l)n 
tra,  residente  em  S.  Paulo,  onde  foi  jornalista,  collaborador  da 
antiga    Provi nria    o   hoje  Estíulo  de  S.   Ponio,  no  qual  muito  s* 
distinguiu  pelos  cs))irituosos  versos  (pu»  diariamente  |)nblicavu 
com  a  epigrajíhe   Pipovns.     Foi    um  grande  pipoque  ira,  de]>utad<) 
estadual  durante  a  presidência  dí>  <lr.  Américo  e  hoje  é  empre 
gado  no  commercio.  ( \ftla  fio  andor.) 
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inguinal,  esta  sahiii  e  os  médicos  Thomé  Jacyntho  e 
Broxado  niTo  puderam  roduzil-a  e  retiraram-se  declarando 
o  caso  perdido  irremediavelmente. 

Francisco  Alvares,  sabendo  d'isto,  -foi  a  casa  do 
enfermo  e  lhe  disse: — Sr.  Ferraz,  seus  médicos  o  de- 
clararam incurável;  pois  eu  me  atrevo  a  fazer-lhe  uma 
oporaçãu  que  pôde  talvez  salval-o ;  o  senhor  pôde  morrer 
durante  a  operação,  mas  ha  probabilidades  de  bom 
êxito  e   eu  tenho  esperanças.     Se  o  senhor  quer  arris- 

car-se  eu  farei  a  operação. 

— Pois  se  hei  de  morrer  amanhã  que  importa  que 

morra    hoje?    se    tem    esperança   de   salvar-me   faça  a 

operação,— respondeu  o  vc^Jlio  resoluto. 

O  atrevido  jovem  não  vacillou,  operou-o  im mediata- 
mente, e  em  poucos  dias  não  só  estava  são  da  moléstia 
aguda,  como  também  estav^a  radicalmente  livre  da 
ruj^tura. 

Esta  operação  foi  o  seu  diploma  de  cirurgião:  nin- 
guém mais  duvidava  da  sua  perícia  cirúrgica.  (1) 


( \]  Em  1839  o  conselheiro  A.  F.  de  Paula  Souza  era  es- 
tudante de  nunlicina  no  Rio  do  Janeiro  e  adquiriu  uma  moléstia 
(lue  exigia  uma  operayâo  i)ara  seu  eímipleto  curativo.  Seu  pae 
lev<m-o  para  Ytú  e  o  .sr.  A.  ^Machado  1  foi  operal-o.  Hospedado 
na  cana  de  um  .seu  antigo  amigo,  o  sr.  A.  Dellino  da  Silva» 
<|uando  elle  pre])arava  seus  feiTOH  para  ir  fazer  a  operação  por 
acaso  entrei  na  sala  onde  estava  elle.  Ap})roximei-me  da  mesa 
onde  estava  a  caixa  de  ferramentas,  e  elle  ])oz*se  a  mostrar-m'as 
uma  por  uma,  exi»licando-me  i)ara  (|ue  senú  am.  E  depois  me 
disse:—  »Jji  vos  mostrei  todos  menos  um  <iue,  entretanto,  me  é 
mais  precioso.  »  E  tirou  dum  canto  da  caixa  um  ferrinlio  tosco 
e,  mostrando  me  dizia:  •  E*  o  f(»rro  «pUí  o  meu  compadre  Tho 
maz  ourives  fez  c  com  o  «piai  operei  os  oUios  do  Silva!  E"  uma 
rc<*ordaç;ão  da  minha  primeira  operação  de  ollios  e  do  meu 
compadre  e  amigo.  Xota  do  niuUw.) 
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1'oi  iV(.-onlu*ci<l<)  Sí-níhlor  p<>i"  f*<'niíiin])uc(>  v  toinoii  as- 
>v'iit(>  n«>  s<'1iíh1(>.  ííiicic  í'mÍ  n'(M'l>i<l(>  cnin  to<la  í-ortczia 
|H'lo  sr  \  asct»ncrll«»>;  c  >ru^  (-(HTrlinionarios:  í-'S(jir*cl'- 
ram<i'  «h-  >uas  j»a<sa«l:i-  «li<j»uta<  iNn*  rssa  cordialidade 
(•í>ni  qiif  s<-  tratavaiii  os  dois  himís  <'iiiiiH'nT(.'s  sciiadoivs, 
V  t?dv(v.  |ior  aljjTiiuias  intrÍLras.  (jiic  cu  «Icscotilicvo.  o 
sr.  António  (  arlos  tornou  <»*  su<|M'it<»  aos  lilu^rai^s,  c  u 
sr.  Alvares  Marjindo  foi  o  |»rini«'ii*o  a  romper  c-«jntra 
cll«*  cm  um  discurso  na  camará,  no  (juaL  entre  outras 
allusões  mais  nu  meno^  olTcn^ivas.  *l'\<<r:---  O  primeiro 
cnidfulí)  (lo  sr.  Aufdnio  (\iihis,  nitnimln  it(t  sf íiadfi,  foi 
ir  heijffr  (t    }nàif  fio  tiitlihsa.   ( i) 

O  sr.  António  <  arlos.  assim  offendido  em  sua 
digniclade  e  or*íulh(»,  respondeu  llie  no  sena<lo  «.«m  um 
ilisciirso  virulento.  (|U»'  concluiu  <*<»m  as  s(\!Lruintes 
palavras:-  F*n  }KtHH(ul'.:  itrrsiiícutt  tl-j  l!i(i-(ir(i)idr  prlu 
ininis'tf'ri(i  (h  qnr  tu  l'n:m  ihirtr  rntift  d  n  miitiui  rtmlaãc. 
En  hfiti  o  fOulu-rm  t-  fsh/r/t  cftin/rfi  tln  sim  i}irni)(icidn(bí j 
ina<  os  nuais  eollcj^as,  ////<  nàí»  o  rinihrridhi.  i}tòiyfir((/)i  e 
i'ii  coiifhsrfudi,  idlrrc  prhi  snn  (jníflifhnlr  dr  inudi<ta. 
Fiindnmitr,  dr  linjf  fm  f/idiftf  jird  ífraíftadu  rntrr  HUHf  e 
tllf:  um  marti  dr  hmtnr. 

Dalli  a  pouco  t.e]nj»o  mori-cu  rejuntinainente  o  sr. 
Ant^>ni()  Carlos,  c  alguns  nu/es  depois  o  *<r.  Alvares 
Machado.  K  um  acaso  Tez  sepuliarcm  and»os  no  mesmo 
ct;niiterio  eui  dois  carneii'os  unidos :  e  as-im  ficaram 
divididos  uão  j»ur  um  muro  «le  l»roiize,  njas  a[>enas  por 
uni  muro  do  um  tijollo.  ,:j) 


1,       TlithnHo  (*   o    lioiiií'    <|Hr    Vljlj^fuinuMitc    st;    dá    a    l>('l/,el>ntll 
Lsto  <iii(^n:i  dizer  (|iie  o  sr    António  ( 'mies  estava  alistado  sob 
;is    liaiideinus    do    sr.     Va.si-onrrllos    <•     o    ieconh«'iia    eonio   seu 

■ii)     (jazido  lieuto  (n)n(;aiv<'.-,  iiiniii  na   i'<*.'r<'nt<'  o  paulista 
Feijó.    £m  lt540  o  miuÍHteiio  damaioiidade,  onde  íaziuiu  tigura 
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tiulo  quanto  se  puder  dar  se  dê  aos  doentes  e  aos  velhos 
que  nfio  podem  traballrn*. 

Ten<lo,  eonio  já  disse,  «^enio  foitissimo  e  sen<lo  ava- 
rento por  natureza,  soube  de  tal  sort(»  domar  estes  vi- 
eios,  que  nunea  bri^ijou  (^om  alt^uem  e  trabalhou  toda 
a  sua  lonpi  vida  só  i)ara  matar  a  Tome*  de  quem  a  ti- 
nha, siM^correr  os  necessitados  e  eonsolar  os  atllietos. 

Kis  porque  o  veneranrlo  padn'  António  ainda  vive 
na  moinoria  de  todos  os  l)ons  ytuanos,  os  qnaes  não 
j»rí»ferom  o  seu  nome  sem  iu*cresêentar— //^  saudosa 
memoria.  Foi  elle  o  modelo  de  seu  solirinho,  taml)em 
d<í  tilo  saudosa  memoria,  o  venerando  ]>adre  Miguel 
CoiTca  Pacheco,  o  ultimo  vi<íario  de  Vtú.  Est(^  tam- 
bém rfípetia  sempre — (piero  imitar  o  tio  [)adre  em  tu- 
dt>  (juanto  puder — <í  foi  d  entre  to<los  os  (pie  tivenim 
essa  i»retenção  o  que  mais  se  approximou  íTelle,  ponjue 
comprehcndeu  melhor  íis  suas  domrinas  e  praticou,  co- 
mo elle,  n  phíiantropía  na  mais  alta  es^jala.  \'estia  e 
comia  como  um  pobre,  j^oripie  indo  rjuanto  canhava 
dava  ao»  pobres  ou  gastava  em  ohnas  i>ubHcas  de  uti- 
lidade 

Sua  memoria  perdnraní  também  no  i)ovo  de  ^'tii 
como  o  seu  modelo  o  tií»  padre  António  Pacheco  «la 
Silva. 


VI 


António  Joaquim  de  Mello 

Filho  lejy^tímo  docajâtão  Theobaldo  de  Mello  Ozare 
ile  D.  Joscpha  Maria  do  Amaral,  António  Joa(|UÍm  de 
Mello  nasc^eu  mi  actual  ci<lade  de  Ytú,  proviíx^ia  de  S. 
Paulo,  a  29  de  setembro    de  1791.     Pertencia  tíuito  por 
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de  1852  recebeu  D.  António  Joaquim  de  Mello  o  au- 
nei e  o  báculo  sagrado  das  mãos  do  sábio  e  virtuoso 
bispo  doKiode  Janeiro,  o  conde  de  Irajá.  (I) 

De  curta  duração  foi  o  episcopado  de  D.  António 
Joaquim  de  Mello;  oito  annos  durou  apenas,  mas  n'es- 
ses  oito  annos  notáveis  foram  os  triumpbos  do  seu 
apostolado. 

Zeloso  e  infatigável,  o  bispo  de  8.  Paulo  tratou  logo 
de  regular  a  iniciação  do  sacerdócio  e  íis  rendas  da 
egreja:  resta])eleceu  o  costume  da  explicação  da  douíri- 
na  á  hora  da  missa  i)aroclnal  nos  domingos  e  diíus  san- 
tificados, abriu  o  cbrisina  geralmente  e  fez  ouvir  a  sua 
palavra  cheia  de  uncção  e  de  piedade  do  alto  da  tri- 
buna sagrada. 

Desempenhados  estes  primeiros  deveres,  o  illustre 
prelado  lançou  a  primeira  pedra  do  seminário  diocesano 
de  S.  Paulo  (2),  e  em  seguida  deu  principio  ás  suas 
salutares  visitas,  correndo  grande  j)arte  do  bispado,  le- 
vando o  seu  amor  á  ultima  aldeia  da  diocese,  adminis- 
trando o  chrisma,  pregando  sobre  os  mandamentos  e 
sobre  o  f]vangelho  e  pedin<lo  e  recolhendo  as  esmolas 
dos  fieis  para  as  duas    obras    pias,  monumentos  do  seu 


'\\  AAm  íle  Her  Hagrailo,  cVeHta  oidiule  Hegiiin  D.  António 
para  o  Rio,  acompanhado  pelo  jiaílro  Jeronymo  P.  do  Barros^ 
hoje  cónego  da  catliedral.  D.  António  recebeu  a  nagração  em 
miKAa  rezada.  Aj)  h  a  ceremonia  foi,  como  então  era  de  estylo, 
cnmprimentar  o  monarclia,  e,  ao  agradecer  lhe  a  nomeação  para 
hiftixi  de  S.  Paulo,  disse  o  imperador  :  -«Sr.  Mello,  en  lhe  co- 
nheço i>eloR  seuR   e8crii)tos.í 

'%)  Muito»  sacerdotes  illustre»  têm  saliido  d'e8te  Heminario, 
entre  oh  quaes  monHenhores  P.  de  Barro»,  arcebi.si>o  de  Dar- 
nia,  J.  Vieira,  Inspo  do  ('eara,  C^amargo  Barrow,  luHpo  de  ('o- 
rityba,  Corrêa  Nerv',  bispo  do  Espirito-Sauto,  Paula  Rodrigues, 
notável  oroílor  sagrado,  Alberto  CJonçalves,  senailor  federal^ 
E.  Galvão  B,  de   ('amargo,  eto, 
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Este  iirtigo,  e  tainheríi  outros,  muito  especialmente 
os  dos  heneinoritos  Martim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drade e  padre  Diogo  António  Feijó,  foram  em  máxima 
parte  devidos  a  eselareci<las  e  averiguadas  informações 
que  se  encontram  em  estudos  históricos  e  biograplncos 
<lo  illustrado  conselheiro  dr  Francisco  Ignacio  Marcon- 
des Homem  de  Mello^  a  cjuem  a  pátria  já  deve  es- 
crii)tos  preciosíssimos,  e  trabalhos  históricos  egeographi- 
cos  de  alto  valor. 

JoAOUíM  Manukl  de  Macedo. 


Tendo  eu  lido  o  esboço  biograi)hico  de  D.  António 
Joaquim  do  Mello,  ultimamente  publicado  nA  Cidiuíc 
de  Ytú,  escripto  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
senti  (jue  faltam  n'elle  cerUis  ])articularidades  da  vida  de 
D.  António  que  naturalmente  são  ignorados  pi^lo  es- 
cri|)tor,  e  que  só  os  ytuanos  e  seus  amigos  ixxlem  sa 
l)er.  Parece-mc  que  eu  sei  alguma,s  que  sfio  dignas 
de  serem  lembradas  e  por  isso  vou  menciònal-a,s.  P]' 
um  api)endice  á  referida  biographia. 

No  esboço  biographico  ultimamente  publicado  do 
capitão  José  Manoel  <la  Fonseca  Leite  cu  disse  (pie 
Francisco  Ijcite  Ribeiro  de  ('Cnjueira  tinha  duas  irmãs 
de  uma  díis  quaes  descen<lia  a  familia  Paes  de  Barros, 
e  de  outra  descendia  a  familia  Cenjueira  Leite,  de  Cam- 
pinas, D.  António  e  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz 
do  Amaral;  tronco  da  familia  Amaral  Pomi)eu  de  Cam- 
pinas. 

Quero  pois  dar  mais  alguns  esclarecimentos  a  res- 
peito de  D.  António  e  <lo  teiKMite  Josi  Rínlrigucs,  dois 
typos  ytuanos  notáveis  pela  intelligencia  superior  de 
que  eram  dotodoa. 
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casou-se  com  o  sr.  Fernão  Paes  de  Barros,  homem  bas- 
tante rico,  que  vivia  n'uma  fazenda  nas  proximida- 
des de  Parnahyba,  na  margem  do  Tietê  (ou  Inhimbi  como 
alguns  chamavam  este  rio  n'aquelle  tempo).  Teve  o  ca- 
sal nmitos  filhos  e  filhas.  O  mais  velho,  Francisco  Xa- 
vier Paes  do  Barros,  já  era  negociante  quando  appare- 
ceu  na  fazenda  de  seu  pae  um  mineiro,  que  era  um  há- 
bil cavalheiro  de  industria.  Demorando -se  alli  muitos 
dias,  nâo  sei  com  que  pretexto  pôde  persuadir  ao  velho 
Fernão  de  que  alli  lio  Tietê  havia  muito  ouro,  e  em  certo 
logar,  onde  fazia  o  rio  uma  curva  muito  viva,  podia  fa- 
zer-se  um  canal,  que,  mudando  o  leito  do  mesmo,  deixa- 
ria em  secco  grande  extensão  do  antigo  leito,  do  qual  se 
poderia  fjicilmente  tirar  grande  quantidade  de  ouro. 

O  velho,  seduzido  pela  prosa  do  aventureiro,  entre- 
gou-lhe  toda  a  escravatura  para  que  fizesse  o  canal,  e 
lhe  daria  uma  porcentagem  no  producto.  Depois  de  es- 
tarem os  trabalhos  bastante  adiantados  (1),  e  o  velho 
com  esperanças  bem  fundadas  de  auferir  grandes  lu. 
eros,  eis  que  "^lá  chega  um  outro  mineiro,  procurando  o 
primeiro.  Recebido  na  casa  como  hospede,  depois  de  al- 
guns dias  de  conferencias  particulares  entre  os  dous,  o 
j)rimeiro  declarou  íio  vellio  Fernão  que  era  forçado  a 
abandonar  o  serviço  porque  o  outro  era  um  seu  credor 
que  exigia  a  sua  volta  para  Minas  para  liquidíição  dos 
bens  (pie  lá  deixara  e  pagamento  do  sua  divida;  e  o 
credor  accrescentou  que  só    o  deixaria  ficar  alli  se  o    sr. 


^  (1)  At^  hoje  se  ve  n'aqnelle  lof^ar  o  projectado  canal,  co. 
nhecido  pelo  nome  <Ka8gão>.  Nâo  ha  mnito8  annos  alguém 
de  8.  Paulo  intentou  fazer  uma  companhia  para  concluir  o  ca  * 
nal  e  dalli  extrahirem  ouro.  Porc'''m  não  8e  formou  a  compa . 
nhia,  provavelmente  porque  se  convenceram  de  que  alli  não 
bavia  ouro.  (  \vlu  du  auçior^ 
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Fernão  lhe  pas.sa.sse  uma  Ijypotheea  dos  .seus  bens,   ga- 
rantindo a  divida  do  seu  eoini)rovinciano. 

Fernão  Paes,  acrediUuido  na  sinceridadcí  doestes  .se- 
nliore.s,  deu  lhe  a  hypotheca,  o  os  tral>alhos  do  «Rasgão»^ 
(como  até  hoje  lhe  chamam  os  habitantes  (Vaquelle  lo- 
gar)  continuaram,  tendo-se  retirado  o  hospede. 

Algims  inezes  depois  o  director  dos  trabalhos  partiu 
para  Minas,  dizendo  que  em  breve  estaria  devolta,  o 
nunca  mais  voltou!... 

Os  trabalhos  foram  abandonados,  correram  os  an- 
nos,  nem  mais  se  lembravam  dos  taes  mineiros,  quando 
inesperadamente  se  apresentou  um  })rocurador  do  po.s. 
suidor  da  hypotheca,  executou  ao  vellio,  tirou-lhe  todos 
os  bens,  íicando  toda  a  familia  na  pobreza.  O  velho 
nâo  thiha  nem  um  mo  eque  para  o  servir.  Francisco  Xa- 
vier partiu  para  Cuyabá,  levando  seu  comboio  de  es- 
cravos, e  levou  seu  irmão  António  o  mnis  ujoí^-io  de  to- 
dos, como  seu  camarada.  A  familia  então  dispersou-so. 
Quando  os  dous  irmãos  Barros  chegaram  a  Goyaz,  onde 
ainda  estava  seu  primo  José  Manoel,  secretario  do  bisj)o, 
segundo  nos  contava  o  velho  Joaíjuim  Oreòulo,  o  j)a- 
gem  de  José  Manoel,  seu  senhor  comprara  um  cavallo 
russo  e  d'elle  fizera  presente  a  seu  primo  António  i)ara 
fazer  sua  viagem  até  ("uyabá,  onde,  dei>ois  de  um  anno, 
procurou-o,  e  reuniram-se  na  Melgueira  os  três  primos 
José  Manoel,  António    Ribeiro  o  António  de  Barros. 

Quando  os  irmãos  António  Ribeiro  e  Josi  Manoel 
chegaram  a  ( -uyabá  conheceram  então  seu  pae,  que,  sa- 
bendo da  morte  de  sua  nnilher  D.  Francisca  Xavier 
da  Fonseca,  em  S.  Paulo,  casou -se  com  outra  senliora 
da  qual  tinha  quatorze  filhos  e  soíTriam  todos  grande 
pobreza. 

Desde  então  os  seus  filhos  do  primeiro  matrimonio 
tomaram  o  encargo  de    sustentar  toda  a  segunda  faini- 
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lia  de  seu  j)ae,  e  assim  nzorain    até  partirem  para  Ytú, 
21  amios  (leiK)is,  como  adiante  se  verá. 

Ciuaiido  cojni)ranmi  a  lavra  Melgueira  os  dois  irmíios 
íizoram  cada  um  a  sua  oasinba  e  principiaram  os  seus 
trabalhos  do  minera(,ulo.  Depois  que  levaram  para 
Melgueira  o  seu  primo,  este  fez  taml)em  a  sua.  ('om  o 
ouro  (juc  tiravairi  compravam  escravos  e  fizeram  socie- 
dade entre  os  três,  a  qual  permaneceu  em  [>az  fmter- 
nal  durante  os  20  ou  21  ânuos  que  lá  estiveram. 

l\es<>lveram  finalmente  partir  para  Ytú.  Os  irmHos 
Itibeiro  pnrtiram  jmuco  antes  do[seu  primo,  tnizendo  o 
pae  a  madrasUi  e  os  (juatorze  irmãos.  A  sustentação 
|>or  lantoH  aimos  de  tão  numerosa  familia  e  o  seu 
transi)orte  j^ara  Ytú  nuiito  depreciou  suas  fortunas,  e 
por  issonâo  j)U<leram  trazer  tantas  arrobas  de  ouro  como 
trouxe  o  seu  primo,  (pie  nâo  foi  forçiido  a  fazer  tiio 
grandes  despezas,  pois  ijue  nenhum  outro  membro  de 
sua  familia  lá  (ístava.  e  [)recisava  de  seu  auxilio. 

Em  ('Uyabá  o  sr.  Barros  relacionou-se  com  o  paulista 
Salvador  Jorge  Velho  e  tratou  casamento  com  sua  filha 
]),  Maria  I^aula,  (jue  estava  com  sua  mâc  em  Ytii  c 
realisou-o  pouco  tí^mpo  depois  que  lá  chegou.  K'  deste 
casal  (pie  <lescende  a  familia  Paes  de  Barros,  que  hoje 
reside  quasi  to<la  em  S.  Paulo. 

A  familia  Leite  Ribeiro,  chegando  em  Ytú  Jos(»  Ma- 
noel, comprou  uma  (»asa  no  patc^o  do  Carmo,  da  qual 
ainda  existe  uma  metade  por  se  ter  iMhíicado  na  outra 
uma  nova  casa,  e  deu-a  para  residência  da  familia  do 
pae  ;  o  António  Ribeiro  comprou  terras  no  bairro  do  Ja- 
cuhú  para  n'ella  se  arrancharem  seu  pae  e  irmãos.  E' 
(Vessa  fazenda  (jue  sah iram  os  primeiros  fundadores  de 
fazímdius  no  hoje  niunicij)io  <le  Pinieicaba.  Ainda  alli 
existe  a  numerosa  familia    Leite  Ribeiro,  descendente 
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dos  vários  irmãos  de  José  Manoel  e  A.  Ribeiro  de  Cer- 
queira Leite, 

António  Ribeiro  abriu  aula  de  latim,  rhetorica  e 
philosophia  (si  se  podo  chamar  philosopbia  o  que  <>s 
jesuitas  ensinavam  com  esse  nome).  Pua  aula  foi  fre- 
quentada pelos  filhos  dos  fazendeircs  de  Ylú,  que  to- 
rnaram gosto  pela  litteratura  latina,  única  que  se  co- 
nhecia. D*ahi  veiu  para  Ytii  um  certo  grau  de  civ  ili- 
sação,  talvez  precoce,  em  relação  ás  villas  visinhas.  Os 
fazendeiros  então  diziam  com  certo  orgidho— tenho 
dois  latinistas  em  casa — isto  é,  dois  filhos  que  sal)ein 
latim. 

\'icente  da  Costa  Tatjues  de  ijòes  e  Aranha,  o  fa- 
moso capitão-mór  de  Ytií,  conhecia  l)em  o  latim,  era 
dedicado  á  poesia,  escrevia  versos  latinos.  O  capitão 
Bento  Dias  Pacheco  entretinha-sc  em  sua  fazenda  es. 
crevendo  versos  latinos.  í>eu  filho  Bentinho  Dias,  an- 
tigo fazendeiro  em  Capivary,  conhecia  o  latim  e  con* 
sorvava  um  não  pequeno  manuscripto  de  versos  lati- 
nos escrifítos  por  seu  pae.  ('Onsta-me  que  o  padre 
Barroso,  um  bahiano  que  a  quinze  ou  vinrte  annos  em 
vigário  de  Porto  Feliz,  desejou  vel-o,  e  ci^eio  que  não 
mais  o  restituiu  ao  seu  dono  Gento  Dias,  neto  do  velho 
Bento  Dias  da  Ponte  (como  era  conhecido).  Manoel 
Floriano,  fillio  do  capitão-mór  \'icente  da  Costa,  depois 
da  morte  de  Ribeiro  foi  professor  de  latim,  que  dei- 
xou grande  numero  de  discipulos,  que  acreditavam  seu 
mestre  como  Tristão  Rangel,  padre  João  Paulo  Xavier» 
António  Delfino,  padre  Jeronymo  Pinto  Rodrigues  e 
outros. 

8eu  irmão  José  Manoel  <ledicou-se  á  lavoura.  Com* 
prou  as  terras  do  Pompeu  e  padre  João  I^ite,  na  margem 
do  Ti^té  e  do  ribeirão,  Pirapitinguy  onde  fundou  o  eu- 
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genho  de  assucar  conhecido  até  hoje  pelo  nome  Pirapi. 
tinguy.  O  preço  da  compra  é  uma  curiosidade  que 
não  posso  deixar  de  referir.  Seus  antigos  possuidores 
o  tinham  legado  ao  convento  do  Carmo  de  Ytú ;  os  fra- 
des tiraram  os  escravos  e  os  mandaram  para  outra  fa- 
zenda e  aforaram  o  Pirapitinguy  por  6$400  por  anno» 
pelo  prazo  de  três  vidas,  que  foram  a  do  meu  avô,  a 
do  meu  pae  e  a  do  meu  mano  Joaquim.  Uma  lei  pos- 
terior declarou    estes  prazos  perpétuos. 

Quando  chegou  de  (-uvabá  o  seu  i)rimo  António  de 
ran'os,  José  Manoel  instou  com  elle  eo  fez  comprar  o 
resto  das  mesmas  terras  onde  até  hoje  existe  o  enge- 
nho Tietê,  que  por  morte  de  António  de  Barros  passou 
a  seu  filho  Bento  Paes  de  Barros,  depois  barão  de  Ytú. 

José  Manoel  principiava  apenas  a  estabelecer-se  no 
Pirapitinguy  quando  o  padre  António  Pacheco  offere- 
ceu-lhe  a  mão  de  sua  irmã  D.  Josepha  de  (roes  Pacheco: 
elle  respondeu  que  muito  sentia  não  poder  acceitar  tão 
honrosa  offerta,  porque  não  podia  casar-se.  E  referiu- 
\he  o  voto  de  castidade  que  fizera  estando  i>erdido  no 
sertão  entre  (ioyaz  e  Cuyabá. 

Padre  António  lhe  fez  ver  que  isso  não  era  obstáculo 
invencivel,  e  que  se  podia  obter  do  papa  uma  dispensa 
do  voto  ou  commutação  de  penitencia,  e  elle  se  incum- 
biria de  arranjar  tudo ;  e,  com  effeito,  alguns  mezes  de- 
pois effectu  ou -se  o  casamento. 

\'ê-se  por  esse  facto  quanto  José  Manoel  era  crente 
e  sabia  cumprir  os  seus  devei*es  de  bom  catholico. 
Quantos  são  os  catholicos  de  hoje  que  seriam  capazes  de 
guardar  a  castidade  até  mais  de  quarenta  annos,  como 
devemos  acreditar  que  guardou  a  José  Manoel?  e  estava 
disposto  a  guardal-a  toda  a  sUa  vida,  privando  se  de 
realisar  um  casamento  em  todo  o  sentido  vantajoso  se 
não  obtivesse  a  dispensa.    Quanto    sacrificio  já  tinh^. 
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lá  Imvia  um  vei  absoluto  e  arjui  uni  capitão- general 
ilespota,  que  a  ninguém  dava  satisfações  dos  seus 
actos!  As  cruelda<les  o  latrocinios  por  elle  praticados 
ditticilmenle  podiam  chegar  ao  conhecimento  do  rei, 
])orque  o  povo  níio  tinha  comnuinica<^âo  côm  o  governo 
do  Lisboa  senão  por  intermédio   do  general. 

Adiante  referirei  uma  tradicçâo,  que  dou  em  nota  e 
prova  quanto  era  difficil  accusar-se  um  general  e  ob- 
ter-se  justiça  do  governo  de  Lis])oa.  (l) 

José  Manoel  era  grande  caçador  de  veados,  I).  Ber- 
nardo também  o  era,  e  isto  fez  com  que  se  estreitasse 
mais  svH  suas  relaçõos.  José  Manoel  na  estação  vena- 
toria  levava  sua  immensa  cachorrada  para  os  campos  de 
Baruery,  a  quatro  léguas  de  S.  Paulo,  na  estrada  d'alli 
para  Ytú,  onde  recebia  c  hosj)edava  D.  Bernardo  com 
sua  comitiva  de  ajudantes  de  ordens,  etc,  com  o  qne 
fazia  grandes  despezas.     Alli  caçavam  um    a  dous  me- 

(1)  C-onton-me  o  dr.  Ricardo  Gumbleton  qno  leu  nos  livros 
dn  camará,  ou  em  quaUiuer  outro  livro  que  já  nôo  me  re- 
cordo, o  seguinte  facto  : 

A  camará  de  Ytú  no  tempo  do  governo  do  general  Antó- 
nio Manoel  de  Mello  í^^conhecido  i>or  Pilatos^  fez  uma  accusa- 
ção  contra  o  mesmo  general  e  remetteu-a  directamenie  ao  rei^ 
em  Lisboa.  Nunca  obteve  resposta ;  rei>etiu  a  accusaçâo  duas 
ou  trez  vezes  e  semi)re  o  mesmo  silencio.  Então  alguém  lem- 
1  irou  se  de  cpie  essas  accusações  ]>odiam  ter  sido  subtiaiiidas 
í»ni  viagem  e  não  terem  chegado  ás  mãos  do  rei;  lembrou  se 
mais  que  existia  em  Lisboa  D.  Izabcl  de  Campos,  ytuana  que 
tinha  se  casada  com  um  portuguez  (pie  mudára-se  para  Lis- 
boa ha  alguns  annos.  I).  Izabel  era  uma  mulher  intelligente, 
tiuha  sido  apresenta<la  á  rainha,  fora  bem  recebida  na  corte 
e  a  frequentava ;  a  rainha  a  considerava,  e  por  isso  convinha 
que  se  mandasse  outra  accusaçao  directamante  a  D.  Izabel 
para  que  esta,  por  meio  da  rainha,  a  fizesse  chegar  ás  mãos 
do  rei.  Alguns  mezes  depois  apreseutou-se  em  S.  Paulo  oge. 
neral  Horta,  que  foi  substituto  de  Pilatos ;    mas,  conforme  ins* 
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car  o  seu  poder  dizia  de  cabeça  levantada  e  com  os  clhos 
scintillantes  de  prazer  :  —Deus  no  cio,  el  rei  em  Poftugal, 
o  general  em  5.  Paulo  e  aqui  eu^  aqui  eu  ;  repetia  batendo 
no  peito. 

Mas  08  maiores  déspotas  ás  vezes  encontram  um 
Guilherme  Tell,  que  lhes  dá  uma  boaliçáo  cj^hio  estti: 

O  capitão- mór  teve  ordem  do  general  para  mandar 
um  homem  de  confiança  levar  para  Cuyab4  uns  papeis  í 
e,  querendo  agradar  a  seu  superior,  mandou  chamar  o  sr. 
Manoel  de  Sampaio,  moço  que  ha  pouco  tompo  se  casara 
e  tratava  de  arranchar-se  em  terras  de  seupae,  eorde- 
nou-lhe  que  partisse  para  Cuyabá  em  três  ou  quatro 
dias,  em  commissâo  do  governo. 

Sampaio  contou -lhe  as  circumstancias  em  que  se 
achava  eo  desarranjo  que  lhe.  causaria  tal  viagem,  que 
não  poderia  fazei- a  em  menos  de  um  anno ;  entretanto 
esse  desarranjo  seria  supportayel  para  um  moço  solteiro  : 
pediu  com  todo  o  respeito  e  humildade  dispensa  de  tal 
serviço,  e  a  única  resposta  foi—y^'///^  disse  vá,  e  ha  de 
ir ! — Sampaio,  depois  de  um  momento  de  reflexão,  dis- 
se-Ihe  altivamente: — e  eu  lhe  digo  que  não  vou\ 

— E  para  onde  irás  que  eu  não  mande  a  minha  vara 
arrastai  o  até  aqui  para  cumprir  a  pena  dos  desobe- 
dientes? 

— Ora,  sr.  capitão -mór,  replicou -lhe  o  moço  com 
nmita  calma,  tendo  desembainhado  unia  boa  faca  que 
trazia,  (iue  me  importa  a  sua  vara  ?  quando  ella  me 
fôr  chegando  eu  com  esta  faca...  zás,  o  corto-a  se 
me  vier  por  outro  lado...  zás,  corto-a  por  aqui,  e  fa- 
zendo sempre  o  movimento  expressivo  de  quem  corta 
ora  por  um  lado,  ora  por  outro  uma  cousa  que  preten 
desse  tocaio,  foi  se  a})proximando  ao  passo  que  elle  re- 
cuava, até  que  o  déspota,  ateiTado,  lhe  gritava  :—Vae-te, 
que  não  me  importarei  mais  comtigol— Não  foi  e  nin- 
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guem  o  perturbou  luais .  Levantou  -  se,  finalmente,  franca 
opposiçSo  ao  capitão- mr,  dirigida  polo  sargento -mór 
dos  milicias  (sogro  de  José  Manoel),  e  por  isso  seu  na- 
tural rival. 

Vicente  da  Costa  assessorava  a  camará,  que  era 
formada  de  gente  sua,  e  a  fez  votar  uma  accusaçTio 
gi'ave  contra  o  sargento-m'r  Pacheco,  em  segredo,  e 
remetteu-a  ao  general.  Mas  o  secretario  da  camará» 
que  estimava  ao  Pacheco,  alta  noite,  quando  ninguém 
podesse  vel-o,  bateu  á  sua  janella  e  revelou  o  segredo. 
O  sargento-m3r  ficou  aterrado  com  a  acousaçao,  e  ini- 
mediatamente  foi  bater  á  janella  de  seu  genro  José 
Manoel  e  pediu-lhe  q  seu  auxilio.  Convidado  a  entrar, 
náo  quiz  echamou-a  á  janella:  alli  tudo  contou -lhe  e 
concluiu  com  voz  mais  alta,  que  a  mulher  de  José  Ma- 
noel, que  estava  dentro,  pôde  ouvir  muitas  vezes  repe- 
tidas esta  phrase : — doesta  vez  deram-mecom  iodo  o  chumbo ! 

Estas  palavras  fazem  comprehender  a  gravidade  da 
accusação.  Vejamos  agora  o  resultado.  José  Manoel 
na  mesma  hora  escreveu  uma  carta,  entregou -a  ao  seu 
pagem,  um  vigoroso  creoulo,  dizendo -lhe  :  -Sae  já  para 
S.  Paulo  e  amanha  á  tarde  quero  esta  carta  nas  inAos 
de  D.  Bernardo. — Três  dias  depois  voltava  o  creoulo, 
trazendo  uma  ordem  para  o  sargento  mór  re  ictier  preso 
para  S,  Fanlo  a   Vicente  da  Costa ! 

O  sargento-mór  immediatamente  cumpriu  a  ordem, 
remettendo-o  com  uma  corrente  ao  j)esco<;o  ! 

Em  S.  Paulo  D.  Bernardo  mandou  soltai -o  e  orde- 
nou-lhe  que  no  dia  seguinte  se  apresenta.ssc  na  sala, 
o  que  queria  dizer  (|ue  fosse  receber  ordens  na  sala  do 
palácio.  Lá  foi  o  capitão- mór  na  hora  opportuna.  Es 
perou  duas  ou  três  horas  o  appareceu  um  ajudante  de 
ordens,  que  lhe  disse  :  —recolha  so  e  volte  amanha. — Re- 
petiu-se  esta  scena  dez  ou  doze  dias,  e,  afinal,  disse  lhe 
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o  ajudante;— pôde  retirar^se  para  Ytú.-^Sem  mais  ex- 
plicaçâo  alguma  I 

Retirou -se  elle  i)ara  Ytd  e  nunca  mais  «e  ouviu 
fallarna  aocusaçâo  da  camará,  nem  da  prisão  de  Vi- 
cente da  Costa! 

Entretanto  os  sebastianistas  de  hoje  suspiram  pe- 
los tempos  idos  e  têm  horror  da  tyrannia  de  Floriano 
Peixoto  !  Oh  I  si  elle  tivesse  exercido  a  tyrannia  de 
um  D.  Bernardo,  filho  d  um  Bragança,  hoje  não  ve- 
riamos  tantos  abyssinios  apedrejando  o  maior  vulto  do 
Brasil,  nílo  só  pela  intelligencia  e  energia,  como  tam- 
bém i)elas  quahdades  do  coração. 

Nem  meu  pae  sabia  do  que  accusaram  seu  avô  o 
sargento -mór  Pacheco,  porque  quando  seu  pae  morreu 
elle  tinha  cinco  a  seis  aunos  de  edade  e  sua  mãe  e 
seus  tios  também  ignoravam.  Foi  um  segredo  entre 
sogro  e  genro:  talvez,  é  possivel,  um  crime  que  merecia 
severa  punição,  como  podemos  suppor  pelas  palavras 
acima  referidas — d* esta  vez  deram  me  com  todo  o  chumbo 
— isto  prova  a  gravidade  da  accusação. 

Entretanto  o  delegado  do  rei,  o  senhor  absoluto  da 
capitania,  para  pagar  obséquios  jmrticulares  de  um  seu 
governado,  não  só  consumiu  as  provas  do  crime,  se 
crime  houve,  como  fez  aquelle  que  o  denunciava  sof- 
frer  talvez  injusta  prisão. 

Eu  podia  ainda  citar  outros  factos  mais  ou  menos 
semelhantes  do  despoUi  D.  Bernardo,  como  de  seu  dis- 
cíi)iil(»,  que  muito  aproveitou  suas  lições  de  «bem  gover- 
nar ^  e  seguiu  seu  metliudo  no  governo  de  Ytú  (menos 
na  devassidão,  pois  que  foi  sempre  homem  honesto),  o 
celebre  capitão-mór    \'icente  da  (-osta. 

\^i  «gora  uma  nota  cómica  para  depois  entrarmos 
na  trágica. 

Contava  com   nmita   graça   o   cidadão  Cândido    de 
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Mas  de  quando  em  quando  ainda  se  achava  um 
paulista  á  Guillierme  Tell,  que  sabia  vingar  a  honra 
de  sua  famiha  hnaculada  polo  perverso  potentado. 

Havia  nesse  tempo  um  moço  de  nome  Joso^Lov 
rêa,  alferes  do  exercito,  pertencente  a  uma  famiha  de 
S  Paulo,  e  morava  com  sua  mãe  vmva  e  uma  bellae 

•ioven  donzella,  sua  irmã. 

^  José  Corrêa  desconfiou  que  D.Bernardo  a  noite  en- 
trava  em  sua  casa  pelo  portão  do  qumtal,  e  quiz  ve- 
rificar. Muniu-se,  pois,  de  um  bom  chicote,  mtrodu- 
^eTno   quintal  sorrateiramente   e  escondeu-se  entre  \ 

"'  Q^ido  D.  Bernardo  entrou,  o  alferes,  tomando  o 
camhiho  para  que  nílo  pudesse  fugir,  deu-lhe  com  o 
cWe  uma  tremenda  sova,  finghido  nfto  conhecel-o ! 
e  s6  o  deixou  escapar-se  quando  seu  lombo  devia  estar 
sufficienteineiite  lacerado.  ^ 

o  paciente  soffrcu  rugindo,  mas  sem  articular  i>a- 
lavra  porque  nSo  queria  que  o  conhecesse. 

José  Corrêa  advertiu  sua  mfle  do  occorrido.  e  pro- 
metteu  mais  efficaz  vingança  si  as  relavões  de  sua  ir- 
n  fossem  cortadas.  Ou  porque  de  facto  cortaram 
Z  relações,  ou  porque  souberam  acoutal-as  o  movo  nada 

mais  viu.  ^         i 

D    Bernardo    calou-se,  e  quando  o  moço  eslava  d.- 

sorvico    na  síuarda   do  palmrio  traUvva-o  como  s.>mpríM. 

nuim,  e  dVsta  sorte  José  Corroa  tranquilhsou-sc  ..,.- 

pondo  talvez,  com  a   ingenuidade  de  rapaz,    quc  tud.. 

estava  esquecido.  i      i     i> 

Passaram-se  mo/.es.  veiu  o  tempo  da  caçada  do  Ba- 

ruerv  José  Manoel  o  esperava  com   sous  conq.anhoir..- 

e  <;un\-achomula.     D.  Bernardo  fc/  com  qm-  Jos.  «  «t 

rêa  fo<.e  o   conunandanto  .lo  piquete  .pie    «.    aoo.upa 

nhava  ela  ficava  ás    suas  ordens.     O  alferes   aco.npa 
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porta,  fel -a  entrar  e  fechou-a.  Achou -se  ella  emf  rente  de 
D.  Bernardo,  que  a  esperava  ancioso. 

Assim  abandonada,  fecliada  em  um  quarto,  entre- 
gue a  1).  Bernardo  pela  sua  avó,  era  inútil  a  resistên- 
cia e  a  honestidade  succumbiu ! 

Desde  aquelle  dia  I)...,  a  pudica  donzella  de  ou- 
trora, tornou -se  a  favorita  dopachá  d'aquelleiinmenso 
harém  que  se  cliamav  a  a  cidade  de  S.  Paulo  ! 

Algum  tempo  depois  era  mfie ;  tinha  D.  Brenardo  de 
partir  para  a  índia,  como  vicc-rei,  e  levou  comsigo  o 
fructo  de  seus  amores,  íjue  lá  foi  educada,  casou-se  e 
depois  de  viuva  voltou  a  S.  Paulo  trazendo  seus  fi- 
lhos. 

Mas  voltemos  ao  dia  fatal  em  que  a  scena  degra- 
dante do  caracter  da  misérrima  avó,  que  não  pôde  re- 
sistir ao  prestigio  do  potentado,  entregou  sua  neta  ao 
infame  corruptor,  e  vejamos  o  que  d'alii  i^esultou. 

Esta  moça  tinha  um  irmão  capitão  de  cavallaria 
do  exercito  e  fazia  o  serviço  da  guarnição  de  S.  Paulo, 
moço  brioso  como  fora  também  sua  irmã  Pouco  tempo 
depois  elle  suspeitou  que  havia  alguma  relação  entre 
I).  Bernardo  e  sua  irmã ;  e,  achando-se  uma  noite  no 
commando  da  guarda  de  palácio,  viu  sahir  alta  noite 
pela  porta  da  cocheira  um  vulto  e  seguir  pelo  estreito 
becco  que  até  poucos  amios  havia  no  logar  onde  hoje 
começa  a  rua  João  Alfredo.  Era  um  homem  envolto 
em  ampla  capa.  I)espertaram-se  suas  sus{)eitas;  resol- 
veu seguil-o  de  longe  até  ver  onde  entrava,  e  viu  en- 
trar pelo  portão  de  sua  casa. 

O  brioso  capitão,  sem  mais  reflexão,  penetrou  no 
quintal  disposto  a  acutilar  o  infame  que  deshonrava  sua 
familia.  Este,  porém,  escondeu -se,  de  sorte  que  elle  não 
pôde  encontrai- o. 

Viu  eutáo  sua  irmã  na  janella ;  não  lhe  restava  du- 
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viaiiainente,  pensou  que  o  seu  poderoso  inimigo  seria 
capaz  de  perdoar-llie  a  oflensa,  atteiidendo  ao  nobre  sen- 
timento (jue  o   levara   a  praticar. 

Pobre  moço,  que  iiâo  conhecia  o  ambiente  em  cjuo 
existia  !  O  tilho  do  rei,  encarregado  de  governar  despo- 
ticamente um  povo,  não  pode  })erdoar  uma  offensa  á  sua 
jícssoa,  por  mais  nobres  e  justas  que  fossem  as  razões 
que  as  determinaram. 

Passados  muitos  mezes  o  general  chamou  o  capitão 
c  disse  apresentando-Ihe  uma  carta  com  endereço  ao  vi- 
cc-rei  do  Brazil,  que  se  me  não  engano  era  o  conde 
de  Rezende:  -Preciso  (pie  esta  carta  seja  entregue  em 
poucos  dias,  e,  como  n'clla  se  trata  de  negocio  impor- 
tante e  urgente,  s  >  de   vós   posso    confiar  essa    missão 

• 

Prepare-se  para  i)artir  amanhã  (contiimou  D.  Ber- 
nardo), escolha  bons  cavallos  para  que  em  tal  dia  ella 
seja  impreterivelmente  entregue  pessoalmente.  M«as  toda 
a  cautella  é  pouca  quando  se  trata  de  negocio  urgente. 
Pôde  um  cavai  lo  adoecer,  ou  quahjuer  outro  incidente 
possa  embaraçar  a  viagem...  nesse  ciíso  com  dinheiro  tudo 
se  arranja,  ('onviím,  pois,  que  leveis  dinheiro  capaz 
de  vencer  todas  a*s  diíticuldades. 

Tirou  d'uma  gaveta  um  diamante  e  lhe  deu.  E  como 
n*essQ  tempo  o  diamante  era  contrabando,  mandou  des- 
coser uni  lugar  de  sua  farda,  alli  o  collocou,  dizendo: 

— Aqui  vae  bem  escondido,  em  caso  de  necessidade 
u.se  (rdle. 

Em  poucos  dias  o  cai)itão  entregou  ao  vice  rei  a 
carta.  Este  leu-a,  chamou  o  sou  ajudante  de  ordens  e 
mandou  que  revistasse  minuciosamente  as  vestes  do 
ofhcial,  porque  lhe  constava  (pie  era  contrabandista  de 
diajnantes. 

Revistado,  foi  encontrado  o  diamante. 

—  Um  capitão  do    exercito  de  sua  magestadc  é  con- 
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dever  igualava  o  seu  (lcsiuteres80 ;  iuls  deliberaçòes 
j)roui|>to  e  (lecúsivo,  na  execução  enérgico,  inabalável  e 
tenaz,  (Velle  se  dizia  mais  tarde  que  era  possível  que- 
bral'i\  vias  não  torcel-o,  A  estas  ultimas  qualidades, 
(jue  ás  vezes  tocaram  aos  correspondentes  defeitos,  ajun- 
tava patriotismo  e   coragem  civica  inexcediveis. 

''J'riumi>hára  a  revolução  constitucional  de  1820  no 
reino  de  Portugal. 

Em  1821  o  padre  Feijó  foi  um  dos  deputados  elei- 
tos pela  ])rovincia  de  kS.  Paulo  ás  cortes  portuguezas, 
e,  seguindo  .para  Portugal,  n'ellas  tomou  assento  a  1 1 
de  fevereiro  de  1.^22  e  a  25  de  abril  seguinte  proferiu 
esforçado  e  notável  discurso  defendendo  os  direitos  do 
Rrazil  íjue  a  grande  maioria  portugueza  da  constituinte 
ameaçava . 

Os  deputados  brazileiros  lutaram  debalde,  e  cinco 
dentre  elles,  sendo  um  dos  cinco  o  padre  Feijó,  retira- 
ram-se  furtivamente  de  Lisboa,  e  chegando  a  Falmouth 
publicaram  a  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1822 
famoso  manifesto  em  que  expuzeram  os  motivos  do 
seu  proceder. 

De  volta  á  pátria  Feiji)  recolheu  se  innnediatamente 
a  Ytú. 

Em  principios  de  1824  o  imperador  D,  Pedro  I,  of- 
fereeendo  o  projecto  de  constituição  do  império,  cha- 
mou as  camarás  numicíipaes  a  pronunciarem-se  sobre 
este.  A  acci^itação  foi  quasi  unanime;  mas  em  Ytú 
Feij ')  redigiu  emendas  que  a  camará  municipal  offere- 
ceu,  propondo  eleição  directa,  abolição  <le  condecorações 
e  outras  idéa,s. 

A  provincia  de  S.  Paulo  o  elegeu  deputado  da  pri- 
meira (1S2Í)-1829)  e  da  sc^guinte  legislatura  ordinária 
(1830-18.Í3),    e  o  padre   Feijó,  franco  e  vigoroso  libe- 
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.  CNOTA-O  artigo  Diooo  Aototo  Fkijó,  publicado  na  Ciàaâ^ 
f^f*  Yh'f  f»  w\xá  tranHcripto,  é  do  sr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.) 


Do  boletim  offieial  do  Ardtivo  do  Estado  de  S,  Paulo 
extraíiimos  vimas  interessantes  chronicas  darias  a  lume 
cm  setembro  de  1<S71  pelo  nosso  illustre  coUaborador  sr. 
António  Augusto  da  Fonseca,  no  antigo  jornal  o  Ytuano. 

Como  esses  documentos  repitísentam  um  importante 
subsidio  para  a  bistoria  ytuana,  aqui  os  fazemos  prece- 
der d'a(juellas  mesmas  palavnis  do  illustrado  director 
do  Arcbivo  de  S.  Paulo  com  referencia  aos  trabalhos  do 
mesmo  sr.    Fonseca. 

TYPOS  YTUANOS 

«Entre  os  poucos  paulistas  que  se  dedicam  ao  es- 
tudo da  bistoria  do  Brazil,  nos  tempos  coloniaes,  está  o 
i-es|)(Mtavel  ancião  António  Augusto  da  Fonseca,  fazen- 
deiro, (ilbo  de  Ytú  e  descendente  de  uma  importante 
e  abastada  familiíi.  Estudioso  e  dotado  de  boa  me- 
moria, o  SI*,  l^^onseca  é  um  repositório  vivo  de  tra- 
dicçGes  e  lendas  de  S.  Paulo,  e  luis  horas  vagas  dos  seus 
aíTazeres  agrícolas  deu  se  ha  muitos  annos  ao  trabalho  <le 
es<Tever  cln*onicas  de  Ytú,  que  publicava  em  um  pe- 
quer.o  jornal  de  sua  terra  natal.  De  unidos  seus escrip- 
ptoSjboje  raríssimos,  extrahimos  a  seguinte  narrativa,  que 
tem  referencia  aos  Lemes  e  a  outros  personagens,  que 
fizeram  figura  na    historia  colonial  de  S.  Paulo. 

Chronicas 

Muita^t  vezes  um  só  acto,  poucas  palavras  pro- 
feridas foram  sufficientes  para  levar  á  posteridarle  o 
nome  <lo  que*  praticou  esse  acíto,  ou  [)roferiu  essis  |>ou- 
cas  palavras.  Hoiacio  Cocles  só  por  uma  acção  pratica(la 
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em  uma  ponte  e  Sceyola  por  ter  cjneiniado  sua  própria 
mão,  são  legendários.  Mii^abeau  mais  de  uma  vez  pro- 
feriu na  assembléa  geral  algumas  poucas  palavra^?,  que 
sós  eram  bastanteJ?  para  o  celel)risarem. 

Quando  um  amigo  aconselhava  a  Danton  que  fu- 
gisse, porque  era  o  único  meio  de  escapar  da  guilho- 
tina respondeu-lhe — <f^pcns  cuidas  que  se  leva  a  pátria 
nas  soltas  dos  sapatos  ?     Não  fugirei. » 

Estais  pouca,s  palavra.s  revelam  o  caracter  do  grande 
homem.  Cambrone  innnortalisou-so  proferindo  est^s 
quatro  palavras:  ^ia  guarda  morre  enâo  se  rende.-^  A 
uma  vaidosa  que  lhe  mostrava  suas  jóias,  Cornélia, 
mãe  dos  (iracchos,  res[)ondeu  mostrando  seus  filhos: 
«Eis  alli  as  minhas  Jotas  \  e  á  outra  que  lhe  chamara  a 
sogra  de  Scipião,  disse:  «/://  sou  a  mãe  dos  Gracchos\  -^ 
De  tal  mãe  só  podiam  nascer  taes  filhos.  Todos  o.s 
paizes  têm  a,s  suas  lendas  que  recordam  seus  heroes, 
e  os  beneméritos  da  pátria.  E'  contando  essas  histo- 
rias, repetindo  essas  lendas,  que  as  boas  mães  formam 
os  corações  de  seus  filhos,  fazein  n'elles  brotAr  e  arrai- 
gar-se  todos  os  nobres  sentimentos,  o  patristiomo,  o  he- 
roísmo e  todíis  as  virtudes  civicas.  Xa  ( Irecia  as  wm^s 
não  cessavam  de  repetir  a  seus  filhos  a  moneira  heróica 
porque  morreu  Leonidas  e  a  resposta  que  deu  a  Xer- 
xes  quando  lhe  mandou  intimar  para  que  Uie  entre- 
gasse as  armas:  <^  Vinde  tontal-as.^^  Na  Hespanha nin- 
guém ignora  os  nomes  de  Pelayo,  doCid,  eatc  agora 
se  diz:  recontado  Grão  Capitão,  alludindo  a  uma  conta 
que  apresentou  ao  rei  o  general  Gonçalo  de  Córdova,  o 
Grão  Capitão.  (1)  Na  Allemanha  os  Niebelungcu,  na 
Escandinávia  os  Sagas,  na  índia  os  Vedas,  o  Aia/taba- 
rata,  são  livros  sagrados,   lendas  e    contos  em    que  se 


(1)  Grand«  general    heHpauliol,  tio  tempo  ilc    Fernando  q 
CathoÚco^  rei  de  Aragão,  nos  fins  do  século  XV. 
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celebram  os  nomes  dos  seiLs  heroíís  mythologicos  oil 
reaes,  (juo  se  repetem  ás  erean(;^us,  e  por  onde  se  co- 
meça o  ensino  da   historia  pátria. 

Walter  Seott  colligiu  as  lendas  das  ilhas  britânicas, 
o  de  cada  uma  fez  um  dos  seus  celebres  romano<3s ;  e 
nâo  ha  um  inglez  ou  escocez  que  não  os  conheça. 
Ler  um  romanee  de  W.  Scott  é  ler  uma  pagina  de 
Tierry — A  Coitqtiii^ta  da  luglaierra  feios  Norinaftdos — 
com  os  adornos  da   poesia. 

A  historia  do  Brasil  ó  pobrissima  d*essas  lendas  in- 
teressantes. Temos  entretanto  algunuxs  mui  dignas  de 
serem  repetidas  pelas  mães  aos  filhos,  quando  os  qui- 
zerem  entreter,  em  vez  de  lhes  contar  historias  de  gi- 
gantes, fadas  e  lobishomens,  que  tanto  mal  fazem,  ou 
pelo  menos  nenlnnn  l)em.  Yj  por  isso  masmo  que  o 
material  que  tomos  é  pouco,  devemos  aproveitai -o  e 
não  deixar  que  se  perca  nas  trevas  do  esquecimento. 
Na  Inglaterra  houve  um  sa.\onio  Evverard,  que  nâo 
quiz  sujeitar  se  ao  domino  normando;  quando  estes  se 
apoderaram  de  todo  opaiz,  Evverard,  com  alguns  compa- 
triotas, refugiou-se  em  um  esconderijo  no  meio  de  um 
eharco;  o  d'ahi  sabia  frequeiitemente,  surprehendia  aos 
normandos  em  seus  ciístellos  e  fazia  n'elles  grande  ma- 
tança. 

Muitos  annos  sustentou  elle  estíi  lucta  mortífera;  e 
os  norman<los,  afinal  j)or  meio  de  uma  traição  puderam 
atacai  o,  (juando  passeava  só  em  um   jardim. 

\'endose  repentinamente  cercado  por  dezenas  de 
inimigos,  encostou -se  ao  muro  e  defendeu-se  com  sua 
espada  de  tal  sorte,  que  quando  não  pôde  mais  susten- 
tar-se,  cahiu  em  cima  de  (juinze  cadáveres.  Matou 
quinze  antes  que  pudessem  tocal-o. 

Tierry  refere  este  faí^to,  e  \V.  Scott  vulgarisou-o 
em  um  dos  seus  mais  bellos  romances, 
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Nós  temos  em  nossas  ehronicas  factos,  que  se  asse- 
melham a  este  e  já  vão  sendo  es(|ueci(los  porque  os  nos- 
sos poetas  se  oceupam  em  escrever  A  dansa  dos  ossos, 
e  romances  como  a  Moreninha  e  outros  semelhantes, 
que  só  servem  para  depravar  os  costumes  e  estragar  o 
gosto  litterario,  deixando  vo^  poucas  e  interessantes  len- 
das que  temos,  e  que  deviam  ser  aproveitadius. 

.  (iuando  no  sertão  da  Bahia  o  façanhudo  MiHtâo 
luctava  com  a  familia  Guerreiro,  deu-se  um  episodio 
bem  semelhante  ao  que  referi  de  l']\verard,  de  Inglaterra. 

Uma  noite  Militão  surprehendeu  na  fazenda  Urussé 
aos  dous  irmãos  ( hierreiros,  Francisco  e  António ;  sitiou 
a  casa  com  mais  de  (juatrocentos  capangas  e  lhes  fez 
vivo  fogo. 

Os  Guerreiros  tombem  tinham  não  j)oucos  capangas, 
mas  não  sufficientes  para  tomaixím  a  offensiva  ;  resisti- 
ram três  dias  e  tendo-se  acabado  a  munição  tomaram 
a  resolução  desesperada  de  sahir,  quebrar  o  circulo  de 
ferro  e  escapar  quem  pudesse. 

Militão  formara  sua  tropa  em  três  linhas  concêntri- 
cas ;  depois  de  terem  quebrado  a  ultima  onde  estava 
aquelle  chefe,  Francisco  Guerreiro  recebeu  uma  baila  na 
perna.  Sentindo-se  ferido  resignou  se  a  morrer,  mas  va- 
lente e  resuluto,  quiz  antes  vingar  se  do  seu  cobarde 
inimigo.  Quando  viu  Militão,  que  o  perseguia  na  reUi- 
guarda  dos  seus  capangas,  parou,,  e  quando  est<5  che- 
gou á  distancia  conveniente  fez-lhe  fogo  com  o  único 
tiro  que  lhe  restava.  Derrihou-o  da  besta  que  montava 
ferido  na  coxa,  e  entregou-se  aos  capangas,  que  o  des- 
pedaçaram por  ordem  de  Militão  ! 

Depois  do  massacre  do  Urussé,  Militão  foi  atacar  a 
villa  do  Joazeiro,  para  vingar-se  do  juiz  de  direito  e  do 
promotor,  que  era  o  distincto  moço,  <lepo;s  senador 
Fernandes  da  Cunha.    A  sua  tropa  levava  na  frente  uma 
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um  inaolento ;  mas  cUe  eflcondeuse  de  modo  que  nfio 
pôde  per  encontrado.  Sua  irniíl  foi  quem  soff reu  com  a 
raiva  e  deBèspero  do  capitão. 

No  dia  seguinte  foi  o  ofRoial  da  guarda  chamado 
para  a  sala ;  lá  se  apresentou  o  capitUo  general  com  ar 
Bolemne  e  mandou  o  secretario  ler  o  artigo  do  regula- 
mento do  condo  de  Lipe,  sobre  a  })ena  applicavel  «o  gh- 
pilão  que  abandona  a  guarda.  Finda  a  leitura  disse 
lhe  :  «  Coiista-me  gue  o  capitão  esta  noite  abandonou  a 
guarda  ;  porqtte  o  fez?  —  Forque  estive  doente,  lhe  res- 
pondeu o  capitão. — Pois  se  torna  a  con.metter  uva  tal 
Jalta,  disse-lhe  o  general,  applicar-Uiehei  a  pena. 

Replicou-lhe  o  (capitão  :  •  todas  as  ve^res  que  for  accom- 
mettido  da  moléstia  de  que  fui  accomwettido  honteiif, 
exm.  senhor,  hei  de  abandonar  a  guarda!  • 

D.  Bernardo  encarou  o  assustado  pelo  tom  resoluto  íò 
audaz  com  que  foram  proferidas  estas  palavras ;  fingiu 
não  entendela.s,  disfiir<;ou,  e  d'alli  a  poucos  meze^s  o 
biroso  capitão  morreu  n'um  cala'" ouço  do  Rio  do  Ja- 
neiro, onde  foi  parar  pela  mais  negra  traição  de  D.  Ber- 
nardo, coadjuvado  na  sua  torpe  vingança  pelo  vice  rei- 

A  resposta  do  capitão  ao  general  é  um  verdadeiro 
acto  de  lieroismo ;  porquanto  era  preciso  uma  coragem 
heróica  para  naquelle  tempo  íi.ssim  falar  a  um  ca|)itã<) 
general,  tendo  consciência  do  seu  poder  despótico,  o 
certeza  de  que  o  mataria,  se  quizesse,  como  o  matou 
cobarde  e  traçoeiramente. 

Os  meios  de  que  se  serviu  D.   Rernanlo  para  vencer 
a  tenaz  resistência  de   D.  . .  .   tis    pessoas    empregadas 
por  elle  nesse    combate,  as  diversas  j)eripecias  do  dra 
ma,  tudo    daria    um  bello    romance    da   j)enna   de   \V. 
Scott. 

O  império  tem  suas  chronicas  o  sums  IcMidas;  a  pro- 
víncia e  o  município  tem  as  suiís. 
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valor  e  fidelidade,  que  praticou  na  campanha  e  sertflo 
da  Vaccaria,  no  successo  seguinte  : 

Costumavam  os  autigos  paulistas,  ainda  antes  de  ser 
fundada  a  cidade  do  Paraguay,  penetrar  nos  sert 'es  in- 
cultos, com  interesse  de  reduzir  ou  conquistar  indios  de 
diversas  nações,  para  que,  aproveitandose  este  da  íeli- 
cidade  do  sagrado  baptismo,  ficassem  depois  servindo 
com  o  caracter  de  administrados  aos  seus  conquistado  - 
res,  a  cujos  descendentes  passava  esta  administração,  o 
que  se  praticou  sempre  enj  todo  o  Estado  do  Bra/iil,até 
ser  prohibido  pelos  annos  próximos  de  17ô2.  Uns  se 
entranhavam  nos  sertões  de  Goyazes,  até  o  rio  dos  Ama- 
zonas, no  Estado  do  Pará  ;  outros  da  Costa  do  Mar, 
desde  o  rio  dos  Patos  até  o  rio  da  PratA,  entranhan- 
do-se  pelo  centro  até  o  rio  Uruguay  e  Tibagy,  e  su- 
bindo pelo  Paraguay  e  Paraná  (1),  onde  desagua  o  rio 
Tieti  ou  Anhamby  atravessavam  muitas  vezes  o  sertão 
vastissimo  além  do  rio  Paraguay  e  cortando  a  sua  cor-i 
dilheira  se  achavam  no  reino  do  Peru.  (2). 

Debaixo  do  commando  de  Pedro  Domingues,  cu 
Braz  Mendes,  capitão- mór  de  seu  troço,  natural  de  So- 
rocaba, sahiu  Pedro  Leme  da  Silva,  que  era  destemido 
e  grande  soldado  de  arcabuz  e  capaz  para  qualquer 
facção  de  temeridade  (juanto  mais  de  valor.  Puçtou  o 
corpo  das  tropas  nas  campanluts  da  Vaccaria,  cujo  si- 
tio fica  acima  da  cidade  de  Assumpção  do  Paraguay 
muitas  léguas. 

Formaram  um  arraial,  sendo  as  tendas  das  campa- 


1 .  Devf*  se  entendor  (jiic  sul)iaiu  i)or  torra,  cm  território  do 
Pftnigiiay,  iité  á  barra  do  Tiotó  t-  Ainaml)ay, 

'2;  Iíof<*ri' se  iík  forro  nas  d«'  António  liai)oso,  o  dostmidor 
d(»  Coyaiá.  poli»  interior  da  America  Meridional  até  om  Andes, 
pelos  aunoH  de  1G50.  N.  da  R. 
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cabo,  o  dia  do  mez,  e  anuo  do  siiccesso  acontecido,  o 
que  8()  se  conseiTéisse  na  niciuoria  nrgiiida  du  pães  a 
filhos  a  verdade  do  facto  d'aquelle  lance,  em  que  teve 
todo  o  louvor  Pedro  Leme  o  torto,  cujo  nome,  [)roce- 
dimeuto  e  a  inveja  de  sua  heróica  resoluçtlo  existem 
até  agora);  até  que  elle  em  uma  manha  veiu  ao  nosso 
canjpo  coui  um  sufficiente  corju)  de  soldados  a  pé,  (jue 
lhe  serviam  de  guarda  e,  procurando  o  capitâo-mór  da 
tropa  paulista,  travaram  pratica  sc»bre  a  vastidíío  d'a- 
quelles  sertfíes  e  de  seus  hi.bitadores,  gentios  bravos, 
contra  cujas  forças  triumpharam  sempre  os  portugue- 
zes  da  villa  de  S.  Paulo  em  suas  entracks  e  rechicvres. 
Subtilmente  foi  o  tal  castelhaiio  disi)ondo  o  seu  dis- 
curso ao  capitão  mór,  e  algims  de  seus  officiaes  e  sol- 
dados que  se  achavam  na  pratica,  entre  os  (juaes  se 
ácliavam  Pedro  Leme,  sem  mais  caracter  que  o  de  sol- 
dado razo  d  aquelle  corpo.  Persuadiu  o  dito  mestre  de 
campo  que  aquelle  sertAo  de  Vaccaria  era  todo  da 
conquista  d*el-rei  seu  amo,  como  |>rimeiro  senhor  da 
provincia  do  Paraguay,  por  cuja  razHo  njlo  deviam  os 
paulistas  duvidar  d'esta  preferencia,  e  para  (jue  todo  o 
o  tempo  assim  constar,  era  muito  justo  (visto  se  achar 
n'aquolla  occasiâo  um  e  outro  corpo  ])Ostado  no  sertão), 
que  as.signasse  o  ca])itâo-m'r.  i-om  seus  ofliciaes  e  sol- 
dados, um  termo  d'este  reconhecimento.  Para  este  ef- 
feito  trazia  já  o  mestre  de  c*amj)í)  lavrado  um  termo 
em  folha  de  pa])el,  (|U(^  lojíd  a|)rcsentou  para  o  determi- 
nado fim  de  ser  assi^nado.  Sem  a  menor  repugnância 
pegou  na  penna  o  simi)les  e  material  (•a))itão-m  r,  e 
fonuTi  fazendo  o  mesmo  diversas  ])essoas,  (jue  chegaram 
ao  numero  de  cinco,  quancio  de  rei>ente  eiiTureeido  IV- 
dro  liCme  pelo  aeeordo  que  lhe  niinistrarani  o  <lis- 
cui'so,  o  valor  e  a  tidelid-ide,  pegou  na  sua  arma  de 
fogo,  e,  levantimdo-lhe  as  mollas,  romjíeu  brioso  n'estas 
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palavras,  que  se  conservam  constantes  na  tradicção  dop 
moradores  da  villa  de  Ytú,  sua  pátria  : 

— Vossa  senhoria,pelo  poder  com  que  se  acha  n'este 
logar,  será  senhor  da  minha  vida,  mas  não  da  minha 
lealdade.  Estas  campanhas  são  e  sempre  foram  d*el-rei 
de  Portugal,  meu  senhor,  por  nós  e  nossos  avós  pene- 
tradas, seguidas  e  trilhadas  quasi  todos  os  annos,  a 
conquistar  bárbaros  gentios,  seus  habitadores.  O  se- 
nhor capitâo-mór  e  mais  senhores  que  têm  assignado 
sem  advertência  o  contrario  doesta  verdade,  ou  estão 
abandonados  como  lesos  ou  como  temero$>os ;  eu  não, 
nem  os  mais  que  nos  achamos  em  toda  estíi  tropa,  iH)r- 
que  não  havemos  de  assignareste  papel,  etc,  etc. 

A  estas  vozes  e  a  este  exemplo,  já  todo  o  corpo 
paulistano  tinha  pegado  em  armas,  com  cujo  brioso 
movimento  foi  tão  prudente  o  mestre  de  campo  caste- 
lliano,  que  sem  articular  vozes,  nem  obrar  acção  al- 
guma, se  tirou  para  f(Sra  da  barraca,  ficando  seu  in- 
tento sem  effeito;  e  adiantando  os  primeiros  passos 
articulou  este  seguhite  desafogo :  « Mirem  el  tucrto  \  e 
Pedro  Leme,  ouvindo  o  vitupério,,  lhe  deu  em  alta 
voz  esta  resposta:  ^Ecoxo tavtbeniy>. 

Recolheu-se  o  castelhano  em  seu  quartel  e  na  nm 
nhã  seguinte  se  levantou  e  d  elle  se  ausentou  som  ac- 
ção alguma  de  despedida,  depois  de  tant^i  urbanidado 
praticada.  Ficaram  os  paulistas  envergonha<lo8  da  fa 
cilidade  com  que  o  seu  ca])itão-mór  e  (piatro  ofticiaes 
tinham  assignado  aquelle  termo,  sem  recordarem  (jue 
haviam  praticado  uma  acção  indecorosa  á  nação  e  a 
seu  rei,  e  natural  senhor  :  e  (juo  só  Pedro  IxMne  fora 
capaz  d'este  accordo  e  briosa  resolução,  que  evitou  o 
maligno  intento  do  ca^stelhano. 

Conthuiou  o  troijX)  seu  destino  (juando  foi  temj>o  de 
monção  e  se  recolheu  a  salvamento.     Applaudiu  se  muito 
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em  S.  Paulo  a  acção  de  Pedro  Leine,  tanto  quanto  .se 
estranhou  a  nuitorial idade  do  capitão -ni«'r  e  seus  qua- 
tro companheiros.  E  como  estas  vozes  chegaram  a 
Portugal  a  informar  do  lance  acontecido  ao  sr.  rei  D.  Pe- 
dro, n«'s  nâo  descobrimos  :  sabemos  só  com  toda  a  pu- 
reza da  verdade  que  chegan<lo  em  Ui98  a  S.  Paulo  Ar- 
thur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capitâo-general 
do  liio  de  Janeiro  e  capitanias  do  Sul,  confessou  .ao 
(íapitâo  Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  pae  do  auctor 
d'estas  Memorias^  o  ao  revd.  sr.  dr.  João  Leite  da 
Silva  e  a  outras  pessoas  que  tinham  vindo  compri- 
mental-o  e  dar-lhe  as  boas  vindas,  que  sua  magestade 
lhe  ordenava,  que  de  sua  parte  agradecesse  a  Pedro  Leme 
a  acção  de  honrado  vassallo,  que  praticara  na  campa- 
nha <le  Vaccaria  com  o  mestre  de  campo  castelhano 
D.  Fulano  de  tal,  em  tal  anno,  etc  ,  etc.  Esta  expres- 
são ouvimos  muitas  vezes  communicada  a  varias  pes 
soívs  pelo  dito  capitão  Bartholomeu  Paes  ;  poróm  foi 
em  tempo  que  n  ')s  não  soubemos  aproveitiu'  d'ella,  indíi- 
gando  então  todas  as  civcumstancias  ainda  as  mais  miú- 
das que  aconteceram  naquella  acção,  (1) 

Agora  por 'in  (|ue  tizemos  pelas  villas  de  Ytii  e  So- 
rocaba desvelado  exame  a  indagar  esta  matéria,  nãodes- 
(íobriu  o  nosso  zelo  mais  noticia,  que  a  que  existe  e  exis 
tira  sempre  n'esta  comarca  <le  S.  Paulo,  que  I^edro 
Leme  se  portara  com  as  vozes  que  temos  referido,  igno. 
randoseao  presente  tempo  quem  éramos  paul  isUis  que 
formai*am  o  corpo  <la  tropa  a  que  o  auctor,  l>.  Francisco 
\'iisque  de  Andella,    chama  maléca. 


(1)  Bartholomeu  Paes  do  Abreu  falleeon  em  17?)8,  quando 
heu  íillio  Pedro  Taquos  Píw»s  Lem<»  (»ra  ainda  muito  moço  e 
uâo  H.ibia  se  aproveitar,  ecmio  liistoriador  futurp  que  foi,  das 
narrativa»  que  ouvira  de  seu  pae.  N.  da  R. 
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gunias  ííxtorsõoR  e  insolência  qno  executaram  em  diver- 
sas occasiõcs. 

O  coronel  Uoclia  Pitta,  levado  de  informações  erra- 
dius  e  con<luzido  do  natural  geuio  de  lisonjeiro  claudi- 
cou nuiito  da  verdade  dos  factos,  que  relata  uo  livro  10 
n.  83  e  seguintes,  até  o  n.  97  da  sua  America  Portagueza, 
alJui  de  muitos  outros  descuidos  em  que  cahiu,  que  sâo 
erros  gi-andes  para  a  venlade  <^jUe  é  a  alma  da  historia. 
Nós  agora  referiremos  com  toda  a  pureza  o  successo  dos 
dous  irmãos  Lemes,  visto  (jue  Pitta  se  affastou  nmitoda 
chronologiados  tempos,  da  verdade  dos  acontecimentos 
e  da  epocha  do  descobrimento  das  minas  do  ('uyabá, 
que  tudo  compreheudeu  nos  referidos   ns.  de  83  a  97. 


Dej>ois  tle  longa  digressão,  que  nada  tem  de  com- 
nunn  'íom  a  lii.storia  dos  Lemes,  continua  a  Mcworta^ 
de  Pedro  Ta(|ucs: 

Aílirma  mais  no  n.  8")  no  mesmo  livro  10  (ainda  11. 
Pita)  que  acertada  resolução  dos  moradores  de  S.  Paulo 
não  compreliendeu  alguns  dos  ânimos  mais  ferozes  que 
se  achavam  apontados  na  cidade,  no  seu  dilatadissimo 
recíoncavo,  vivendo  poderosos,  afastavam  a  liberdades 
íjue  não  i)odiam  ter  na  natureza  dos  sulxlitos,  Aípii 
riílata  o  auctor  (Pitta)  a  rí\speito  dos  dous  irmãos  Le- 
mes, uma  hecatoml)e  de  injuriosos  e  horrorosos  factos, 
obrados  nas  minas  de  ('ayal)á,  e  (pio  sendo  elles 
das  principiais  j)essoas  de  S.  Paulo,  por  nascimento  e 
poder,  (juizeram  escurecer  a  sua  nobreza  e  perder  os 
seus  cabedaes  na  ac^âo  mais  indigna  que  podem  usar  os 
vassallos,  fabricaram  a  sua  ruina  e  a  de  seus  sequazes 
nos  delictos  que  conmietteram. 

Descreve  no  n.  8G  acontecinjentos  não  veridicos, 
com  en'os  grandes  da  verdade  dos  suco^ssos,  o  que  nós 
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agora  reparareiDOs  para  não  deixarnio.s  a  historia  sem 
a  alma  ([ue  a  adorna,  í|ual  é  a  pureza  da  verdade,  so- 
bre clija  matéria  o  auctor  Pitta  nfio  expressou  clausula 
que  nâo  fosse  um  engano,  confundindo  umas  acções 
eoin  outras  e  os  sitios,  onde  elhis  aconteceram,  ponjue 
até  aftinnam  que  acceitaram  os  honoriíicos  empregos 
no  real  servi^^o  por  eleiçrio  do  general  (-esar,  mas  (jUi* 
4;rocaram  n'aquellíus  minns  este  beneficio  em  horror  com 
tyrannias  contra  os  povos  d'ellas;  sendo  certo  que  Lou- 
renço e  João  I^eme  estavam  em  Cuyabá  no  anno  <le 
1722,  para  onde  tinham  ido  logo  dej)ois  que  ellas  fo- 
ram descobertas  cm  1719.;  e  voltiuido  a  8.  Paulo  com 
a  noticia  da  chegada  do  general  César,  foram  por  elle 
recebidos  com  urbanidade  e  grande  agasalho;  <le  sorte 
(jue  elegeu  para  provedor  dos  reaes  quintos  de  Cuyabá 
a  Lourenço  Leme,  e  ao  irmão  Jofio  Leme,  para  mes- 
tre de  campo  regente  em  maio  do  mesmo  aimo(1723), 

E  com  cffcito  se  expediram  as  cartas  patentes,  que 
lhes  foram  remettidas  á  villa  de  Ytii  onde  os  ditos 
Lemes  se  preparavam  para  embarcarem  para  ('uyal)á, 
o  que  ficou  sem  effeito  pela  morte  de  l'edro  Leme,  prinjo 
de  João  l^me,  que,  remettido  á  Bahia,  perdeu  a  vida 
degolado  em  um  alto  cadafalco  levantado  na  praça  pu- 
bli(*a  (1'aquella  citlade.  Estes  successos  referiremos 
agora  como  na  verdade  passaram  e  aconteceram  ;  com 
o  que  obrou  no  ('uyabá  depois  do  seu  descobrimento, 
que  não  soube  seguir  o  coronel  Pitta  por  falta  do  me- 
lhor averiguação.» 

Acerca  do  procedimenTo  dos  dous  Lemes  nas  no- 
vas minas  de  Cuyabá,  e  anteriormente  na  villa  de  Ytú, 
convém  que  ouçamos  em  primeiro  logar  o  quo  diz  Pe 
dro  Taques  de  Almeida  Paes  L(?me,  em  sua  Nobilior^ 
chia  Faulistaua^  até  o  ponto  cm  que  a  sua  narração 
nao  encontra  a  verdade  dos  factos ; 
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Eil  o  : 

Toiíílo  jM)is  clicgíiílo  1'ni  Cuyalnl  os  dons  irmãos 
Lemos  nos  lins  <los  íiniios  <lo  171^>  se  recolheram  am- 
bos a  »S.  Paulo  em  \1'2'2  abundantes  e  ricos  em  arro- 
Inis  ílc  ouro. 

Foram    recolhidos    pelo    capitão  general     Rodrigues 
Ce.sar  de  Menezes  com  todas  as  demonstra(;ões  de  honra 
^ue,  liheral,  sabia  praticar  com    os  S(íus  súbditos  bene- 
méritos. 

Era  j»or  este  tempo  muito  estimado  e  privado  do 
dito  Rodrigo  César  um  Selnistu^o  hcruaudcs  do  Rego,  na. 
tm^íd  de  Portugal,  homem  de  negcnios  e  de  grandes  má- 
ximas pata  saber  conservar  a  sua  iiitroducção.  Vo\  elle 
<inem  liosj>cdou  com  grandeza  aos  Lemes  na  sua  chega- 
da em  S.  Paulo,  contrahindo  por  este  mo<lo  com  elles 
muito  particular  amizade;  com  este  trato  de  hospe^la- 
gem  praticaram  os  ditos  Lemes  nuiitas  acções  de  libe- 
rnlidade,  ou  de  despenlicio,  re^iartindo  grandes  folhetas 
de  ouro  bruto  com  alguns  inagnat^is  da  teiTa  a  arbítrio 
do  simulado  amigo  Sebastião  Fernandes  do  Rego. 

Aos  dictíimes  íTesU»  entregaram-se  tot4dmente  os  dons 
irmãos  I^mcs,  que  supposto  eram  pessoas  da  i>rincipal 
nobreza,  eomtudo  não  íiidiam  adorno  de  policia  e  tra 
tamento  civil,  e  j)or  isso  laltos  de  agudeza   para  pene- 
trar o  orgulho  íilhcio 

Virani-8e  em  S.  Paulo  estes  Lemes  ap])laudi<los  e 
obsí^quiados,  cobrin<lo  por  então  o  segredo  do  tempo  os 
crimes  que  tinham  de  alguns  actos  de  despotismo  que 
haviam  obrado  na  villa  do  Ytii,  sua  pátria,  por  cujos  de- 
lictos  se  haviam  retirado  para  o  sertão  antes  de  chega- 
rem a  Cuyabá.     O  general   Rodrigo  César  <le  Menezes, 

levado  do  conceito  que  formava  d(í    tal  Sebastião   Fer- 

• 

nandes  do  Rogo,  elegeu  no  carg(>  di»  ])rove<lor  dos  (juin- 
tos  das  novas  njinas  a  Lourenço  Leme   da  Silva  e   em 
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rias,  que  devia  reniotter-lhes  S.  do  K^go,  osk>  em  \e'. 
de  mercadorias  condir/iii  a  tropa  í|iie  di»via  matal-os. 
Poilaiito  es.ses  (crimes  referi(U»s  \hív  Pitta  parecem  de 
[>iira  iiiveiiciío  de  S.  do  Ke^o. 

Chegando  elles  a  S.  Paulo  foram  Iiospedados  por  S. 
do  Kego,  valido  do  general,  (jue  os  testejou  nuiito  e  rc- 
ccIhíu  <relles  presentes  de  venladeira  prodigalidade.  Fo- 
ram festejados  por  todos,  e  nomeados  pelo  general,  um 
mestre  de  campo  e  outro  provedor  <los  reaes  (|nintos. 
Só  depois  que  voltaram  a  Ytú,  deixando  em  poder 
<1«*  Kego  arrobas  de  ouro,  este  se*  lembrou  de  que  eram 
<M*imiiiosos,  mandou  chamar  António  Fernandes  de 
Abreu  e  o  fez  dar  denuncia  contra  os  Lemes. 

O  ouvidor  ( rodinho,  de  quem  era  amigo  S.  do  Rego, 
combina-se  com  elle  e  os  persegue  até  matal-os. 

Depois  da  morte  dos  Lemes  se  fez  diligencia  e  nunca 
se  pode  descobrir  oinnnenso  cabedal  que  trouxeram  de 
C-uyabá. 

De  tudo  isto  se  con(ílue  (jue  S.  do  Rego  pc^rseguiu 
e  matou  aos  Lemes,  attribuindo  lhes  grand(*s  crimes, 
com  o  fim  de  apoderar -s(»  de  sua  riíjueza,  o  que 
conseguiu,  coadjuvado  j)elo  ouvidor  (íodinho. 

Além  d'est<^s  se  alguns  cri.n(>s  praticaranj  já  tinham 
toilos  sido  perdoados  j)or  I).  João  V .  K',  pois,  evitUnitt» 
que  a  morto  dos  l-emes  foi  um  assassinato  jurídico  com  o 
fim  de  roubar  a  sua  grande  fortuna. 

E  porque  D.  .  João  se  lembrou  <le  perdoar  seus 
crimes  ? 

Seria  por  serem  elles  homens  ordinários  e  scelerados  V 
Ntlo,foiante8,devemossui»pòr,  porque  foram  homens  de 
préstimo,  porque  prestaram  grand(^s  serxi^os  ao  Esta<lo, 
cxplonmdo  vastos  sertões,  (»brigando  aos  castelhanos  a 
pararem  em  sua  njai-í^ha  i>ara  o  norte,  atacando  suas 
missões,  etc. 
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sempre    ix?i)eticla    de  pães    ti    HUios,   tem  maior   força, 
merece  mais  fé. 

A  ea*sa  onde  (jui/.eram  prender  a()s  Lemes,  na  villa 
de  Ytíi,  eu  ainda  alcaiicei-a  no  loirar  ondií  hoje  está  a 
casa  da  exma.  l)arone/.a  de  Ytú. 


CONCLUSÃO 

Pelo  que  os  leitores  acabaram  de  ler  nas  Memorias . 
de  Pedro  Taques,  se  coidieee  (jue  a  família  Leme  foi 
importante  em  Ytú,  assim  como  era  em  Jundiahy  donde 
vieram;  importante  pelo  numero,  ri(|ueza,  e  nobreza, 
(|ue  n'aquellc  tempo  tinha  mais  imj)ortancia  do  que 
lioje.  E  o  que  é  f(Mto  d'essa  familia  ?  (Jue  íim  teve  V 
O  mesmo  fim  que  terão  quasi  todas  as  familias  hoje 
importantes  e  (]ue  na  sej^unda  ou  terceira  geração  s(mTio 
o  íjue  hojo  se  chama  caipira^  ou  caboclos,  como  são  os 
<lescendentes  dos  poderosos  Lemes  de   1720! 

Eu  conheci  no  bairro  <lo  Cajurii  um  caipira  ou 
caboclo,  (pie  vivia  do  seu  trabalho  de  enxada,  e  (jue 
acom{)anhava  meu  pai  nas  corriílas  de  veados  na 
(jualidade  de  cachorreiro,  ganhando  por  isso  algumas 
patacas  ;  este  caipira  era  Apolíuario  Leiue^  descendcíute 
dos  i)otentíidos  aos  (pUKís  El-Rei  de  Portugal  perdoava 
seus  crimes,  e  o  valido  do  capitão  general  e  o  ouvidor 
depois  de  os  terem  adulado  muito,  os  assassinaram 
juridicamente  j)ara  se  apoderarem  de  sua  fortuna  ! 

(guando  (observo  o  (pie  até  agora  imiitos  pães  e  mães 
j)rati(íam  na  e(luca(;ão  de  seus  (ilhos,  a(jui  em  nossa 
terra,  lembro  me  sempre  d(^  Apolinário  Leme,  e  digo 
a  mim  mesmo:  f\'ies  cvl^os,  que  não  euxcrgaes  o  movimen- 
to do  mundo^  quantos  filhos  tendes  são  outros  tantos 
Apolmarios  Lemes  ^  que  estuts  creando  / 
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iniluí«tria,  amor  ao  trabalho  c-  ocoiioinia,  o  tran.sinitto  a 

seu?*    filhos  estas   qualiílafleí*.    drixa-llios    o  mais  poiU*- 

roso  instrumento  de  i)rn?i])eriíla(le. 

Estes  subirão  jMír  forçM,  c  outros  caliirao;  nin- 
guém   poderá  conter    sua    decadoncia.    enujuiuito  nílo 

tranformarem  seus  hábitos  ih-  vadiação  (^  ja-íxU^alidade. 

Vejo  em  tudc»  isto  mais  uma  manitVstavAo  dt>s  gran- 
des princípios  do  é/arwi/nsmc  a  Uu?ta  |K'Ia  (.'xij^^tcncia.  u 
selecção  natural.  otriumj>ho  dns  apti^lões  sobre  a.s  inaji- 
tidões. 

Entre  os  animaes.  quando  um  in<lividuo,  por  va- 
riedade êRrcidental,  Jidquirfr?  um  or^am  nuns  aperfiii- 
çoado,  que  lhe  taciUta  os  m(-io>  de  olaer  sua  subsis- 
tência e  transmitte  por  h<'n-ditari(Mlad(*  esta  (juaU<hide 
a  seus  descendentes,  formam  uma  ragn  superior  pi^los 
orgams  aiMírfeiçoados  ou  novos  insirum^-nios,  qm.;  íacih- 
tnm  a  vida;  esta  mva  provj»er;i,  ert-Sí-e.  e  nqUrUa  qu»i 
nâo  tem  estes  instrumfnt«>s.  4juc  nuiltiplicam  os  meios 
de  vida,  delinha.  ('  fica  supplaiitiula  pela  oiitm. 

Ora,  as  «li versas  nicas  liuiiiaiia>  estrio  sujeitas  a 
mesma  lei  natural  de  suj)eriorida(le  d'uma<  solire  as 
outras.,  pelos  or^íams  aperl<'ic'>ados,  ou  instnniientos, 
que  adquiriram  e  (pie  llies  facilitam  e  muhiplieam  os 
meios  de  vida:  e  esses  orgams,  esses  po(leroS(>s  instru- 
mentos são:  •  intelH^eneia  eultivada.  liabito  t\v  trabalho 
e  economia. 

A  raça  allemil,  por  exempln.  livre  dr  piveí»neeitos. 
com  cultura  de  intelli^^-iK-ia.  habito  de  ti"al)allio  e  eco- 
nomia, ípudidades  qur  ad<iuii'irani  jMirtjiu-  nasrrrain  em 
um  jmiz  onde  a  vida  r  <-iisi«»sa.  pnssiic  as  qualidade"^ 
que  dão  aptidão  <■  supcrioridad*'  sobre  a  raea  i)ra/,i- 
leira,  oreada  na  abundaneja  »•  por  is-i(»  cM-josa  e  ])rodii!:a. 
Esta  raça.  ]»ois.  que  v<"m  ehf;ian«l"»  poiK-u  a  poiíc)  ao 
Hnizib    (íomo  colonos,    aqui   |»r<»sprrar;i   t-  >u|>|»lantará  a 
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No  procedimento  d'este  fidalgo  encontramos  moti' 
vos  i)ara  censurar  o  clero.  Porque  nSo  ha  de  elle  es- 
clarecer este  pae  de  familia,  e  persuadil-o  de  que  em- 
pregaria melhor  o  seu  dinheiro  creando  uma  casa  de 
educação,  que  seus  netos  poderiam  aproveitar,  ou  esta* 
belecimentb  de  caridade  ? 

Claridade  ou  philan tropia..,  clero  crispa-se  contra 
quem  aubstitue  aquella  por  esta  palavra;  faz  d'isto 
grande  questão. 

Mas  o  que  é  verdade  é  que  nos  paizes  onde  reina  a 
philantropia  os  ricos  abrem  a  sua  bolça  e  fazem  dona- 
tivos de  milhares  de  doUares  aos  estabelecimentos  de 
educação  e  de  caridade  ;  e  onde  reina  a  caridade,  ou 
não  giístam  ou  gastam  como  o  fidalgo  de  quem  fallei, 
com  prejuizos  da  humanidade  em  geral,  e  dos  pro[)rios 
filhos  em  particular. 

Em  pouco  tempo  seus  netos  serão  camaradas  de 
seus  colonos  o  não  ha  de  que  extranhar ;  é  a  lei  da>s 
aptidões  que  se  manifestii.  Os  colonos  educarão  seus 
Hlhos,  e  os  descendentes  dos  fidalgos  paulistas  só  sabe- 
rão dizer,  enfatuados  :  Sou  neto  do  barão  de, „ 

Vê  se  hoje  que  um  fazendeiro,  que  possue  duzentos 
contos,  é  un]  homem  rico,  tem  boa  casa  na  cidade  e  na 
fazenda,  é  um  potentado ;  tem  jnulher  e  oito  ou  dez  fi- 
lhos ;  e  estes  ignoram  a  arithmetica  e  as  mais  simples 
noções  da  grammatica  e  de  physica;  por  conseguinte  es-' 
tão  completamente  inhal)ilitados  para  o  commcrcio  e  as 
industrias. 

Entretanto,  elles  vestem  do  melhor,  frequentam  os 
l)ilhares,  theatros,  l)ailes,  jogam  cm  corridas  de  caval- 
lus,  l)rigas  (1(*  gallos,  caçam;  emfim,  vivem  como  ricos 
qu(»  são,  em<|uanto  vive  o  j)ac'. 

Porém  morre  este,  dividem  se  os  duzentos  contos  en- 
tre mulher  e  os  fillios,  toca  a  cada  um  oito  ou  dez  contos. 
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Para  "quem  tem  os  hábitos  que  acabo  de  rfeferir,  e 
que  nâo  é  uma  phautasia  minha,  no  estado  actual  da 
indufítria  agrícola,  única  que  ellcs  podem  exercer,  ainda 
que  materialmente,  segundo  a  rotina  de  seus  pães,  o 
que  poderá  fazer  um  pobre  moço  com  oito  ou  dez  con- 
tos ?  Como  principiará  sua  vida,  comprando  braços  e 
terras  pelos  preços  actuaes? 

A  experiência  de  todos  os  dias  nos  mostra  que  a  sua 
perdição  é  certa,  e  a  f amiha  do  rico  fazendeiro  decaliirà. 

Ha  pouco  tompo  existiam  em  Campinas  dois  ricos 
fazendeiros  que  cobriram  seus  filhos  de  galões  e  des- 
cuidaram-se  de  sua  educação  ! 

Hoje  já  se  acha  entre  os  seus  descendentes,  estida- 
jadeiros,  taberneiros    e  feitores. 

Desgraçados  moço ^,  cuja  educação  foi  tão  mal  diri- 
gida por  seus  pães  !  Muitas  vezes  a  sua  decadência  é  o 
justo  castigo  do  abuso  que  seus  pães,  ou  elles  próprios, 
fizeram  de  sua  riqueza  e  importância  de  suas  familitu<. 
Desconfiam  sempre  da  probidade  do  pobre,  julgam  sem- 
pre incompativel  a  honra  com  a  pobreza,  e  por  isso  muilu 
pouco  valor  dão  á  honestidade  das  mulheres  e  tilhits  dos 
pobres...  e  jamais  lhes  passa  i)elo  pensamento  que  elles 
e  seus  descendentes  marcham  para  esse  esUido.  Os  fi- 
lhos pagarão  as  culpas  dos  pães  até  á  quarta  geração... 
dizem     os  livros  sagrados. 

Setembro,  1870. 

António  Algusto  i>\  Fcnskca. 

Erratas 

Pag.  t?;')'),  linha    3,  oiule  diz-  foram— diga  se— formam. 
Pag.  27H,  linha  14,  ondo  diz-  ]>illiete  do  pas-sagom-    digaso 
— CDndncção. 

Pag.  'JÍU.  linha  12,  onde  diz — Hen  pae  -diga. se~  meu    pae. 


CatalcEo  da  collecçâo  de  moedas  e  medalhas  pertencentes  ao 
Mnsen  do  Instituto,  estabelecido  por  E.  Hollender,  socío 
fnndador  e  memliro  da  commíssão  de  nomismatíca. 

Meus  senhores. 

Apresentovos  (levidaineiite  classificaíla  c  catalogada 
a  bella  collecção  que  o  nosso  coUega  Dr.  Jaguaribe  pre- 
senteou ao  Instituto. 

O  catalogo, — que,  ora,  tenho  o  prazer  de  submetter- 
vos,  contém  o  numero  das  prendas,  datas,  valor  e  sub- 
nologia  da<5  mesmas  :  diviílido  por  nações,  com  observa- 
ções .sobre  a  mesma  e  com  o  nome  dos  doadores. 

Abri  espaço  a  uma  columna  d'este  género.  Ha  es- 
perança que  outros  generosos  doadores  Quererão  tam- 
bém ver  o  seu  nome  figurar  no  catalogo  immismatico 
do  Instituto. 

Desejando  pôr  bem  em  evidencia  o  grande  valor  do 
pivsenle  feito  ao  nosso  nmseu  embryonario,  tenho  a 
honra  de  ajiresentar-vos  o  relatório  exacto  da  collecção 
Jaguaribe.  promettendo-vos  em  outra  sessno,  a[)resentar 
tamt>em  o  relatório  da  collecção,  ofTerecido  por  mim  á 
nossa  secção  numismática. 

Peço  de-cuipa  amolar-vos  um  pouco  com  as  minhas 
expli<*açõ(^  um  tanto  fastidiosas,  i)orém  ellas  são  ne- 
cessaria«  para  potler  avaliar-se   aíjuillo  que   possuimos. 

A  colÍe<*ção  Jaguarilx*  com[)õe  se  de  moedas 
catálogos  eíTe<tivas 5  '4 

Duplicata<s  de  vários  paizes  que  servirão  para 
ser  trocaíUis»  cf»m  outros  Institutos,  paizes,  par- 
ticulares, d^-^í^josf»*-  dí*  [Khiííuir  as  nossas  nií.edas, 
dando-nos  elh-s,  por  «ua  vez,  ujfxdas  equivalentes        124 

Total       518 


Cat8lc£o  da  colleccâo  ie  moedas  e  Diedaibas  pertencentes  ao 
Mnsea  do  Instituto,  estabelecido  pr  E.  Hollender,  sócio 
íbndador  e  menliro  da  commissâo  de  nomismatica. 

Meus  :íenhores. 

A})resonto-vo?»  «levidiun-.Mit*.'  olíi^í-íitiiMílíi  o  oat;ilo<ifa<la 
a  l>ella  collecção  qiu?  o  nosso  coUe^a  I)r.  Jaiçuarilu»  piv- 
sentcou  ao   instituto. 

()  catíilogo, — qiio,  ora,  tonlio  o  prazer  (\v  suluiiottcr- 
vos,  contém  o  numero  das  prondas,  datas,  valor  c  sul)- 
iiologia  da<í  mosnias  :  divi«liílo  por  na(;rK's,  ooin  ol>s(»rva- 
çõos  sobre  a  mesma  v  com  o  nomr  ilos  doadores. 

Abri  espaço  a  mna  colam  na  trcstc  ^cnoro.  lia  es- 
perança (jue  outros  generosos  doadores  fjuererão  tam- 
l>em  ver  o  seu  nome  ligurar  no  catalogo  numismático 
do  Instituto. 

Desejando  pôr  l)em  em  evidíMicia  (»  grande  valor  do 
presente  feito  ao  no.sso  museu  embrvonario.  t<Mdio  a 
honra  de  apresentar- vos  o  relatório  exacto  da  collecc^-ílo 
Jaguaríbe,  promet tendo- vos  em  outra  scssmo.  apresi^ifar 
tambein  o  relatório  da  collect^ão,  oíTerecido  por  mim  á 
nossa  secçilo  numismática. 

Peço  desculpa  amolar- vos  uni  pou<'o  com  as  mini  ias 
explicações  um  tanto  fasti<lii»sas.  porém  (íllas  são  n(^- 
cessarias  para  podor  avaliar-se   aqiiillo  <jiie    possuímos. 

A  coUecíçrio  Jaguarilx'  coiiij)ne  se  de  moedas 
cíitalogas  effeíítivas :>  4 

Duplicatas  de  vários  pai/es  (pie  servirão  j)ara 
ser  trocadas  com  outros  Institutos,  paizes,  jiar- 
ticulai*es,  desejosof!  de  j)ossuir  as  nossas  moedas, 
dando-nos  elles,  por  sua  vez,  moedas  equivalentes         124 


Total       518 


3.S7 
KESPAXHA 

OfftTfcidjis  pflo  l»r.  .'uiTiiariJ^* 

N.<^*  1   CaiH>lus  III,   178  ,    S  (^uftrtos,  cohn- 

2  ideiu,  idem,  idtuii,  4  idoni,  iilein 

3  Carlos   mi,  l  00,  S  idem,  u\om 

4  idom,  ideiu.    178.'),  4  idem,  idem 

5  idem,    1793,  4  id(»m,  idfin 

6  Iznbel  ^.  U44,  4  idem,  idem 

7  idem,  idem,  U67,  2  1{2  cêntimos  de  real  escudo 

8  idem,  idem,  1^70,  5  idem,  idem 

9  Al]>honso  Xíí,  1   77,   5  idem,  idem 

10  idem,  idem.  5  idem,  idem 

11  idem,  idem,  IK^9,  5  idem,  idem,  raro 

12  lza.l»el  I,  1  6S,  2  l{2  idem.  ideui  de  real  escudo 

13  Hespauha,   1S70,  'j  cêntimos,  idt»m 

14  Alphonso    MI.   lí'77,  10  idem,  idem 

15  Charles  IFI',     l  1  00,      Keaes,  são     estes  (jue     serviram 

])am  o  recunhamento   «la  moeda  brazileira 
IH  idem,  idem,   1H7»»,  lO  cêntimos,    bnmze 

17  Alphonso  XII.  l  78,    10  idem,    cobre  I.ei    (.'onstitucional 

18  Izftbel  I,  1P4<),  S  maravedis.  ;Komade  lasEspauhasi  cobre 
lí»  idem,  idem,   1H49,  idem,  idem,  idem 

20  idem,  idem.    1H17,  idem,  idem,  idem 

21  idem,  idem,  1S4B,  idem,   idem,  idem 

22  Carobis   II  ,  1773,  s  reaes,  juata 

23  zabel   1S69,  2  ])esetas,  idem 

24  Philipjxí   T,  1737,  2    rea(»s,  idem. 

25  Carolus  11 II,  1H01,2  idem,  idem 

26  .?oseph  Napoleon,  IS  10.  4  idem,  Hespanha,  e  índia,    prata 

e  raríssima 

27  Fernando  VII,  IH'23,  4  idem.  Valência,   1  ibiada 

28  Fernando  Vi.  175^.  2  idem.  prata 

29  Fernando   VI J,  1  2í>,  2  idem,  idem 
80  CaroluH  IIF,  179G,  2  idem,   idem 

8     Barcelona,  18()9,  3  ])esetas,  idem,  raríssima 

H2  Izabel  II,   1X54,  4  reaes.   idem 

3H  Feniando  Vil.   ISlõ,  J   idem,  idem 

84  Philippus  V,   173H,    idem.  idem 

3r»  Fernando  VÍK    n.V),  1   idem,  idem 

3<>  Pliilippuft  V,  114o,  1  idem,  idem 

37  idem.  idem,  1721,  1  idem,  idem 

3S  idem,  idem,  17^i3,  1   idem,  idem 

89  (?aríoH   III,  1760,  i>rata,     I  real 

40  C:arlo8lIII,  1808,  idem,  1  idem 

41  Izabel  I.  1853.  idem.  2   idem 

42  idem,  idem,  1848,  idem,  2  idem 

43  idem,   idem,     863.  idem,  \  idem 

44  Carlo8  TV,    808,  idem,     idem 

45  idem,  idem,   i796,  idem,      i<lem 

46  idem,  idem,    1773,  idem,  i  idem 
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Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Santa 
Catharina  communicando  a  sua  installação  a  7  de 
setembro  de  1896  e  os  ncmes  dos  membros  de  sua 
directoria. 

Da  Academia  Cearense  communicando  os  nomes 
dos  membros  de  sua  administração. 

Da  Com  missão  encarregada  de  erigir  um  monu- 
mento commemorativo  da  independência  da  Bahia 
oiTerecendo  um  exemplar  da  lithographia  do  mesmo 
monumento. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia  enviando 
um  exemplar  dos  Estatutos  da  Sociedade  Educadora 
Trese  de  Maio. 

Do  sr.  António  Villela  Júnior  enviando  dois 
exemplares  da  Chorographia  do  municipio  da  Serra 
Negra. 

Do  sr.  Secretario  do  Interior,  deste  Estado, 
convidando  o  Instituto  a  justificar  a  sua  qualidade  de 
pessoa  jurídica,  afim  de  se  lhe  tornar  efTectivo  o  auxilio 
concedido  pela  lei  do  orçamento  vigente. 

OFFERTAS 

São  consignadas  as  de  livros,  mappas,  jornaes  e 
estampas  feitas  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Ins>- 
tituto,  desde  a  ultima  sessão  até  ao  presente,  as  quaes 
constam  do  catalogo  annexo  ao  relatório  da  Directoria, 
sendo  as  mesmas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente,  recordando  o  facto  do  falleci- 
mento  do  sócio  fundador  Dr.  Severino  de  Freitas 
Prestes,  diz  que  julga  traduzir  perfeitamente  o  senti- 
mento dos  srs.  consócios  mandando  consignar  na 
acta  um  voto  de  pezar  pelo  infausto  fallecimento  de 
tão  digno  membro  do  Instituto. 

ORDEM    DO  DIA 

Foram  apresentados,  lidos  e  ficaram  sobre  a  mes*» 
dois  pareceres  da  Commissão  de  admissão  de  sócios 
relativos  á  admissão  dos  srs.  Dr.  Bernardo  Morelli, 
Dr.  João  Alvares  Corrêa  do  Amaral,  Cândido  de  Car- 
valho e  Amadeu  Amaral. 


/ 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Dâ  exma.  sra.  d.  Joanna  Delphina  Victoria  de 
Oliveira  Coutinho,  agradecendo  as  homenagens  presta- 
das pelo  Instituto  a  seu  finado  marido  desembargador 
Aureliano  Coutinho  e  as  condolências  que  lhe  foram 
apresentadas. 

Do  sr.  dr.  Joaquim  Murtinho,  ministro  da  Indus- 
tria, Viação  e  Obras  Publicas,  remettendo  á  bibliotheca 
do  Instituto  um  exemplar  do  Relatório  da  Commissão 
Exploradora  do  Planalto  Central  do  Brazil. 

Do  «Instituto  Geographicoe  Histórico»  da  Bahia, 
transmittindo  a  relação  dos  seus  funccionarios  para  o 
exercido  de  1897  a   1898. 

Do  «Pedagogium  Brazileiro»,  communicando  achar- 
se  funccionando  sob  a  administração  e  regimen  muni- 
cipal da  Capital  Federal  e  manifestando  o  desejo  de 
continuar  a  manter  as  relações  que  entretinha  com  o 
Instituto. 

Da  Directoria  Geral  de  Estatistica,  Capital  Federal, 
enviando  um  questionário  sobre  bibliothecas  e  pedindo 
que  seja  respondido. 

OFPERTAS 

• 

Da  Secretaria  do  Interior  deste  Estado :  Revista 
do  Jardim  da  Infância — 2.®  volume. 

Da  Secretaria  da  Agricultura  deste  Estado  :  Relação 
do  secretario  apresentado  ao  presidente  do  Estado. — 1898. 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe :  Villa  Ja- 
guaribe  nos  Campos  do  Jordão ;  Chronicas  do  Pais  de 
Atlantide,—^.  1. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  A  pro- 
vinda do  Rio  Sapucahy^  pelo  senador  J.  Floriano  de 
Godoy ;  O  elemento  servil  e  as  camarás  municipaes  da 
provinda  de  8,  Paulo,  pelo  mesmo. 

Do  sócio  sr.  Arthur  Goulart :  A  velhice  de  Ca^ 
mães,  por  G.  de  la  Landelle — 2  vols.  (encad.). 

Do  sócio  sr.  dr..  Ernesto  Goulart:  Historia  da 
guerra  do  Oriente^  por  José  da  Silva  Mendes  Leal  Jú- 
nior*-! vqI.  (encad,}. 
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doro  Sampaio,  Jorge  Maia  c  Arthur  G  )ulart,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  1."  secretario,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
talta  do  vice-presidente,  occiípando  os  togares  del.^e 
2.'*  secretários  «.  s  scrcios  ^rs.  drs.  Ernesto  Goulart  e  Pe- 
reira Guimarães. 

Foi  lida  c  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O  1."^  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes  : 

OKKERTAS 

Da  Secretaria  da  Justiça  :  Relatório  do  respectivo 
secretario— 1896. 

Do  Pedagogium  :  Memorias  e  documentos  escola- 
res—Ns.  9,  10  e  11. 

Da  directoria  geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal — 
Abril  e  Maio'. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offerta'^  recebidas  com    especial    agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  5  ócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  pas- 
sada, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto,  na 
qualidade  de  nocios  correspondentes,  os  srs.  drs.  Fran- 
cisco Marcondes  de  Gouvca  Natividade,  Bernardo  de 
Campos,  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães  e  António 
Augusto  Gomes  Nogueira. 

P'oi  apresentado  e  ticou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissão,  opinando  pela  admissão  dos  srs.  drs. 
João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco  Malta  e 
Rodolpho  Miranda  na  qualidade  de  sócios  correspon- 
dentes. 

Foram  enviados  á  mesma  commissão  duas  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  inscreveu-se  para  na 
próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  Alexandre 
de  Gusmão. 

Levanta-se  a  sessão, 
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n  sr   presidente  participa  que  continua  enfermo 

o  di^o  consócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  que 

nnri^o  nào  tem  comparecido  ás  sessões.  Communica 

outrosim  ter  fallecido  no  Rio  de  Janeiro,,  a  13  deste 

wez    o  emérito   educador,    membro    honorário  deste 

Instituto,   Dr.  Joaquim   José  de   Menezes    Vieira;    é 

unanimemente  approvado   que    se  insira  na  acta    um 

voto  de  pezar  por  tão  sensível  perda. 

O    1.**  secretario  communica   o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  As  salinas  no  Es- 
iado  de  5.   Patiío, 

Do  sócio  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco : 
O  iS  de  Novembro;  27  moedas  de  prata. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  otTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceito  para  membro  do  Instituto  o  sr. 
Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior,  na  qualidade  de  só- 
cio correspondente. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  approvação  da 
proposta  de  transferencia  do  sócio  sr.  Padre  Raphael 
Galanti  para  a  classe  dos  honorários. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
debate  approvado  o  seguinte  parecer  :  "A  Commissão 
teu  com.  aprazimento  o  e&tudo  biographico  sobre  Ale- 
xandre de  Gusmão,  de  que  é  auctor  o  nosso  digno 
consócio  sr.  .Arthur  Goulart,  e  faz  votos  para  que 
estudos  deste  género,  tão  descurados  entre  nós,  se 
Cornem  mais  frequentes  e  c^ue,  entre  os  trabalhos  dp 
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ALTERAÇÃO  DOS  ESTATUTOS 

Os  nossos  Estatutos  precisam  ser  alterados  em 
algumas  de  suas  disposições,  e  a  Directoria  em  uma 
das  próximas  eessões  ordinárias,  terá  a  honra  de  sub- 
metter  á  vossa  consideração  uma  proposta  para  esse 
fim. 

Eis,  srs.  Membros  do  Instituto,  o  que  á  Directoria 
occorre  trazer  ao  vosso  conhecimento  no  presente 
relatório,  estando  prompta  a  fornecer-vos  quaesquer 
outros  esclarecimentos,  alem  dos  que  ora  vos  são 
dados. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1897. 

VicE-PREBiD5NTE — Dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo. 
1.**   Secretario— Carlos  Reis. 
2.*'  Secretario — Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 
Tesoureiro — Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  HistO" 
rico  e  Beogrophico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.*  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1895. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:893$020 

Jóias   e  annuidades    de    dezoito    sócios, 

sendo  14   fundadores,   3  efTectivos  e  1 

correspondente 1:332$0(X) 

6:225|Õ2Õ 

DESPEZA 

Porcentagem  ao  cobrador 140$600 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente  do 
Gymnasio,  5>eus  serviços  em  Outubro  e 
Novembro 40$000 

Um  armário  e  uma  mesa 142$O0O 

A  transportar 322$60Q 
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ESTAMPAS  K  PHOTOGRAPHIAS 


Planta  e  edifícios  da  cidade  de  S.   Paulo —  1810. 
•  Monumento  elevado  a  Varnhagen  em  Ipanema. 

Monumento  erigido  á  memoria   do  poeta  António 
Gonçalves  Dias,  no  Maranhão. 

Monumento   commemorativo  da  independência  da 
Bahia. 

Inauguração  do  viaducto  do  Chá  —  S.  Paulo.  -^ 

Biblíotheca  Publica  da  capital  de  S.  Paulo. 

Egreja  do  CoUegio  de  S.  Paulo. 

A  antiga  Gloria  —  Cambucy,  S.  Paulo. 

Ruinas  da  povoação  de  Santo  André. 
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